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A R I T M É T I C A E L E M E N T A R
P R E LIIMI N A R E S
1. Arilniélica é a ciência dos números,
2. Niíiuero é o resultado da comparação de uma
grandeza com a sua unidade.
3. Grandeza, ou quantidade, é tudo o que pode
ser aumentado ou diminuído, como o comprimento, a
superfície, o peso, o tempo, etc.
4. Unidade é uma grandeza conhecida com a qual
se comparam as grandezas de mesma espécie que se
querem medir ou contar,
Quando se diz que uma parede tem 6 metros de
comprimento, o comprimento da parede é a quantidade medida; o metro é a unidade com a qual esta
quantidade foi comparada, e seis, resultado da com
paração, é o número. O número exprime quantas uni
dades, ou partes da unidade, há na quantidade.
Também em 30 laranjas, o montão de laranjas é a
quantidade; uma laranja é a unidade, porque é umadas cousas que se querem contar; trinta é o número,
porque exprime quantas laranjas há no montão. ^5. Há três espécies de números: o número inteiro,
o número fracionário e a fração.
6. O número inteiro contém a unidade uma ou
várias vezes exatamente, como doze pessoas, quatro
m e t r o s .
7. O número fracionário on misto contém uma
ou várias vezes a unidade, mais uma ou várias partes
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da unidade, como dois quilos e TJieio, cinco litros e
três quartos.
8, A fração é uma ou várias partes da unidade
dividida em partes iguais, como um terço de laranja,
tres quartos de hora. Tôda quantidade menor do que
a unidade é fração.
9, Número concreto é aquele que vem seguido
do nome de sua unidade, como doze metros, seis litros.
10, Número abstrato é aquele que não vem se
guido do nome de sua unidade, como quatro, doze,
cinco vezes, três unidades.
E x e r c i c i o B o r a i s .
Obcenr-ação: — Suprimiram-so muitos problemas, mas, parafacilitar aos mestres o uso da chave, consorvou-se a numera
ção antiga.
!• Que cousa se obtém comparando-se uma grandeza
c o m a s u a u n i d a d e ?
2. Porque se compara uma grandeza com sua unidade?
3. Quando se diz que um vaso contém treze litros de
vmbo, qual é a quantidade medida? — qual é o número?— qual é a unidade?
4. Que significa: uma mesa de três metros de compri
men to ?
5. Dai um exemplo de número inteiro.
6. Dizei um número fracionário.
7. Dal uma fração.
8. Dai um exemplo de número concreto.
9. Dai um exemplo de número abstrato.
10. Que nççies se podem dar aos números; três unida-
dadesf — quaéró laranjas e m^t — três quartos dc
h o r a ?
N Uil l.KAÇ.lO FALADA
C A P Í T U L O I
NU3IERAÇÃ0
11. O modo mais simples de formar os números
inteiros é acrescentar a unidade sucessivamente a si
mesma, o que dá cada vez um novo número. Mas, à
medida que os números são formados, é preciso saber
exprimi-los e representá-los: é o que ensina a nu
meração.
12. Numeração é a arte de exprimir os números
pela palavra e pela escrita.
13. Há duas espécies de numerações: a numeração
falada e a numeração escrita.
I . n u m e r a ç ã o f a l a d a
14. Numeração falada é a arte de exprimir os
números, por meio de poucas palavras, chamadas
nomes de números.
15. Todo o artifício da numeração falada con
siste em reunir os números em séries, chamadas
ordens e as ordens cm classes. Procede-se da se
g u i n t e m a n e i r a . .
Ordens e classes das unidades simples.
16. A unidade sozinha chama-se um. Um mais um
são dois; dois mais um são três; e à medida que se
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vai aumentando de uma unidade, têm-se os números
quatro, cinco, seis, sete, oito, nove.
— U m .
— Um mais um valem 2.
Q> — Dois mais um valera 3.
0 / — Tr ê s m a i s u m v a l e m 4 .
Q? Q i» ô i , — 4 ma i s um va lem 5 .
— 5 ma is 1 va lem 6 .
Ql^ (gnau Sâ' O;' — 6 mais 1 valem 7. '
— 7 mais 1 valem 8.
O ' ^ í 5 ; , ^ — g m a i s 1 v a l e m 9 .
Estes nove primeiros números designam as uni
dades simples, ou unidades da primeira ordem.
17, Nove mais um são dez, e a reunião de dez
unidades chama-se dezena. É a unidade da segunda
ordem.
^ Qu Ql, — Uma dezena vale dez unidades.
18. Contam-se as dezenas como se contaram as
unidades simples, e diz-se:
Uma dezena, duas dezenas. . . nove dezenas', ou
mais simplesmente:
Dez, vinte, trinta, quarenta, cinqüenta, sessenta,
setenta, oitenta, noventa.
1
N ÜÍIEB.\ÇÃO FAL.<DA
1'iiiii dc/.cna, ou dez.
- Diia.s div iKis, ou vinte.
— Três dezenas, ou trinta.
O u
^ - Quatro dezenas, ou quarenta.
- Cinco dezenas, ou ciiKpienta.
O c ; Df/ 0«; iDíI
D « t O c i O u
— Seis dezenas, ou sessenta.
— Sete dezenas, ou setenta.
— Oito dezenas, ou oitenta.
dâáâââââô-"
19. Depois de cada número de dezenas, repetem-se
os nove primeiros números, e diz-se.
Onze. doze, treze, quatorze, quinze, dezesseis, dezes
sete, dezoito, dezenove.
Vinte e lun, vinte e dois, vinte e três... vinte e nove.
Trinta e um, trinta e dois... e assim por diante, até
o n ú m e r o n o v e n t a e n o v e .
Trinta mais quatro são
. Q v ^ t r i n t a e q u a t r o .
Noventa e nove mais um formam a reunião de dez
dezenas, que se chama centena, ou cem. E a unidade
da terceira ordem.
— Dez dezenas fazem cem, ou
u m a c e n t e n a .
ARITMÉTICA — CÜBSO PRIMÁRIO
20. Contam-se as centenas como se contaram as
unidades,
centena, ou ceiu.
'kU Q^Lr/»
CeriqCeml — Duas centenas, ou duzentoe.
— Três centenas, ou irczentos.
— Quatro centenas, ou quatrocentos.
— Cinco centenas,
ou quinhentos.
— Seis centenas,
i . I t ' ' • i i à o i - i aCem Cen^: Cen^ qu seiccntos
— Sete centenas,
o u s e t e c e n t o s .
— Oi to centenas,
o u o i t o c e n t o B .
— N o v e c e n t e n a s ,
o u n o v e c e n t o s .
Depois de cada número de centenas, repetem-se
sucessivamente os noventa e nove primeiros números.
Assim diz-se:
Cento e um, cento « dois, cento e três.,, cento e
n o v e n t a e n o v e .
NUMERAÇÃO FALADA
Duzentos e um, duzentos e dois... duzentos e
n o v e n t a e n o v e .
Duzentos mais cinco são
duzentos e cinco.
Trezentos e um, trezentos e dois.... e assim por
diante, até nove centos e noventa e nove.
^ Trezentos mais trinta e mais sete sãof t r e z e n t o s e t r i n t a e s e l e .
/ r ^
5> Sk ® Q> <£'
21. As ires ordens precedentes, unidades, dezenas
e centenas de unidades simples, formam a primeira
classe dos números, ou classe das unidades
simples.
Ordens e classes dos milhares
22. Nove centos e noventa e nove mais um dãouma coleção de dez centenas, que se chama mil ou
inilliar, ou unidade da quarta ordem.
23. Contam-se os milhares por unidades, dezenas
e. centenas, como as unidades simples, repetindo su
cessivamente, entre um número de mil e o seguinte,
todos os números inferiores. Assim diz-se.
Mil dois mil, três mil... nove mil, dez mil,
vinte mil,.. . noventa e nove mil, cem mil, duzentos
mil, trezentos mil,... até o número noue centos e
noventa e nove mil nove centos e noventa e nove
unidades.
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24% As dezenas de milhares formam a nnidade da
quinta ordem, e as centenas de milhares, a da sexta
ordem. Estas três ordens, unidades, dezenas e centenas
de milhares, formam a segunda classe dos números,
ou classe tios milhares.
Ordens e classes superiores aos milhares
25. A'oue centos e noventa e nove mil nove centos
e noventa e nove unidades mais um dão uma coleção
de mil milhares, chamada milhão. É a unidade da
sétima ordem, a unidade principal da terceira classe
dos números, ou classe dos milhões. Esta classe
compreende também três ordens: unidades, dezenas
e centenas de milhões.
Do mesmo modo, uma coleção de mil milhões da
um bilhão, unidade principal da quarta classe dos
números, e assim por diante para as classes mais
elevadas dos trilhões, dos quatrilhões, etc.
26. Contam-se os milhões, os bilhões, etc., como se
contaram os milhares, isto é, antepõem-se a cada
unidade principal os nove centos e noventa e nove
primeiros números, e pospõem-se todos os números
inferiores a ela.
Observações
27. Pelo que precede, vê-se que:
1." a combinação dos nove primeiros nomes de
números com as palavras dez, cem, mil, milhão, bi
lhão, permite designar todos os números de que pre
cisamos;
N-UMtBAÇ.tO ESCRITA U
2." dez unidades da mesma ordem formam uma
unidade da ordem imediatamente superior, e mil uni
dades de uma classe formam também uma unidade
da classe imediatamente superior,
3." as diversas ordens grupam-se três a três para
formar classes de unidades principais. Há uni a es,
dezenas e centenas de unidades simples; unidades,
dezenas e centenas de mUnares, etc.
II. nuimeração escrita
28. Numeração escrita é a arte deos números por meio de de. caracteres, chamados
algarismos.29. Os nove primeiros "L"nove primeiros números e tomam ^  ^
^ ^ s e t e o i t o n o v e
u m d o i s t r ê s q u a t r o c i n c o s j j
.30. Os outros números se e"'"'
algarismo na casa da ordem a ' . i
que, em qualquer número niteiro, orisrao à direita representa as unida
dezenas; o terceiro, as centenas, 1
^ 0 5 0 t c *
Segundo êste princípio, o númeroe quatro, que se compõe, de quatro
dezenas e duas centenas, escrever-se-^  aqoi'
niil trezentos e vinte e um escrever-se-a.
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31. Quando falta uma ordem qualquer, emprega-
se, para ocupar o lugar dela, um décimo caráter^  O,
chamado zero, ou cifra.
Assim deZy. vinte^  escrevem-se: 10, 20, com um zero
para ocupar a casa das unidades; trezenios eescreve-se: 304, com um zero para ocupar a casa das
dezenas.
32. Vê-se que o zero não tem nenhum valor; serve
só para ocupar o lugar das ordens que faltam num
n ú m e r o .
33. Os outros algarismos têm um valor absoluto,
que depende da forma, e um valor relativo, que
depende do lugar. Assim, em 47, o valor absoluto de
4 é quatro unidades e o valor relativo é 4 dezenas, ou
quarenta.
MEIO FÁCIL DE LER E ESCREVER UM NUMERO
34. Para se ler facilmente um número escrito, e
preciso dividí-lo em classes de três algarismos, u
partir da direita; depois, indo da esquerda para o>
direita, lê-se cada classe como se estivesse só, dando-
lhe o nome que lhe convém.
O número 50604030 divide-se dêste modo:
50.604.030 e lê-se: cinqüenta milhões seiscentos e
quatro mil e trinta unidades.
35. Para representar um número ditado, é pre
ciso começar a escrever a classe mais alta, e, à direita
dela, as outras classes por ordem de grandeza, subs
tituindo por zeros as ordens que faltam.
Assim o número sete milhões trinta mil e oito
centos, se escreve: 7.030.800.
36. Resinno da numeração falada e da numeração
escri ta.
C L A S S E S
y 6."
dos
Qua trilhões
5 . '
dos
Trilhões
1 18 17 16 15 14 13
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1 n n 2 0 3
III. — algarismos romanos
37. Algarismos são os sinais escritos que repre
s e n t a m o s n ú m e r o s . ^ m a n o s .
São de duas espécies: arábicos e ro . « i 2,
38. Algarismos arábicos são
4. 5, 6, 7, 8, 9, já encontrados (n.
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São quasi os únicos empregados hoje na escritu
ração comercial, nos cálculos, etc.39. Algarismos romanos são as 7 letras usadas
outrora pelos romanos para designar números Ei-las.
M a i ú s c u l a s : I V X L C ü
M i n ú s c u l a s : i o u ] v x 1 c
Valores respectivos: 1 5 10 50 100 500 1-
Empregam-se ainda hoje, em raros casos, comoordinals para designar os capítulos de um li^ ^o e
indicar o ano em monumentos públicos, etc.
40. Eis as convenções em que se baseia este
sistema dos algarismos.
1.° Vários algarismos iguais e repetidos somam-se,
por exemplo:
XX=:10 + 10=20; XXX=10+10+10=30.
2.® Todo algarismo à direita de outro maior soma-
se com este. Por exemplo, XI = 10 + 1 —
L X = 5 0 - 1 - 1 0 = 6 0 .
3.^  Todo aígarismo à esquerda de outro maior,
tira-se deste. Por exemplo, IX = 10 1 ■ ■ '
X L = 5 0 — 1 0 = 4 0 .
4." Todo aígarismo entre dois outros maiores, tira-
. se do da direita. Por exemplo,
Xix=10 + 10—1=19; LIV=50-h5—1=54.
5.® Um traço horizontal acima de um algarismo ou
de um grupo de algarismos indica a multiplicação por
1.000; dois traços, por 1.000 .000; «rés íraços, por
f
X-000.000.000; por exemplo:
X = 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 .
1 = 1 . 0 0 0 ;
I V J . U U W . V - / V . / W . -
41. Eis alguns números escritos com algarismo
romanos, em frente do seu valor no sistema arabico.
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
1 2
I
I I
I I I
I V
V
V I
V I I
V I I I
I X
x
X I
X I I
1 3 X I I I
1 4 X I V
X V1 5
X V I
X V I I
X V I I I
X I X
X X
X X I
X X I I
X X I I I
X X I V
X X V
X X V I
X X V I I
2 8 X X M I I
2 9 X X I X
3 0 X X X
1 6
1 7
1 8
1 9
2 0
2 1
2 2
2 3
2 4
2 5
2 6
2 7
31
3 2
3 3
34
3 5
4 0
4 1
4 2
4 3
4 4
50
5 1
6 0
6 1
6 9
X X X I
X X X I I
X X X I I I
X X X I V
X X X V
X L
X L I
X L I I
X I I I I
X L I V
L
I . I
T X
L X I
L X I X
7 0
7 1
80
8 1
9 0
9 1
100
150
400
5 0 0
7 0 0
9 0 0
1 000
l 437
7 525
L X X
L X X I
L X X X
L X X X I
X C
X C I
C
C L
C D
D
D C C
C M
M
MC^'^VXXVII
V I X D X X V
o r a i sE x e r c í c i o s
11. Quais são as dez primeiras12. Quais são as quatro primeiras elass^  üe uniaa
13. Quantas ordens há em eada Tippossárias
14. Quantas unidades de uma or supc-
para fazerem uma unidade da ordem im
r i o r ? e •■ I - _ . , 1 , r > i n < « e s ã o n e c e s s á r i a s ,13. Quantas unidades de uma class .
para fazerem uma unidade da cla.sse ime i
rior ?16. Que casas ocupam as unidades das quatro p
^ a s c l a s s e s ? . o s
17. A que classe pertencem as centenas m p
dezenas de milhares, — as centenas de milUoesi
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18. Quais são as duas ordens de unidades mais próxi
m a s d o s m i l l i a r e s ?
19. Quantas unidades há entre dois números consecuti
vos de dezenas? — de centenas? — de milhares?
20. Como se enunciam os números compreendidos entre
as unidades consecutivas das diferentes ordens?
21. Como se colocam os algarismos para que repre
sentem as unidades de cada ordem?
22. Que algarismo se emprega, quando o número não
tem unidades de alguma ordem?
23. Um algarismo ocupa, num número, a quinta casa;
que ordem de unidades representa este algarismo?
24. Em que casa se escrevem as unidades simples? —
os mi lhares? — os mi lhões?
25. Quantos zeros são precisos, à direita do algarismo
1, para representar uma centena? — um milhar? — um
milhão ?
26. Quantos algarismos são necessários para as cente
nas de m i lha res?
27. Quais são as unidades mais elevadas de um número
de quatro algarismos? — de seis algarismos? —■ de oito
algarismos?
28. O algarismo 5 ocupa, num número, a quinta casa.
Qual é o valor relativo dele?
29. Quantos algarismos são precisos para se exprimi
rem todos os números?
30. Quantas palavras são precisas para. se exprimirem
o s n ú m e r o s ? _
31. Ler XXXI; — XXIX; — XLIV ; _ LV; — XC.
32. Ler: CMIC; — CCCIC; — CMI; — MDCCCVII;
— M C M X X X .
33. Escrever com algarismos romanos; 35, — 42, — 51,
_72, —6.832, —49.
34. Escrever com algarismos romanos: 1.937, — 66.666,
_ 1001, — 85.458, — 78.316.
-íi-
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CAPÍTULO II
OPERAÇÕES DA ARITMÉTICA
42. Operações arhméúcas são meios de reunir
O U s e p a r a r o s n ú m e r o s . v o c a b e r :
43. Há quatro operações divisão.
adição, subtração, ® ig são a base,
44. C!iaraam se fundamentais, porqi
OU fundamento, de todas as outias. Nos
45. Problema é uma ^^dinariamente
problemas de aritmética, procuu - outros
certos números desconhecidos, por
( C o n h e c i d o s . , , n ú m e r o s
46. Resolver iiiu problema e pjo-desconhecidos que satisfaçam as cond ç
a fazer.47. Solução é a 'ações indicadas
48. Cálculo é a execução das ope
pela solução. . empregados para49. Eis os principais sinais eiip
i n d i c a r a s o p e r a ç õ e s : i g
O sinal de igualdade =5
I g u a l : i g
O sinal da adição d"» ^1^®
g g e0^ sinal da multiplicação X>l ô m u l t i p l i c a d o p o r : .
O sinal da divisão se e
dido por.
7 e 3 =
7+3^
10
1 0
7X3=21
21-^ 3=^ ^
I , — A D I Ç Ã O
50. Adição é a operação qiie reúne em um só
vários números de mesma natureza.
O resultado da adição cliama-se soma ou total.
Os números a somar são as parcelas.
51. A adição de dois números de um só algarismo
pode ser feita por meio dos dedos; ao primeiio nú
mero, acrescentam-se sucessivamente lôdas as unida
des do segundo.
Assim, para somar 3 e 5, diz-se: 5 e 1 são 6; 6 e
1 são 7; 7 e 1 são 8; logo, 5 e 3 são 8. Com o
tempo, o resultado dessas operações vai se gravandona memória, e então somam-se diretamente dois alga
rismos quaisquer. Pode-se empregar a tabuada de
somar (1). Depois de saber bem as adições elementa
res, é fácil fazer todas as outras, por meio da regra
s e g u i n t e . ' " •
52. Regra da adição. Para se somar várias par
celas, escrevem-se umas debaixo das outras, de
maneira que as unidades estejam na primeira coluna,
as dezenas na segunda, etc., e sublinha-se a última
parcela.Em seguida, somam-se todos os algarismos da pri
meira coluna à direita. Se o total não passar de 9,
escreve-se debaixoi se passar de 9, escrevem-se so
as unidades, e reservam-se as dezenas para juntá-las
à coluna seguinte.
(1) Ver — Exerctcios <Tc Cálculo, pag. 10.
4
OPERAÇÃO
3 7
2 5 8
961
1 . 2 5 9
Opera-se do mesmo modo para todas as outras co
lunas; na última coluna, escreve-se o resu ta( o
r e s e r v a .
53. Excni.lo. Seja somar 37, 258 e 964.
Dispõem-sc as parcelas como se
depois, começando à direita diz-se. 7 esão 15, e 4 são 19, on 1 dezena e 9 uni
dades. Escreve-se 9 debaixo da coluna t as
unidades, e reserva-se uma dezena para
a c r e s c e n t á - l a à c o l u n a d a s d e z e n a s . « —
Passando à segunda coluna, diz-se: 1 de leserva esão 4, e 5 são 9, e 6 são 15. Escreve-se 5 em baixo
da coluna e i^eserva-se 1.
Enfim, na terceira coluna, diz-se: 1 de reserva e 2
são 3, e 9 são 12, que se escreve sem reseiva, porque
'lão liá mais nada a somar.
O número 1.259 é a soma das parcelas dadas, pois
encerra todas as partes delas.
54. Prova. Depois de fazer uma operação, é útil
verificá-la por uma segunda operação, chamada
p i o v a ,
55. Tira-se a prova da adição somando cada coluna
baixo para cima. Achando-se o mesmo resultado,
} muita possibilidade que seja exata. Esta é a prova
1 r e a l .
56. IJso lia adição. Faz-se uso da adição para se
®bter o lotai de vários números; aumentar um numero
um ou de vários outros; vêr quanto custa um
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objeto, conhecenclo-se o preço de compra e as despesas;calcular o preço de venda, conhecendo-se o preço de
compra e o lucro a realizar, etc.
Problemas i*esolviílos
I. Henrique tem três sacos de laranjas: o primeiro
contém 35, o segundo, 84, e o terceiro, 267. Quanlai
laranjas tem Henrique?
Solução. Devem-se reunir em um só os
três números de lai*anjas, o que dá:
35-1-84 + 267=386
Resposta. Henrique tem 386 laranjas.
OPERAÇÃO
3 5
8 4
2 6 7
386
II. Um negociante recebe três caixas de sabão: a
primeira pesa 138 quilograrrms, a segunda JH, e a
OPERAÇÃO
1 3 8
8 7
2 1 5
4 4 0
terceira, 215. Qual é o peso das tres caixas
reunidas?
Solução. Juntas, as três caixas pesam:
138 + 87 + 215=440
Resposta. 440 quilogramas. _III. Um negociante compra urna peça de ^1:235$. Por quanto deve vende-la para litcrar_^
Solução. Deve vendê-la pelo preço de
compra mais o lucro, isto e, por:
1.235+125=1.360.
OPERAÇAO
1 . 2 3 5
1 2 5
O ó Õ
Resposta. O negociante deve vender a peça por
1:360$.
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PROBLEM.\S SOBRE A .ADIÇ-AO DE NÚMEROS
INTEIROS
3.5. De manl.â, I.niz ganhou 18 pontos e de tarde, •
Q u a n t o s g a n h o u a o t o d o » E m q u e
36. Paulo nasceu em lo"*' ®
a n o m o r r e u ? - . a o . g ^ u p a l .
37. Júlio recebe 19$ da mama , vg todo?
seu tio e 4$ de sua madrinha. mn pedes-38. Uma estátua, de 2 metros de alturMe^^^^
tal de 3 metros. A que altura se e eva39. Leão recebeu 17$ de seu pai e 1 S
Q u a n t o t e m ? o r i m e i r o 1 5 ®40. Estêvão tinha 42 tioliuhas; ganhou p
depois, 28. Quantas tem agora 1 „^ aticas, 5 dúzias •41. Um mestre recehe 2 dumas '^ %^„„ntas dúziasde cateeismos e 3 dúzias de aritméticas, y
d e I h To s r e c e h e 1 7 2 a n o s . E m q u e
42. Um homem nasceu em 74.^a n o m o r r e u ? j p 1 2 7 $ , fi c o a i n d a43. Depois de pagar uma d.vida de 1 .
com 89$. Quanto tinha? „ «e a primeira pesa »44. Quale o pêso de duas vitelas, se
nuiloR e a segunda, 97? i,olso e 49 nou-45. José tem 67 bolinhas de vidro num
tro. Quantas tem ao todo? manhã e 19 de tax c-46. João ganhou 17 pontos de ma
Quantos ganhou no dia inteiro outro, 1® ^
47. Três .iogadores perderam: j,,ntos?
tercoiro, 286$. Quanto «ue ano compl48. Paulo nasceu em 1878. Em q25anosl ^ ,77s e outro, 295Í-49. Um trabalhador ganhou 1775ganharam juntos! _ ao earpinteit»'®50. Paguei ao padeiro 129$, ^ «,^ 0?
t^ ndeiro, 85$. Quanto paguei ao
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51. Três cafezais (íoram : o priincin). 275 sacas.de - afe,
o seíriindo. 367 e o terceiro, 524. De ijiiantas sacas constou
a co lhe i t a?
52. TTm negociante compra por 13:750$ de pano. Por
quanto deve vendê-lo para lucrar 1:268$?53. O peso de uma mercadoria é de 315 quilos: se o
enfardamento pesa 37 quilos, qual é o peso total?
54. Uma casa custou 27:528$; fizcram-se nela por
3:769$ de consertos. Por quanto se deve vender para lu
crar 4 :720$ ?
55. Uma pessoa compra um capinzal por 5:800$, um
vinhedo por 12 :975$, um terreno por 7 :900$, uma casa por
12:850$, um jardim por 3:000$. Em quanto importam
s u a s c o m p r a s ? . ^
56. João tom 12 bolinhas de vidro na mão direita e IQ
na esquerda; Emílio tem 13 na mao direita e 15 na ea
querda. Quantas têm os dois juntos? _57. Um rei nasceu em 946, subiu ao trono na idade cie
41 anos e reinou 9 anos. Era que ano morreu?
58. Há seis bancos numa aula; em cada um dos dois
primeiros sentam 8 alunos; nos dois segundos. 7, e nosdois últimos, 6. Quantos alunos há nesta aula?
59. Que quantia é necessária para pagar as dívidas
seguintes: 15 -.687$, 8:978$ e 28 :174$?60. Uma pessoa possne 1:465$ numa gaveta e
noutra. Qual é seu haver?
61. Três cafezais produziram: o primeiro 147 arrobas
de café, o segundo, 329, e o terceiro, 468. Quantas arro
bas houve na col i iei ta inteira? ^ a v»"
62. Numa caixa que pesa 18 quilos, pôem-se tres objetos pesando cada um 37, 43 e 57 quilos repectivaroente.
Depois disto, qual é o peso da caixa?
63 üm banqueiro recebeu as quantias see,
1:720$, 1:925$ e 37:980$; já tinha 18:tíi)ü$ om caixa.
Quanto tem agora?
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e 8364. Um país tem 102 portos ao norte, 215 a oeste
ao sul. Quantos portos tenr ao todo?
65. Um negociante comprou três peças de
meira custa 965$, a segunda, 1:237$ e a torceu a. -■ ' >■
• Q u a n t o p a g o u a o t o d o ? ,
66. Que quantia ó precisa para pagar ®
8:720.?, um (|uintal do 875$, um cafezal de 3:960$ e u
p o m a r d e 2 : 6 8 6 $ ? .
67. Um navio transporta 1.228 soldados, oI'iu marujus e 186 pas.sageiros. Quantas pessoas tian -
p o r t a a o t o d o ? ,
, 68. Um negociante comprou 218 metros de ceiUaía^ ciula por 3r785$, 173 metros de outra, por
metros do uma terceira, por (i78$. Quantos me lo
Prou e quanto pagou ao todo?
69. Nasci em 1869; em que ano terei ' - ,q28Í70. Paguei três uúuras, de 7:857$ 3:9in» e 1.028$
Respectivamente. Que quantia casa1^- Um homem possuo 87 :56ü$ em diu > haver'•ie 37 :800.$, e 18:5(5ü$ de bens de rui. Qual
^2. Comprei 27 liectolítros de vinho por
metros do pauo por 975$. Quanto gastei.
.73. Numa cuba de 1.70Ü litros, deitam-se 1.4 lO W os^m^lio e 197 litros de água. Quantos litros de misturah a v e ] ; > ú . t *
, 74. Uma pessoa que possuía 87:560$ reeete" uma't<^ fança de 297 :eSÜ$. Qual é a sua fortuna
Uma pessoa deve 835$ a um pr ^ deve aoseguuL e 1:578$ e um terceiro.
Í P ' r - . n i v t Q d e c a f é n u m^6. Um fazendeiro colheu 58/ air ■ ^ Quantas
cafezal, 841 num segundo e 438 num terceir^Rrobas colheu ao todo? ««nè e economiza
Cada ano nm menino gasta 1
Quanto recebe no ano?
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78. Uma caixa vazia pesa 15 cpiilos e contém 275
quilos de mercadorias. Qual é o peso bruto da caixa?79. Um negociante compra por 15 :280$ de vinho. Por
quanto deve vendê-lo, para lucrar 3:795$?
80. Um cavalo custou 875$. Por quanto se deve ven ■
dê-lo para lucrar 386$?
81. Um negociante vendeu por 6:247$ de pano, por
2:746$ de velado e por 13:786$ de outra.s fazendas. Que
quantia recebeu destas vendas?82. Um pomar tem 39 pés de laranjeiras, 27 de li
moeiros, 38 de pe.ssegueiros e 85 de outras árvores. Quan
t a s á r v o r e s t e m ? .
83. Uma pipa já continha 187 litros de vinho; rece
be mais 215 litros de outro vinbo e 25 litros de agun.
Quantos litros contém agora?84. Três cafezais produziram; o primeiro, 1.34o arro
bas de café, o segundo, 1.1B7, o terceiro, 896. Quanto pesa
t o d a a c o l h e i t a ? . . i85. Um negociante perde 285$ ao vender por 1:248;^de açúcar. Quanto tinha pago por este açúcar?9I. Uma peça de algodão custa 285$ e tem 35 me rosPor quanto se deve vender, para dar96 Um operário fez 25 metros de trabalho em 10 dias,
37 metros em 14 dias, e G8 metros em 32 dias. Quantosmetros fez ao todo e em quantos dias/97. Um homem quer lucrar 35$ sobre 1^  quüos demercadoria que custou 958$. Qual sera o prejo de
"^^ S^^ Q^uantos homens há num regimento composto de
quatro batalhões, se o primeiro tem 1.528 Ijomens, o segundo. 1.425, o terceiro, 1.1/0 e o quarto, 967?
99 Um garrafeiro comprou 370 garrafas vazias por
158$; outra vez, 862 por 356$, e enfim 1.500 por 741^.
Quantas garrafas comprou e quanto pagou?
11. _ SUBTRAÇXO
57. Subtração é a operação que tira um
outro de mesma natureza, para mostrar de quau
® maior excede o menor.
O resultado chama-se resto, excesso, diCereiiça,
saldo.
^ uiímero maior chama-se minuendo; o menor,
"^íibiraeudo.
Quando o número menor tem um só algarismo,® « maior é inferior a 20, acha-se a diferença procu-
mndo mentalmente o que é preciso
e^nor para se ter o maior. Assim, como 9 e sa »
16 menos 9 são 7.imda de diminuir (1); com ela é fácil fazer qu
tração por meio da regra seguinte.
Itegra da subtração. Para se fazer ^
u^çao, escreve-se o subtraendo debaixo o m® faaneira que as unidades da mesina or
'^ P^ondam, sublinha-se o subtraendo para° Resultado que  escreve em b ixo. ^ ira-se
seguida, da direita para a ' corres-algarismo do subtraendo do algarismoPendente do minuendo. ^ corres-
o algarismo inferior for debaixo;
P'^ adente superior, escreve-se o res
fôr igual, escreve-se 0.
Ver Exerc(cio8 ãe Cálculo, pag- 1^ -
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78. Uma caixa vazia pesa 15 quilos e contem 27o
quilos de mercadorias. Qual é o pêso bruto da79. Um negociante compra por de viiib ■
quanto deve vendê-lo, para lucrar 3:T9o5??80. Um cavalo custou 875$. Por quanto se de
d ê - l o p a r a l u c r a r 3 8 6 $ ? ^81. Um negociante vendeu por 6:247$ de Que
2:746$ de veludo e por 13:786$ de outras fazendas. Que
quantia recebeu destas vendas? o- li-82. Um pomar tem 39 pês de laranjeiras, 2i ue imoeiros, 38 de pessegueiros e 85 de outras arvor . Q
tas árvores tem?
83. Uma pipa ju continha 187 litios de
be mais 215 litros de outro viiiho e 2o htios de o
Quantos litros contém agora?84. Três produzu-am: o l^ n
bas de café, o segundo, I-I81, o teice ,
lôda a colheita? 9«rí«a ao vender por 1:248$85. Um negociante perde ^ o vena^ ^ i'
de açúcar. Quanto tinha pago poi metros.95. Uma pesa de algod- ^ ^ero do B2íiPor quanto se deve vend ^P96. Um ferletros em 32 dias. Quantos
mctrofeVa: todo e em J-,,, ^ 87 quilos de
ser^ o pre. de
v e n d a ? , r e g i m e n t o c o m p o s t o d e
Quantas garafas comprou e quanto pagou?
II. _ SUBTRiVÇÃO
57. Subtração é a operação que tira um
outro de mesma natureza, para mostrar e qua
o maior excede o menor.
^ resultado chama-se resto, excesso, difc
saldo.
^ uúmero maior chama-se miniiendo; o
^ u b t r a e n d o . ^58. Quando o número menor tem um só alg« o maior é inferior a 20, acha-se a diferença
•■ u^do mentalmente o que é preciso acres
^^ nor para se ter o maior. Assim, como ® ^ir-se-á: 16 menos 9 são 7. (nialquerde diminuir (1) ; com ela é fácil fazer qua qu
por meio da regra seguinte.
Regra da subtração- P(^ra ^inuerido,
escreve-se o subtraendo debaixo , ^or-® oianeira que as unidades da mes^ o
fPondam, sublinlm-se o subtraendo para® ^ s^ultado que se e crev  em b ixo. ilra'SO
^ seguida, da direita para a ^orre^-d^a algarismo do subtraendo do a
''^míeníe do minuendo. q corres-
o algarismo inferior for i^ o debaixot
P^ e^nte superior, escreve-se o r® for igual, escrev -se 0.
Ver Bxeroicws ãe Cálculo, pag.
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Se o algarismo inferior fôr maior que o corres
pondente superior, aumenta-se êsle de 10 unidades e,
por com.pensação, aumenta-se da mesma quantidade
o número inferior, acrescentando uma unidade ao
algarismo seguinte na esquerda.60. I. Exemplo. Seja subtrair 3.745 de 4.768.
Operação 4.768 Minuendo
3. 745 Subtraendo
Diferença 1. 023
Escrevem-se os dois números como se acaba de
explicar; depois, começando pela direita, diz-se; 5de 8 ficam 3, que se escreve debaixo de 5; 4 de 6
ficam 2; 7 de 7 fica 0; 3 de 4 fica 1.
O resto, ou diferença, é 1.023.
61. 11. Exemplo. Seja suljtrair 35.768 de 80.693.
Operação 80.693 Minuendo
35.768 Subtraendo
Diferença 44.925
Como não se pode tirar 8 de 3, aumenta-se 3 de.
10 unidades, o que dá 13, e diz-se: 8 de 13 ficam ,
que se escreve debaixo de 8. Depois, acresceiitan o1, isto é, 1 dezena, ao algarismo seguinte 6 do subtraendo, diz-se: 7 de 9 ficam 2. De mesmo modo não
se pode tirar 7 de 6; mas 7 de 16 ficam 9. Acrescenla-
se 1 a5 e diz-se: 6 de O, ou antes, acrescentando 10 a O,
6 de 10 ficam. 4. Enfim, acrescentando 1 a 3, diz-se
4 de 8 ficam 4.
O resto, ou diferença, é 44.925.
62. Na prática, diz-se simplesmente: 8 de 13 ficam
5 e vai 1; 1 de reserva e 6 são 7, de 9 ficam 2; 7
de 16 ficam 9 e vai 1; 1 de reserva e 5 são 6, de 10
ficam 4, e vai 1; 1 de reserva e 3 são 4, de 8 ficam 4.
63. Nos dois exemplos acima, subtraímos do mi
nuendo todas as unidades do subtraendo; portanto,
temos no resultado, a diferença destes dois números.
64. O artifício empregado, quando o algarismo
inferior é maior que seu correspondente superior, con
siste em acrescentar uma mesma- quantidade aos dois
números, o que não altera a diferença.
65. Prova. Para se tirar a prova ãa subtração,
soma-se o resto com o subtraendo, e deve-se obter o
vdnuendo. Pode-se também tirar o resto do minuendo
e deve-se achar o subtraendo.
66. Uso da subtração. A subuação serve parase calcular a diferença que existe eutie ois nunier^ ,
diminuir um número de outro; conhecendo-se a soma
de dois números e ura deles, achar o outro.
Problemas resolvidos
I. Uma cai^ de sabãopesa 234. Qual é a diferença de f
O , - r i a s e ^
2 3 4
í à G u u a i e a ^
Solução. Tirando o peso daeaixa do peso da primeira, temos a
rença.
O ra , 358 -234=124 . ^ i l o r ^ma is
Resposta. A primeira caixa pe^do que a segunda.
1 2 4
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H. Umu pessoa recebe 2:485S, com a condição de
pagar 1:458S- Com quanto ficará?
Solução. Devemos diminuir o que esla
pessoa paga do que recebeu; ficará ela
com a diferença dos dois números, isto é,
c o m ; 2 . 4 8 5 — 1 . 4 5 8 = 1 . 0 2 7 .
OPERAÇÃO
2 . 4 8 5
1 . 4 5 8
1 . 0 2 7
Resposta. Ficará com 1:027$.
III. A soma de dois números é 24. 653 e um destes
nÚJtieros é 15.389. Qual é o outro?
Solução. 24.653 é uma soma e 15-389,
uma das parcelas desta soma; a outra par
cela é a diferença dos dois números:
24.653—15.389=9.264.
OPERAÇÃO
2 4 . 6 5 3
1 5 . 3 8 9
9 . 2 6 4
Resposta. O número procurado é 9.264.
Problemas sobre o subtração de números inteiros.
100. Augusto nasceu em 1925 e morreu em 1937.
Mèrpir:! te^os juntos 64 anos; meu pai tem
bolinhas de .ude, d.tlio
acha que tem 46. Quantas tinha antes de DOgar?103. A soma de dois números e 37 e o maior é 19. Qu^ m!°Quanto é preciso acrescentar a 28 para se
"'ÍoS. Um moleiro tem qne moer 218 sacos de trigo; já
moeu 173. Quantos ficam por moer?106. A fortuna de um homem e de 42 ;o80$ e suasdívidas importam em 10:945$. Quanto lhe ficará depois
de pagar as dívidas?
107. Antes de brincar, Henrique tinha 135 bolinhas;
agora tem apenas 79. Quantas perdeu?
108. Uma torre tem 142 metros de altura e um campa
nário tem 132 metros. Achar a diferença de altura destes
d o i s r a o n u m e u t o s ?
109. Que fica de 2:645$, depois de tirar 1:796$?
110. üm padeiro comprou 9.645 feixes de lenha; já
lhe entregaram 3.831. Quantos deve receber ainda?
111. Qual é o número que tem 347 unidades menos do
que S64?
112. A fortuna de dois sócios o de 3õ6;484$. A parte
do primeiro é de 189:875$; qual é a do segundo?
113. Pedro tem 45$ e Paulo, 67$. Quem possue mais e
quanto ?
114. Tenho 75$. Quanto me falta para ter 120$?
115. Um quitandeiro tinha 375 laranjas; vendeu 206.
Com quantas fica?
116. De uma quantia de 480$, gastaram-se 318$. Quan
t o fi c a ?
117. Num rebanho, liavia 240 carneiros; 59 pereceram
de moléstia. Quantos ficam?
118. Tirando-se 307$ de uma carteira que contém
903$, quanto fica?
119. Tirando-se 725$ de uma carteira que tem 912$,
quanto fica?
120. Um fazendeiro apanhou 9.124 sacas de café; já
vendeu 7.246. Quantas tem ainda?
121. Num colégio de 152 alunos e 6 aulas, há 127 nas
cinco primeiras aulas. Quantos há na sexta aula?
122. Ura aluno devia resolver 25 problemas; empre
gou fG horas para fazer os 16 primeiros. Quantos deve re
s o l v e r a i n d a ?
123. A soma de dois números é 87.114; um dêles é
38.458. Qual é o outro?
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124. Um paredão tem 21õ metros de comprimento.
Quautos metros tem a 2^^125. Um negociante vendeu 36 P
^ 2 ^ a - 9 T 5 p a r a s e
Que número se deve tirar de 8.725 para se obter
De uma pipa que continlm 475 litros de vinho,
tiraram-se 279. Quantos litros ^ ,euas
129. Uma pessoa deve pagar 13:o20§, possue i5:290$. Quanto lhe falta' „.r,oos. na^ou 10:614$.
130. Um fazendeiro devia 12.oüü ,^ pa„ou
Q u a n t o d e v e a i n d a ? 2 7131. Uma casa custou 24:975$; vende-se por
Qual é o lucro que da? + ^  ^  i .:;7qè nara se obter132. Quanto se deve acrescentar a
1 0 : 0 0 0 $ ? . 1 2 : 6 0 0 $ , e p a g o u
133. João comprou um pn-ciio p7:875$ á vista. Quanto ficou " 1, para se obter134. Quanto se deve tnai de i
1 2 . 3 4 5 ? 1 Q R 1 n a i d a d e d e 9 8 a n o s .135. Meu avô morreu em na lua
E m q u e a n o n a s c e r a ? 3 ^ 8 8 3 ?
136. Paulo nasceu em ' .r.nQ Oue idade tinha em137. Luiz tiüba 65 anos em 13'd- laau
^^fsk João, nascido em 1798, moreu em 1876. Qual era
que idade moreu nm homem uaseido em
D:"^do 37:615$ pagaram-se 191548$.
Uma'^pe^ofpo^ke' 371:250$. e deve 78:645$,
Qual é a sua fortuna verdadeira!
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142. Um negociante vendeu por 875$ o que lhe
custara 790$. Quanto lucrou?
143. ]\Iinlia motocicleta custou-me 3:825$, e vendí-a
por 4:218$. Qual é o lucro que me deu?
14*4. A diferença de dois números é 925, e o maior,
1.560. Qual 6 o menor?
145. Eu devia 1:528$; paguei 1:389$. *Quanto fico
d e v e n d o a i n d a ?
146. Vendi por 18:745$ uma chácara que me tinha
custado 16:467$. Quanto lucrei?
147. Quanto falta a 15.814 para igualar 41.851?
148. Com 985$ a mais do que tenho, eu poderia pagar
uma dívida de 2:872$. Quanto tenho?
149. Vendendo por 2:760$, 35 caixas de vinho de
Caldas, lucrei 875$. Quanto me custaram?
150. Um andarilho devia percorrer 871 quilômetros;
já percorreu 589 quilômetros. Quautos ficam por per
c o r r e r ?
151. Um jardim custou 1:925$ e foi vendido por
2:430$. Qual foi o lucro ?
152. Num quartel, há 3.275 homens; saem 1.887. Quan
t o s fi c a m ?
161. Que número se tornaria 27.586, se fôsse aumen
tado de 18.679?
162. Um sábio morreu em 1715, na idade de 77 anos.
Em que ano nascera ?
163. Eu tinha no armazém 125 sacas de café e 612
medidas de arroz. Vendi 178 medidas de arroz e 79 sacas
de eafé. Quantas sacas de café e quantas medidas de arroz
t e u h o a i n d a ?
164. Dois sócios tiveram um lucro de 37:815$; o pri
meiro recebeu 19:625$. Quanto recebeu o segundo a menos
que o primeiro?
165. Eu e meu irmão comprámos uma vivenda por
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62:715$. Meu irmão pagou 39:718$. Quanto pagou a
mais do que eu?
166. Meu irmão e meu primo tem juntos 38 anos.
Quantos anos tem meu primo a mais do que meu irmão
que tem 9 anos?
167. A diferença eutre dois números 6 1.99S, e o
maior é 3.881. Qual é o menor?
168. A soma de dois números é 1.890 e o menor á
864. Qual é a sua diferença?
169. Juntos dois operários ganharam 958$; o jnãmeiro
ganhou 450$, Quanto ganhou o segundo, e quanto a mais
do que o primeiro ?
170. Duas cartolas contêm juntas 470 litros. Quanto
contém a primeira a mais do que a segunda que encerra
225 litros?
171. Dois operários fizeram juntos 1.525 metros de
trabalho; o primeiro fez 866 metros. Quantos metros fe^
o segundo a menos do que o primeiro?
172. Uma pessoa que devia 2:540$, paga 2:000$ menos
258$. Quanto deve ainda?173 Dois sacos pesam juntos 175 quilos; um dêles
pesa 98 quilos Quantos quilos a menos pesa o outro?
174. Uma corda de 85 metros custa 4$. Quantos me
tros lhe faltam para ter 100 metros?
Recapilulação das duas primeiras operações.
175. Tiraram-se 132 litros de vinho de uma pipa que
continha 215 litros. Quantos fiCam ?
176. Um vaso pesa vazio 2.385 gramas. Quanto pesa
cheio de 9.848 gramas de água?
177. Recebi 1:257$ de um de meus devedores, e 3:489$
de outro. Quanto recebi ao todo?
178. Eu devia 2:580$; paguei 945$. .Quauto devo
a i n d a ?
179. Ura rei subiu ao trono em 1515 e morreu em
1547. Quantos anos reinou?
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180. Um pai tem 37 anos a mais do que o filho e 28
anos a mais do que a filha, que tem 23 anos. Quantos anos
tem o pai? — e o filho?
181. Um capitalista compra uma casa por 36:720$.
Por quanto deve vendê-la para Incrar 1:345$?
182. Meu vizinho compra minha horta por 56 :780$ e
vende-a por 60:500$. Quanto lucra?
183. José me devia 3:785$; já me deu 1:947$. Quanto
me deve a inda?
184. Quanto se deve a um marceneiro pela encomenda
de uma mesiulia de 45$, de um armário de 119$ e de
uma cama de 64$?
185. Para pagar uma dívida de 3:736$, faltam-me
1:048$. Quanto tenho?
186. Eu tinha 5:463$; recebi 2:530$ e paguei 3:725$.
Com quanto fico agora?
187. Uma cidade tem 2.447.969 habitantes; outra
437.930. Quantos habitantes tem a 1.^ a mais do que
a 2 . ^ ?
1 8 8 . U m h o m e m n a s c e u e m 7 4 2 e m o r r e u e m 8 1 4 .
Quantos anos tinha?
189. Sigi.smundo nasceu em 1553 e viveu 57 anos. Em
que ano morreu?
190. Ura corretor compra uma casa por 25:360$; paga
por 7:582$ de consertos e vende a casa por 40:000$. Quan
t o l u c r a ?
191. Por uma casa pagaram-se 43:720$ de compra
e 12:430$ de consertos. Por quanto se deve vendê-la para
se ter um lucro de 7:985$?
192. Uma criada vai ao mercado com 53$; gasta, cm
verduras e frutas, 27$ e 18$ em carne e conservas. Com
quanto fica ?
193: Tenho 2:450$; pago 725$ a um credor e 678$ a
outro. Com quanto fico ainda?
194. Uma obra de 2.000 páginas se compõe de 4 volu-
M
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mes; O tem 450 páginas, o 2P, 504 e o 3°, 576. Quantas
tem o 4.®?
204. jjma peça de pano media 127 metros. Venderam
se uma primeira vez, 49 metros, e outra vez, 58 metros.
Quantos metros sobraram?
205. De uma cartola que continha 312 litros de vina
gre, tiraram 175. Dizer quantos ficam.
206. De 18.725 exemplares de um livro, lun editor
vendeu 9.257. Quantos exemplares ficam?
207. Um fazendeiro colheu 31.800 arrobas de café e
vendeu logo 19.825. Com quantas arrobas ficou?
208. Eu estav.a devendo 2:687$; já paguei 1:948$
mais 3:946$. Quanto fico devendo?
209. Em que ano nasceu o bisavô de Juquinha, se,
quando faleceu esse ancião, em 1878, contava 67 anos?
210. Paltam-me 186$ para pagar 1:568$ que devo.
Quanto tenho em meu poder?
211. Se papai quisesse me dar 328$, eu teria 1:890$.
Quanto tenho?
212. Se eu tivesse 46 anos a menos, eu teria a mesma
idade que meu sobrinho que está com 18. Quantos anos
t e n h o ?
213. O maior de 2 números é 1.127 e o menor, 7o9.
Qual é a soma deles?224. Comprei uma chácara por 47:480$ e gastei nela
em diversos melhoramentos 7:425$ e vendi-a mais tarde
por 58:900$. Quanto lucrei?
225. Puseram 1.889 litros de vinho em 3 toneis. O
primeiro recebeu 785 litros e o segundo, 694. Quantos
litros recebeu o terceiro?
226. A sogra de titio Carlos completou 85 anos, em
1878. Em que ano nasceu ela?
227. Meu mano nasceu em 1868. Em que ano (Jomple-
tou 58 anos?
228. A minha casa da praia me custou 18:560$ e pre
cisou de 1:527$. de consertos. Quanto lucrei, se tornei a
vendê-la por 21:976$?
229. Um viajante vai dc S. Simão ao Rio de Janeiro,
passando por São Paulo. Que distância percorrerá, saben
do-se que há 366 km. de S. Simão a S. Paulo e 498 de S.
P a u l o a o R i o d e J a n e i r o ?
230. Tornando a vender um prédio por 114:944$, um
capitalista lucrou 17:975$. Quanto Uie tinha custado?
231. Papai tem 36 anos a mais que meu irmão Fer
nando, que tem 17 anos. Qual será a idade de papai, quan
d o F e n i a n d o t i v e r 4 0 a n o s ?
232. Que quantia se deve acrescentar a 25:978$ para
inteirar 27:865$?
233. O nosso vizinho possue 269:710$. Qual é a sua
verdadeira fortuna, se está devendo 20:925$?
244. Tenho uma dívida de 2:722$ e dou a meu credor
1:895$ em dinheiro e 739$ em mercadorias. Quanto fico
devendo ?
243. Uma mula custou 875$. Por quanto foi vendida,
se o dono perdeu 189$?
— 246. Um general entrou em campanha com 25.000
soldados. Destes, 2.525 morreram no campo de batalha e
1.576 entraram nos hospitais. Quantos soldados tem ainda ?
247. Uma casa foi avaliada era 68:780$; mas sofreu
uma diminuição de 8:885$. Por quanto foi vendida?
248. Quanto .falta a 31.769 para igualar 500.000?
249. A cidade de Níuive foi destruida em 625 antes
da era cristã, depois de uma existência de 2.065 anos.
Quantos anos de existência teria tido em 1880 de nossa
era, se tivesse subsistido até então?
250. Noé mori'Gu com 950 anos e Matusalém, com 969.
Achar a soma e a diferença das idades dêles?
251. Quantos anos viveu Napoleão I, se nasceu em
1 7 6 9 e m o r r e u e m 1 8 2 1 ?
252. Quanto precisamos acrescentar a 34751$ para ter
mos 10,:000$?
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I I I . — MULTIPLICAÇÃO
67. MuUiplicação é a operação (|ue repete um
mimero tantas vêzes quantas unidades há ein outro.
Por exemplo, multiplicar 8 por 7, é formar um
terceiro número, 56, que valha 7 vêzes 8.
T A B U A D A D E Í I U L T I P L I C A R
2 vêzes 1 s ã o 2 4 v ê z e s 7 s ã o 28
2 — 2 4 4 — 8 — 3 2
2 — 3 G 4 — 9 — 3 6
2 — 4 — 8 5 v e z e s 5 s ã o 2 5
2 — 5 — 1 0 5 6 — 3 0
2 — 6 1 2 5 7 — 3 5
2 — 7 — 1 4 5 8 — 4 0
2 — 8 — 1 6 5 9 — 4 5
2 — 9 — 1 8 6 vêzo . s 6 s ã o 3 6
3 v ê z e s 3 s ã o 9 6 7 — 4 2
3 — 4 1 2 6 8 — 4 8
3 — 5 — 1 5 e — 9 — 5 4
3 — 6 — 1 8 7 v ê z e ^ 7 ' s ã o 4 9
3 — 7 — 2 1 7
7
8
8 — - 5 6
3 — 8 — 2 4 9 63
3 — 9 — 2 7 v ê z e s 8 .^ão 6 4
4 v ê z e s
4 —
4 —
4
5
s ã o 1 6
2 0 8
— 9 7 2
6 — 2 4 9 v ê z e s 9 s ã o 8 1
68. O primeiro número chama-se multiplicaudo;
o segundo, multiplicador, e o resultado, produto.
No exemplo acima, 8 é o multiplicando; 7, o multi
plicador; 56, o produto.
69. O multiplicando e o multiplicador chamam-se
fatores do produto, porque servem para formá-lo.
70. Quando os dois fatores lêm um só algarismo,
os principiantes o))têm o produto, somando tantos
números iguais ao multiplicando quantas são as uni
dades do multiplicador. Assim, por exemplo, acham
que 4 vêzes 5 são 20, somando quatro números iguais
a 5; dizendo: 5 e 5 são 10, e 5 são 15, e 5 são 20. —
Mas os resultados destas adições sucessivas vão se gra
vando a pouco na memória, e obtêm-se diretamente.
Pode-se usar a tabuada da página precedente.
71. Conhecendo-se todas estas multiplicações ele
mentares, faz-se qualquer outra por meio da regra
seguinte:
72. Regra da multiplicação. Para se efetuar
uma multiplicação:
1." Escrcve-se o multiplicador debaixo do multipli-
caridof sublinhando-o;
2." Multiplicam-se sucessivamente todos os algaris
mos do multiplicando, a partir da direita, pelo pri
meiro algarismo à direita do multiplicador, escrevendo
as unidades de cada produto, reservando os dezenas
para uni-las ao produto seguinte;
3.® Opera-se do mesmo modo para cada algarismo
significativo do multiplicador, e assentam-se os di
versos produtos parciais, um debaixo do outro, de
tal maneira que seu primeiro algarismo à direita
esteja exatamente debaixo do algarismo do multipli
cador a que corresponde;
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4. Sublinham-se os produtos parciais; somando-os
obtém-se o produto total,
73. I. Exemi>lo. Seja mulliplicar-8.769 por 5.
Operação. 8.769 Multiplicando.
5 Multiplicador.
43.845 Produto.
Escrevem-se os dois números conforme a regra, odiz-se: 5 vezes 9, 45 (4 dezenas e 5 unidades) escrevo
5 e vão 4; 5 vêzes 6, 30 e 4 de reseiTa, 34; escrevo
4 e vão .3; 5 vêzes 7, 35, e 3, 38; escrevo 8 e vão 3;
5 vêzes 8, 40, e 3 de reserva, 43, que escrevo sem
fazer nenhuma reserva.
O produto procurado é, pois, 43.845, porque este
número contém 5 vêzes todas as parles do mullipH- |
cando, como se tivéssemos somado cinco números
iguais ao multiplicando 8.769.
74. II. Exemplo. Multiplicar um número inteiro
por 10, por 100, etc.
Para multiplicar um número inteiró por 10, basta
escrever um zero à direita dele; para multiplicá-lo por
100, escrevem-se dois zeros. Em geral, escrevem-se
tantos zeros, à direita do multiplicando, quantos há no
multiplicador.
Assim, 63 X 10 = 630; 63 X 100 = 6.300; "
63 X 1 .000 = 63 .000 ,
Nestes produtos, cada um dos algarismos, 6 e 3,
representa unidades 10, 100, 1.000 vêzes maiores;
por conseguinte, o número 63 se torna 10, 100, 1.000
v ê z e s m a i o r .
75. III. Exemplo. Seja multiplicar 20.687 por
3 . 0 5 4 .
Operação. 20. 687 Multiplicando.
3.054 Multiplicador,
82.748 1." Produto parcial.
1. 034. 35 2." Produto parcial.
62 ■ 061. 3.° Produto parcial.
63. 178 . 098 Produto total.
Escrevem-se os dois números segundo a regra, e
multiplica-se o multiplicando pelo algarismo 4 das
unidades do multiplicador, o que dá 82.748 como
primeiro produto parcial.
Em seguida, do mesmo modo, multiplica-se todo o
multiplicando pelo algarismo 5 do multiplicador;
mas, como este algarismo representa dezenas, obtém-
se um produto de dezenas que portanto se deve
adiantar de uma casa para a esquerda.
O terceiro algarismo, por ser um zero, não dá pro
duto: é por isso que se passa logo ao algarismo
seguinte.
Enfim, multiplica-se pelo algarismo 3, e o produto,
representando milhares como o algarismo que serviu
a multiplicar, deve ser colocado de maneira que seu
primeiro algarismo esteja debaixo dos milhares.
Sublinha-se o último produto parcial e a soma dos
três produtos parciais dá o produto total.
Com efeito, o primeiro produto contém 4 vêzes o
íinultiplicando; o seguido o contém 50, vêzes, porqne
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estando no lugar da? dezenas, é romo se tivéssemos
o vezes 10 vezes o multiplicando: do mesmo modo o
terceiro produto parcial iguala 3.000 vezes o multi
plicando. Portanto, somando estes produtos, temos
3.000-}-50-J~4 ou 3.054 vezes o multiplicando.
76. Para multiplicar 54.000 por 6.800, multi
plica-se primeiro 54 por 68; e, à direita do produto,
escrevem-se 5 zeros, isto é, tantos quantos há nos
fatores.
77. Prova. Para se tirar n prova da multiplica-
çao, começa-se de novo a operação, invertendo ^
ordem dos fatores; isto é, multiplica-se o midtipH'
cador pelo multiplicando. Se a operação estiver certa,
vem o mesmo produto, porque o produto de dois
fatores não muda, em qualquer ordem que se faÇ^
a multiplicação.
Esta é a prova real.
Ver a j^rova dos O, n.° 220, páf/ina 179.
78. Uso da multiplicação. Emprega-se a multi
plicação para se achar o preço de vários objetos conhe-
cendo-se o preço de um: para repetir uma quantidade
certo número de vezes; para reduzir unidades prin
cipais às suas partes como dias e horas, e para outros
casos que o uso fará conhecer.
P rob lemas reso l v i dos
I. Um metro de lona custa 9$. Quanto custarão 328
met ros?
operaçXo
3 2 8
9
2 9 5 2
OPERAÇÃO
6 2
2 4
2 4 8
1 2 4
1 4 8 8
Solução. 328 metros custarão 328 vezesmais que um só metro; é preciso multi
plicar 9 por 328, e lemos: 9X328=2.952
(1).
Resposta. Os 323 metros de lona hão de
custar 2:952S.
II. Qual é o número 24 vezes maior
que 62?
Solução. O número procurado é:
6 2 X 2 4 = 1 . 4 8 8
Resposta. O número 24 vezes maior que
62 é 1.488.
ni. A mão de papel tem 25 folhas.
Quantas folhas há em 347 mãos?
Solução. Em 347 mãos, há 347 vezes
25 folhas ou 25X347=8.675.
Resposta. Em 347 mãos, há 8.675 fôllias
de papel.
Problemas sobre a multiplicação de números inteiros
287. Que níimero é o vêzcs maior que 140?
288. Se multiplicarmos 20 por 75, quantas vezes o
produto será maior que 20? — que 75?289. Qual é o triplo de 15? —de 36? — de 877?
290. O multiplicando de uma multiplicação é 108, o
produto é também 108. Qual é o multiplicador?
291. Se multiplicarmos um número por 2, 3, 4, 5, 6,
(1) E' melhor multíplicar 328 por 9; mas, na solução, é preciso
conservar a êstes números, o lugar que devem ocupar.
OPERAÇÃO
3 4 7
2 5
1 . 7 3 5
6 . 9 4
8 6 7 5
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7, 8, 9, quantas vezes este núraero caberá em cada j)i'0-
d u t o ?
292. Se miiltiplicannos 8 por 4, quantas vezes o pi'O-
duto será maior que 8? — que 4?
293. Há 360 laranjas num cesto. Qiiautas liaverá em
13 cestos iguais?
294. Emílio ganliou 5 pontos no ditado e 4 vezes mai^
no catecismo. Quantos pontos ganhou no catecismo?
295. Um aluno comprou por 6 tostões de jaboticabas,
a razão de 12 por 1 tostão. Quantas recebeu?
296. Um menino decora 3 regras de gramática por
dia. Quantas poderá decorar em 25 dias?
297. Quantos lapis há numa grosa, ou 12 dúzias?
298. Simão leva 35 minutos para escrever uma pá
gina. Que tempo levará para escrever 185 páginas?
299. Uma resma de papel tem 20 mãos de 25 tolhas.
Quantas folhas em 68 resmas?
300. Uma operária faz 5 metros de fita por dia.
Quantos metros fará em 18 dias?
301. Um operário prepara 48 sacos de café por dia.
Quantas sacas hão de preparar 16 operários?
302. Uma jardineira conduz 18 pessoas em cada via
gem. Quantas pessoas conduzirá em 14 dias de 5 viagens?
303. Um viajante percorre 5 léguas por dia. Quantas
léguas percorrerá em 3 meses de 30 dias?
304. Um leiteiro fornece cada mês por 32$ de leite a
uma casa. Por que quautia fornecerá num.ano?
305. Qual é o preço de 45 canivetes, a 2$ cada um?
306. Quanto se deve pagar por 25 frascos de perfume,
a 4 7 $ c a d a u m ?
307. Quantos litros há em 38 cartolas, de 225 litros
c a d a u m a ?
308. Qual é o preço de 68 chapéus a 17$ cada um?
309. Quanto custarão 182 carneiros a 18$ cada um?
310. üm operário trabalha 13 horas por dia. Quan
tas horas trabalha em 75 dias?
311. Qual é o preço de 53 hectolitros de milho, a 50$
o liectolitro?
312. Quanto custam 62 decalitres de castanhas, a 43$
o d e e a l i t r o ?
313. Qual é o preço de 28 metros cúbicos de lenha, a
15$ o metro cúbico?
314. Qual é o preço de 215 pares de chinelos, a 9$ o
p a r ?
315. Qual é o valor de um eapinzal de 56 ares, a 28$
o a r e ?
316. Quanto custa um jardim de 15 ares, a 125$ o are?
317. Numa oficina, gastam-se 1.895 litros de gás por
dia. Quantos litros se gastam em 30 dias úteis?
318. Qual é a carga de uma carroça que leva 15 sacos
de batata de 72 quilos cada um?
319. Qual é o preço de 25 pares de sapatos, a 42$ o
p a r ?
330. Qual é o peso de 68 pipas de vinho, se cada
uma pesa 248 quilos?
331. Soma-se 158 vezes o número 587; qual será a
soma ?
332. A 35$ o deealitro de vinho, qual será o preço
de 15 ?
333. Oito herdeiros repartem igualmente entre si uma
herança e cada nm recebe 17:965$. Qual é o valor da
berauça ?334. Um quilo de carvão de pedra dá 235 litros-de
gás. Quantos litros darão 758 quilos de carvão:
335. Qual é o preço de 75 dúzias de lenços, a 13$ a
dúzia ?
336. Quanto pesam 168 sacas de fubá de 115 quilos^
cada uma?
337. Quanto valera 385 cavalos, a 846$ cada um?
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338. Qual é o peso de 75 pipas de vinho de 236 litros,
se cada pipa pesa 248 quilos?
ti if 48 dias de vida. Quan-as horas e quantos minutos viveu?
Omntn paga G2$ de aluguel ])or trimestre,quanto pag  num ano?
100^ . Quanto devo receber de troco?
e a d a 7 ^ 5 ' ^ 8 5 p á g i n a s , s eada pagma tem 45 liuhas e cada linha 47 letras?
a 13<!*f4 ^  ^ anqueiro vendeu 69 pares de tamancos,par. Quanto recebeu?
trabalbn^ of levaram 15 dias para fazer certo0 t ^ r a b a n m P - ' "
a plantaram-se 39 carreiras de árvoresdiyPT- f distancia. Tendo cada carreira 26 árvores,izer quanta  árvores bá no pom r.
O u a n t n n ^ l ^ S u e l p o r t r i m e s t r e .i.^uanto paga por ano?
isf 'n Pff ° " chapéus de feltro, aXíl| cada um. Qual foi sua receita?
recebe* nuS
nnr^ m* mineral fornece 125 litros de água
n u m a n o ?d60. Qual é o preço de 12 chapéus, a 30$ cada um?
• Becapilulação das três primeiras operações
Ssl^Qu-trS: P» brinçuedo de
3 ^ 2 . a f e i r a e 4 n a1 pS::: i™, s ~' ■«» -
I ' r o b l i : m a s s ó c r e a s t r ê s 1 . " o p e r a ç õ e s •lÕ
363. Numa sala, 25 alunos sentam em 3 bancos e numa
inc.sa. Quantos há na mesa, .se sentam 7 em cada banco?
364'. Um auto-ônibus leva 13 passageiros: 6 pagam
3$ cada nm; 4 jiagam 4$ cada um. e os outros, 5$ cada
um. Que quantia recebe o condutor?
365. Qual é o preço de 75 frascos de cheiro, a 15$
c a d a u m ?
366. 5Ieu cavalo baio custou-me 975$. Por quanto
devo vendê-lo, para lucrar 150$?
S67, Empregaram-se 15 serventes durante 9 dias, a
6$ ]-)or dia. Quanto receberá cada um?
368. Daqui a 28 anos, Chiquinho, terá 40 anos. Qual
« a i d a d e d ê l e ? . . . .
369. Há 7 anos que festejei meu õ.° aniversário nata-
lício. Que idade terei daqui a 18 anos?
370. A titia de Paulo nasceu em 1889 e faleceu em
Quantos anos viveu ela?371. Daqui a 25 auos, Henrique terá 38 anos. Que
i d a d e t e m ? , .
372. Faz 35 anos que faleceu, com 94 anos, o bisayode Marcos. Que idade teria hoje, se ainda vivesse?
373. Luiz tinha 32 anos em 1862. Em que ano teve bo
a n o s ? ■ . , .374. Qual é o número de páginas, de linhas e 3e letr^'jao mna obra de 15 volumes, se 1e if
páginas, cada página 48 linhas e cada Uu la
375. Um aprendiz ganha 185$. por mes;
comida, 12S de quarto e 25$ em outras desp.sas. Qual" s u a e c o n o m i a a n u a l ? , . o i n r l a
376. Depois de eu pagar 847$ mais 586$, estou ainda
devendo 975$. Quanto estava devendo? _ ,rar,^ i^x., / 377. O quitandeiro tinha 1.580 laranjas, mas vendeu*"^ 2^7 dúzias. Quantas laranjas ficam?
378. Quanto se deve por 19 dias de ura cavouqu >
4 $ c a d a u m ? -
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íln n""' ! " hezevTC!;, a 375.? cada umf
aoi" ™"i"tos há num mês de 30 dias?
neiros," 62TorddrÕsV3V^V>
todo? cabr i tos . Quantas cabeças ao
125 de caminhão 240 quilos de açúcar,
d a c a r g a ? ' * ^ ® ^
Quat wnha'^por ano?^"'*' ® economiza 978?.
aveia e 1^ 20 colheu 3.725 litros de trigo. 3.415 del-Srl kaZflZ^V '^ <^=^ 2.946 litro' de tri^ o,cereal conservou? ' ®®'^ <'»da. Quantos litros de cada
12:765$?"^  quantia devo. tirar de 15:120$ para ter
e ante-omeni"T476§^Ouant^^
398 Tpnli Qc Quanto tenho ainda de pagar?
tou 62. Oumfnc. ^ Menos que meu pai que eomple-
399 TTtn terei, quando meu pai tiver 75 ?
pode P0'3e gastar 17.? por dia. Quanto
a n t s ? c o m p l e t a r á 8 2
1 975^™»^ '"^ ' íí ^ eola e voltar, meu primo percorredial draX? percorrerá nnm ano de 270
l,nlt!^ú "í*" 85 dias. Quantos
por dia? """ " sitiados, h razSo de 278
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413. Qual é o peso bruto da caixa que contém 19 obje
tos de 7 quilos cada um, se vazia pesa 15 quilos?
414. Uma caixa de sabão pesa 107 quilos; vazia pesa
18 quilos. Qual é o peso do sabão?
415. Vende-se por 3:500$ um terreno de 80 ares, com
prado á 40$ o are. Dizer o lucro realizado.
416. Um professor tem 4 alunos particulares que Jhe
pagam 135$ cada um por trimestre. Quanto recebe deles
u u m a n o ?
417. Êste velhinho nasceu em 1865. Era que ano com-^
ptctou 35 anos?
418. Vendemos no.ssa chácara por 25:760$. com 6 :875$úe lucro. Por quanto a tínhamos comprado?
*^ 19. Uma peça de fazenda custa 378$. Por quanto
se deve vender para se ter 95$ de lucro?
420. Se eu tivesse maig 158$. eu pagaria uma fatura
de 1:158$ e ficaria com 885$. Que quantia tenho?
431. Um la'prador vendeu num ano pcr • f ^ ^
arroz, por 675$ de milho e por 1:645$ de cafe. Qual fois e u l u c r o , s e e l e g a s t o u 4 : 2 7 5 $ ? .
432. Quanto se deve acrescentar a 2:745$ paia corap
tar 7:252$?433. Um açougueiro comprou 4 porcos, a 290$ cada um ^o pagou 965$ à vista. Quanto ficou devendo?
4^34. De uma cuba de vinho tiraram « ^Holas235 litros cada uma e, mais tarde, 12 outras de 218 litros.
Quantos litros tiraram da cuba?
435. Meu tio André morreu em 18/ ,
q u e a n o n a s c e r a ? i p í + p n o r436. Uma vaca de estábulo dá 13 htros de leite podia. Quantos litros dá em 98 dias? ^  u-„i-n Oual é
^■37. Um fardo tem 282 quilos de pesa^ Pêso líquido da mercadoria, se o enfardamento p
13 quilos?
4 8 A R I T M É T I C A — C U R S O V R I X I A K I O
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438. Quantas letras há num volume de ú4S páginas,
tendo a página 45 linha.s e a liniia 42 letras?
439. Quantos dias durou a eseursão do turista Que
saiu no dia 7 e voltou no dia 31?
440. Quantos meses há em 75 anos?
451. Qual é a carga do caminhão que leva 24 caixas,
pesando 127 quilos cada uma?
caixa de uma loja, 87 notas de 20$, G5lOt e 48 de 5$. Que importância há na caixa?
453. Quanto devo ainda por 68 décimos de vinho ei®Rio Grande do Sul, a 65$ cada um, se já paguei 2:533$?
ifí ii^rdineiro abre em 4 minutos um sulco dc18 metros. Que tempo levará para abrir 52 sulcos iguais?
455. Um anel pesa 25 gramas. Quanto pesam 450 auéis
Iguais?456. Em quanto importa uma quantia composta de
60 notas de 20$, 68 de 10$ e 12G de 5$?
457. Qual é o comprimento total de 38 maços de bar
bante de 86 metros cada um?
458. Carlos nasceu em 1875. Quando completará 79
a n o s ?
459. Qual é o preço de 35 arrobas de café, a 18$ cada
u m a ?
460. Quantas-letras há num livro de 576 páginas,
tendo a página 51 linhas e a linha 46 letras?
Qnal é o preço de 38 décimos de vinho tinto, a65$ cada um? — Qual é o lucro que se realiza vendendo
o décimo por 76$?
472. Qual é o valor líquido de uma herança que com
preende 37:800$ de terras, 13:956$ de casas, 2:859$ de
valores e 9:760$ de dívidas?
473. ^ Possuo 845$, mas estou devendo 14B$+75$+
4oí>+2/0$4-86$. Com quanto ficarei depois de tudo
p a g fi f
\
174. Do uma cartola dc 226 litros de vinho de lar^uJ^-
til-aram 24 vezes (i litros. Quantos htros ficam ^475. X„n.a horta, há 6 carreiras de 12o pes^ e^
cada uma. O jardiueiro arranca 4 duziaa e
D i z e r q u a n t o s fi c a m . . ,
476. Qual é o número 38 9g Quanto477. Um caipi-ra ganha 4$ por dm e gn^ ta W -
e c o n o m i z a n u m a s e m a n a ? u „ ; n i a478. Tinlm 420$. mas eoinpvei 4 ternos de bnm,
98$ cada um. Quanto tenho ainda? 145?
479. A 16$ o chapéu de palha, ° . 81:249$?
480. A 38:249$ quanto falta para = . ^mica.
491. Luiz depo.sitou cada mês l'i? na _ anos?
Dni quanto importará seu depósito u Quantos
. 492. Semeiam-se 25 litros de tngo por are. Wíitros serão precisos para 648 ares? 3.740$. Por
493. Um alfinete com diamante cu
quanto se deve vender para se gerto abati-
494. Comprei um prédio de -u • ^ ^25 de 100$. elueiito. Paguei dando 16 notas de ouu9,200 de 20$. Que abatimento obtive? contendo
495. Qual é o prego de 32 gf o decaÜtro?
Òuntas 260 decalitros de vinho b^anc , que se
496. Qual é a capacidade de / «eira que dá 7o
esvazia era 8 horas e meia por uma
iitros por minuto? Qual é a idade497. Juntos, pai e filho tem l2o ano . m^0 filho, se o pai tem 87 anos? nerdendo 198!i>.
499. Vende-se um cavalo, por ^
Quauto tinha custado este animal? Quanto ✓500. Um operário economiza lb§ P
t e r á n o f i m d e 3 a n o s e m e i o ? q u a n t o
511. Um estôjo de compassos cu^
deve vender, para se lucrar
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rar\o:0oi?r''° '"« falln para iu.oi-
de 13%^+48"taíhemT'''^ '' °
eio dtou^r?^: :Í'780|f
que époe^'"TOmpfetou'"2°5"aM
45 eixos semelhLtes.^ ^^  quilos; dizer o peso de
o ^ capiuzal de 568 ares, a 85$
1815. Quautos^ario?\lpnn*^^^-^  categoria de reino, em
clocorrido em 1880? deste acontecimento, Iiaviam
3 9 ; 8 5 D $ . O q u a n t i a d eo 1-°. Quanto recebe 03 íf!; " ^
d o s o u t r o s ? m a i s o u m e n o s q u e c a d a u m
l u c r o o p r e g o d e c u s t o u 1 : 7 6 0 $ ,
d e v e n d a ? 1 : 1 8 2 $ . Q u a l é o p r e g o
5 3 2 T T378$. Quanto ^stá^mTdevenH ^' deu-me 862$ mais
.533. Vendi por 68.78orn'tivesse vendido por mais ^ alqueires. Sede 10:750$. Quanto me
534. Qual é o prego de «r °
112$ o quilo? quilos de seda, u razão de
2 hectolitros oã"^l Acharo^nr rt®litro de trigo pesa 76 quilos carga, se o becto-
p u o n i . sOnnr. as Tufts 1.» opv»^..-...— : - l - " O P E R A Ç Õ E S . - ,
536. Um fazendeiro adnuiriu 00um, sete novil.os a 285$ oT Ò^s fÂn ""T' ^pagou f ^ •' -120» eada uni. Quanto537. Num armazém luivia s 77-
;^ n^ .^ i,eram,em3 4,J-'S de diversa,a inda? Qn- i l l t o ' " " ' * ' "538. Comprei G5 dn .. r ' Km,u
' a í m s r t - d u ; „ :
«£í|08?— com uininto'- ;::
553^ 287$ ^Ou'"'! i'^ '^ 'ueiro aiq.c; , ."a 2Í^  "eir
carteira ^out"'"qu^m 5$ e G8 de T ^ f de
^ ' ^ " n t o s , c o m e n " ' ' - í ^ e o
3S8. W ^°de3G<, «usta luuno"'^ '>0 mí.' tlevia 1-575^  ° ^ '-c; qual 6 o lu ^ '="'lc-so
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IV. _ DIVISÃO
um produto e^um^d^os
'"ST T' ° ''"'«■«'Trd: ,s'í~h.;id.'isiit™-« ° 'r
q i i o c i e n t e . p r o c u r a d o .
d Í r T 4 T ™ ! - ' "
/,.oc„r„ guamí Jé/^  o T-T"'/ '
divisor; ou ain,1n ^ • . dividendo encerra otantas partes ieun' divide o dividendo em82 X , unidades há no diviso..menos de W v&^es rd'v'ZÍT df '1'
memória, poraue npcf ' divisão se faz deé p4ir4ss;n-4"»" r ""■
dividendo. divisor para se obter o
que 5 vêzes 7 sáo^ 35° Pode"^ ' por-de multiplicar ou de dividirClT
Seja ainda dividir fift >% r\ou 63, é menor que 68 e 8°^ " Como 7 vêzes 9,
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quücicite compreendido entre 7 e 8. Diz-se então que
a nona parte de 68 é 7, e ficam 5.
83. Quando a divisão não dá resto, o quociente é
completo; no caso contrário, é incompleto, está ápro
xiniado, e compõe-se de um número inteiro, mais u
fração.81. Regra <le divisão. Para se dividir um nú-
nero inteiro por outro, é preciso'.
1." Escrever o divisor à direita do J
separá-los por um traço vertical e sub inior o
afim de que o quociente fique bem visive em ■2.^  roLr, à esquerda do dividendo,
fismos quantos são precisos para conter o ims
meno5 unia vez e. menos de dez vêzes,3.^  Procurar quantas vezes este primeiro divde^o^
Parcial contém o divisor, e escrever o ak
a b a i x o d o d i v i s o r ; , • ^ t i m r1° Multiplicar o divisor por este algansu
O produto do primeiro dividendo parcia5.» Abaircar à direUa do resto, o f C■'o dividendo, para formar o segundo dtvdendo pa
com o qual se opera como com o pri
6." Continuar esta série de ^  esquecendo,
todos os algarismos do dividendo, nao .cada dlisão parcial, de escrever o algansm
ciente à direita do precedente. acontecer
7." Depois de abaixar uni algumsm , ^  divisor,
Um dividendo parcial seja meno
5 4 a r i t m é t i c a CURSO primArio
' r t Z ^ L T " " ^ r o a k a -
' ^ u a l s e f a . a "■ Exemplo. Seja dividir 952 por 7.
Operação
Divisor.Dividendo.
2." Dividendo parcial.
3-" Dividendo parcial.
952 7
7 1 3 6
2 5
2 1
0 4 2
4 2
0 0
serva-se que a'operac" segundo a regra, ob-em 7 partes iguais istoV"'"®
Primeiro, toma4 o sétimo 7 o °uma centena; escrevemn= i centenas, e vem7 de 9; O resín í 9 ^  "o quociente, e subtraímos' e 2 c e n t e n a s .
Jistas centenas valem 9n i
5 do dividendo temos acrescentando as
dividendo parcial O?'/ 9^"''® " segundodireita do algarismo l'já acharf e^ urevemos à
í dití, «'•» '."râr;';;.!/"
d e z e n a , f o r m a m ^
sétimo é 6 exatampntA "|^ *dendo parcial, 42, cujodepois, 42 menos 42 dá TrLto ^
nlVIS.\0 DOS NÚMEROSlSTEraO^
5 5
Assim, 136 é o 7." de 952, pois tiramos o sétimode todas as parles dêste número; com elcu .
1 3 6 X 7 = 9 5 2 . .86. Quando o divisor tem um só algarismo, pse fazer a operação do modo seguinte.
Dividendo. 952 Divisor.
Quociente. 136Depois de escrever o ^ivideudo e o^  d^vis.
r7b;ÍÍ77:':7:l:2:^ co,ecamem—à
esquerda do algarismo seguinte, o, ° j jo
sétimo de 25 é 3 e ficam 4; g e.ata-
e conlinua-se dizendo: o sétimo e
I s e n t e . ^ 0 0 / 1 9
87. H.» Exemplo. Seja dividir 19.758 por
z % n . 4 0 n v . í i » . < / > r
Dividendo 19.758
1 7 . 0 5 2
Res to
2.842 Divisor
^ Quociente
e s t o 2 . 7 0 6 « r 1 0 d á
Neste exemplo, o divisor logo, o
28.420, númei-o maior do cpie o
flüociente é menor que 10 e contém o
Para achar quantas ^^zes ° divisor, mulli-
dwisor, oljserva-se que os miln - g^ g de miUiarespUcados pelo quociente, dão jg dividendo:
Necessariamente contidos nos 19. g ^g^es
^asia, pois, dividir 19 por ^ g g evidente-
mas, por causa das gijgg^ comoNiente um quociente muito a ?
Õ(} AltlTilÉTICA — cuc.so I'RImAiuQ
p'nnn "n® aproximado de 3.000 do que de.000, e melhor dizer: em 19 há 6 vezes 3.
s^crevo 6 no quociente, multiplico todo o divisor
a r e s t o 2 7 0 f i ° ®O-r sto 2.706, menor que o divisor.
88. III.*' Exemplo. Seja dividir 218.520 por 36.
s dois primeiros algarismos ' '
da esquerda do dividendo não
contem o divisor; tomam-se 3 al
garismos e diz-se; em 218, quantas
vezes 36, ou melhor, em 21
quantas vezes 3? 7 vôzes*
•'nas,^  por causa das reservas que
norê^p*^^ niultiplicação do algarismo 6 do divisor
p r o d u t o 3 6 , 2 1 6 e o218, dá'o resto 2! ° P"meiro dividendo parcial
Ruinte d!r!í^  resto, abaixando o algarismo se-25 p endo, vem o segundo dividendo parcial,eonclLr ^ que o divisor,ordl F r ° '«■» ""idades destarismo já aTadrrrhlaTe Hl '
" v - °^iz-se. em 2d quantas vêzp^; ^9 ' n - ^
por causa dos reservas. Escreves 7'multiplica-se o divisor por êste atdando 252, tira-se o produto p « " dtvi-
dá resto e nã/^ u - • ' ^nnio a subtração não' " I g a r i s m o s i g n i fi c a t i v o
DIVISÃO DOS KÚMKROS IKTriBOS
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no dividendo. pÕe-se no quociente o zero que fica no
dividendo. Obtém-se 6.070 para quociente exato de
218.520 por 36.
. 89. Quando a divisão se faz sem resto, o quociente chama-se exí7/o, ou completo; havendo resto,
quoc iente d iz -se incomple to . _ ,
8^, Abrevia-se a divisão, tirando do dhi
Purcial o produto à medida que se forma, ^ e
crevê-Io debaixo do dividendo.
Exemplo. Seja dividir 298.074
por 658.
Di:
OPERAÇÍO
298.074
34.87
1.974
000
6 5 8
453
izemos, como de ordinário; o®exto de 29 é 4, que escrevemos no
Quociente; depois: 4 vezes 8, 32, de' não pode; mas acrescentando,
genialmente, 4 dezenas a O, temos: 3- à' que escrevemos abaixo do pnmei ° reser-
^^oita do dividendo parcial; por pi-
^umos 4 para subtrair com o p^a 24, de
zemos depois: 4 vezes 5, 20, e ^ 26,
ficam 4; depois: 4 vezes 6, 2 ■, abaixamos o
e 29 ficam S .Ao l ado do r es to ' do
gurismo seguinte, e continuamos
m o d o . . P " '
^1- Quando o dividendo e o em ambos
e^ios, simplifica-se a operação, . -ndo como ®
'nesmo número de zeros, e Sg a divisão
Ordinário com os algarismos que i
5 8 ARITMÉTICA — CURSO PRIMARIO
OPERAÇÃO
4 2 7
1 3 7
2 1
29
14
der um resto, acrescenta-se, à direita deste resto, o
número de zeros suprimidos.
Seja, por exemplo, dividir 427.000 ^
por 29.000.
Faz-se como se houvesse 427 a dividir
por 29; mas o verdadeiro resto é 21.000.
disto é que a supressão dos 3iseros divide o dividendo e o divisor por 1.000. Ora,ô quociente de uma divisão não muda, quando se rnul'
p ícam ou se dividem o dividendo e o divisor por ummesmo númerormas o resto é multiplicado ou divi-
aiao por este número,92. Em cada divisão parcial, o algarismo do quo
ciente nao pode ser maior que 9; se houvesse 10 para
quociente, seria a prova que o algarismo precedente
loi muito pequeno.93. No quociente, um algarismo não é alto
demais, quando o produto do divisor por este alga-
nnndpnt d iv idendo parc ia l co r res -?' ^  gâiismo não é muito pequeno, quando
oT oJ4. Prova da divisão. Para se tirar a prova da
a z ü í 5 a o , m u l t i p l i c a - s e o ^ i •o dividendo. Havendo um Telto ■ ^  "T
nr^ r^y Â , j j- ■ ^ ^ P^Gciso acrescenta-loao produto do divisor pelo quociente.
Esta é a prova real.
Ver a prova doa 9, n.'» 230, página 179.
da niuiliplicação pela divisão. Reci
procamente, numa multiplicação, o produto pode ser
DIVISÃO I«)S NVMF.ROS IXTVIROS 5 9
considerado como um dividendo, cujos jatores são o
divisor € o quociente. Portanto, dividindo-se o pro u
por um dos fatores, acha-se o outro.
Esta prova é também reaL
96. Outra prova da multiplicação. Pode-se
também multiplicar o duplo ou o triplo o mu^  P
cando pela metade ou o terço do multiplica^  or, veo mesmo produto; porque o produto nao '
9'mn(Zo se multiplica um dos fatores por nm n^ se divide o outro fator por este mesmo numero.
E mais um caso de prova real. -
97. Uso da divisão. Emprega-se a divisão:
1'° Para dividir um número em partes lo"'
o^rná-lo certo número de vezes menor, -«pprra2.» Para saber quantas vezes um número encera
outro;
y Para se saber por que dado;Plicar outro, afim de se obter um n ^
Para se calcular o preço de um so deles.
o^ndo o preço de vários semelhantes e
PROBLEMAS RES0LVIDÍ>S
E Distribuem-se igualmente ?
8 alunos. Quantas recebe ca ^
S^sfbgré prÍctso l"vidir 928 por 8, oque dá: 928^8=116.
Re.
iá: 928^8=1 ^' . v ii6 penas.
■aposta. Cada aluno recebe ^
w' >
11
; I >
n l
6 0
C ^ Í S O p r i m a h i o
Ouantn^  '^ 'e/ro de certa fazenda custa 2 IS.
ao nimpr**'] ^  "»mero de metros é igualou 936l'24L3T'
fazenda°^ '° oompram-se 39 metros de
ParíVter rTssfr" "
OPEBAÇÍO
7 7 . 8 3 2
2 1 . 4 3
4 . 5 1 2
0 0
138
Solução. O número 77 '
ogo. d,v,d.ndo 77.832 p„r 564 te-
".«d2-^564=^j3g^^sposta, Para se ter 77' P^9 * • ifínlí-car 564 por 138. '^ '•^ 32, e preciso multiple
ggg sobre a divisão de números inteirosQual é o quocieu\^ r°' ° dividendo é 36 e o divisor é 9-
« 84 e o qüocimte^é™'^' ' «i^isão, cujo dividendo
Qu^at^ 'o^outrol"'" ® ^ 0^; mn dêles é 20.
numero se deve multiplicar 15 para se
Ss." Por"„t.e° nfiZr ' -í" oue 6001a têrça parte? ° «dividir 45 para se ter594. Qual é o número cujo triplo é 60?
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595. sjúlio ganhou 285 pontos em 15 dias. Quantos
ganhou por dia?
596. A 60$ a dúzia de canivetes, qual é o preço de um?
.597. Paulo ganhou 90$ em 6 dias. Quanto ganhou
por dia?
598. Um menino recebeu 392$ por 98 dias de trabalho.
Quanto ganhou por dia?599. Um operário economizou 2:800$ num ano. Qual
•foi, na média, a economia <liária?
600. Uma chácara dá 3 :484$ de lucro por ano. Quanto
dá por semana?
601. Um vinhedo produziu 13:500$ de vinho. Quantos
décimos havia, se um vale 108$?
602. Em 215 peças de pano, um negociante lucrou
9:120$. Quanto lucrou por peça?
603. Dividir 891 em 27 partes iguais.
604. Quantas vezes 36 cabem em 8.604?
605. Repartem-se 177:448$ por 328 famílias pobres.
Quanto cabe a cada uma?606. Quantos anos há em 202.575 dias? (Não contar
os anos bissextos).
607. Quantos metros de fazenda, a 27$, se podem
comprar com 37:422$?
618. Uma nascente fornece 589 litros de água por
hora. Quantas horas levará para encher um tanque de
1 5 . 3 1 4 l i t r o s ?
619. O metro de veludo custa 51$; qual é o compri
mento de uma peça que foi comprada por 2:29õ$?
620. Um banqueiro pagou 96:760$ com notas de 20$.
Quantas notas deu?
621. Um trem percorreu 1.872 quilômetros em 48
horas. Quantos quilômetros percorreu numa hora?
622. Quantas horas há era 113.400 minutos?
G2 AitlTMl^ TICA _ CUK.SO WU.MXUIO
(intnL "í" carro transporta 1.895 quilos,
quilos? »eoc.s.sário.s para transportar 66.325
3 -asníí liectolitros de água mineral custam° I . e c t o U t r o .
para cartolas de 240 litros são necessáriasd o 1 0 . 8 7 2 ü t r o i r ^ t " ' " '
dand i^on?" P'''®'"' dívida de 8:420§,
627 n "T" pagamentos fará!
lia oíip P gastar a mais, por dia, uma famí-ia que economiza 5:475$ por ano ?
Onfntn ^ 5:350S por 78 famílias pobres,^juanto toca a cada uma?
m 2 f ? t l i a s ? ~ E m 3 2 4ã o ! b i s s e x t o s ) .
pagar uma 100$ são necessárias para segai uma divida de 25:000$?
tosIL drve^ tXlL';'af'"™
fi^9 TT ^^«oaiiiar para receber 984$?
d ias pe rco r reu 850 qu i l ôme t ros em 25
P^-^o^eu por dia»
846$? ^  ° preço de um cordeiro, quando 47 custam
por Sustou 2:352$ num ano. Quanto gastou
gaft!u po^dilf37 dias. Quanto
de um" metro í"""™' '''' ^ 42$, qual é o prejo
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638. Qual é o preço de um carneiro, se 27 custam
702.':< ?
61-9. I'ln trem iiercorre 386 metros por minuto.
Quanto tempo levará para percorrer 9.650 metros?
650. A quantia de 67:932$ foi repartida entre 36
pe.s.soas. Quanto recebeu cada uma?
651. Calcular a superfície de um terreno que foi
vendido por 122:590$, sabendo-se que o preço do are
foi de 65$.
652. Um terreno de 45 hectares custou 84:960$. Qual
foi o preço de um hectare?
653. Quanto ensta o metro de brim, se 65 metros cus
tam 780$ ?
654-. Uma biblioteca .se comiiõe de 280 prateleiras e
pos.siie 26.880 volumes. Quantos há, na média, em cada
prateleira ?
655. Um viajante pereoreu 2.275 quilômetros em 35
dias. Quantos quilômetros percorreu na média por dia?
656. Um terreno de 187 metros quadrados foi com
prado por 10:472$ A quanto saiu o metro quadrado?
657. Comprei 164 peças de pano por 52:152$. A
quanto saiu cada peça?
658. Comprei, anos atrás, 78 sacos de batatas por
1 :S72$. Quanto paguei por saco?
659. Um servente de pedreiro recebeu 748$ por 187
dias de trabalho. Quanto ganhou por dia?
660. Um capitalista caridoso distribuiu 19:575$ por
27 famílias pobres. Quanto coube a cada uma?
661. Quinze sacos de farinha pesam juntos 1.035 qui
los. Quanto pesa cada um?
662. Um padeiro comprou 1.675 quilos de farinha.
Quantos sacos de 67 quilos comprou?
663. Uma cuba contém 3.876 litros de aguardente.
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Quautas cartolas de 228 litros são necessárias para couter <
esta aguardente?
664. Precisa-se de 25 barricas para conter o viiilio
uma cuba de 4.750 litros. Quantos litros contém cada
barrica ?
665. Se 25 sacos de arroz .so vemlein por 1:525$, a
quanto sai o saco?
666. Quando a cartola de 228 litros de vinho custa
232$, quantas cartolas se podem comprar por S:584$?667. Um negociante compra por ;jl;8(J0.$ de vinho.
Uustando o décimo 135$, quantos décimos compra o ne- j
g o c i a n t e ? J
o ní®* alfaiíite compra 8U mel ros de fazenda por2:064$. Quanto paga por metro ?675. Uma fonte fornece 1.965 litros de água por hora-
De quantas horas precisará para encher um reservatório
de 35.370 Htros?
676. Há quantas horas em 113.040 minutos?
677. Paguei 2:852$ por 62 metros de casimira. A
quanto me saiu o metro?
Quantas vezes o número 2.516 cabe iio número
465.460?679. Qual é o número que, multiplicado por 365, dá
t680. Dizer o número 45 vezes menor do que 26.460.
681. Por que uúmero se deve multiplicar 158 para
se ter 92.746 ?
682. Um negociante compra 347 barricas de aguar-
dente por 29:495$. A quanto lhe saiu a barrica?
683. Quantas vezes se pode subtrair 240 de 10.800?684. Paguei 456$ por 19 cordeiros. A quanto me saiu
c a d a u m ?
padeiro comprou 68 metros cúbicos de lenha
por 1:224$. Qual foi o preço do metro cúbico?
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686. João tinha 3:640$; recebeu hoje 2:790$. Quanto
tem agora?
687. Quanto se deve acrescentar a 1:750$ para se
ter 3:985$?
688. Qual é o número que vem a ser 9.786, quando
se lhe acrescentam 3.755?
689. Qual é o produto de 6.578 por 359?
690. Qual é o quoeiente de 50.000 por 25?
691. Depois de perder 138:000$, um fazendeiro tem
ainda 25:000$. Quanto tinha antes?
692. Um negociante vendeu tudo quanto possuía e,
depois de pagar as dívidas que importavam em 345:800$,
ficou com 45:960$. Quanto valia o que vendeu?
693. Quantos viajantes podem ir num trem de 15
carros, de 40 lugares cada um?
694. Um inspetor de estrada de ferro partiu no dia
3 d© janeiro e voltou no dia 27 do mesmo mês. Quantos
dias durou a inspeção?
695. Um operário trabalha 10 horas por dia, e deseja
saber quantas horas terá trabalhado em 358 dias.
696. Transportam-se 3.672 quintais métricos de terra
em 136 viagens. Quantos quintais se transportam por
viagem ?
697. Quantos dias há em 38 anos? — (Não contar os
bissextos).
698. Um capitalista pode gastar 3:690$ por mês.
Quanto por dia?
699. Um metro de brim custa 26$. Quanto custarão
749 metros ?b "/
700. Um funcionário, que trabalha a 38$ por dia, rece
b e u 7 5 0 $ . Q u a n t o s d i a s t r a b a l h o u ? ,
..Ji
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701. A quantia do 3:85n$ ['oi distribuída por
pobres. Quanto recebeu cada um?
702. Quantos minuto.s há em 75 dias e 6 linras?
703. Um caixeiro recebe por ano 3:002? de gratifica
ção. Qual é a gratificação semanal:
704. Uma máquina custou 4:800? e precisou de 3:600$
de consertos. Por quanto se deve vender para se lucrar
2:400$?
705. Pedro deve 2:280? a um fonieccdorj 3:750$ a
diversos empregados, c 855$ ao feilor. Tem em caixa
4:974$. Quanto Ilic falta joara pagar todas as dívidas?
706. Um exército linlia 250.000 soldado.s. Depois de
uma derrota, fíeani apenas 102.816. Quantos soldados
f a l t a m ?
707. Luiz nasceu em 1939; quantos anos deverão sc
passar depois do 1941, para cie ter 25 anos?
708. Paguei a um credor 4:560$, e ainda fico devendo
5:840$. Quanto devia ao todo?
709. Em que ano morreu uma pessoa que nasceu em
1812 e viveu 47 anos?
710. Um comprador deu 14 notas de 20$ para pagar
263$ de mercadorias. Quanto deverá receber de troco?
711. Unia fazendeira leva 384 ovos ao mercado, onde
vende 32 dúzias. Quantos ovos lhe sobram ?
712. Quantos litros de mDho há em 86 caixas, se cada
^ caixa tem 134 litros?
^ 713, Cada volume de uma obra custa 17$. De quantosvolumes se compõe a obra, se o preço dela é 578$?
714. Paulo ganha de gratificação 1:825$ por ano.
Qual é a gratificação por dia?
715. Um empregado economiza por ano 2:450$, dos
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qiiais tira 990$ para diversas boas obras. Quanto lhe
sobra ?
716. André recebe por mês 2:109$. Gasta 1:085$.
Quanto terá economizado em 35 meses?
717. Um menino tinha 137 bolinhas; perde 15 partidas,
e em cada uma, 3 bolinhas. Quantas bolinhas perdeu e
com quantas fica?
718. Um rio tom um curso de 3.233.060 metros. Em
quantos dias o percorreria, um homem que andasse 55.000
metros por dia ?
719. Uma caixa continha 740 laranjas. Aercscentam-se
11 dúzias. Quantas laranjas contém agora a caixa?
720. Um hortclão planta 1.536 repolhos em 64 linhas.
Quantos repolhos há cm cada linha?
721. Um fazendeiro comprou 15 eordeiriuhos, a 17$
cada um; 4 bois, a 550$ cada um; 6 novilhos, a 360$ cada
um; 4 poldros, a 435 cada um. Quanto gastou?
722. Qual seria o preço de 28 peças de brim, de 35
metros cada uma, a 17$ o metro?
723. Um negociante comprou 3 caixas de laranjas,
a 25$ eada uma; 5 cestos de mangas, a 18$ cada um; e
3 ■ sacos de batatas a 45$ cada um. Deu à vista 255$.
Quanto deve ainda?
>; 724. Um pai deixa a 3 filhos uma herança de 48:540$:
o 1.° recebe 15 :a00$, o 2.° 18:500$. Qual é a pai'te do 3.°?
725. Se eu tivesse mais 800$, poderia pagar uma
dívida de 1:560$ e sobrar-me-iam 345$. Quanto tenho?
726. Em 27 dias, um operário trabalhou 243 horas.
Trabalhou quantas horas por dia?
727. Um pastorzinlio devia receber 180$; mas como
perdeu 2 carneiros, que valiam 45$ cada um, o patrão
lhe retém o preço dêles. Quauto deverá receber?
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^ Quantia receberá um sapateiro pelo conserto^ ° ^«"^êrto de um par?
M > o? dá a um fazendeiro 45 metros de
an-üi>as de café, a.
7^ n ^  Qual deles fica devendo ao outro, e quanto?
/I f i' uumero se obtém, dividindo-se por 63 o produto de 72 por 56?
731. XJm fazendeiro compra uma máquina, e para
pagar dá 4 vezes 620$, 12 bezerros, a 54$. e 35 arrobas
7 3 9 ' t t m á q u i n a ?Uma mercadoria custou 1;867$. Por quanto se
deve vender para dar 469$ de lucro?
733. Quantas notas de 20$ são necessái-ias, para se
pagar uma dívida de 18:760$?
(íqÍ^ t\ pessoa deve 1:088§ e paga mensalmenteDaqui a quantos meses ficará quite?
® ° número que, diminuído de 297, vem
a ser 1.592?
1 diferença de dois números é 275; o menor éi.oyu. Qual e o maior?737. Dou 1:628$ a um credor, e devo-lhe ainda 1:749$.
Quanto devia?
, f e s t a , a m u n i c i p a l i d a d e n i a n -
9i7<& ® dinheiro por famílias pobres: 5 receberam1^/5 cada uma, 3 outras tiveram cada uma 415$ e 12
t r i b u T d a ' " ' ' ^ ^ ^ ^ ' ' " ' ^
1 «ml' 258:000$, 4 famílias receberam.8m$ cada uma, 6 outras tiveram cada uma 1:500$;o resto foi repartido entre 12 famílias que receberam
f t í f i ^ ( I a s 1 2 ú l t i m a s ?»d». Se ^  chapéu vale 43$, quantos se podem com
prar por 8:557$?
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839. Se eu tivesse mais 175$. poderia pagar uma
dívida de 2:000$ e ficaria com 64$. Quanto tenho?
840. Vendi por 2:618$ um terreno de 86 metros qua
drados que me custara 25$ o metro quadrado. Quanto
lucrei?
841.- Comprei 75 mudas de árvores raras por 1:800$.
A quanto me saiu cada muda?
842. Uma família gasta 38:325$ por ano. Quanto
gasta por dia?
843. Um pedi'cii'o economiza 1:300$ por ano. Quanto
economiza por semana?
844. Se o metro de brim custa 18$, quantos metros
passo comprar com 4:320$?
845. A quantia de 20:250$ foi repartida entre 15
]íessoas. Quanto toeou a cada uma?
846. Um caiqnnteiro compra 32 toros, a 170$ cada
um. Quanto deve pagar?
847. Um cavouqueiro ganha por ano 4:805$. Gasta por
Qia 8$. Quanto terá economizado no fim do ano?
848. Luiz tiuha 867$; recebe 375$. Com quanto há de
ficar, depois de liagar uma dívida de 956$ ?
849. Quanto custam 7 dúzias de canivetes, a õ$ cada
u m ?
850. Um operário ganha 8$ por dia. Quanto ganham
15 operários em 5 dias?
851. Um saco de farinha custa 62$; quantos sacos se
podem comprar com 11:470S ?
852. Um fazendeiro comprou 35 cavalos por 23:800$.
Uagou 325$ de transporte. Vendeu depois cada um a
875$. Qual foi o seu lucro?
853. Quantos litros de vinho serão precisos para en
cher 45 cartolas de 227 litros cada uma?
854. Uma bomba fornece 36 metros cúbicos de água
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por hora. Quantas lioras empregará para esvaziar uni
tanque de 252 metros cúbicos?855. Um pai c seu filho têm juntos 136 anos; o fübo ^
tem 38 anos a menos que o pai. Dizer a idade de cada
u m .
856. De que número se deve tirar 375 para se ter
6 2 5 ?
857. Um viajante percorre 50 quilômetros por dia-
Quantos dias levará para percorrer 40.000 quilômetros?
858. Um negociante comprou 60 guarda-chuvas, a 28$
cada um. Quanto pagou, e por quanto deverá vender o
guarda-chuva, para lucrar 180$?859. Um operário economiza 15$ por semana. Quais
serão as economias dôle, se continuar assim durante 3u
a n o s ?
860. Um grama de sementes do bicho da seda contém
986 ovinhos. Qual é o peso de 246.500 ovinhos?
861. Um viajante percorre 2.944 quilômetros em 64
dias. Quantos percorre num dia?
862. Daqui a 67 anos, Paulo terá 80 anos. Que idade
tem êle agora?
863. Um rei morreu em 1610, depois de reinar 21
anos. Em que ano havia subido ao trono?
864. Qual é o peso de 185 hectolitres de arroz, se cada
um pesa 76 quilos?
865. Um capitalista possue 247:160$. Quanto lhe falta
para ter 1.000:000$?866. Qual é o preço de 13 cavalos, a 845$ cada um?
867. Quantas novilhas posso comprar com 103 :385$, a
115$ cada uma?
,868. Comprei uma novilha e um cabrito por 193$. O
cabrito custou 18§. Quanto custou a novilha a mais
que o cabrito?
869. Uma máquina pode fazer 1.185 metros de chita
em 15 hora.s. Quantos metros faz por hora?
870. Ura terreno produziu 168 hectolitros de arroz.
Qual 6 o pêso dêst-e arroz, a 75 quilos o heetolitro?
871. Em 5 mêscs, de 24 dias úteis, uma fábrica pro
duziu 57.360 metros de jiano. Quantos metros produziu
por dia?
872. Numa casa de comércio, as despesas importaram
em 16:9308, e as receitas em 26:380$. Repartir o lucro
pelos 5 sócios.
873. Um terreno de 175 metros quadrados custou
6 ;6õü$. A quanto saiu o metro quadrado ?.
874. Três carroceiros transportaram 586 metros cúbi
cos de carvão de pedra; o 1-° transportou 140 metros
cúbicos; o 2.0, 75 metros cúbicos a mais. Quantos metros
cúbicos sobraram para o 3°?
875. Quanto valem 5 toros de macieira, a 285$ cada
u m a ?
876. Uma mercadoria custou 1:587$. Por quauto se
deve vendê-la, para se lucrar 269$, sabendo que houve
35$ de despesas?
893. Uma cartola de 225 litros de aguardente custa
152$; quantas cartolas posso comprar com 2:736$?^
894. Para pagar 14 operários, preciso de 1:050$.
Quanto recebe cada um?
895- Um viajante devia percorrer 527 quilômetros.
Quantos quilômetros tem de percorrer ainda, depois de
8 dias de viagem, se andou.38 quilômetros por dia?
896. Um criador deve 1:482$. Quantos carneiros, a
39$ cada um, tem de entregar para pagar a dívida?
897. Qual é o preço de 318 livros, a 18$ cada um?
CAPÍTULO III
F R A Ç Õ E S D E C I M A I S
I. — NUMERAÇÃO
98. Frações decimais são partes da unidade divi
dida em 10, 100, 1.000 partes iguais.
9^9, A divisão da unidade em dez partes iguais dádécimos, ou partes dez vêzes menores que a unidade.
Cada décimo, dividido em dez partes iguais, dá
centésimos, ou partes dez vêzes menores que os
décimos, e cem vêzes menores que a unidade.
Do mesmo modo. o centésimo, dividido em dez
partes iguais, dará milésimos. O milésimo dará
décimos milésimos, e assim por diante para os
centésimos milésimos, milioiiésimos, etc., etc.
100. Representam-se as partes decimais do mesmo ^
modo que os números inteiros: em primeiro lugar,
escrevem-se os inteiros seguidos de vírgula, e depois,
sucessivamente, indo da esquerda para a direita, os
décimos, os centésimos, milésimos, etc., pondo um zerono lugar de cada ordem decimal que falta.
Assim o número .3 unidades 2 décimos e 5 centé
simos se escreve 3,25; e o número trezentos e cin
qüenta milésimos, 0,350.
101. Os algarismos que representam partes deci
mais, chamam-se algarismos decimais, ou simples-
ujeule decimais, subentendo-se a palavra partes; o
número inteiro seguido de decimais chama-se número
decimal.
Leitura 'dos números^ decimais.
102. Há vários modos de ler os números decimais.
Seja, por exemplo, ler o número 12,345.678.1." Pode-se ler a parte inteira e, depois, cada alga
rismo decimal pospondo-lhe o nome da ordem que
r e p r e s e n t a :
12 unidades, 3 décimos, 4 centésimos, 5 milésimos,
6 décimos milésimos, etc.
2." Pode-se ler a parte inteira e depois a parte
decimal, indicando somente a ordem do último alga
rismo da direita: 12 unidades, 345.678 milionésimos.
E' o modo mais usado.
3.** Pode-se ainda dividir a parte decimal em clas
ses de três algarismos, a partir da vírgula: 12 unidades
345 milésimos e 678 milionésimos.
É o modo que mellior corresponde à leitura dos nú-
nieros inteiros. (1).
4.° Enfim, pode-se ler todo o número, pospondo-lhe
o nome da ordem representada pelo último algarismo
da direita.
Propriedades dos números decimais
103. O valor de uma fração decimal não muda,
acrescentando-se ou tirando-se zeros à direita.
(1) Ver: n.^ S4, pAg. 12. .
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Assim, 0,3 — 0,30 — 0,300; e reciprocamente
0,300=0,30=0,3.
Em todos estes casos, o algarismo 3 ocupa a
ordem dos décimos e exprime décimos.
104', Esta propriedade dos números decimais dá
o meio de reduzir à mesma espécie frações diferentes.
Por exemplo, as frações: ' 0,25 0,3 0,4050
t o r n a m - s e : 0 , 2 5 0 0 , 3 0 0 0 , 4 0 5 ,
exprimindo todas milésimos
105. Para se multiplicar uma fração decimal pof
10, 100, 1000, etc., basta mudar a vírgula de uma,
duas, três casas, etc. para a direita.
Assim, o número 3,456 torna-se sucessivamente 10,
100, 1000 vêzes maior, escrevendo: 34,56; 345,6;
3456, porque cada algarismo toma um valor relativo
10, 100, 1000 vêzes maior.
106. Para se dividir uma fração decimal por lO,
100, 1000 etc., basta mudar a vírgula de uma, duas,
três casas, etc., para a esquerda.
Assim o número 34,5 torna-se, 10, 100, 1000 vêzes
menor escrevendo 3,45; 0,345; 0,0345, porque cada
algarismo toma um valor relativo 10, 100, 1000 vêzes
m e n o r .
107. Pela mesma razão, multiplica-se um número
inteiro por 10, 100, 1000 escrevendo à direita 1, 2, 3
zeros; e divide-se um número inteiro por 10, 100,
1000, separando na direita, por uma vírgula, 1, 2, 3
algarismos.
OPERAÇÕES DOS NÚMEROS D: CIMAIS Í Q
108. Resumo da iiiiiiieração inteira e decimal.
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OPERAÇÕES DOS NÚMEROS DECIMAIS
Adição e subtração
109. Faz-se a adição e a subtração dos números
decimais como a dos números inteiros: escrevem-se os
números uns debaixo dos oiUros, de maneira que as
vírgulas se correspondam. Somam-se ou subtraem-se
depois, como se se tratasse de números inteiros, ecoloca-se a vírgula à direita do algarismo das uni
dades.
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E x e m p l o sí Ç à o S u b t r a ç ã o
^ ^ ' 2 5 5 8 J
J . 5 2 8 2 3 , 5 1 2
35,188
47,678110. Na subtração, em particular, podem-se reduzias decimais à mesma espécie; mas é preferível, no
caso presente, calcular mentalmente, como se houvesse
5o,700, e não escrever zeros.
Multiplicação dos números decimais
111. Faz-se a multiplicação dos números deci
mais como a dos números inteiros, não se importando
com o vírgula; no fim. separam-se, à direita do pro
duto, tantos algarism.os quantos algarismos decimais
ha ao todo nos dois fatores.
Seja multiplicar 47,56 por 9,3.
Opera-se como para multiplicar 4756 por 93; nadireita do produto, separam-se 3 algarismos decimais,
porque há 3 algarismos decimais nos dois fatores.Com efeito, multiplicar 47,56 por 9,3 ou
93 décimos, é tomar 93 vezes a décima
parte de 47,56. Ora a décima parte de
47,56 é 4,756; 93 vezes esta fração seráa soma de 93 números iguais a 4,756, o
que dá três decimais ao todo. Portanto, o
produto deve ter também três algarismos
dec ima is .
OPERAÇXO
47,56
9,3
" Í 4 ^
4280 4
442,308
DIVISÃO DK NÚMEROS DECIMAIS
112. Se 0 produto não tiver número suficiente de al
garismos para se colocar a vírgula, antepõem-se-Ihe
z e r o s .
Exemplo: Multiplicar 0,042 por 0,008.
Multiplicamos somente 42 por 8;como o produto, 336, tem so três alga
rismos e precisamos de seis decimais,
escrevemos 3 zeros, à esquerda de 336;
pomos ainda a vírgula e mais um zero
para representar as unidades.
Divisão dos mímeros decimais113. Apresenta 2 casos principais: dividir um
uiimero decimal por um numero inteiro, az se
então a divisão como se o dividendo fosse nume
inteiro; depois, à direita do quociente, separam se po-ma vírgula tantos algarismos decimais quan os
n o d i v i d e n d o ; ,
2." dividir dois números decimais iim pel
outro: suprime-se a vírgula do divisor e epois,
d-ividendo, muda-se a vírgula de tantas casas pardireita quantos algarismos decimais havia no ivis ,
ncaha-se a divisão como no primeiro caso-1.' Seja dividir 4,73625 por 75.
Eaz-se a divisão como se não
houvesse vírgula no dividendo, e
vem o miociente 6315: mas o nú
mero 473.625 representa centési
mos milésimos; portanto, o quo
ciente dá centésimos milésimos e.
por isso, separam-se 5 algarismos,
n direita do quociente.
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OPERAÇÃO
0.042
0.008
õ^õõo^
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2.® Seja dividir 21,78295 por
2,45.
Depois de suprimir a vírgula
do divisor, muda-se a do dividendo
de 2 casas para a direita, e opera-se
como no 1.® caso.
3° Seja ainda dividir 2,15 por 0,078.
Suprime-se a vírgula do divisor,
que vem a ser 78, e muda-se a do divi
dendo de 3 casas para a direita; mas.
O P E R A Ç Ã O
2 1 7 0 . 2 9 5
218 2
22 29
2 4 5
O
2 4 5
8,891
OPERAÇÃO
2 1 5 0
5 9 0
4 4
7 8
2 7
como 2,15 só tem 2 algarismos de
cimais, acrescenta-se um zero à direita, e vem 2.150.
114. A iiltima operação dá o quociente 27 e o
resto 44. Para se obterem as decimais do quociente,
põe-se uma vírgula à direita do quociente e um zero
à direita do resto. O quociente dará décimos. Acres-
centando-se um zero a cada novo resto, obtêm-se
sucessivamente os centésimos, os milésimos, etc.
2 1 5 0 7 8
5 9 0
4 4 0
5 0 0
3 2
27,56
115. Nesta operação, diz-se que o quociente esta
aproximado a menos de um centésimo. Difere do
quociente exato de uma quantidade menor que um
centésimo.
Ordinariamente, ao chegar ao gráu de aproxh
inação desejada, não se faz caso do resto, se não fôr
maior que a metade do divisor, e o quociente está
íiproximado por defeito, isto é, um pouco menor do
qiiC o quociente exato, por causa do resto deixado.
Se o resto fôr maior que a metade do divisor,
aumenta-se de uma unidade o último algarismo do
quociente, que então está aproximado por excesso,i!>to é, Um pouco maior do que o quociente exato.
115. his, Se o dividendo fôr menor que o divisor,
Poe-se, no quociente, um zero seguido de uma vírgulapura ocupar o lugar dos inteiros, e trata-se o dividendo
conio o resto de uma divisão.
Exercícios orais c problemas
N u m e r a ç ã o .
1108. Quantos décimos — centésimos, — milésimos
e décimos milésimos vale a unidade?
1109. Quantos ccnté-sinios são precisos para dar um
décimo? — uma unidade? — uma dezena?
íllO. Quantos centésimos valem mil milésimos?
décimos? — unidades?
1111. Quantos algarimos decimais são precisos para
escrever os centésimos? — os décimos milésimos?
1112. Num número decimal, qual é o papel que repre-
'^^uta a vírgula?
1113. Em que casa, depois da vírgula, se devem pôr
dccimo.s? —os milésimos? — os décimos milésimD.s?
1114. Dizer as 6 primeiros ordens decimais.
Ills. Que unidades representa um quatro na quarta
^3sa, à direita da vírgula?
m' '
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1116. Que uiiidailcs repi-es.-nUi uin alirarismo na ter
ceira casa à direita dn vírfzula? — na quinta casa?
1117, Qual ó a menor unidade de um niunei'o de
d e c i m a i s ?
] ] 18. Qual é a maior e a menor unidade de nin niimero
que tem 4 algarismos à esquerda e 2 à direita da vírgu a
1119. Quantos centésimos valem 4 unidades? ■
tos décimos milésimos valem 4 unidades?1120. Que ordens de unidades representa umalgai'®^^
na terceira casa à esquerda das unidades simples? '
3.^ casa à direita das unidades simples?
1121. Em que casa se deve escrever 7, para que rep
s e n t e m i l h a r e s ? — m i l é s i m o s ?
1122. Reduzir a centésimos os números seguiu e
3,4 — 0,250; — 7,0300.
1223. Reduzir a décimos milésimos os números segu
les: 0,7; — 8,025; — 13,547.800; — t),004.
Ler os números sri/uintcs o indicar a significação
de cada algarismo decimal.
1125. 0.003.48725. - 0,000.408.073. ~ 0,000.000.369.u3l.
1126. 3,045. — 42,5073. — 37,600.85. — 89,507.0» •
1127. 285,702. — 307,0807. — 800,530.000.0287.
1128. 4.560,5698.—2,700.98547. —3.002,070.080.0Ub •
Ler os números seguintes, e enunciar, em íjrnaeírí?
a parte inteii-a e depois a parte decimal; indicar s
nome das últimas unidades decimais
1129. 0,738. — 3,4579. — 18,50721. — 7,00467. —
8 , 4 0 6 . '
1130. 39,567.89004. — 15,000.767.812. — 4,0735.
6,400.00071.
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1131. 7UÍ,1)1KS.:«)7. - S,7.(IUi).UMi-U. - 5-U87,9S7.tí3«2123.1132. 7,0045. - :j:!,0ur)07, - 304,080.5009-7.831,008.0091.1133. 97,00087. — G8.0U0.05U. — 13n,680.0000.
7,700. 000.0031.
os 7iúmcrns seguintes, e enunciar, eni '
os i?iíeiVos e depois as decimais por classes
algarismos.
1134. 0.864. - 3 9571. - 68 203 405.
„ 1135. 3C9.I:Ü;;54. — 67.966.70732. — 9.8/O.300.04/.Q 0341' 1136. 1.910,370.485. - 44 569.15. - 9,807.000.03/. -
^ . C 9 3 . C 6 0 7 . , « 7 6 5 7 4 3 —
1137. 0,756 813,2957. — 3.947,8007.2 1 , 5 6 7 4 5 6 3 8 . a n a 1 5 0 4 —
^ 1138.15,000.068.097.0041. ^ '
^1706.345.987.3721.
os números seguintes e reunir os mtctos c
decimais.
1139. 41,362. — 15,2304. -26,32005. — ^39,1864.
6 » 7 8 9 2 . q i 0 0 3 - 1 5 7 .1140. 3,69421. - 7,890.1035. - 91,Uü
6947,768.91523.e r , o , O y ^ . Z l . • — I94 ,768.91523. OQÜ 070- — 4,68. —1141. 5,0024. - 9,000 068. - 17,8üU.u/
7 , 8 3 4 7 8 . . 3 4 8 7 9 . 6 5 4 . —1142. 9,87678. — 19,568.9007.
9,000 270 1001. . Qoi 008.0007. —1143. 9681,000.000.039. — 484,J
9 , 0 0 0 . 8 9 8 . 7 1 5 3 . .
r,uintes nnnieios.Escrever com algarismos os seg
V144. Quatro
décimos e sete milésimos. ^
simos.
-^ 1^ I
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1145. Cinco centésimos e oito rlécimos milésimos.
Duas unidades e um centésimo milésimo — Quatro milé
s i m o s .
1146. Nove milésiino.s e sete centésimo.s milésimos —
Quatro centésimo.s e cinco niilionésimos. — Trés décimos e
seis milésimo.s.
1147. Sete unidades quatro détdmos oito niilé.simos
e cinco décimos milionésimo.s. — Dois milésimos e sete
m i l i o n é s i m o s .
1148. Seis décimos milésimos três centésimos milioncsi-
mos e quatro décimos bilioiiésimos. — Sete décimos e tre
zen tos déc imos m i lés imos .
1149. Três unidades e sete centos e qnarentn e três
milésimos. — Seis unidades e trezentos c quatro milé.simos-
1150. Quatro centos e cinqüenta milésimos. —
centos e vinte e quatro décimos milésimos. — Cento ^
quarenta décimos milésimo.s.
1151. Trinta unidades quarenta e cinco mil sete centos
6 vinte e sete centésimos milc-simos. — Quinze décimos
m i l é s i m o s .
1152. Duas unidades trezentos mil quinhentos e trinta
e dois décimos milionésimos. — Um milhão cento e tres
d é c i m o s m i l i o n é s i m o s .
1153. Cento e duas unidades sete milhões trinta mJ
e onze bilionésimos. — Cinqüenta mil e quinze centésimos
m i l i o n é s i m o s .
1154. Dez unidades vinte (T cinco centésimos. ■— Qua
tro unidades e quinze milésimos. — Seis unidades c qua
to rze cen tés imos m i l és imos .
1155. Seis unidades cento e quarenta milésimos.
Vinte e nove centésimos milésimos. — Vinte e cinco num*
simos e três milionésimos.
1156. Sete unidades sessenta milésimos e trezentos e
oito milionésimos.—Quatro milésimos e doze milionésimos-
r ^ '
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1157. Quinze milésimos, cento e quatro mi i nAcimos e
centésimos milionésimos. — Cento e dois m
q u a t r o c e n t é s i m o s m i l é s i m o s . + t . í i ? o -
1158. Setecentos o três milionésimos
oésimos e oito centésimos trilionésimos. ■ oi
( i e c i m o s m i l é s i m o s . , . , r M
1159. Cento e trinta o dois centésimos. - ccn® t r â . 5 m i l é s i m o s . „ , ; i A c í m n s
^1160. Trez..i.tos mil c ® e dozeQuinze mil e quatro milésimos.
mibonesinms.^  ,nhões quatrocentos e trinta« sete centésimos milésimos. - Trezentos e qua
<lecinios milioné.siraos. trezentos e cin-
1162. Oitocentos milhões cmco m milhões e
^nenta e seis décimos milionésimos.
Quatro centésimos bilionésimos. ^ sessenta e
1163. Quarenta trilhões sei^ontos cen-
sete décimos trilionésimos. —■ Cento
tésimos milésimos. , n O T8400. — Oí^-
1164. líeduzir a milésimos: 4,oi.
1 2 , 3 0 0 0 0 . . . _ 8 4 5 0 0 . — 3 , 8 0 .
1165. Reduzir a centésimos: U,á.— 1 9 , 1 5 0 . — 9 , 1 2 0 0 0 . O 6 4 — 5 ^ 0 - —
1166. Reduzir a décimos milesnn
0.301.000. — 0,0081. _ 468 — 5,90000.
1167. Reduzir a décimos: 3,/UU.— 54.000. — 71,50000. -.04 __2,000.807000.
1168. Reduzir a milionésimos: %— 308,900.500.000. . o 4.57. — 0,3890. —
1169. Tornar-dez vezes maior: ,
3 , 0 0 4 . — 6 8 . ^ 0 4 — - -
1170. Tornai* cem vezes maior
4,3200. — 24.
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1171. Tornar mil vòzes maior: 7,80. — 22,0537. —
0.048. — 130.
1172. Tornar dez mil vêzes maior: O, 093. — 8,00450.
— 7,245.670.
11/3. Tornar cem mil vêzes maior: 9,2028. —
3.004.6785. — 0,000.31091.
11/4. Tornar dez vêzes menor: 3,45. — 68,5390.
— 24.5. — 0,0834.
1175. Tornar cem vêzes menor: 0,48700. — 456,2478.
— 1584,00853.
11/6. Tornar mil vêzes menor: 9635,34. — 582,073.
— 1860,4700.
11//. Tornar dez mil vêzes menor: 0,004.819. —'
642.357,25. — 1.2345.678,3.
1178. Tornar cem vêzes menor: 3,17815207. --
1945,3000.
Problemas sobre a adição e subtração decininís
1179. Devo 47$500 ao padeiro, 3Õ.$800 ao carniceiro
e 13.S800 a outro negociante. Quanto devo ao todo?^?^^^*'
1180. Tenho 360$õ00 mais 1:385$700. Quanto tenho?
1181. Um negociante dá 20$200 aos pobres, 360$ ^
um vizinho e fica eom 2:835$500. Quanto tinha?
1182. Um negociante vende um objeto por 49$800 e
perde 16$7ÜÜ. Quanto lhe custou o objeto?
1183. Um operário ganhou 5$400 no primeiro dia da
semana, 4$800 no segundo e 3$900 era cada um dos ou-
tro.s. Quanto ganhou na semana inteira?
1184-. Um filho e o pai ganham juntos 8$500. O
filho sozinho ganha 2$,700. Quanto ganha o pai?
1185. Quanto falta a 9$700 para igualar 37$100?
1186. Um tecelão faz lõmõO de uma peça de pano
deve ter 35m. Quantos metros restam por fazer?
1187. Tenho 3$700. Quanto me falta para ter 5$?
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1188. Pedro e Antônio têm junto."! 15t"400. Quanto
tem Pedro, Antônio tem 7$500?
1189. Co!ii|iravam-sc fi-', litros de prãos de bico poi
28$5no. 34 por 23i?4(10 e 13 por 13$600. Quantos, litrosse compraraiii c por que valor? _ ,.0490(1
1190. TTin nepociaute patron 4.57$30n. uiais 748^ '"-mws 1:274f;800. Com quanto fica. .sc tiiilia 3»
119Í. Para pairar compras num total de IS-t-SOO, dou«ma nota de 20S. Que trôco devo receber? .
1192. „opociante recebe 24nJ800,26W2nn. mais 832?;4nn. Quanto recebe? ^
1193. TTm iiomem irásta aiiiiaimeute -namiw 1 :238S,õnO. Quanto irania por ano?
1194.. TTma pessoa compra um 1. "„astn em"O'- 2Í700 e nm terceiro por 4?900. Quanto pasta
hVT0!5?
1 1 f t p . . l o & s j o O d e f o r r o , p f ^ ^. í-ei nlfninte eompvn ' ' . 'a-- receber,\ de pnno c 7Í!nnn de botões. Que troco
duas notas de 50$? • ^ . i .698$700.De uma dívida de 2:568S800, paguei l-b
d e v o a i n d a ? r í M O O d e o V o s ,1197. ^ ma cozinheira comprou ^ ^^ 4500 de legumeí^ -
^^^200 de manteiga. 4S500 de quei.m e 2$.OUQuanto gastou ao todo? mercadoria 0"®1198. Lucram-se 2388700 sSbre uma me
®hRton 878$500. Qual foi o preoo de ^ 3$7001199. Dois Tneninos de uma por dia, quanto® o outro, 2$300. Gastando juntos -i-.
podem economizar por dia? licjoO de mauteiga?
^ 1200. Uma criada compra Qj-anto deve restituir3S600 de queijo e 2$600 de legumes. Qua^ patroa, se reijebeu 10$? , Quanto
1201, Pedro tinha 3$600 no bolso, h!
^cba só 2$100?
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1202. Pedro pagrou aOSíiõOO, mais 4r)n.$800. mais
86õ$800. Quanto llie rosla a pacar. sc devia l:flSO$?
1203. Para paf?ar duas faturas do 7(i0$700 e de
467$5()0, faltam-me 360$500. Quanto tenho?
1204. Uma criada compra por 3$ de açúcar, 1$500 do
café e 2$200 de velas. Quanto gasta?
1205. Um sitiante vende por 400700 de batatas; gasta
36SÕ00 e ficam-lhe 42í!. Quanto tinha antes de vender as
batatas ?
1206. Um openirio devia fazer 25m 50; já fez 7m 45
mais 9m GO. Quantq lhe resta por fazer?
1207. Numa fatura de 1;847ÍS00, há uma redução de
253í!300. Quanto se deve pagar?
1208. Vendendo nm sítio por 45 :G85$500, lucro
7:349.^800. Por quanto o comprei?
1209. Um menino recebeu 10.$ de sua mãe; comprou
um livro por 1S500, um segundo por 2.$600 e um caderno
por 1$300. Com quanto fica?
1210. João comprwi por 1$300 de laranjas e l.$500 de
bananas; deu 3$. Que trôeo deve receber?1211. Bernardo recebeu 1.$; comprou balas por .$200,
penas por $200 e um caderno por .$300. Quanto tem
ainda ?
1212. Um bomem compra um cavalo por 627.$700 e o
vende depois com um lucro de 289$7ü0. Por quanto o
v e n d e u ?
1213. Comprei uma casa por G;754$800; dei 370.$500
ao pedreiro, 468$200 ao pintor e 128.$300 por várias des
pesas. Por quanto devo vender a casa, para lucrar 985$'
1214. Comprei uma camisa de malha por õ$800, uma
gravata por 2$400, uma calça por 24.$4Ü0, um colête
14$ e um terno de roupa por 8õ$7ü0. ^ Quanto gastei?
1215. Um negociante vende por 175.$õü0 um objeto
que comprou por 143$.700. Quanto lucra?
1216. Um negociante lucra 43$600 vendendo por
185$ uma peça de algodão. Por quanto a comprou?
1217. De qnc quantia devo diminuir 2 :46Sí^200 para
obter 3 :579$5Ü0 ?
1218. Um caixeiro deve receber 13$S00, sobre uma
"ota de 20$. Que troco há de devolver?
Problemas sobre a niullipHcação dos números
d e c i m a i s .
1219. Fazer o produto de 154 por 0,26.
1220. Qual será o produto de 12 por 0,75?
w 1221. Dizer o preço de 35 metros de pano, a 12$500 o
o i e t r o . . . . . - j D
1222. A l$75ü a dúzia de mangas, qual é o preço de
dúzias?1223. Dizer o preço de 18 dúzias de certa espécie de
a $150 cada fruta.1224. Uma moça ganha 3$400 por dia. Quanto gai^a
3 meses, trabalhando 25 dias por mês?,- ^ ^
122d. Qual e o preço de 368 medidas de batatas, a
3$200 a medida?
1^226. Quanto se deve pagar por 48 metros de fita deSeda, a 4$200 o metro? , ^
1227. Um homem gasta 2$800 por dia. Quanto gas-
e m 2 6 7 d i a s ? .
1228. Qual é o preço de 54 metros de cordão, a $900^ Uietro?
1229. Dizer o preço de 87 camisas de malha, a 5$300
' ^ s d a u m a . ^
1230. Qual é o pi*eço"de 47m 50 de galão, a ;?800 o
metro?1231. Qual é o preço de 478 frutas, a $150 cada uma.
1232. Achar o produto de 0,275 por 0,089.
1233. Dizer o número que iguala os 0,034 de O, •
1234. Tenho 4:682$800, dos quais devo os 2o eentesi-
mos. Quanto devo?
8 8 —- C U K S O m M X i u n
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G:783$91I0. Quanto -arame dsuZõVcadrC;"y^;' t?'«>.d^^  36^
1 n f I ^ 6 r a n i - s e 9 < ; o n n i O O
Q»e cmaiiHn''''f ''e uni batalhão1 2 3 8 . C fl l n n u f o i r e n a r t i V l - i 9
, i i f • ® " "g a s t o i r g a s t o u à f n u m a n o -(^ 0 to'r ''"anteV/p"! ®300 pov dia. Quanto124a "T "" -^ MsiderMa!,^  1"'^  ostudou? -dia nf ^ '" ''''"^ ''o ZT '"' f'"" W®e.xtos).
preocupar*jfta "'ieliz''em''^ 28° oatla124S. Wesexto..),™ - (Não ac
'HaVo I'fa"- QW°1 Sat"' P°' ^ 6"" ""^ - c r i t a S o t s
Q u a n t i a t e r e m n i , - l u c r e ? ' . ■ ' r P
gastamos 2$5on'^ ^'^'^uomizado Que
^-C? a n.30n
1 2 ^ ° f ^ 2 0 Ó 7 . " ' U t a s q u e
é seu iueroT
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1251. Que lucro realiza um IhTciro sobre•íe livros, se vende cada um $200, a mais do que1252. Quanto pagará quem comprou 20 " <1^uma fazenda a 12$, e 52 metros de outra, a iwu
1253. Um aprendiz gaulia 3$800 por dia. Quan o
c e b e a o c a b o d e 3 5 d i a s ? ^ i : „ c
1254. Que economia realiza uma pes^a em j
gasta 3$100, quando gauha 5$200 por dia.
1255. U.U vklraceirc forneceu 24 vulros de ioW,36 de $700 e 11 de $900. Quanto recebeu?
1256. Um uegüciantc comprou 100 qui os Q^ ^^ tol^SOO e 189 quUoe de açnear, a «900 o qn.lo. Quanto
1257. Compro 749 litros de milho, a $600 o htio, qne
Vendo por $700. Dizer o meu lucro. 0430O por
1258. Um empreiteiro tem 12 ,^ 3,^ 55 emprega3 a 3$900 e 3 a 4$5p0. Quantos si
® quanto ganham todos juntos a 3$300
2^60. Qual será o valor de 28 quilos de oe
^ « i l o ? , f a z e n d a d e . 3 61261. Achar o preço de 18 poÇ^
"tetros cada uma, a 9$800 o metro- ^ trabalha
^262. Um capinador economizar num"'89 dias no ano. Dizer quanto
"*^0, be gasta 3$100 por dia. metros de fazenda1263. Um negociante «ompra 1®^  Qual é eeupor 1:963$500; veiide-a a I2$buu
l " c r o ? . c o m p i ' o - 1 ^ ^ ® a m
^ 1264. Devo 278® a nm de abotoaduras,•Ia 42 chapéus, a 13$700, e -,,^0? .3 ■ a sa-a 2$900. Quanto fico devendo ao dei 41265. Para pagar «ma d>vrda f^ Tfddfcas de café a 113$200 a saea, e quantia
2$500. e saldei o resto com dinheir
ABITMÉTICA — CDRSO PEIMijtIO
na^priLira'"perdeu°íê?On'^"' ® Parti'las consecutivas;por diante dnhvo i ' segunda, 2$400, e assim1267 Tlma hnl" 1 Q"f"to perdeu ao todo?era veuilsS'ltarr/oot-'" 't
1268. Tim
Quanto gasta25 anos? /ms,, emana, num mês? num ano? emnsiderar o caso dos anos bisscstos).P-Wemas sôbre a divisão de números decimais.
ia$?' o quociente f^c aa
n ú m e r o s d e c i m a i s .
1 2 7 0 . * u í l s 1 8 -
atro? G40G,2o c 256,25. Qual c
1271. Por aiie niir«^,.- ,
l e r
o u t r o ? ^ - í u u í : o e Z o i 5 ; 2 õ . Q u a l
34f27/' °™ero devo dividir 445,04 para ici
127^" PÒrqM u'ScP^"°'
*^^ j^ r^ 355lO,72? luultiplicar 034,12 pa-
'^*12?' " ^ ^^ e^ro cujo produto por 0,025 ésorV ^  ^ "oeiente de 0,0064 é OQtn i - r *J27g ^ e u,U40; qual é o divi-
reeebeug^ rPot^ ^^ ^^  de pano e1277. Pagam-se 3 o metro?
1 2 7 8 * ^ ° P ® '
-í""'- e^erau. 13$
'=1'" o prefrà"'" por 107 .,1 2 8 0 . U m ! ^ P u b a t a t a ;valendo 17K^ n^n^ T^ í^  ^ n^Uni 245 .1281. Paf„ ■ o pre^Q , ^^^afas de vinagre,
«<> -cessâria.,' quantas UdUrStê ZTS
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1282. Uma pessoa dá 3n$000 a certo número de po
bres. Quantos são os pobres, se cada um recclie $600?
1283. Se n metros de tecido valem 15S300, qual e o
p r e ç o d o m e t r o ? ,1281. Dezoito gravatas valem 93$600; dizer o valor
1285. Se 2 kg 25 de sementes valem 2$70D, quanto
v a l e u m q u i l o ? t
1286. Uma di'izia de lenços custa /$200; dizer o va
lor de um leneo.
1287. As velas custam 3$600 o qiulo. Que peso se
p o d e c o m p r a r p o r 6 1 6 2 0 0 ? _]288. Quantos metros de pano se poderão compiai
por 5846800, se o metro vale 8S600?1289. Um negociante comprou 21 metros de pano
por 2756100. Dizer o valor de um metro.
1290. Quanto economizo por mes,
'^ l^?XcS"'l:715S500 de gratifleação num ano.
'^"Í292.Tomp:S^ e^avalcs por 12:858$800. Qual foi
O p r e ç o d e u m ? . . T , - i n . n r n m i i1293. Quanto devo dar por mes paia pagar, num
ano, uma dívida de 2356200? ganha uma1294. Um menino recebe 50 ieis, O ^boa nota. Quantas boas notas deve ganhar para
c e r 8 < $ ? . fi n e m e c o n o m i z a
1295. Quanto cemioniizn poi dia, qn
S-^-rgam-Kl 142$800 por 17 dúzias de l-oués do
faS gtTelõOO por dia. Em quantos
'""Í2la'QuanfrVonés dc 3S200 se podem comprar
por 576600?
^ c x m s o i - R n i A r t i o
ganha 2S700 mr trabalhar um menino que1301. Quaml ' 332$100?
2225700, dando-se So nT1302. Onp r. . ^  Por mes?
p a g a r 7 4 $ 2 0 0 s e m a n a , p a r a s e
1303 . A semanas?
™ s e 1 3 6
to?u\' fec^beu 160^^ ?- número <ies pobres havia ? ® ainda $300. Quan-
^305. Dizp». „por 0^ 7. ' menos 0,001, „ q„oeionte de 7,935
^^Uo» Oiiii A
1 3 0 8 ^ q u o c i e n t e d e 0 , 0 6 7
^^ 3^09^  O preciso dividir 414,54 para^ 1310 ® outro.^^  ^wmeros é 0,08036 ; um deles
^^AO. Comum ia .
m e t r o r ^ " P " I S õ S O O O . P o r
1 3 U . A 4 W n n P ' " '
1313. Um »!, ""'Porclia? ® P®"" Q"""'
a quintf ^ "^ha 3 7411!"°" o metro? .por dia? «a parte e gasta
Quanto gasta
n K í w r i T n . \ < - . \ o l ) t 'KKA«>" ' ' »
1316. Três luT.l -irns .vreln-.n l:r.09$300; » P^ "'°toma o quinto, o se^ aiiido. o lêrço do resto e o
^ue sobra. Di/.or a parte de cada um. • ,,„rtps de
1317. Dividir o muuero 89.875,35 eni duas p »
que uma tonlm 3547,65 a mais que a ou • ^
f3l8. Dividir ().343 em três partes; de m j58^ 25primeira tenha 124,35 a mais que a .segunda e ,^ mais que a terceira.
l^ eeapUulação sôbrc as quiUm oi»craçõcs d
1319. Quanto valem 4 dúzias e moi^ »
'cono uma calça1320. I\mlo compra um boné por - fjca, se12$60ü e um colête por 6$8a0. Com qu^^^^
2 0 $ 5 0 0 ? . , „ . „ s e m e h a -1321. Dm 2.5 dias, 3'amigos epordia^
útos 247$500. Quanto gasta cada um ao » ^q.
1322. Dizer n nreen de um livro, sabeii Qi r o preço de um
c o m p r a d o . s p o r 4 2 8 8 4 0 0 . i $ 7 Ü 0 , s e
1323. Quantos canivetes de uma o i< ?
Poderão comprar por 204$? /ip 17 jaueli-
1324. Quanto se pagar;i
r>has de 8 vidros cada uma, a 8900 o y qAonO por ^ ia?
1325. Numa família, o pai ^ize'r o que estaa mãe, 1$.500 e cada um dos 3 filhos, 1 -^
família economiza por semana. «ipiiIuos, se eada
1326. Quanto gastam por semana .
um gasta $950 por dia? , ^ „ ciar o preÇ^
1327. A 2.8750 uma bola de boriacha,
d e 8 7 . q u e P » ® " "
1328. Quanto fica devendo "O1 :956$600, quando devia 3 . mês; quanto g
1329. Um aprendiz repcbe 127^ ? po
uba num ano ?
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1 3 3 1 . Q u a n t o c a i x a ?
cada um, se já foram diapéus, a 14$200
1332. A „ P^&os S70$800?465$8oÔ! """ ° ®'" """ se 17 foram piigos
. ««Kisss-ir*"'"™"
1334. Um mentidia Quanto pode ecoufttt ® "^ 200 por1335. Poi 21 tSteo 15 a 17$ cada'uma tar*"'" "^ as. Tendo pa-
e 22 outros por 231$^  ntetlf«ordeiros por 1:183$
1337 N
ratf ^  f® « 1 a 9$200 Quaut" liomens a 8$500 por1 3 3 8 t i ' ' P " -
1 3 3 9 - C o • ' i i f í v i l h o . A c h a r
"^340°' Qui l"'"'!» devo tendêlr ""eld? r»" por 3 cato?'''/"""" ^ S^IOO'transporte ° ''tro vale 2I ^'"''^o de 212I34T orr, aiSoo^ ' it^Po^tos e o$050. o preso de um alfinet
"42 . Ca l cu l a ' ® ^ " - am pagos«"200 cada uta " "'í'"' de 5 709 ,
. 1343. Dut torn • tie lenlia, a^eua em 19 h iguais ris •
, 1344. Quarts-"tros pothT ^letrocar pot 627 ^ 'eTroí í't-nda
• " « t r o s d e o u t r a s e p o -a 15$300?
„i:,-.UTra.A.;Ã0 -_
9 5
1345. QmU :i dívida que P'''!'''
iiiKis 12 siu-as dv vafi'. das tlual^ '
uma e as ovilras, 87S700? i^ítfiOO ao metro.
1346. Quantos niclros de pano t ■ " de llfi^Sál)
se podem trocar por irês barris cie iSç;600?
cada um? -- E se o nu-tvo dc pano 35 mi-
1347. Luiz eopi í i duas pagnms ce ^mitoe. Quantas páginas poderá cop.ar em lun.
" 1 8 m i n u t o s ? v . , i A l u c r a r i a s ô -
1348. Se. eu iucro $050 sôlire 1 .^b r e 3 : 6 8 0 ^ 8 0 0 ? , c i u a l s e r á o1349. Se 100 palitos finos valem $- •
p r e ç o d e 8 6 ? , ^ 1 5 $ o13.50. Quauto devo por 46 penas de aço.
• • titn «íe 37 valem
.1351. Achar o preço de u.n tnde.r.nho, .2 5 $ 9 0 0 . Q i ' i O O s e p o d e m
1352. Quantas dúzias de ovos, a
c o m p r a r p o r 7 2 ^ 6 0 0 ? , . r , m e t r o s d e p a n o1353. Uma loja vende, na niedia, ^ 139 dias.
por dia e lucra $500 por metro. Uizei o i53$300 em
1354. Um cozinheiro, numa semana, legumes,
manteiga, 178$850 em especiarias e i-^ tvDizer o gasto total dêstes generos. semana e1355. Um carniceiro -^ ^^ •'""u ò h.ero por suíno?assim lucra 1:206$40D num ^  Quanto per-
1356. Uma mulher perde Z anos bis-derá em 35 anos? (Não levar em conta
s e x t o s ) . , ^ 3 . 6 8 0 $ 4 ü 0 d e l e g u m e s1357. Uma horta produz P^^ * pj ^  luero quenum anu; as despesas sao de 1:43.^ -esta horta dá por dia. depósito, no começo do
1 3 5 8 . U m a c r i a d a t i n h a O o m
ano, 403$200; desta queutimquanta ficará no fim do ano!
Avitniclii'ii • Ciifso Prim. *
ÜUHSO I'ti lMAinn
oitra, SiVo^ Que'Sfa n-f-''"' poi- clia e1360. Por que numern ^ uas em 86 cliasfobter 9? precise multiplicar IS para
^ ^ 2 P ' " "-t.u Po';t:i^ -^260 .netrca c,e fa.onda. a o
recebe q -oo^®' poHe ^^'^namente para ,1365'' economizar por ano, se
X l u c r a r o b j e t o s a ,objeto? " ^ «^0. Por qua,Uo1366. Um 1] doverei vender cada
To r s e u ® e a d a
1 3 6 7 . U m a l f • . ° " "
® 1®*
cn\®®- ÁcCo?P^  ^  Pri^ ÍT' ^  ^ 'SuudaiQn^ ''''•l''- iim 16 dúzia-,operámo eeono ■ ^
cp,!'r- ll»nroS:r ««Sór P- 6ia, em
"^^ Pto'u,e®arâ°; "«-ar
RKCAPITULAÇÃO — orK.RAÇÚES DECIMAIS 9 7
1393. Quantas bananas há em 8 cestos, còiitendo ca
da um 58 dúzias, e quanto valem, a 1$150 a duzia? ^
^ 1394. Devia 867$. Para pagar, dei 6 sacos de ícgao
manteiga a 90S o saco. Quanto fico devendo?
1395. Dizer o preço de 12 caminhões de tijolos, com
2850 cada um, a 83$ o milhciro.1396. Quanto devo pagar por 2i quilos de carne de
s e g u n d a , a 1 S 9 0 0 o k g . ? . ^ o ^ i - o n o1397. Uma pessoa deve pagar uma fatura do o^<-í?8UU,
e só tem 537$700. Quanto Ibe falta para .
1398. O peso bruto de uma mercadoria e de lob qui-
los, o pêso da caixa só é de 19 quilos. Dizer o valor des-
ta mercadoria, a ]$400 o quilo. , „ i '
1399. A 10$õ00 o quintal métrico de palha, qual sera
o preço de um carro de palha, de 2815 quilos de peso brn-
to. se o carro pesa 115 qui los? rv1400. Um operário economiza 3$í00 por dia. Quan
to economizará em 95 dias de trabalho? . „1401. Quanto se gasta em 671 dias na iluminação de
um quarto, se o gasto diário é de $900?
]402. A $350 o litro de sementes, qual sera o valor
de 25 caixas de 236 litros cada uma?
1403. Calcular o preço de 175 dúzias de sapotis, a
$ 1 3 0 c a d a u m . . j -1404. Um moço gasta, na média, 2$o00 por dia; quan
to gasta num ano?
1405. Uma pessoa vendeu 1658 copos de refrescos,
$400 o copo. Quanto recebeu? ^
1406. Quanto gastarão 35 operários em oo cUas, gas
tando 3$50Q por dia cada nm?
1407. Quanto ganhará um empregado em ob» aias,
recebendo 8$500 por dia? , . , , i7«itinn1408. Dai o preço de 15. dúzias de lenços, a 17$bUU
a d ú z i a .
^ n .
■ C P R S O P R I M X b t h
1 4 2 9 , S •
q u a n t o c u s t a r ã o 2 3
car r^^ , " ' va lem 35
t l i a l á ^ n í í t e m 1 ^ o tde cada umf '^
Q qua l sera o gas to
pagar 3õ ope-
Píisseio 278 alunos, se
17$G00. a colher um heetolífv i48 contam as desn° gastam-se
1437 o ' j un tos 47 ^ co lhe i ta fo i
1 4 3 8 . q í c u l i a , a 1 4 . $ 5 0 0
Jiova ^ uiotoi' gast-ífalhando 4 hor^ í^  gastarão 15 energia em
^ 4 3 9 . í ^ c r d i a ? e m 1 3 d i a s , t r a -■je uma cerca ^ na coin
,, ^^0- o ®^800 00^'®° metros"^ 500 por ^  uma ofieifrf""'*™'
lu Na vendr^" Por I? ^ ""Pvegados, a'«o'-a $450; vendeu e A®" '^ '«ia de m ' trabalho?
Í'^2°'r total» Qtantarmf'215$400"d„?"P''^ i um' te..„„
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1443. A 4§ o quilo de uvas, quauto valem OkgTOO
gramas?
1444. Quauto pago pelo transporte de 280 quilos de
mercadorias, se por 100 pago 18$500?1445. Que quantia receberá um negociante por lOo
quilos de cate extra-fino, a 5$40Ü o quilo?
1446. Lucrando S4õ0 por litro de vinho, quauto
lucrarei sobre 27 cartolas de 23G litros cada uma?
1447. Cava-se uma valeta de 207 m. de comprimento,
a $üOO o metro. Quanto se paga?
1448. Um marceneiro ocupou 5 operários durante
38 dias, a 138800 por dia. Quanto deve ao todo e a ca-
d a u m ? ^ « o
1496. Um negociante comprou, a 18$b00 o metro, 68
metros do fazenda, que vendeu a 21S800. Quanto l^ c^rou?
1470. Quanto valem 15 dúzias de abacaxis, a §8bU
c a d a u m ? v . . o1471. Qual é o valor de 60 livros, a 4!?100 o livro?1472. Que quantia terei de pagar por 14 cartolas de
vinho tinto, de 225 litros cada uma, a 18300 o Utro?
1473. Dizer o valor de 92kg.5 de queijo de Minas, a
4§800 o quilo.
1474. Por 2568800, um negociante comprou iü gar-
rafas de xarope qne vendeu, a 4$ a garrafa. Quanto x
l u c r o u ? - , . o ^ A n n
1475. Dizer o valor de 6kg5 de manteiga, a 8S4ÜU o
quilo e de 13 dúzias de ovos, a 48 a dúzia.1476. Qual é o preço de 22ra.6 de renda, a 48^ 00 o
m e t r o ? ' _ . ,
1477. Um feixe de rama de mandioca pesa 8o quilos
e vale 68800. Dizer o pêso e o valor de 38 feixes iguais.1478. Quanto valem 15 dúzias de pintos de um dia,
s e d o i s c u s t a m 3 $ õ 0 0 ? ^ j • « r. í < »
1479. As rodas de um carro tem 3m80 de circunie-
ÍT' li
■4'/r
T A
í
k
3;!^
100
pnx^^A^,or i M A R i o
metros!<^íí'í'ão para percorrer 71.G3p
<íe oomprimeXpoV95m6^^^ ^^
, 1 ^ 8 1 . Q u a n t o ^ ^de Caxambú a 1<;50() £, do garrafas de água
1482. Um nf ^a 4$Õ00 o^par^.'^i Q ^'endei 2 dúzias o meia de cli-
i486. Um fornppM^ ^'^do?
%487'''p"°''''^ i'Çâo%T3S^ cie 241®,de IRijflnn 'í^ anto iiuporti" Quanto deve receber?
1488 97õ<i?^*"^'* fatura que, diiiiiiinída
"íaS-C~íe peç "rtro do rendo, à razi
custam 387SQnn9 uieio litm a i •1 5 1 1 . R p l s e 4 3 1 l i t r o s
eada «0S200 por o, - ,1512. Se, com Pobres, quanto
469S30oT'^^^^^^'^®' traballio dos1513. Vinte e c" ^  Pudorei pagar eom
■■epartrda^ '■""•<■ si, certa^ ^ 1 4 . Q u o l í t e e r a q u a n t i ao metro? o valor de 2^80
de tecido, a 15$500 •
r
' 0 0
aio /
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1515. Para iluminar uma vitrina, gastaram-se 64$800
1 ni 72 dias, ficando as lâmpadas acesas três horas por noi
te. Qnanlu s(? gasta por hora?
1516. Quantas garrafas de 01.,lõ eontém uma car
t o l a d e 2 1 0 l i t r o s ?
1517. Quanto vale o metro de pano, a 12$ os OmSO?
1518. Qual é o valor do quilo de açúcar, se Skgo
c u s t a m n . s í ) Ü 0 í1519. (1 conserto de uma alameda de^  280 metros
custou 210$. Qual foi a despesa por metro?
152Ü. Quanto valem 32 laranjas, a 1$200 a dúzia?
1521. Em 350 hora.s, uma fábrica gastou por 203$
de gás. Qual 1'oi a despesa por hora?
1522. Se 120 litros de sementes custam 9G$, quanto
lucrarei vendendo-as a 1$1Ü0 o litro?
1523. Se 4 cadernos valem 1$6Ü0, quanto custarão 8G!
1521. Um operário economiza 21$ por semana; quanto
economizará em 17 d ias?
1525. Quantas garrafas de 0?S5 são necessárias para
conter 255 litros de cerveja?
1526. Quanto valem 52 quilos de pão, a 1$300 o qiulo?
1527. Um homem gasta 75$6U0 em 25 dias de traba-
llio de O lioras. Quanto gasta por hora de trabalho?
1528. Qual é o valor de 43 litros de jabotieabas, a
$ 4 0 0 o l i t r o ? , ,
1549. Qual é o valor de 1.386 feixes de lenha, a 3a$
o c e n t o ? 1 i . , 1 . ,
1550. Uma pessoa devia 6G7$500; ja deu 14 notas de
20$. Quantü.s metros cúbicos de lenlia a lo$oOO, tem que
dar aiiitla para saldar a dívida?
1551. Dois iiomens perderam 1:252$ uo jogo; o pri
meiro perdeu 198$ a mais que o outro. Que quantia per
d e u e a d a u m ?
.
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que têm o ° coi.juntu cla.s medidas >
irologia. ' métrico tem o nome de w®'
principais, atihet intrico consta de 6 unidades
o metro eiíbior» ^ ° superfícies»
2 Sr.r;;.r-°Sí-" ■
unL^T fedidas superiores,
®S;. z: í"!"» s
-■• - 5:£ Sv.
SISTEMA MÉTRICO
Por exemplo, um decãmetro é uma medida de dez
metros; um hectolitre é uma medida de cem litros,
um quilogratna é um peso 1.000 aramas; um miriâ'
metro é um comprimento de 10.000 metros.
121. Submúltiplos são medidas inferiores, que são
dez. cem, mil vezes menores que a unidade principal.
122. Designam-se os submúltiplos, antepondo ao
nome da unidade principal as palavras:
Deci, que significa a décima parte;
Cciili, que significa a ceníé.sí'ma parte;
Mili, que significa a milésima parte.■ Assim, um decímetro é uma medida que vale a
décima parte do metro; um centilitro é a centésima
parte do litro: um miligrama é a milésima pai-te
d o g r a m a . , •
123. Com o auxílio do quadro seguinte, pode-se
responder a uma multidão de perguntas sôbre o valor
dos múltiplos e sub-múltiplos.
m í r i a QUILO B E C T O D E C A
U M -
D A B E - I
D E C I C E s n U I I . I
M í r i a . .
Quilo. ■
H c c i o . .
D c c a . . .
Unidddes.
D e o i . . .
C e n t i . .
M i l i . . .
1
0 . 1
O . O I
0 , 0 0 1
0 , 0 0 0 1
oTooõoí"
0.000001
0.0000001
10
l
0,1'
0 , 0 1
a o o i
0 , 0 0 0 1
0 . 0 0 0 0 1
0,000001
1 0 0
10
1
0 , 1
0 . 0 1
0 . 0 0 1
0 , 0 0 0 1
O.ODOOl
1000
l O O
10
1 >•
o . v r
o . o o u
0 , 0 0 0 1
1 0 0 0 0
1 0 0 0
1 0 0
1 0 f
1
0 . 1 .
0 , 0 1
0 , 0 0 1
1 0 0 0 0 0
lOOOO
1000
1 0 0
1 0 '
1
0 . 1
0 , 0 1
1000000,
100000
1 0 0 0 0
1000
1 0 0
10
l
0 . 1
1 0 0 0 0 0 0 0
lOOOOCO
1 0 0 0 0 0
1 0 0 0 0
1 0 0 0
1 0 0
10
1
124. Nesta série de medidas, é preciso observar
que as palavras deca, hecto, quilo, míria, deci, centi.
1 0 4
SISTEMA MÉTEICO 1 0 6
~ c o n s o
MO parTcTwa-. ' to. ®
outra iá 4 oxcmplo, que de uma cidade a« o quilômelrò;7oS',r"'"'
Praram 4.000 metmc' \
POfque. neste exemplo ■!'
126. As m ri- Í ""icíatle é o metro.
existem í^ lelivas ou reais, quandocaso contrári ^ •^'^ trumentos para inediri
s e r v e m h n n g i . r á r i a s e
T T 7 1 * r í *modo a representar / são estabelecidas de^ c«da um dos múltiplo, principal
os medidas muito rrr i ^  ^ ^^ l^ d^ltiplos, exceto parí^
O conjunto T®»8»ema métrico Jn é que se chama' P todas elas derivam d.o
9nadrado de \ metro dtlaT ®^ metro ciíLi« 7 .'
O lit ^  aresta'' Porque é umiiiro deriva dr»
-íecímetro cú6íeoé o conteúdo de
grama deriva J
'7rr° água'1' ^ ° p®-As moedas deriv. , ''^ "^lada.de e"o gtr7' Pesam certo
a deriva do metro.
129. Êste sistema é chamado decimal, porque os
múltiplos e sulmiúltiplos são dez vezes maiores ou,
menores uns que os outros; chama-se também legal,
porque é imposto pela lei.
lí. — CÁLCULO DAS UNIDADES IVIÉTRICAS
130. Eis como se escrevem os iiiimeros do sistema
métrico: põe-se a unidade principal na casa das uni
dades simples; os decas, na casa das dezenas; os
hectos, na casa das centenas; os quilos na casa dos
milhares, e os inírias na .casa das dezenas de milhares.
Os decis põeni-se na casa dos décimos; os ceníis, na
casa dos ceiiiésimos e os niilis na casa dos milésimos.
As superfícies e os volumes ordinários fazem ex
ceção.
Segundo esta regra, escrevem-se:
325 metros 15 centímetros 325,15
346 decametres 34 milímetros 3.460,034
18 quilômetros 9 milímetros 18.000,009
131. Quando um múltiplo ou submúltiplo é to
mado para unidade, põe-se a vírgula à direita do
algarismo que o representa, e os outros múltiplos
põem-se à direita ou à esquerda na ordem que convém.
Por exemplo, no número 345,678, supondo-se que
o 5 represente hectogramas, o 4 representará quilo-
gramas e o 3, miriagramas; o 6 representará deca-
108 aritmética — cpRgn primXrio
eram '^ de hectograma, o 7 representarág as ou centésimos de hectgrama, c assim por
diante, como se vê no quadro abaixo:
M K H B U m
D 7 g
o»áIliplos*^d!"^° números exprimem diversos
reduzi-los à oniclade, muitas vêzes é útilexprimam a unirí^T ó, fazer com que- subrnúlUpT. - o mesmo múltiplo
133, Parí> i^r, c
lembrar-se do com facilidade, basta«^ação das palavrTs'^'d" ""Geração e da signifi"
ce/ i í i , m i l i , t iec to^ qu i lo^ mí r ia , dec i ,
5e/a reduzir 15A palavra quilo si
valem 15.000 gramas^ ^ ^ ^^  ^  quilogramas
*5c/a ainda ach^ r «2 decímetros^ '^ ' ^ '^ <^ à^metros há em 7.564
^ palavra hecto
quantas cemenas há un^ *" ^ a^sla procurar
^^ ";ples mudança da vír.mr'° por uniaO quadro acima n « heclôinetros 642.
iTf''* ' *
uhreviações indicadas no ^*^®^Snam-se pelas
quadro seguinte:
MEPIDAS ÜE COMPRIMENTO 1 0 7
n a t u r e z a 1 N 0 N f E S
d n n d :i
G R A N D E Z A S 1 M K D I D A s
M i r i r i i n c t r o M m
Quilômetro K m
H o c t ' " i m e t r o H m
C O M C K I . D c c r u n e t r o D m
M K N I O S■ M e t r o m
D e c í i r . e t r o d m
C e n t í m e t r o c m
. M i l í m e t r o m m
'Miriiun. quadra Io M m "
Quilôm. quadrado Km-
Hectôm. quadrado Hm"
S C l ' K R .
I - Í C I K S
Decíim. quaJrado
Metro quadrado Dm^m "
Decím. cjuadrado d n i -
Contíin. quadrado c m -
.MiÜiu. quadrado m m "
' H e c t a r e H a
Á R K H -i A r e a
Cen t i a re c a
' M e t r o c ú b i c o
Decímet ro cúb ico
m '
d n i ^
VOL l iMI íS "■ Centímetro cúbico cm®
•Mi l - 'me. ro cúb ico mm®
N A T Ü l l E Z A
d a s
G H A N D E Z : V S
\ O M E S
d a s
M E D I D A S
' D e c a s t e r e D s
E N 1 1 \ - ! E s t e r e s t
D e c i i t e r e ds
' M i r i a l i t r o M l
Quilolitro K l
H e c t o l i l r o H l
C VPACI- J D e c a l i i r o D l
n . \ l ) E S L i t r o 1
D e c . I i t r o d l
C e n t i l i t r o e t
I^Mililitro m l
' M i fi a g r a m a M g
Qui lograma K g
H e c t o g r a m a H g
K S O S -
D e c a g r a m a D g
G r a m a g
Decigrama dg
C e n t i g r a m a c g
[_Miligrama m g
, \ l O t
Ueal
/ Héis^-O^s^SmU réis
b jontó de réis
N. B. — Para evitar a confusão, a abreviação dos múltiplos
vomoça por maiúscula; a dos submúltiplos por miuuscula.
r.xemplo-. dccàmctro, Dm; deeímctro, diu.
I I I . MEDIDAS DE COMPRIMENTO
135. Medíidas cie comprimento são as que ser-
vem pai-a avaliar linhas, como o comprimento de uma
estrada, de uma mesa, etc.
136. A unidade das medidas de comprimento é o
m e t r o . - j - •
137. O metro é um comprimento igual à décima
milionésima parte do quarto do meridiano terreslie.
I U i i U i U k i U
138. Os múltiplos do metro são:
decametro, que vale 10 metros;
0 v a l e 1 0 0 m e t r o s ;0 ^  l-e vale 1000 metros;
139 " vale 10.000 metros.0. submúltiplos do metro são:
metro; que vale a décima parte do
metro; vale a centésima parte do
i^etro. ' ' a milésima parte do
140. 0 decametro í
'nensura ou merHr.- i empregado na agri*
^^l-OnectOmlTrometro servem para i- e o miria-
como a distância A distâncias geográficas,«-•«'as it«e^  -dade a outra, e chamam-se
142. As medidas .•
1" 1 diipiçj rlpn-"^  comprimento são:
1 4ec5metr.r^ *^ *^ **' "ledida de 20 metros;
0 **ieio-clecam°r agrimensor;
f 0 que vale 5 metros;0 metro;
6 " n .
7 ° 0 "«'"■««''•o.
^ decimetre.
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143. Essas medidas sac estabelecidas na forma
que melhor convém a seu uso.
144. Quadro das medidas de comprimento.
M m K m H m D m m d m c m m m
Exercícios orais e problemas
1690. Qual é o múltiplo do metro, igual a lOü metros?
— 1000 metros" — a 10.000 metros?
1691. Qual é o submiíltiplo do metro, igual à centé
sima parte do metro?
1692. Qual é a casa ocupada pelos decâmetros? —
pelos quilômetros? — pelos centímetros?
1693. Tomando-se o decâmetro como unidade, que
representam os décimos? os milésimos?
1694. Tomando-se o quilômetro como unidade, que
representam os centésimos? — as dezenas? os déci
mos ?
1695. Qual é a unidade, quando o algarismo dos déci
mos representa hectometres? — decâmetros?
1696. Por que número é preciso multiplicar 2 metros
para se ter 2 deeâmetros? — 20 hectômetros?
1697. Por que número 6 preciso dividir 4 miriâme-
tros para se ter 4 quilômetros? — 4 decâmetros?
1698. Dizer, mudando somente o nome da unidade,
um número 10 vezes maior que 5 metros, 10 vezes
m e n o r .
1699. Num número representando metros, transfere-
se a vírgula, 2 casas para a direita; que vêm a ser os
metros? — os hectômetros? — os decímetros?
% fc.
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casas, e em que sentido é preciso mu-
J decimetres representem ceutí-
1 7 0 1 n _ q u i l ô m e t r o s »
.«pj.irr;f*c's'~' -"■ - •"""'ao Rio ãe r^iT » 'listância de São Fanl»
1 7 0 4 . F a r a u n i d a d e -
duplos-deeímetros vale
1 7 0 4 . r \ ■ ^ m e d i d a ;
'"«to^'dVotTcimeh-os?' ''"idos-metros?quantos dupbs-mTtlosV"'"'^ '^ ' quantos metros!- 1707. Num Xo ,r deeímetros!
1708. o meio dpí>^ duplos-deeímetros?
Quantos deeímetros? contém quantos metros?
1710. O^heSetr^ ' '"i 1"antos deeímetros! '1711. O quilômetro Q^^ n^tos deeímetros?
yj}^ ' Quantos deeímltr^  Ijiantos decametres?
J313- Quantos milíl^  t " 3 Hm.? ^ .Í^ 14. Quantos ^ ulZ ^ Gdm.S? ■
1718; no meridiano terrestre!
acrescentar paru
1732. A 0« n
^•4K,n.? '"'antes Dm. devo
1'í'.UHL1:MA.S SÒHHK .\S Mt:Hll>AS DB CO-MI-íUMENTO 1 1 1
o
1733. Quantos IVÍm. devo acrescentar a 756 Mm. parater o quarto do meridiano terrestre? iQTr
1734.. Quantos hectômetro.s devo acrescentar a IS i^ ra.
p a r a t e r 6 5 M m . ? • i «1735, Quanto.s ITm. faltam a 25 Hm. para igualar
^ ^ 0 1 . ? - o T T ■ - L
1736. Quantos quilômetros liá na soma: oS Hm. -f-
3 7 0 D m . - f - 4 K m . e m e i o ? - r ^
17.37. Quantos liectômetros fnlta acrescentar a 2o Jvm.
p a r a s e o b t e r 3 M m . ? - . , • j l a n
1738. Quantos deeímetros é preciso subtrair de
í^ni. para se obter 1 metro?
1739. Quantos Dm. falta acrescentar a 2 Km.7 pai
s e o b t e r 9 5 H m . ? ' ' K n r » , Y ,
1740. Qual (' o número de metros que contem 50 Dm.^
m a i s 8 2 0 m e t r o s ? [ 3 ^ a d n
1751. O meio-deeâmetro custa 25$; quanto \ale o
"'1752'. "o mdo-metro custa ISS^O; quanto custa o meio-
'"S o'dnpio-decimetro custa SôSrf, qua, serã o pre,o
'^75trd:Uetro custa 13^600; quanto vale o
n.50áo'meio-Dm. quanto valem 8 duplos-
'"^56!'^. o pre,o de 8 meios-deeametros. a .3^0 o
d u ] ) l o - d e e í m e t r o . l O O r . a n 7 H . o d e1.5.37. Qual é o prego cie 6 m. de cadargo, a razao
2 $ r ) Ü O o d u p l o - m e t r o ? " a i é o
1758. O decimetre de bnm custa Ivíiu ,
preço dc 38 m. 50? t- ■ \ ' i » renda,1759. A razão de 56$ os 3 duplos-metros dc
qual é o preço de Oíu. 75? /
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1799. Cimipraram-se 36 metros cie fazenda Poi' i
quanto se deve pagar por lOm.SO da mesma quahdade?. ,iO1800. O duplü-m. custa 21Ü800; quanto valem 3o ^
m e i o s - m . V ' j • o / 2 ~ 0 ^1811. O dni. custa íãSÜ; quanto valem Io meios-m. í i
1812. Um trem percoiTe 9 Hm. 4 por mmuto; de
o d m ? í ^ ^ q u a n t o t e m p o p r e c i s a p a r a p e r c o r r e r o l L K m ? ^
8 5 c m . ? 9 u a l é o p r e ç o d e ^ b a r b a n t e t e m S o m . ; q u a n t o s
1 7 7 6 . o . . - - X - m a ç o s h a v e r á e m 4 K m . 9 3 ? .1815. Quantos pregos de lõ min. sao ueeessaios para
lormarem um comprimento de 10 nmi1916. Uma Unha telegráfica eusla^7-2^  pov Km. Qual
^ . - - k r í > ; L . ' i ' • i " \
1760. A razão de $280^  o meio-decâmetro, qnal é o
preço de 7 Dm. 1 '
]lll' o i^ etro, se 8 dm. õ eu.stam 10$200?177^ n ® ® a 5^800 o metro? V
^ f ^  o Pi-eço 26ra. de pano, à razão de 1$250
177-1 T^!. ■
5 c m .  ' ' - 1 w
e meio? custa 3$750; quanto custam 9 dm-
®850; quanto valem
1778. D-1 • " M ^ .v!,dm. ^ do 4õ meios-metros, a §650 o duplO'
9 m .? dup los -me t ros , a 4§ i ) 00 os
1780.- Por 125S
q u a n t o c u s t a o d m ? f a z e n d a ;
tlm. ? íf q "ü o ° ^  razão de 2§200 o duplo-
1793'. QuauVnrf ""i ® o meio-dm. '
^*^1794 ° duplo-dm. vale
■■■.no"' " em, ,5e o meio-metro1795. \ i-'or.rt
pbsunetro^?j^4 ? mew-mctro. quai 5 „
eustam 2.Ó
128; que compri-
a^mpiniento, à razào drofeon^ ^ 36m.25 de
A 7 * x u . u m a i i u n u ^ .
será a desjiesa para 34 Km. 25 m.? \ ^ . i '
1817. Quantos trilhos de ^ Km. 848^0^^''na dupla bitola de uma estrada de drena-1818. A razão de 1® » va"S de 90 m.
Kcm de um campo, no qual se ca-\am
c a d a u m a ? o / * n i - v - i v t e s i ^ ^ u a i s ,
1 8 1 9 . O m e r i d h . n o é d w i d . d o í , '
chamadas graus. Qual c em ivm.
S r a u ? . , a n fl c c i d a d e s e m
1 8 2 0 . P e r c o r r e - s e m e t r o s '
48 horas. Esta distância e de '
se percorrem por hora? ^ ífl7enda, quantos m.
1821. A 8§5pO o meio-Dm. de fazeno ,
v a l e m 2 5 § 5 p 0 ? j ^ o r t a c u j o s l a d o s1822. Com uma eêrca fecha- ^  ^  ^  35têm respectivamente 2Hm. 85, ^  do 6 dúzias por
Quantos paus serão precisos, a iv
m e i o - d e c â m e t r o ? t t » - , í c m 2 5 m i n u t o s ;1823. Um viajante percorre 21 Um. «
quantas horas leva para vencer
114 - P R u r X R i o
"nm eomp^ Hmpn?Í'^ í IT dc lU cm 1Ü m-,
g a m ? * ^ 4 D m . Q u a n t o s s c c m p i ' e -
compi-imontr^ lD? I'etangulai- de 248 ra. do
°
nor por 4 55^ ? metro de pauo de qualidade supe-
metros da primeira ^nenos apreciada; quantos
da segunda? ■ poderão trocar com 372
2 9 u m a e s t r a d a d e 7 2 5 K m .1828. Um opertin clia?
'^ ^829^°^ 11 Dm.? qimnto dcve
c o m p r i m e n t o é d e ^ ®
espessura se po-
18^1 ^ -1.2 0 de uma espessura• O conserto ri^
' ° 1 8 3 " 2 ^ ^ ^ Õ O O p o r
I^rr / . K™. á --0 c ie»'"«lida efetiva 20 V-
1835. Dar emT""" ° 1"™ »
Í^ 6.°"Quânê'° ■""^ 'I'^ S'torT.'^ ™' ~ ® "'" i S r i g u a l à« "ompnmento do dnplo-Dn., .se -
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o inelro íôsse iguahulo à contésima niiiósiina pai'tc do
meridiano Icrrestre?
1838. Quantos Km. percorreu um homem cm 12 lioraS;
vencia 5 Ilni. i)or minuto? ^ --.
1839. Quantos diiplo-dm. há cm 105 m.?
3810, riiia estrada de ferro, de bitola simples, tem
-•084 Ivin: há cpiantos metros de trilho?
l\, — MEDIDAS DE SUPERFÍCIE
1-15. I^ íeditlas de superfície são as que servem
para avaliar a exlensao considerada com duas ia v a l i a r a e x i e n s a o c u i i » i u o i a « j " • — " •
niensões, coiripririie/Uo e largura, como a superfície
fie uma mera. dc. lun soaUio, de um campo, etc.
146. A unidade das medidas de superfície e o
m e t r o q u a d r a d o . i j j i
147. O metro quadrado é um quadrado de l
metro de comprimento e 1 metro de largura.
I-IS. Os miilliplos do metro quadrado sSo:
O decâmetro cpiadrado, que vale 100 metros
quadrados (1) lie 100 decâ-O hectôiiietro quadrado, que \a
met ros quadrados ; he>r tn -o q«ilü.nel.-o quadrado, que vale 100 hect
m e t r o s q u a d r a d o s ; n n i l ô -
O miriâmetro quadrado, que va e
m e t r o s q u a d r a d o s . «ld.9. Os aubmúltiplos do ^  centésima
O dccínielro quadrado, qu
parte do metro quadrado,
(1) Ver a figura 1 e o número 151.
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O centímetro quadrado, que vale a centésimo-
parte do decíraetro quadrado;O milímetro quadrado, que vale a centésimo
parte do centímetro quadrado.
PlC. 1
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'J 10
o metro quadrado vale inn j .
150 T"d ^®clmetro3 quadrados.lados têm o número quadrados, cujos
" í s íum decâmetro *^0^  dpi* quadrado é um quadrado de
quadrado é um quadradTV^  ° decímetrodo mesmo modo nam rx decímetro de lado;
^iplos. outros múlt ip los ou submúl-
151. As medidas Hp
"luiores ou menores umas
outras. Por conseguinte,
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OS nomes dos múltiplos e suhniiiltiplos das me i as
de superfície designam os lados dos quadra os e
s u a s s u p e r f í c i e s . .
O decímetro quadrado não é a décima pai te o
metro quadrado, mas a centésima parte; o cen
quadrado não é a centésima parte do metio qua
mas a déc ima mi lés ima par te , e tc . ?152. O metro quadrado^  e seus submuhiplos ser-
para avaliar as superfícies comuns. ^153. A expressão decâmetro quadrado e pouco
ImI'o ]Tctômetro quadrado, o
drado e o miriâmetro quadrado etc.,
u superfície de um município,^  de
e cliamam-se metlid.us ^ a unidade
155. Para os campos, fazenda-, ' j„jo.
principal é o are que vale o became r° j,gp,are,156. O are tem só um muUiplo,
medida de 100 ares. E' o mesmo qu
q u a d w l o . s u b m ú h i p l o o
157. O are tem também ^ um
ceniiare, que é a centésima partemetro quadrado. rpníiare formam as
158. O «re, o hectare, e o centiar
med idas ag rá r i as . ^ supe r f í c i es ,
159. Não há medidas efetiva Heterminadas
que se calculam segundo as dimenso
com as medidas de comprimento ( )■
(1) ver o número 328 e eegointcfl, Pagina
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160. As medidas de superfície são 100 vezes
aiores ou menores umas que outras; logo, sao
meirn^ ril quadrados, por exemplo, o pri
de metrnRepresenta ao mesmo tempo décimos
dos- o 1° ® decimetres quadra-
algarismo, milésimos dT^ 'Tde centímetrnç j j quadrado e dezenas
c i m o s o 1 - r i o a l g a r i s m o , d é -
leT'p' etc" ® unidades dedas de superfície decimais das medi-
algarismos, partindo 1 f^ P^ 'las em classes cie doistalmenie ou por cifr-l^  e completando mantiver um só algarismo! ^  ^  direita, se
30mm=7™ ler-se: 7m^  8 dm= 54 cm=
• )
c m - m m "
5 4 3 0
lW2°°pÕr'Q~ 100 m=í
18JS T ao m ? —. décimo -w ® exprime a een-• fmaiulo-se o ^ ja ^  iDdesima parte dora«7
unidade, one ca.« ocn-
M ■-■.■ t t v r. 11^»
p a i u O S D m - . ' — o s U n r í — o s " "
m m 2 ? ^ 3 ^18-14. lui cpití casa se escrevem os dnr? — os cm
o s m i n ^ ? . , .
1 8 4 . 5 . Q u e n . '
v a l e c a c i a « a - " " ' -
num décimo de m .
r ?
' m i n ^ ? . - 1 9
845  Que número de ni" vale cada iq?
1846. Que ])arle do nr vale cada
1847. Quantos dm- há i o e
^ ^ n t é s i m o d e n r ? K m -
1848. Quantos Hiir liá num Hm-J —
1819. \um Diir, há quantos ^1850. O 13m- vale quantos dm"?^ -^
1851, Em 10 nr, há (luautos dm . décimo do
^^1852. Que dilerei^-a há entre o dim e1853. Que diferença há entre o centésimo do
o c m 2 ? _cm2?
185 4. Que são 10 dm^ em relação ao
185.5. Quantos dm- vale o déc^ imo te1856. O dni- vale quantos mm"? frm .^
1857. Tomando-se para unidade o
ocupam os Dm-?—os m-? 29 do Kur?—
1838. Quanto vale o décimo do Dm
1839. Quanto vale o décimo do cim° . . u r e s e i i t a m « s
1860. Sendo o Dm- a unidade, centésimos?dezenas? — os décimos? — as centenas? algarisinR
1861. Qual é íi unidade, qnando o p dedecimal representa dezenas de Hm ? -pv^ isy a d dm
1862. Que são 6 m- em relação a ^2 -gj
1863. Quantas vezes 25 Dm" con e dm'?
- 1864. Em relação ao Dm", Q^e o ^. 2 ^ ^ a o c m - í
p65. Quesão25dni=relativainen^ao™^  hectare?1866. Haverá diferença entre o
1 2 0
1868. Q«e^  rehosrr"^  ° lioeiaiv, o aro e o coitiareí
iâ™-Ir-' Si." íS"''*" °""""""""
sentam os quati-n^m.;^  l^ ^^ ctare para uiidado, que repre-1872. Como sc L algarismos clooimais?do aij3? Chamam as centenas e üs centésimos
Re'dS; .f q 5. o o o ^ V18'5. Eed^ ' r I- 'a a m=. ^  8. t 5^1876. Em 2G 7S0 H " ■? ?'"' 1^ '"'- <'"■1'""^ '- ,
1877. Em 98 700 H„ ^muitos Km-? J ii.í/C.'«P 1^' Quantos em'^
I8«ft o 4 Hm= G5fí . • "í í. í> ood^ ^1887 o " 7 Hm= 5 " H'"' k O (, iq iTsTi"^ oT;-l..0>5.0VC^1 8 8 8 . Q M n t o 2 ' 1 " " ' " "^ 1889.'Qua^ j"^ "' '"='®aentar a 95 cm"
a 75 Hm"
^ ■ J ( > - f
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1893. Dar em Knr uiu número 18 vezes menor que
W . 5 0 1 ^ ' '
1891.. Dar.  em Ilm^ um número 15 vezes maior quedS Dm~. A O ^ ÍO iÒ AVI- ' t ^ HoqB
"1895. Se o clnr custa sfiõlK qiianto__valem- 1896. O m- custa 30$; qual é o proço de 25 cm-^ ?'
1897. O cm^ custa $018; qual é o valor de tfl®
1398. Dar o prei;o de 500 cni", à razão de P
1899. A 1$100 o dnr, qual é o preço de 0"^ '
1900. So o cm^  vale $008, qual é o preço de 8^ ™-H.f00í
1911. Quantos centiares íiá em 2 ITa 8a: JO-pO 6<*-
1912. Quantos aves líá em 9.7G0 ca.? S%it. ú>0 c£c-
1913. Quantos ca. há em 18 Hnr? ^,<iooaA^6191'1. Quantos ea. há ciii 150 Dm-? f^ò'^ntí^1915. Quantos hectares há cm 48 Kni"^
1916. líeduzir 75 Ha a Dur- ^n(?jin^n
1917. Reduzir 8 Km- 9 Dm^ a centiares 9.00D.?5o
1918. Reduzir 19.750 dm= a centiares. ^  00
1919. Reduzir 12 Hm- õDm^ a ares. 4^0 5
1920., Reduzir 725 ca.-a Diu'.
I 9 a i . R e d u z i r 1 . 8 9 0 m = a a r e s . / - u
1922. Reduzir 175.985 ca. a dm==.
1923. Reduzir 18 Ha. 25 ares a Dm-.
192-4.. Reduzir 36 ca. a dm-. 5"^ cru
1925. Reduzir 1.258 a ares. 4^1926. Reduzir 13 Km^  8 Hm= 9 a ares. -1 ^1927. Reduzir 180 Ha 6 ares a Dm^í-OO^AÍW1928. Reduzir 1.185 m= a-centiares. -1-^ ^ ^1929. Quanto falta a 375 para igualarem 4 ares
h i e i o ?
1930. Quanto é preciso acrescentar a 625 ea. para
ter 8 Dm2?
1941. Se o Ha vale 4:580$, qual sera o prcço de
85 ares?
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^ 75$800; qual é o preço de 18 ^
l o í ? " ^ ^ o 2 9 : Í > ' 3 ^ ' > Í1944. Dar o valor de 75 a.; a 6j010§ o Ha. ^ :^ 5>^ 5-oo
Í q Í A ^ ° ^ ^ ^ i i Ye : f S . ' S t > 3 f .1QJ7 custam 280-òa., a 3:860^ ; o IWimsogv ^
iQjQ custam 85 a. 8, se o ca. vale• o* I psga-se a 68§500; qual é o preço dc 6 Hae m e i o ? i i - .
° ® f i l i a l é o v a l o i - ( I c1 - ' U a 6 ? ( f l ^ f . c o o í .
-iS 2(taVoP"'°
Wà n' <1"™'» «ist"™ fiS 28!5:Í,«,r.»p5S "■■ » '• ~ '■""" ^18 a.^ S ca^?"^ " 5 í^ é ®
1055 T^V 6 Ha custam 6 :600$.-2^^■ j f . - ' c a r e . o n a l c o - n ó - t - ^ n / > _ « í z / y . »1956. Paguei
" v H i u r c i e 1585 o are! HS0;?3i/,v „
1058 "Oi 1 1 •^raj^oO1959' . Se\5 'cV'c3 36Ç?A' / í i í .756S100? SoÇc' J- 14$100, quantos ea. valem
1960 O 11971. QuantVvIlè"';^ ® ^  ^  1^ 500 o centiare!Í-í«o
Í4n0 o m-? 4 3*. Bfco^ Governada de 3 Ha. 8a., a
valem ? "Ft1973. Um campo de 2 Ha^o ^  ^
^ A. 5. ^  vendia»1975. Um 3 do mí.?..^ g „ o 9,í«i-ale o in=4^._j^^ H® • 8a. custou 18:240$'; quanto
•'l vO
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980. Dur o pro<;n cie 230 nr. a ü:200.í o Ha.1íl3#í».1981. Se 13 ares custam .310Í, qual é o preço d
i , i Ã ? o o1982. Quanto se elevo a um operário qne capinou i
-^ "ttpo de 2 Ha. 8 .ares, à razão de 12$ os 32
1983. Se 850 nr custam 1G0$G36. qual e o preç.n o H a . ? /
J^j^g^Y^iportude; (|ual c n largura? (Ver n.° 332, P«g-
J 9 8 r ° ^loo^ - ^ 8^50 o m^ qnal é o preço de 8 Ha. ya ,
d e « o - ® í ? i »iQoo'^ e m-; quanto sc pagou? x r-zãode lfr-n de 158 Ha.iQfto recebeu? 5^ ■ quantiadp 1 ^o* *^®"^Pi'a-se nin pasto de 12 a. 8 ca. I' :0..6$800; por qua to deve ser vendido o
1 Sa total de 302S ? -/ ^ , fiO m- ? ^ ^^jAÍL 'Íqq?- ^ 937.$; qnal é o preço f '1 91. Qnal é o preço de 38 a. S ca., a ^ \,92. A razão de 35$ o are, quanto eus ^
,„_ • Qual é o preço de 3 Ha. 9a. 6 ""por I20í;
^1994. Um campo de 60 a. está alugado por ,
í"to rende o hectare? 2.00í „ 5 ca. custa ,
lon propriedade de 15 Ha.\ Qual é o preço do are? Jo 15 Ha. 8 a., a
„ 1.996. Quel é o valor de um terreno de Wn^^ ao 21$200 o are? 34:9 69 ô 6^ ^ I
1 2 5
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V. — MEDIDAS DE VOLUME
162. Medidas de volume são as que servem
para avaliar a exleiisão considerada com 3 dimensões:
comprimento, largura e altura.
A altma chama-se tamliém profundidade ou espes
s u r a .
1^63. A unidade das medidas de volume é u uieti'Ocúbico.
í u - b . u m e t r o - j
a r e s t a . ® c u b o d e 1 m e t r o d e
165. Os múltiplos«^ados, porque são muito gra^dT
166. Os siibiuiiUiplos do metro cúbico são:
O decímetro eiibico, igual à milésima parte do
metro cúbico.
O eeutímetro cúbico, igual ã milésima parte do
decímetro cúJiico.
O iiiilíiuelro cúbico, igual à milésima parte do
centímetro cúbico.
167. As medidas de volume são cubos cujos
a^dos têm o número de metros indicado por seu nome;
são mil vezes maioi'es ou menores umas que outras.
Por conseguinte, os nomes dos submúltiplos do
^eíro cúJiico indicam apenas os lados dos cubos,
® não os volumes destes cubos.
168. Não bá medidas efetivas para os volumes.
Avaliam-se pelo cálculo segundo suas dimensões; esta»se determinam com as medidas de comprimento (1).
169. As medidas de volume são mil vezes maioies
menores umas que outras; logo, são precisos 3 alga-t'isin.os para exprimir cada múltiplo ou submultiplo.
Hepois dos metros cúbicos, por exemplo, o primeiroí^garismo representa ao mesmo tempo décimos de
n^ eíro cúbico e centenas de decimetros cúbicos, o se
Sundo, centésimos de metro cúbico e dezenas e
decimetros cúbicos; o terceiro, milésimos de metro
^dbico, etc.
(1) Vôr o número 335 o seguintes, p:iginn -t)9.
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170, Para seler facilmente as decimais das? medidas
cúbicas, pode-se grujiá-las cm classes de três alga-
iismos, a partir da vírgula, e completar mentalmenteou por cifras, a última classe à direita,
7A0 í 12 m' 703.05'1-.03 lêm-se 12 m'713 dm^  54 c « 30 mml
m3 dm® cm® mm®
1 2 7 0 3 0 5 4 0 3 0
medidas para lenha
Cúbirn medii a lenha, emprega-se o metro
172 'o ' """""medida deToVZeÍ ' rlecastere,
/ 7
173. O estere temtere, ou décimo de esterl ^ ^^ m,úhiplo, o der;Í5 -
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174. De ordinário, mede-se a lenha como os
outros volumes (1); mas usam-se também mcílidas
efetivas, em número de 3, a saber:
O meio decastere, medida de 5 esteres.
O duplo-eslere, medida de 2 esteres,
O estere, medida de um metro cúbico.
D s s t
d s t
1997. O m» vale quantos clm^  — cniM — mm^?1998. O dm® vale quantos em®' ^  ^
1999 Num cm® liá quantos mm- r2000; Quabos dm^  e.n^  são precisos para dar
1 m ® ? ^ j , i n m 3 9
2001. Quantos dm® são precisos para . dm®?2002. Que diferenga liá entre o décimo d ^2003. Quantos dm» vale o décimo do m2004. Qne diíerenga há entre o centésimo do m e o
c m ® ? X 3 9
2005. Num clécirao de ni®, bá
2006. Quantos centésimos ào m
2007. Um décimo de ra® vale quantoscm»V — quantos mm'? „uantos dm»? — quan-
2008. Num milésimo de m , na qu
'"2S0I' Fm-^dlcim: n» vale quantos cm'? - quan-
201a'Em 10 dm', há quantos centésimos de m'? -
décimos de cm®? — centésimos de em
(1) Ntoero 335, e seguintes, pAgiua 269.
Ai-itmétics - Curso Prim. — 5
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-^^I^TICA — cuaso
• ) .
5 u.clv'
p r i m e i r o u n i d a d e , q u e r e p r e s e n t a o
2 0 1 2 . - 0 q u a r t o ? - o s é t i m o ?eada mn alp-arT^ 123.456.789, quo representa
2 0 1 3 . 2 , 4 e ü ? ;2014. O^nt \liaitos cm^'? • ^ ;■ .,
S Kí í«" - - í " • " ■2019. Em 6 ce^ ntSí^ m ^ a^ntos clm^  ?2020. Em 25 milíci quantos dm^ ?
2 0 2 1 . E m 7 q u a n t o s c m M2022. Em 85 miíésim^^  quantos dm ?^
2024. Quantos oJT-' "■ ?
3 '^ ^^ utos dm^ faH^ ISo.OOO mm ?^
2026 ^  ' um a 2 in^ 1S5 drii^  para ua
^^ 209? ^  ^  .P^ ciso acrescentar a 3.765 dm"
29 125 cm3 eaben, 8 dm', •
2 0 i n . ^ " ' ^ t r a i r 2 5 0 d m ^ d e 59noi Quantos dm^ f^u
décimos/"t '00 para dar 1 m'? ü
"20^ >l?de^  em3 para iguala-
dal'
.i
2 33. Qu7i°6 —ou cm-' para iguaia
203^ Quai t ° " di'lliT} 3 ° ■ ■■'" .2036. Qugj g ® preço de 200 n^s' ^  ^  in^?'/-.,T^ £2037. Senas'' P^^ Co de 1 rna^ !^; ^  3$ o dm3?:.0 U ^
'^ ^^ iéo.pregodUòOdm ?^..!^
PROBLEMAS SÔBRE AS MEDIDAS DE VOLUME
2038. A $300 o dm», qual é o preço de 1.310 cm ? .
2039. A 170$ o m^ qual é o preço de 60 dm ?
2040. A 3$S00 o dm^ qual é o preço de 18 m ?2041. Achar o preço de 50 cra^  a 200$ o m^ ^  ^
2042. A $150 o. dm®, qual é o preço de O m
2043. A $200 o décimo do m®, qual é o preço de 2.düU
dm® ?
2044. Qual é o valor de 75 m® 530, a $040 o dm®? •
2045. Qual é o preço do m®, quando 15 dm custam
1$200?2046. Qual é o preço de 7 m®, a 1S300 o ju ^  ^2047. Qual é o preço de 15 m® 45 dm®, a 78$500 o m ?
2048. Qual é o preço de 85 centésimos de m®, a IÇiUU
o d r a ® ? » j ' '
2049. O m® vale 875$; qual é o preço de 7 décimos
d e m ® ? ,
2050. O décimo do m® vale 7$; quanto custam 1.200
cm.® ?
2051. Achar o preço de 50 centésimos de dm®, a 1:200$
2052. Pede-se o preço de 50 em®, a 40$ o décimo do m®.2053. Qual é o preço de 15 m®, a $680 o dm ?2054. Achar o preço de 39 dm®, a 1 =50^o m
2055. A 040$ o cm®, quanto custam 152056. Paulo vende por 28:314$ de pedras de cantaria,
guauto custa.
'205a tl é o preço de 1 de .âr.ore, quando
^^2'S9™pSamÍe°2':278í500 por 28 vigas, tendo cada
"To^ o!'Qtlt;^ \toVetó^ ^ tendo cada u.a^ 2;^ ^ ^ :k^ trrstf rtiL; u. .ont^  de te™
^n'i.MbTICA — CURSO PRIMXmn
' 'ada v iagem mtr$100?° ®
23 4 paredes de Pedreiro leva para construir
pedreiro faz 2 ms J se cada parede tem 65 e o
2063. Vm >/
^375$om^ ja'emnrpf' TT"'' indrmore,do resto? ^ dOO dm-''. Qual é o valor
se encher um fôss^ de^ ^^ ton precisas para
oliune interior de S^n T -ín carroca tem imi
2063. Qualp? f
c a d a u m a ? á r v o r < ' s d e 1 8 5 d m ^
"^20^ 8^^ uma\7r^^ 65 dm^ , qual é o
"2069^ '^  de sls'^ dm??^ '^  podem colocar
pedaços de'^sabãoT^°'^ '^^  ^  ^
arc.a por ciuiutrenrtrâ'"''"'''^  58 ^
qoantas'hi^asle'"'*' 125 dnT de2 0 7 O r \ P ^ r a e n c h P Y . P ^ r m i n u t o ;de o à deTdtbé """'^ "1™ cie 195 m !^Pessura?" a camad\ T'T2073. O n t tenha 18 mm. de es-2074. o Ds'^TOlf^'diantosdmC?
I>ItOHI.E>rAS SÔBRE AS MEDIDAS DE VOLUME
2000. Três duploá-decisteres vaiem quantos dmM
2081. Em 15 meios-ds, há quantos m®?
^ 2082. Quantos dm» faltm a 875 dm^  para igualarem
2083. Quantos cm-' elevo acrescentar a 182.596 em»
p a r a t e r 2 d s ? , i . a o ^
2081. Quantos dm^ devo tirar de 6 ds para ter 42d
dia^?2085. Qual é o preço de 48 st., a 1$250 o decistere?
2086. Qual é o preço de 18 D-s, a 13^ o y..2087. Achar o preço de 36 duplos-csteres, a 14o$ o Ds.
2088. Se o mcio-Ds custa 85$, quanto valem 17 duplos-
csteres ?2089. Se o diiplo-estere vale 25$, quanto custa o meio-
d e c a s t e r e ? ^ i í . o ? ; n2090. Qual c o preço de 35 meios-decasteres, a IS^ IoU
o d e c i s t e r e ? , , o e í r Q o n
2091. Pede-se o preço de 30 duplos-ds, a 26$30ü° !£■ ' ° "".roo'divfSt.! fi^ 'oo"
2094! -Se"l2 dsi'custam 18S, qual é o preço de 5 esteres!2095. Aehar o preço de 8 duplos-esteres, a 12o$° 2wf Quando o decastere custa 118®, qual é o preço
2097. A IS800 os 3 ds., quanto custam 13 meios.este
1 * 6 S ? A2098. Se o ineio-estere custa 7$8,00, qual e o preço e
2099. Achar o preço de 45 st. a 4$500 qs 9 d -^qs o2100. Qual Q o preço de 2 meios-esteres,
decastere ?
182
CUESO PBIMABIO
OS 3 ^ ° '^® duplos-esteres, a 1$800
2103. Achar ^ a l$õOO o meio-estere? .0 duplo-ds. ° P^ oço de 46 meios-decasteres, a 2$500
esteres 12? ^  custa 2$, quanto valem 10 ineios-
duplos-ds? ^ 6^ 0 St custa 5$900, quanto valem 175
2l00, Ouflriíln
®^O^Dieios-ds? ^  ^oio-Ds vale 92$, qual é o preço de
"^^ ^^^duplos-ds? '^'P^o-st vale 25$800, qual é o preçoestereg? ® ° decastere, qual é o preço de 178 duplos-
2 1 0 9 odecbteres? ^  ® 52 meios-esteres, a 10$ os 8
st custam 195$, qual é o preço de 17
* Se 39 /Io
mdos-feteres? ®^®600, qual é o preço de 53" ° a 2 5 5 5 0 0
es£ - -0^  oa S ae,. o pr.o . lo'd .elo.• -■ l A f è . Q u a n + r . ^2 l \ A ^ p r e ç o d e 1 6 5 m e i o s -os 25 d^ j ^  deve pagar por isg „ • r. qqq
2115. Qual . ® meios-Ds, a 35$
t^ Í®50otr^ ° i%®oo7'; t °2117 Uju ' quantos meios-Ds cus-
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„ 2119. Uma tora de madeira tem 895 dm^ e custou'1$600; qual é o preço dò deeistere?2120. Uma pessoa que de^ da 372$, forneceu 25 st de
lenha, a 2S$8ao o duplo-estere. Quanto deve ainda?2121. Quantos duplos-esteres de lenha se devem veu-
a 148$ o decastere, para se pagar uma propriedadede 55:944$?
2122. Quanto se deve pagar por 26 duplos-st, a lí?750
o ds.?
2123. Quanto custam 42 Ds 5, a 12$S00 o estere?
2124. Quanto custariam 15 Ds, a 12$S00 o m''?
125. O dm^ de madeira vale $075; qual é o pi'€ÇO
do ds. ?
2126. Quantos dm'* de lenha se devem acrescentar a 3^ ' P^ra se ter meio-st. ?
1^27. Se o ni^  vale 25$, qual é o preço de 35 decisteres?
^ ^128. Qual é o preço de 5 80 dm^  de madeira parase o deeistere vale 6$500?
2129. Quantos esteres de madeira há em 12 montoeí,e cada um tem 35 st 8 ds? ^
2130. Comprei 25 duplos-st de lenha a 130;? o Ds;
9*-ianto devo pao-ar?2131. Um uiontão de lenha continha 87 Ds 86 d^
venderam-se 62 dnplos-st, a 1$250 o ds; quantos st ficam^ 9ual foi o pagamento?
2132. Kepartem-se 331 st 5 ds de lenha por 8o famiha
pobres; quanto recebe cada uma? -nc_ 2133. Numa aldeia de 26 famílias, queunam-se 39 Ds° de lenha; quantos ds queima cada família?
2134. Qual é o preço de 3 carroçadas de areiaoudo cada uma 1 75, se o vale 14!?• indo?
2135. Qual é o volume de um cubo de 2ni65 d
2136. Qual é o preço de uma pedra cúbica e
^do, a 9$600 o metro cúbico?
2138 (^ ,^al t? ^ 1 ^lados tem 1 m gg? ^ 1"^  uma caixa cúbica cujos
^esta é de 2 m cubo de madeira eujfl
500 m3 9787; quaU^em^^^s^  ° ^'"' íu 3 875656, e o outro,
2141. Qual é o vfilni'^ "^  1 ^  de seus volumes?
ui^a? "'uc de 25 árvores de 2 m-"" 75 cada
^ Quando o m^ rip Quanto custa o dm®?
21°4Í° do mM 63$250, qual é omtl^ ' Q"3"do o dm= rt. "°,'^ '=<='mo do dm-''?
2149° ™ °"'''' *^20, qual é o
ais?" ^"°°'ustaâo 30° *°s™' ^  ° P^  eÇO do m'?O m 80 d ° ° ™l"™e l 7 " ^00$ o m»?'
espessura? """P^ o^ato, O ^  g"^  P^ '^  de mármore de2152 Q^ I - lurgura e O m 40 de
oompífureâo i' ° de um? <"? » ^5 de fundo?2154 tt ' ^ de lars?!,,; de 2 m 55 de65 de try"" tem I9^ de altura?pode conterT ^  ^  ^ 0 de fumC "^ ^^ ^^ P^ draento, 8 mquantos m® de áírua
VI — MEDIDAS DE CAPACIDADE
175. Medidas de capacidade são as que servem
para medir os secos e molhados, como o vinho, o
azeite, os grãos, as farinhas.
_ 176. A unidade das medidas de capacidade é o
litro.
177. O litro é uma medida do conteúdo do dm'.
178. Os tniihiplos cio litro são:
O deealitro, que vale 10 litros;
O heclolilro, que vale 10 decalitros, ou lUU
litros;o qnilolilro, que vale 10 hectolüros, ou 1. 000
litros;o xniri.uHlro, que vale 100 hectolitres ou
I o . 0 0 0 l i t r o s . . ,
É pouco-usado o mirialitro, por ser muito gran e.
Mcdlt la para le i te. Medida de csUnho. Medida paraXaseitc.a 1 V 4 V U *
179. Os submúltiplos do litro são- litro;
O d e c i l i l r o , q u e é a d o l i t r o ;
O cenlilitro, que é a cefitesinia p
o mUilitro, que é a milésima parte
tiSP 9P nr y sumioA o mjos- íunÇ):Bn3ç ovui^ y S - U-«iP 9se-s -
o r JWOT SOT.1ÇSS009Ú OÇS 2 sotunnf) .9^ ^^icUta OLST^ '^^  ^  inmi x}x{ p SO^UBUÇ)
ASOJ i^i so^uüuí) '«mp St
op ainoidTOS-i uinu v^ i i so^ nunÇ) -^ Llz"?«mmoDVopBprán « ? Fnb ^ 3 nnssDada^ -
,«« t» 0 ' 01U0S9 O ja inn t i u i n mg ; - z i l T-a^ jnao sBp omsi ^ i sotasiJBSiE so.nomi.id g so
anb 'apBpTxin BJBd ip o as-opn^ aioj,TOBpi3S3Jd0J somsiaBS[E so.ttoraucl t so lan
. d . t a n b ° a s - o p u i i i n o x O L X Z-nasaJcta-T a P I - ^  o;itBnb BTI la 8^ '6912
^ la so;iiBni> OBp IH B;nassag
ua so;uEnb mi 'unSy ap s^ P 08
I V I ZX V ' l so^uowb .99^2■ unSB ap «inp SI so^il so;uanÇ) .59^2' J 1 5 E i l Q ~ i ^ i n a s a j d a i
nnb orasuBSiB 0 ? ptib '69i- 3 15^ 5^80Ti  orasuB I ^  9g soiusubSib sop mn tipBO BpiosoatI
oj aiib iso.ipt atnudxo S8t'g9i*88 q
UP so^uBni) — ilH soiPBnb yq [Q >SI ZOIZ
ilWISOlUBub
_ ATP soitiBnb — isom sciuBUb yri 'la S^ ^ 3.'0912
^ __ 'IH ^  — 'TC 13 3 fOe-gZ, -li^ npaH '6512
U5£ °P a^ JBil BuiTsa^ nao B — «r^ j
OP awBd tPK.o^p B ibhs; 1 op oi'PPi™ 0 ? I0"b -miz^ ' iTP p Bmis5;u30 i; — jjp op
auBd Btaissp B IBuSt ) op oidiiinraqns o o iepÇ, "iç^ g.J op o i^Bd Braisjinan p _ jj op
a,aBd BBitoap b TonSr. j op oidTipraqns o » ibii^
n o o o i —
n dot — n OT l^ "St j op oidHPJtn o a ,00?) -çg^ g
•sRinojijoJcI a BIB.io «01010.10x3
i 8 l acrvaiovdvo aa svaiaare sv shüiqs svwaoaoiM
\ m
«.lopBu, op «IuoÒzbTbuTpS ''■rnilB o „,o, aUÍOP 'omipop o ^0U211 0 ^ a soidvr... .Z ..:s^ y,
aBgod SB B«d BSB Bmn woo 'sbwow :'P'!Ií4'^woa.wsou. B ma, a sa,pa,;^  Bmo/aTo-mjazB o a a,;ar o mad 'aArsnpw sb,4.o,dnp o apsap <sBp.pow op oi^ ff° oa„,
«.ampjp op'olo^  " ""«"a ."e 'mpujlP op bwaoj b ma, 0 oL.soV 'sb,s3 -ofa^BA B opAomoo o bÍb? 00 y ^'PfP^'".niOUf O l^íIÍÍUao o 9?B Oaiir.oia Íais
,np 0 aps9p ^ seprpam sy
'Joua j.ur 0.I19UIBIP OB pnSr 9 opuni
ofno ojpuiio 9p BUUOJ B uraj^
•SBpBl[UB]S9 9 OaqoD 9p j^ q 'ojjajap oBs SBpipom SBIS^
•opBDBJB .iod opjomoo 0 BJBd
'sapm^ Hi 9 sojdnp snos woo 'oj]
-JpIDOp o 9 0.11IjQ133t{ Q
:sassuia g uio as-mapujp
sopjnbH so BABd BBAHaj, oBpipo^
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217«). n"iu!u^ T r^tni Kf 1,M- ino iliii^ t3 Kí 25 dl; — ui Tí;' 1 f "o'lUir 08 iiriiiiüroy yt^ m^intos!
21«0. Qual éem uu í - 35 Di O dl; - 06 lU 50 i.
tes: 135 l 35 tt, ^ total das quantidades seguin-2181- Quall em m T - 843 .11 ?13 Dl 5 (31, — 35g , ' Quantidades seguintes:
2 1 8 2 . Q u a l í C l V
225 cl? ' ^ clifercuça entre 135 litros e
297 2 85?'^ ^^ '^ ^ ^  diferença entre 35 H7 75 e
2184, Sg Q ^  Yalo it7r.n2185. A 3$ã0a o*'di ' ^ ® do Dl?do meio-i? é o preço do duplo-l? — '
Se 20^^00 '
''°2'Íh7°"?" - <1° íitroT- ?° ^ ° '2187. Por 3^5qa do duploAH?
2188. Pagam-se 250^5 dnplo-1?° 2]fiQ ~ ° duplo DiT quuiito custa y
2189. o duplo-el vale ° dl!2190. Em 35 de ácua ° ° d<= 18 litros! a2191. Em 450 de r' III?
2 1 9 H q u a S n ' D l ?Quanto«5 rii ^ Qdautos em^?
2195 2°="= áe águ^ a^a'^  '® ^-^OO cm'!
2 1 9 6 ' n " d u p l o s D l d u p l o s - H l ?^ 2197 ® eontlm '
>^2198 litros há em IR^Í"^ duplosj?x2lQo' S nieios-H'i dão r duplos-Dl? o
2 2 0 0 m e i o s - D l t O
quantos melos-Hl
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2205. v.in 185 dui»l«'Kl. hh qiinntos Dl?
2201. Quinze il„|,l,,s-l tlJo (Iiiiiiitos moios-Dl?
220.5. Quantos <luplos-l há em 42 meios-Dl! taio/z.-a2206. Quantos l há em 17 meios-Hl mais 25 dupl"f" ' ' . ^2207. Quantos Dl há em 9 dupIos-Hl ma.s uO duplos- ^0
2208. Há .luaiitos dl em IG meios-Dl, mais 3d V2209. Quantos litros faltam a 185 duplos-1 para igiu- 30^
l a r e m 4 H l ? . p . .2210. Quantos litros devo acrescentar a 26 Dl para
t e r 3 H l e m e i o ? • " , , o f i x i i
2211. Quantos litros ficam numa cuba de óbm,
Q u a n d o s e t i r a m 9 5 d u p l o s - D l ? ,2212. De 7 Hl quantos Dl se devem tirar paia que af'qnem 280 cliiplos-l! iLAo-^ ' ,T-Tiemeio
2213. Qual é, em litros, n diferença cntie -.® 4 8 0 d u p l o s - 1 ? ' M O - ' , 4 . - 1 o » r . i
,.2214. Qual é o número de Hl de vmho contidos em1^8 cartolas de 225 l cada uma?
2215. Uma cuba contém 35 Hl; tirando 287 Dl, qnant o s l i t r o s fi c a m ? . l u - n c
. 2216. De 915 Hl 25 l tiram-se 87S6 Dl; quantos litro. ^
fi c a m ? ,2217. O duplo-Hl custa 49$B00; qual é o preço de
meios-HlI A U «, 1), UO ^ „ .q. „ d1? "á?'t } ,òo
Qual é o preço de 25 meios-i,
De quautos duplos-Dl preciso 1 <cuba de 3 m^ e meio? , ■ n 97ê o meio- li
2220, Qual ê o preço de 35 dl de viu ,
^ O n u a n t o s-22n.'í.;'°.,,.i. Í. • dl • "" .
" S S r S i Í ~ S ' i d u d » icartola para eucliê-la. Qual e, em litros, a
deste barril?
- C . 7 H S 0
2223. 0 B1 do vinil
mtios^ ,^ '"ilo custa 104$; qual é o preço de 100 ,
''"Sim " '"Qho de umn°'"\'^ ^ ^  necessárias parade ef ■ teT^S"" ^ -eio ?
2 2 2 6 d e u m g a r r a f ã o' ' ^ c a r t o l a d e
ter^ uff' devo contém quantos cm^ ?2229°""^ °"®"' ««I'escentar a 4 duplos-Dl para
'^2230. Da^  ^  1-589 Dl de 176 Hl
«"e^ UÔB DT ''"P o^i" urn^ nú '"2232 p '^- numero 52 vezes maior
2233f°Q^U3®? " P^ciso multiplicar 85 dl para
2234 "íi"'° 'Contidos em 18 pipas de
2237." Qu®} ^  o Prel^  íe 65°^' " ° duplo-Hl?2238. rs, ^  « preço de 18 n, ® ° H'' ' '2239. a„i 3$800. „„» Í' ^ "2240. Quam " <ié 15 ni" 84 Hl? .2241. Trt ° 8 Hl Í' ® ^2$ o Hl2242! » preço defn' S ^ ^^ 0 o í?2243. o n° rusta 94800 n f o M-2244. Qulndo ® "l® 4250 " ° de 3 Hl?2 htros! ® Pd eustam valem 45 l?
n ^245. o d_, qnal é o preço demeio-Hlí '"P'°-151 vale 7$600.' Qual é o preço do
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2246. O meio-Hl Tale 15íi700; qual é o preço do du-
Plo-Bl?
2247. O duplo-Hl vale 46$400; qual é o prego do
lUcio-lf
2248. Qual é o preço do duplo-dl, se o meio-1 vale
^ 5 0 ? í . • • ' " ' U , ^2249. Achar o preço do meio-Dl, sabendo que o
'l^ Plo-Hl vale 58$.25o. Qual é o preço do meio-l, a $450 o duplo <31' '' ^
2^51. o duplo-Dl vale 4$^80; qual é o valor do meio-H h»'*- 252. o litro de vin gre ensta $900; qu l será o preço
2253. O duplo-1 vale $850; qual é o preço de 25 HIT ^
2^54. O Dl custa 3$800; quanto vale o meio-lT ^2255. O diiplo-Dl custa 14$600; qual é o preço do
uieio-Hl?^ Se IS^Dl de vinho valem 525$, quanto custam
"^1 duplos-dl|
2^57. A 2$250 os 5 l, quanto valem 7 "^ cios-DH■ 2 .8  70$ oHl, qrml é o preço de 1  duplos-l 5 ? A.
22.59. Se o Dl de azeitonas dá 1 1 e meio de azeite,
Itiantos litros de azeite darão 18 litros de
2 2260. Uma cuba contém 54 Hl; quantas cartolas de^ i serão precisos para qual será o^261. o duplo-1 de vinho custa 3$Jp > Q
p r e ç o d e u m b a r r i l d e 6 D ? 0 1 2 5 T ,
\ 2262. Num campo de 3 Ha 8a colhem-se 924 Hl de
"Cl ™valo"r df urLlxa de hatatas de 38
2^2%1 Ti7of o Hl de aroz, qual é o preço de 3 sacos.de 69 l i tros eada um? t25 Hl de
2265. Recebem-se 16:250$ pela ven
^Juho; qual é o preço do melo-lT
^ 0
1 4 2
n u M í R i o
2266. O dunln T-Ti /)'1'= 6,85 meios-deealitròsr""®''
2 2 ^ ^ ^ ^ 2 1 _200,5 duplos-dI?° nieio-Dl de vinho, qual ó o preço de
2269. 1 ly^n " ^ ° ^
2270. Se 2-. 7^  ^ li^ anto custam 95 meios-Dl?
diipIos-Dl? 16$250, qual é o preço de 126
350$? ® ^  P^ '^Ço de 75 d de vinho, se 35 Dl valem
meio-l?' ® ° I"-eço cie 4 Dl 5 de feijão, a $750 o
2273. Quando 2 !:<•cmal é o preço de 7 D/^ fl ® de ervilha valem 8$750, '
2 2 7 4 . Q u a l ^ ^ d l ? _ / . . ' • j '^ 125 de arro., a 102.$400
Qual p
"dade^^ vin^ i 5 de vinho, a 140$ o Hl?
que quaiiti- -
"2279! ^-1 é o preço de 23 DZ 6 ^ o dupioq de tri
2 2 8 0 . T I ° p r e ç o d e
por 4§95n ^1^'^^ndeira onTv»
'^mhuerrL'^?"''' torn? morangos2281 o„ 1 ®750? ^ ^ vender o litro para-eço ci; T^ TS? Werceno ,
2 2 8 2 . D i z e , ^ ^cada uni, a 350 ° l*reço jgo dupJo^Di de arroií, de Dl 8
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182. Medidas de peso são as que servem para
P^ o^r os corpos.
, A unidade principal das medidas de peso^ o grama.
184. o gi-ama é o peso de um centímetro cú-
*^^ 0 de água destilada, na temperatura de 4 graus
'^ ^^^krados,
185. Os múltiplos do gríima são:
^ ^ lecagraiua, que pesa 10 gramas;
^ hectograma, que pesa 10 decagramas,
O qiiilograma, que pesa 10 hectogramas;
O miriagrama, que pesa 10 quilogramas.
186. Os submúltiplos do grama são:
decigrama, ou a décima parte do grama,
c^ ntigrama, ou a centésima parte ào ^ rama,O miligrama, ou a milésima parte do grama.
PÕS03 de ferro fundido
Do 10 ouUos para botso.5 0 e 2 0 q u i l o s . , .
1^87. o qiiilograma, ou quil®' ^. ^^^uiente empregada no comercio,
í^iferiores são as partes decimais.
144 aritmética — CURSO I'HIMArIO
de
2,
—  RRI ARI
188. Um pêso de 100 quilogramas forma um
íjumta métrico. E' a unidade do comércio /'ur
atacado.
, 1 . 0 0 0 q u i l o c r a m a s c h a n i a - s e^ ^  imidade para os transportesestradas de ferro e navios.
em aT quilos chama-se arroba, e se escreve breviado: .
funíVri '"edzáas efetivas de peso são de ferftiindido 011 de cobre.
5 0 d o f u n d i d o s ã o o s p ê s o s
d e 1 e d e 1 / „ ' ^
192. Os ne^ ' 1
1® n cobre são de duas espécies:he 2 auilT"' """'P'^ '^^ d^idos en-eÍ? e o grama."líndro temina7oo J , « ™ k«» .
•^de^do diâmetro.
graL^ ' de mefo-e a e menores. ^
ã e c o b r e .^Stes pesos são lâm* s"--<^0 "ig. do 2 kss5o cortados. quadradas cujos âng
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1^93. Deusidado de um (-orpo é o quociente dopeso deste corpo pelo pêso de igual volume de água.
E>^emx>lo: Se 5 dnv' de ferro pesam 39 Kg, a
e^nsidade do ferro será 39-^-5--7,8. porque 5 dm^ ^gua pesam 5 Kg.
194. O número pelo qual se representa a densi-^ cdeum corpo, indica, pois, quantas vezes este corpo
mais do que igual volume de água.
2283.
Exercícios orais c problemas.
Quantos gr há numDgí—
22ftt* quantos dg? — cg?^285. Ku,,, 1,^  civuinios Kg? - Hg? -090 '^ Kg vale quantos Dg? —• 4g.PoDo "vale quantos Dg? — dg?till' Quantos dg há num Dg? — num Hg?
29ü?: eg l.á em 1 gr? - em 1 Dg^Quantos mg há em um dg? — um Dg.
22qV e em dg o valor de 26 Dg.90^  Km 27 duplos-Kg, há quantos Dg?l-t>õü eg, há quantos moios-gr? . • ,
22qÍ' Quantos duplos-Kg vale ° duplos-1^2295. métricos ha em 1.2='" «"i
2296. A tuncdada métrica vale quantos quintais m
u u c o s ? .
2^7. ,,eia-lonelada, há2900 Q"unt,os Kg há em 3 'uem -^tone ^2299. 1800 duplos-Kg, ha2300. 750 quintais, ha «quantas J ^ ^2301. Um vaso contém lõO Hg de agua, qua
^^P^'^idade em Z? . crr? ^— dg?^302. Em 50 Kg, há quantos Dg?
s u a
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2303. Em 54.624 gr, há quantos Kg? — Dg? ^304. Qual é o número do gr ou de Dg igual a 25 KS
2305. Em 456 gr 78, que exprime cada algarismo?
2306. Que exprime cada um do.s algarismos do número
4o6Hg78?2307. Em um número escrito, o algarismo das unida*
o que representam os dois alga-
algarismos à esquerda. ^ .. Em um número escrito, o algarismo dos déci-
mos representa Hg; qual é a unidade e^ colliida?
2310 pesam 15 duplos-1 de água?
2311 n f 2-Hi 8 d l de i igua?2312 quintais métricos pesam 5 m '^ de água?2313 Sr ? ° 'ío de água? - do cl.nM2314 Ona '•o «1 de água? _ do í? — do K '- de SH?? ° de 8 í de água! — de i "1'
™ S'CioSiA
-HU pèsõ deTêg? - S Hg?'"'""'
2318". Avaul? em ^ ^ — 12ji DS'2319. A lfe200 f^ c^^  A ^  ^  água que pesa 750 K&'
quarto? ôA ^ quanto valem 7 Kg e m"
2320. A 1S650 irde 80 Kg cada um^  ^  urroz, quanto custam 2 saco®
2321. A §300 TTKg? ^ .1õO,oo ^  azeite, qual é o preço de
2322. A 2906
Kgí Kg. de carne, quanto valem
2 3 2 3 Q d85$, qual é o preço de t"?' ^ r^mha de mandioca valem2324. Se 25 Kg de frn?^  Pesando juutos 750 Kg?úe 100 Kg? valem 19$, qual é o preÇ»
2325. Por 20$ comi>ram-sc 45 Kg de milho; quantus
Kg se compram por 100$?
2326. A $750 o Kg de batatinhas, quanto vale o Hg? o,1í>
2327. Por 13$, compram-se 10 Kg de açúcar; qual éu preço de 4 paeí>lcs, pesando cada um 47 Kg õ?
2328. So 15 Kg de milho custam 5$, que peso vale
500$ ?
2329. Uiu negociante compra 3.000 Kg de certa mer-
uria, por 00$ e torna a vender por 96$; qual é o seuunn-o por 100 Kg?
Um carniceiro vende 120 Kg 250 de oarne, a
° quunto lhe é devido?
, Um negociante lucra $030 por Kg de arroz; •qiai será o seu lucro quaudo tiver vendido 100 Kg?
lOr» T carroceiro transporta, á razão de 4$ porKg, 25 sacos de trigo pesando cada um 66 Ivg;
deve receber?
a V 1 *^ compra frutas a $2õj) o meio-Kg e tornaender por §600 o Kg; quantos Kg vendeu, se luera 30$?
dv ^ "^ ual é, em dnP, o volume interior de um ciliu-0 que contém 875 Dg de ág a?
pn> +' Qual é, em em"^ a capacidade de um "ludro que45 gr de água!
Una á, em Dl, a capacidade de uma barrica que
de água?
é Q ' Unia cartola pode conter 215 Kg de água; qual
233n em Dl ? — em dm^ ?taiç o- ' Q^^untos Dl há numa pipa que contém 3 quiu-
tem Qn ' em Hl, a capacidade do um tanque que
2340^^*4® água?
4n *1 á, em dl, a capacidade de uma garrafa que
23^ /^upíos-Dg de água?
2342* duplos-Hg há em 5 m^ 28 dm^ de água?• Q al é o peso de 5 meios-Hl de água destilad
1 4 8
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de água pura? duplos-Kg, o peso de 18 nicios-i^ *
23«. Quaí 35 «íe 5gua?Kg 85 dg dD L,» 9 de um vaso que tem 45
234^ TTbaldes são necessáricK^^ ^^  água; quantos
_ 2 3 4 7 . l c u b a d e 1 . 4 9 2 UKg de água são ^ 48 HI; quantos baldes de2348. Qual é o P^i'a encher a metade?
Hl e meio? q»^e enche nma cuba de
2349. Dar
"2350%':rf
HÍdTirf™'■^ ^^®^água? de uma bola que desloca 1*?^^ ^  ^ P^aeidade de uma talha que tem 95
de um barrü que tem 126
H| de água? ^  ^ P^aeidade de uma bilha que tem 12—855, Qual &
de um jarro que tem 23
—oDo, Qual '
"2357°^® de de um regador que temde um barril que tem 386
Mpa^c^dad^  ^DlseTvasl v®"® ®5 Kg; qual é a85 Hg?" Kg faltam ® Kg 8?
2 3 6 0 n ^ P ^ ^ s - i g u a l a r e mK g e m e i o ? a 6 K g 8 H 7o ° Hg, para darem '
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2361. Quantos Hg se devem subtrair de 25 Kg, parase obter 1.980 Dg?
2362. Por que número ê preciso multiplicar 640 dg,para se ter 8 Kg t
2363. Por que número é preciso dividir 7 Kg para seter 280 Hg?
2364. A 2$500 o Kg, qual é o preço de 18 Hg?
65. Qual g o preço de 35 Kg, a $250 o Hg?
366. Achar o preço de 600 gr, a 3$ o Kg.
;^ 67. Se o Kg custa 8$, qual é o preço de 13 Hg?2368. Quando 52 Hg custam 13$, qual é o preço de
68 Hg?
Se 25 Hg custam 2$. qual é o preço de 750 gr?
« t). Qual é o valor do 15 Dg, a 8$ o K{^
•>•>1^ ' Qual é o preço de 68 Hg, a $075 o Dgv«i Quando o Kg de manteiga vale 7$, quantos Hg9$800?2373. Quando o meio-Kg de manteiga custa 2$250,
4uantps kg valem 432$?
7 2^74. Se 125 gr de seda custam 5$, quantos Kg valem^5:600$?
" S i ) ° ® ^
|376. Qual ê o preço de 3 Kg de pão, a "ebT2378 n ''7'5«25o'-Tuaiito"'peaa,Se ! pedaço de carne custa 5v2 74
Oí>?®to-Kg se paga l$050f
23ftn* ^ custa 40$; qual á o PJ °aiei„,D ° duplo-Kg custa 24$; qtml é o P »l$20n'^ " ^  ° p5o-de-16 de 5 Dg, a
a " t S„., „.H„ti Kg?
d e 3 5 d e m i l h o , s e u m s a c o
qual ó ; ít™o"drio"tf^  - ™""<=
2 Kg de'uozeTdâf/K^V-^ f' '''
2 3 9 7 . O i i f l ) á ® ' ' a z e i t e ?cada um, a $950^o^kÍ? Pacotes de farinha, de 4
v a l e S 2 5 0 - m e i o - q u i l o d e s e m e n t e s2399. buaf/ P''^ ^ do quilo?meio Kg? ° Pveço de 8Kg 720 de açúcar, a $625 o
2400 TTKg; quiuto"luc?rs?J'T'' de café. a 3$.400 o2411. Qual é ; ' ° "^ io-kg por 1.S900?
Pi'eço de 840 gr? de manteiga, se 2$940 é o
2413. Quaré o nrT ^ ^ ^nüo.
mem-Kg? ^  de 160 gr de manteiga, a 2$500
6 Hg 2? custam 4$250, qual é o preço de
41-5. SP ^ Tr^ 2416 O ■ ^  ^
' ' " 2 4 / 7 ° e s t á a Ü 2 $ õ 0 0 ;
quín^^e^  devei® "="^0® a "es?®"' " °2 4 1 9 n , f 7 , ° O u i n t a l m é t r i c o ;
c a d a
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19. Qual uo^, q quintal métri cum, a 8$ o quinai métrico'?'^®® 5 Kg
2420. Um pacote pesa 17 Kg 218 e o invólucro, 1.21S
S í^ tlual é o preço da inercadurin, a 3$2Ü0 o quilo?
24-31. Qual ó o valor de IGÜ feixes de palha de 12 Ivg,s ^250 o quintal métrico ?
lçj^ '^ 2. Quanto custa o transporte, a uma distância dede uma caixa que pesa 125 Kg, a. ra/.ao de™ por tonelada e por Km?
"^ 3^. Quantos Kg de farinha darão 235 Kg de trigo,^de trigo dão 145 Ilg de farinha?■ 4^34. Quando o quintal métrico de certa mercadoria
qual é o preço do Dl que pesa 9 Kg 6?^433. Em 2 dias um homem consome O Kg 90 de pão;.
9/1 o ^  despesa anual, a $600 o meio-quilo?2436. A 2$500 o Hl, quanto vale o quintal, se 25 Dl.P^ sam 50 Kg? .2437. Para apagar 50 Kg de cal, empregam-se 150 l de-
quantos l do iWa serão necessários para apagar
^^^gdecal?-438. Um III de foiiao pesa 76 Kg; quanto vale uni:
^ u Hl' • ^ ' -- , V , .
fV . * Um campo de beterrabas compõe-se de linhas-distanciadas de 40 cm. em todos os sentidos; quantos-de beterraba existem num hectare? — Quanto pesa.^^ d^a beterraba, se a colheita é de 30.000 Kg por Ha?
4^40. A 1$380 o Kg, quantos quilos de pao poderia
u^iprar num semestre, um homem, com o dinlmiro queem fumo, se cada dia esta despesa é de $600 ?^
. 24..51. A densidade do vidro é de 2,5; qual e o peso dcvidros tendo cada um por dimensões: O m 38, O m -O m 0028?
2452. Qiaal é o pêso de uma mesa de mármoje de 1 m
de comprimento, O m 80 de largura e O m 03d de espes-
se a densidade deste mármore é de 2,696?
j453. Qual é o pêso de uma pedra cúbica de 0.m22 de^uo, se a densidade é de 2,41?
150
P R U f X K I O
de 35 o meio-Kg dc milho, se um saco
2394. of A lOSõOO?qual é o preço rk lOO L^r "lanteiga se vende a 3$,
2 3 9 5 ^ 1 ' O '
IOS'450; qual será 8$750 o Kg se vende por2396. Onl . l-'5 Kg ?se 2 Kg de nozes dãlf nozes,
2397. Qual ^ 25 de azeite?
2^398^  a $950 f^K^f Pacotes de farinha, de 4
~ '• Uma pessm
' u c r a , s e v e n T i r o "r>rí }• « o precTrin P»'" 1«900!f, 2412'^ ^^ °®"'' ® manteiga, se 2.9940 é o
2 4 1 3 : a 7 4 R n n ■ ,meio-Kg? " " P''«eo de 160 ® '°° ° „
2 4 1 4 n ® m a n t e i g a , a 2 $ 5 0 0c TT * Quando 25 "n™^ H g 2 ? c u s t a m 4 S 2 í > n « i ^ i
2 4 - 1 5 . S e 3 V - ^ ® °2 Kg?^  ^  ^  de fubá valeu, 29800, quanto custam
' " i n ! « 0 2 9 5 0 0 ,
P..de^—a9o-S t^£- áoMétrico e i^K 5 de tHqminto se deve nap a 66'3^'^' ^ quintal
2 4 - 1 9 . O n ^ i ° q u i n t a l m é t r i c o ;<^ada um TaJ " ® de 25 fpi> ,■ ^  o quintal métrief? P®"^» de 5 Kg 9
r R o b i. K M A S S Ò C K E A S M F. 1 » 1 H . \ S D E I ' f t s O 1 5 1
1 . 2 1 S
2 K p
Um pacote pesa 17 Kg 21S e o invólucro,
243?^  ^  ^  pi'C(;(> da mercadoria, a 3:7200 o quilo?
a d<io-n ^ ^ valor dc 160 feixes de palha de 1o quintal métrico?
^27 TC custn o transporte, a unia distância de
]< : f :nn ' i p ie pesa 125 Kg, i i razão de
240?^ "" tonelada e por Km?
Se 9n rr Kg de farinha darão 235 Kg de trigo,
24trigo dão 145 Ilg de farinha?e, t Quando o quintal métrico de certa mercadoria"^ ta 3I$-250, qual é o preço do Dl que pesa 9 Kg Of^qual^ *^ ^  ""1 liüineni eonsome O Kg 90 de pao;,24^^^  ^ '^^Pesa anual, a $600 o meio-iuiloí^^sam 50 ® qtianiíí vfili' o qtiintul, SO 2Ü V\
' I 3 „ 5 ■
1 8 ' ' ' " l " ' ' ' S ' " » - 8 « ' I P l ) / i l c
243» ° necessár ios para apagar
( p i a n l o v a l o u n i
^ 8 " " - « ^ e s a r
^^24^ T>esa 76 Kg;rV^^9. Tt^^' o III? / / *" '
compõc-ac ,1o l inhas
eau ? ^'^terrahi ov- *- todos os sentidos; qnanius.beterraba '« lí* hectare? — Quanto pesart ^ '^ O. ^  ^  colheita é de 30.000 Kg por Hâ ?
^^P^prar num ^ quilos de pão poderiaem fnm homem, com o dinheiro qu©
A A e s t a d e s p e s a é d c $ 6 0 0 ?
!V^<li'os tencir vidro é de 2.5; qual é o peso dc
00285 l^or dimensões: O m 38, O lu 2(>
4 4 5 2 c \ ' ,
Vu° minT? mármore de 1 m2453 "i^sidade d^e ° '''= "^PP®'Qual é o 4fn a! é de 2,696?' dens idade é de 2™ °
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2303. Em 51624 gr. há qu.intos Kg? — Dg?
ü ^  ^  número do gr ou de Dg igual a 25
exprimo oada algarismo?456 l".?*78 r ''''''' algarismos do número
des escrito, o algarismo das unida-i-ismos à direita I'epresentani os dois alga-
2308 V ^ algarismos à esquerda. ^ .
mosrepreseuta'^ '^"""'?-®'^ '"'' ° algarismo dos déci-
2 3 0 9 n . . " u n i d a d e e s e o l i ü d a ?
2 3 l o " d u p l o s - 1 d e á g u a ?2311. Qu,l„ " 2 .Hí 8 dl de água ?2312 On!i ' métricos pesam 5 de água?
2314. Oual de água? _ do Z? — do K 'de 5 Hl? ^ de 8 í de água? — de 4 1^1
duplo-l d^água?^ '^ T ° e em dm^  o volume do2316. QuautL~7 i ? meios-Hl?^ pêso de 15 Kír9 ^  ^ Sua são precisos para igualai
2317. Qua^ tt^ '^  de 125 Hg?2318. Avaliar om pesam 3 Hn-? — 1252319. A 1$200 o\ f ^ ^ pesa T5Ü Kg-
2320 ^ quanto valem 7 Kg e uw
'^32?® «adt^uV? quanto custam 2 sacos° "l""! « o P™?"
"alll' ^  -™e, quanto valeu.o^t Quando lOn -rr^ ,
239^^ i ° de 7 lurinha de mandioca valemde 100 kf9 de frutasjuntos 750 Kg?AUü Kg? rutas valem 19$, q^al é o pr^ Ç''
K
232.5. Por 20$ eompram-se 45 Kg de milho; quantos
S se compram ]50r 100$?
2326. A $750 o Kg do liaijilinlm.s, ruinnto vnle o Tlg? 'Ql2327, pdi' 10$^  (loniprani-so 10 Kg de nçúcíir; Qunl é ^
preiju Ut' 4 pacoU's. pcsaiulu cada inii 47 Kg 57
»-2328. Se 15 Kg de milho custam 5$, que pêso vale
o0a$ ?2329. Um negociante compra 3.000 Kg de certa mer-
oiia, por 90$ e torna a vender i)or 96$; qual é o seu ^
m^-o por 100 Kg?2330. Um carniceiro vende 120 Kg 250 de carne, à
2^^ de l$fiOO o Kg; quanto lhe é devido?31. Um negociante lucra $030 por Kg de arroz; •
o sen lucro quando tiver vendido 100 Kg?32. Um carroceiro transporta, à razão de 4$ ]p o rl O n T - c a r r o c e i r o t r a n s p o r t a , « t « v . r - --Kg, 25 sacos de trigo pesando cada um 66 Kg;^ deve receber?
2333. Alguém compra frutas a $25p o meio-Kg e toma
ender por $600 o Kg; quantos Kg vendeu, se lucra SOí??
^^ 2334. Qual 6, em dm^  o volume interior de nm cilm-0 que contém 875 Dg de água?
coiff ' ú, cm cm=\ a capacidade de um Aidro que
2^ .^ ® g.- de água?
Doh • QP"! é, em Dl, a capacidade de uma barrica que"e cont r 240 Kg de águ ? , .
é a Unia cartola pode conter 215 Kg de agua, qusua capacidade era Dl? — em dm-M
tai^  2®-^Quantos Dl há numa pipa que contem 3 qu
tem^gq®- Quul'|"em Hl, a capacidade de um tanque que
te'^ r-capacidade de uma garrafa queot»ilduplos-Dg de água? , ^j^áirna?
2ído* dupIos-Hg há em 5 m^ 28 , .jj (j^ ?Q„ai é o pêso de 5 meios-Hl de água destilada
1-18 T^M T^ICA ^  CUESO PBIMAEIOm i A l A K I O
purf? ™ "i"Plos-Kg, o peso de 18 mcios-Dl
23«: ^u:lra™'""^ '?«™E»"35deágua?
85 dg de água? vaso que te rn 45
baldes são necessárioTíi™ ■ Quantos
.2347. Uma cubTood'l ^e 1492 1!15 Kg de água são nrpi.' quantos baldes de
2 3 4 8 . Q S a l é ^
36 Hl e meio? ^ enche uma cuba de
"I to"'
° ™ " "
2|^d^e ágmf ^  "opacidade de uma talha que tem 95'"PtaaTíS^dfáguaT^'"^ '^^' ""P ^arü que tem 126^ ^  'p'PaMdade de uma büha que tem 12
'^1 deságua?' ^  ''"P^fdade de um jaro que tem 25
"2357°'^ ®^''f°p8PaT' "^gador que temamio^Kgtlgta?"'®'"^''^  de um baril que tem 386^á5B. Um va.so i -
capamdad^  em Dl, se o vío ?a"i„ 9""' "8_2359 Quantos Kg faltamTaqrD ® ®'
o í i n p a r a i g u a l a r e m«^ 6^0. Quantos Dl? faltoIv^emeio? '^  ^ ^g g Hg, para darem 7
23|-e.' 2$500 o Kg, qiinl é o preço de 18 Hg?
20^^' é o preço do 35 Kg, a $250 o Hg?
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2361. Quanto.s Hg se devem subtrair de 25 Kg, parase obter 1.980 D""?
Ttt... ' nue número é preciso multiplicar 040 dg.
T36r?® e^í_ter oon' número 6 preciso dividir 7 Kg para se*■ ' O Hg?
2364.
65.
2367* ^ preço de 600 gr, a 3$ o Kg.
2368* n ^  custa 8$, qual 6 o preço de 13 Hg?68 Dg?* 52 Hg custam 13$, qual 6 o preço de
237o' custara 2$, qual é o preço de 750 gr?2 3 7 1 * n ^ í i S ^ o K g ?
2 3 7 2 * ^ ® o H g ?a^lei^  9'j5gQQ^ '^^® ° manteiga vale 7$, quantos Hg
'lUantnJ o moio-Kg de manteiga custa 2$250,
2374 ?''b ífiOo* • Sr dc sêda custam 5$, quantos Kg valem
2375«le litRnn ® o preço de 9 Hg 375 de carne, à razão
2376237y* é o preço de 3 Kg de pão, a $150 o Hg?2378* ? ™®ic-Kg custa $700; qual é o preço de 12 Kg?o m ' pedaço de carne custa 5$250; quanto pesa,
2379 paga 1$050?238o* ^  ®icio-Kg custa 40$; qual é o preço do Hg"
duplo-Kg custa 24$; qual é o preço do
'^'^al ê o preço de um pão-de-16 de 5 Hg, a
2 3 9 2 ?tie 180 ^  quintal métrico euota 3$500, qual é o preçc
41 5 0 - c „ „ s o
qual é õ preg^  d°e lo7"rf ^  manteiga so vende a 3$,
2 Kg da n77'dãffKfy't'' de no.es,
2 3 9 7 . O u a l á \ ^ ' ^ ^ e i t e ?
2^398^  urn, a $950 ^Kg? P^ o^tes cle fai-nha, de 4vale $250; qual será^  p^reel^  l""^  ^eio-qnilo de sementes
2399. Oinl ã l
^ meio Kg 7 ' 720 de açúcar, a $625 o
quanto lucra^sTvTnde^^ °2411. Qual é o t Jo tpreço de 840 gr? ° ^ manteiga, se 2$940 é o
241 í A fPicço de 15 Hg a 7'S;Rnn -imeií^^ g,^-' = o P-.0 de ddO /e' dVSelgrâ^SOO
^ 2416 r
" a i j V ® ® 2 ® 3 0 0 ;2417. O milho está a S 4 Kg 96?preço de 120 Kg? " quintal métrico; qual é o
Compram-se 47 tr =
7anto°7 7 % de centefo 7rfi7°' " ° 1"'"'"'24-19 pagar? ' ' ^ ^ quintal métrico;cada um a í 25 fehes r]«a 8$ o quintal métrico? ^ ^ Kg 9
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420. Um pacote pesa 17 Kg *218 e o invólucro, 1.21S
é o preço da mercadoria, a 2$20Ü o quilo?
a Qual c o valor de lüü ieixes de palha de 12 Kg,
Ç^2oü o quintal métrico?Quanto custa o transporte, a uma distância de
I8finn^^ ' eaixa que pesa 125 Kg, íV razao de
2^  Poi* tonelada e por Km?Se 20 Tr Kg de farinlia darão 235 Kg de trigo,24^ ^ trigo dão 145 Ilg de farinha?ç,.., 4. Quando o (piintal métrico de certa mercadoria
2X3-^ ?^^ ' qual é o in-eço do Dl que pesa 9 Kg 6?qual '^ * ^ homem consomo O Kg 90 de pão;243r^  ^ '^spesa anual, a $600 o nieio-quilo?
Pes.^»« é 2$500 o III quanto vale o quintal, se 25 Dl.50 Ko-? .
? I O O
%iia- upagar 50 Kg de cal, empregam-Sie 150 l dela Tr' ""'"^^ t^os l de água serão necessários para apagar-
saco a ^te feijão pesa 76 Kg; quanto vale um-
2 4 3 9 ' V ' ^ ' ^ » 0 S o H i ? _ ô .distan •' 1 ^  campo de beterrabas compõe-se de linhas:
em todos os sentidos; quantos-
cada K ^ ^^ v^raba existem num hectare? — Quanto pesa.
a44^ ^^ a^ba, se a colheita é de 30.000 Kg por H'a?^^ ouipj, ' 1^ 380 o Kg, quantos quilos de pão poderiaZ "P^ /emestre, ura homem, com o dinheiro que24,51^  turno, se cada dia esta despesa é de $600?^vidv' ^ teusidade do vidro é de 2,5; qual é o peso de^ m 0028*?^ '^ '^  dimensões: O in 38, O m 26
de^c^' ^  ® peso de uma mesa de mármore de 1 m^^ i*a '^ "^ P^ 'i"^ GUto, O m 80 cie largura e O m 035 de espes-
2450 ^ -^ snsidade deste mármore é de 2,696 ?
«.ft* ^ o peso de uma pedra cúbica de 0.m22 de' a densidade é cie 2,41?
1 5 2
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2455*. ^ de leite, de densidade 1,03!u m t r o n c o d S ^ t a ^d m 30 de largura e O m V ^comprimento,<»'Bura e ü m 3o de altura?
medidas monetárias
para avaliar^s^prlçL"^'^"^**'"'* "lo^das, servem
réis. Um P^^ ncipal é o real, ou melhor o1-000.000 de r^is. réis, ou
1 9 7 Ahronze de alumí^^ ^ a^sileíras são de prata,
1-° De nrnf ^ níquel: *2." De èronJeTXi 'e de $500; «mmio, as moedas de 2|, -..
d ° De '«00. ou uTtãi] roso-
^ Nao há moedas de ,Utuídas por notas dn t ^ i^rculaçâo; foram subs-
100?, 50$, 20$, 10® sTte' 1=000$, 500$, 200$,198. As moeda?.i ' (2).Pêso de ouro puro eV(Wu Tenham 0,917 de seuprata contêm igualmentL O 917 "i°edas de
pura e 0,083 de cobre,
(1) Existiram também
as antigas moedas
de
1$
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As moedas dos países estrangeiros são^ erentes das nossas e não têm sempre o mesmo valor.
V ^  câmbio indica, em moeda nacional, oor das moedas estrangeiras; dá o meio de trocar,
oamòiur o dinheiro nacional em dinheiro esíran-^ '^ o e reciprocamente.
Em geral, os pagamentos são efetuados emoí'"o do país para onde se manda a quantia: em
i"es, com moedas inglesas; em Paris, com moedas
cesas, em Lisboa, com moedas portuguesas, etc.
2» Quadro das moedas de alguns países.
N A ç Õ
E S
^Wrra
Fta:
U N I D A D E S
MONETÁRIAS.
SUBDIVISÕES DA
UNIDADE
MONETÁRIA
VA L O R
AO PAR EM $
NACIONAIS
DESTA UNIDADE
ífáUa ' ^®leica, SuicaSuécia': • ■
'^^ raguai .
Libra] esterlina.;
F r a n c o .
L i r a .
D r a c m a .
Pese ta .
M a r c o .
Escudo .
D ó l a r .
Pêso de prata.
F l o r i m .
R u b l e .
Ye n d e o u r o .
203,
. 20 shil l ings.
.210 d inhei ros.
100 cênt imos.
100 centesimi.
100 leptas.
100 cent imes.
100 pfenigs.
1 0 0 c e n t a v o s .
1 0 0 c e n t s .
1 0 0 c e n t a v o s .
1 0 0 k r e u t z e r s .
100 kopecs.
1 0 0 s e n s .
8 S 889
S 353
S 353
S 353
$ 3 5 3
$ 436
S 978
S 8 3 0
S 766
S 7 3 1
$ 4 1 1
S 9 1 1
0 câmbio está ao par, quando as moedas
diminuição de valor. Acontece raras vezes.
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204-. Cada dia, as tabelas de orimbio indicanij
o valor esírãci^eirãs.
-iíErfii. 'Vai.ela <Ic- c-ÜJni>io. (Praçff de S. Pauh)-
Londres . ,. „ ^ ^ _ j .7 5 6fX)
P a r i s ( F r a n ç a ) $
Hamburgo (Alemanlia) . . S 784
I t á l i a $ 6 3 2
P o r t u g a l 3 I 1 3 0Nova York (Estados Unidos) . 3 $ 290
206. Isto quer dizer que nesse dia: 1.** a libra eS'
terlina custava 17^600; 2." Um franco da França
valia $636 em S. Paulo; 3." Um marco da Alemanha
valia $784 em S. Paulo; 4." Uma lira da Itália valia
$632 em S. Paulo; 5." Um escudo de Portugal valia
3$130 brasileiros; 6.° Um dólar dos Estados Unidos
valia 3$290 em S. Paulo.
f inglesas, também se pode dar o-valor5 em dinheixos. E..: 51/,, kgnifiea que o mil réis vale
Problemas explicados
de^soo'?^' francos valem 1:200$ ao câmbio
ou: 1:200h-0 8=1 c;nn f francos teremo .» r .ouu 1 ranços
Resposta. 1:200$ valem 1,500 francos.
MEDIDAS MOKET ARIAS 1 5 5
ao câm-II" Tenho de pagar 1.100 liras em Roma
de 780. Quantos $ darei?
Solução. Para pagar 1 lira dou $780; para
r r n w T ^ ^ 1 . . . T T r \ f \ T V i a i C O U T
" " " i ç a o . l ^ a r a p o g a r X x i r a u o uP^gar 1.100 liras, darei 1.100 vêzes mais
'78X1.100=858$.
Resposta, Darei 858 S»
, ni. Reduzir 4:500| a moeda inglesa, ao cãmhod e 1 1 1 / ^ . ^ !
Solução. Um I vale 11 dinlieiros %; 4=5^ ®^erão 4.500 vêzes mais, ou 11.25X4-50()
dinheiros.
j.^ d^uzindo a libras, temos: 50.625-^240i ras, e rest m 225 dinlieiros.
í^ eduzindo 225 dinlieiros a shillings temos.225-^12=^18 shilings e restam 9 dinheiros. ^
^Gsposta. 4:500$ valem 200 lil>i*as 1 ® '*. '
, IV. Reduzir 142 libras 5 shilngs 10 dznheros« O c â m b i o d e 1 2 1 / 2 . ,
Solução. Reduzindo as libras a shilings,X 142=2840 shillings. ^ tínhamos,
Acrescentando os 5' shillings 4^® , -jos a di-
nh
lemos 2845 shillings, que vaiem, libras
eiros: 12 X 2.845=.84.140 dmhm
shilliiigg 10 dinheiros valem ^ ^ 34.150,Quantas vêzes 12 dinheiros V2 ^2:732$.
^tos $ teremos, ou: 34.150-^- _
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Prob lemas.
pesetas valem 240$, ao câmbio de
2457. Quantos francos valem 60$, ao câmbio de 300?
2458. Quantos francos suíços valem 237$, ao câmbio
de 948 ?
^alem 3:635$, ao câmbio de 800?
312? francos valem 3:432$, ao câmbio de
pesos argentinos posso comprar com
xi:íío4$, ao cambio, de 1622?
pesos a moeda brasileira, ao câm
b i o ^ m o e d a b r a s i l e i r a , a o c â m
bio de francos a moeda nacional, ao câm-
me." RedXw°257?ar''2467 Pori,,. • r ôrtZ? iiras, ao cambio de 789.2468. Reduzir 9 620 francos, ao cambio de 421.
2469. Reduzir 2 750 ^2470. Reduzir eTCÃ^Tf
2471. Reduzir 7908030
2472. Reduzir 9^^ i câmbio de 967.bio de 3.870. escudos portugueses a $, ao
2473. Reduzir 127 escndnt,
b io de 2.250. Por tugueses a $, ao eam-
2474. Reduzir Sl.ísmo2475. Reduzir 52^ 1 Pesetas, ao câmbio de 2.340.
2476. Quantos mil vS- ao câmbio de 4.240.
câmbio de 16.948? ^ dólares e meio, ao
2477. Reduzir 75-3 pesetas a mil réis, ao câmbio de
1.405 .
2478. Reduzir 8:694$ a dólares, ao câmbio de 17.388.
2479. Reduzir 2:340S870 a dólares, ao câmbio de
16.485.
2480. Reduzir 1:2õ8$686 a pêsos argentinos, ao câm
bio de 2.934.
2481. Reduzir 8 libras esterlinas a $, ao câmbio de 4.
2482. Reduzir 9 libras a $, ao câmbio de 6.
2483. Reduzir 2 libras 18 shillings 9 dinheiros 6 a $,
gao câmbio de 2^ .
2484. Reduzir 5 liras 12 shillings 6 d. a $, ao câm
bio de 4-^ .
4
2485. Reduzir 5 libras 2 shiUings 17 d. a $, ao câm
bio de 38$4Ü0.
2486. Reduzir 2 libras 15 shillings e 5 d. a $, ao cam-
3bio de 6-g.
2487. Reduzir 180$ a moeda inglesa, ao câmbio de 48$.
2488. Reduzir 288$ a moeda inglesa, ao câmbio de 4-^ .
2489. Reduzir 844$800 a moeda inglesa, ao câmbio
de 3-^.
2490. Reduzir 746$250 a moeda iuglesa, ao cambio
d e 4 . ^
2491. Reduzir 880$ a moeda inglesa, ao câmbio de 6-^ -
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relações entre as medidas IVIÉTRICAS
208. Como se baseiam todas no metro, as medidas
métricas têm, umas com outras, relações que per
mitem eduzir uma de outra, ou empregar uma em
lugar de outra,
j Essas relações deduzem-se facilmente dase imções de cada medida. Eis as principais:
. O metro quadrado é igual ao centiare.
decâmetro quadrado é igual ao are.
91 <nmdrado é igual ao hectare.. O etro cúbico é igual ao estere.
inn .1 cúbicos são iguais ao decastere,
91 cúbicos são iguais ao decistere.
K a a ? « m l i t r o e p e s a 1
9 1 r e s u m e e s t a s r e l a ç õ e s .
f l í » * e n t r e a s m e d i d a s d e v o l u n i C )de capacidade e de pêso.
D E :
1 metro cúbico.
100 decímetros cúbicos.
10 decímetros cúbicos.
1 decímetro cúbico.
100 centímetros cúbicos
10 centímetros cúbicos.
1 centímetro cúbico.
IIM VOLUME DE ÁGUA
E N C H E :
1 quilolitro.
1 bectolitro.
1 deealitro.
1 litro.
1 decilitro.
1 centilitre.
1 mililitro.
PÊÍ5A
1 t o n e l a d a .
1 quintal,
ni ir iagrama.
quilograma-
hectograma.
decagraina.
1 grama.
214. Logo, conhecido o número de litros de certa
cjuantidade de água, pode-se determinar-lhe o volume
e o peso, e reciprocamente.
215. O peso da água ordinária difere um poucdo da água pura; na prática, despreza-se esta dite-
rença.
Medidas do tempo
216. Século é o tempo ou espaço de 100 ano5.O ano civil consta de 365 dias, ou de 366, quando
b i s s e x t o . .
O ano bissexto repete-se de 4 em 4 ano-, ^
anos centenários que não são bissextos
em 400 anos: 1700, 1800, 1900 nao foram bissextos,
1600 o foi, e 2000 o será.
O ano divide-se em 12 meses, a sa er.
Janeiro, 31 dias.
Pever., 28ou29dias.
M a r ç o , 3 1 d i a s
A b r i l , 3 0 d i a s .
Maio, 31 dias.
Junlio, 30 dias.
JuUio, 31 dias.
Agosto, 31 dias.
Setembro, 30 dias.
Outubro, 31 dias.
Novembro, 30. dias.
Dezembro, 31 dias.
O ano divide-se ainda em 52 semauas.
A semana divide-se em 7 dias,
feira, terça-feira, quarta-feira, quinta
feira, sábado e domingo.
A semana de trabalho é de 6 dias.O dia divide-se em 24 horas; a hora em 60
nutos; o minuto, em 60 segundos, e o - g
décimos ou centésimos.
AriímClica • Curso Priiu. — ®
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Exercícios orais e ]>rol)Icinas.
Quantos ni-? — quantos dni-?Zo60. Quantos há em 11 a? — em 1 Ha 75? •
o2ro Hm-, quantos ares? — quantos ceutiares^^ 740 Ha há quantos m-? — quantos dm
2- j^* ^  ® Qual é o preço de 25 Ha?9?rr' TT® ® 360$, qual é o preço do Dm-? ,ri/^ -n Pi'opnedacle de 85 Ha foi vendida à razaocie $7o0  in-j qu l é seu preço?
nnnf' 8 a 157 foi pago com 5:7í)1$H0;- d o ] 3 m = ?
dm-? * ® vale 8:000$, qual é o preÇO do
117^ f or superfície de um jardim retangular é de
perficie^ 'emTrS''^ '"'*' ^ '^ '"Pidmento. qual seria a su-
nf ^ produziu, em cada are,va le a eo t i ta? ^ °
lai^ i^ra* fn^ ^  ^  comprimento e 100 deT O ' 1 = 4 0 0 $ o H a ; q u a l é o
Qu!mos ^ 25 m=^ de trabalho por dia;^ o f j o A 3 H a 1 7 5 ?
aref ptof500|,°B"fa'Senef f ^
Siof™."? P°' SS^Dm" e^utro,gj,gj ' " ° menos pago e de quanto poi"2574. Um operário precisa de 20 horas para lavrar
um are; um segundo precisa de 3 dias de 8 horas para144 m-; qual e o mais hábil e quantos m' fas a mais por
hora ?
2575. Que é o m'' em relação ao estere?
problemas sõbre as rel.\Cüks k;:trk as .medidas métricas W
2576. Que é o ra^  cm relação ao deeistere?
2577. Quantos m=^  são precisos para dar um Ds?2578. Em 30 Ds há quantos m^ ? — quantos dm .
2579. Qual é o preço do estere, a 76300 o meio m .
2580. Se 374$ c o preço de 2 Ds, quanto vale o m 1
2581. Quando 20 dm^  são pagos $250, qual e o preço
de 3 st? — de 5 ds? — de 25 Ds?
2582. A $150 o dm ,^ quanto vale o dnplo-st? — o st/— o d s ? - j , ç
2583. Que é o em relação ao í? —ao Dl? — «o ^
2584. Que é o dm^ em relação ao Dl? — ao Hl?
2585. Que 6 o dl em relação ao dm ?^
2586. Que é o era® em relação ao dl? — ao ei?
2587. Quantos Dl há num m®? i o-ni?2588. Em 3 m®, há quantos Hl? - quantos duplos-Dl?
2589. Qual é a medida de capacidade i^ al ao m ?2590. Qual é a medida de capacidade igual a metade
do m®? — a 10 dm®? — a 20 cm®?
2591. Qual é o Avolumo do í? — do Dl? o
2592. Qual é o volume do Hl? — do cl?
2593. Qual é o volume do duplo-dl? - o ^ „
2594. Que volume iguala o ^ °
2.595. Quantos dm® há em 754 meios-Hl?
2596. Qual é o peso do dm® de água? o
2597. Qual é o volume de água que pesa
1 Hg ?
2598. Qual ê o volume de água que pesa 25 dg
42 Dg?
2599. Qual é o peso de um m® de água?
2600. Qual é o peso de um Dl de água. ^^ d e u m K l ? i r r t i ?
2601. Quanto pesa 1 dl de água? ■ 1 e ^
2602. Qual é o pêso de um duplo-Dl de agu
um meio-Hl? — de um meio-1?
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Hgí1 ^ ® volume da água que pesa 1j. gr? —-40 Dgj
2604. Uma cisterna tem 13 m= 25 no fundo; ciiiaU
che/a ? se contém 265 Hl de água quan^
tanmi^ '^i dá 15 de água por dia, a ^cmalTn t Pí-ofundidade e S m de compnmeuto,o encher tanque, se a fonte leva 12 dias Po u í ó r ; P i - o u n d i d a d
quüo°d; 1910. "■" quilo de ouro valia 3:100$! "ènZ 200S; o quUo de níquel, 10$. Qu^ l
" " "
H^ 6^07. Numa cuba de 8 m^  iá quantos Dl? —
litfot*?^' ^ o volume de 7.87a
2 6 1 0 e e e u t i a r e s v a l e m o D m ^ ?
2 6 1 1 T H a ?
d e u r a p r e c i s o s p a r a e n c h e r u m
2 6 1 2 V ® m ^ ?2613.* Nu^ quantos cm^?
2614. Omi ' ' quantos mm^?
2615. Omt '' ® volume de 15 Ds 96?2 st 8 e"45 Ds 75 ® ° volumes
Ds 25 ? ^  ^  ^  volume ocupado por 75
D^ 25^ gr eTng?^ " ®' ° P"®"® seffuintes: 52618. Supondo que 1 gr de certa l.iga vale 3.4100, qual° Pf° de um objeto de 104, - de outro objeto de 204?2619. Quantos objetos de 1 Dg cada um, pesam 560 gr!
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2620. Quais são, em Hg e em m^ o pêso e o volume
de 25 meios-Kl de água?
2621. Quais são, em Kg e em m ,^ o peso e o vo ume
de 155 Hl de água? — de 28.756 litros?
2622. Quantos dm^ são precisos para dar ura ca?
um are ?
2623. Quantos cm^  são precisos para fazer xim ca?
2 ares?
2624. O peso de uma quantia em ouro é igual ao pesode 3 Dl 125 de água; qual é a quantia, se o quilo de ouro
■vale 24:800$?
2625. Teuho 3 ligas de metais; cada uma pesa tantoquanto 687 dl de água. Qual será o valor de.cada u^ma,se o valor de 1 Kg é, para a l.^  3:100$; para a 2. , 20üf;
Paraa3.MO$92638. Que quantias de ouro e de bismuto pesam tenquanto 4;000$ de prata? A prata está a 200$ o Kg; o
^uro, a 21:700$; o b ismuto, a 70$. ,2639. Que quantias de prata (a 200$ ® ® .chumbo (a 10$ o Kg)' pesam tento quanto SlmOOí? de
( a 2 3 : 0 0 Q $ o K g ) ? , ^
C' cm a diferença entre 46 m e 3.57
Qual é, em dm» a diferença de volume entre
4,587 em3!42. Em 3 m® de água, há quantos 1?
2^ '^ ° espaço ocupado por 37 .2^4. Qual é o pLo do cobre contido em 6 brincos de9^ ^^  ^  er cada um. do toque de 835 unlesimos
IQ 120 ® ° contido em umau t o q u e é d e 9 d é c i m o s ? , ,
H'msj Quantas vezes o lado do Dm^  cabe no^^ 2^. o lado de uma medida de superfície cabe 100
r
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na 2.^ ?^  outra; quantas vezes a 1.^  medida cabe
2 6 5 4 . Q n a n t a s v ê z e s n o d o n i ® ?lado de outro nm?it ^ ^ maior que o2655. Doh eül os r''''' " ^de lado: quantas ví-^p ^ dm e 9 dmquantas ^ezes este é maior do que aquele?
2656 í^ ecapitulação.
tidades: 2 liectos ^ das seguintes quan-24 unidades 154 tiüdaH ^  "^ "dades, 3 heetos2657. Dar en "fn; deeas 123 eentis.15 uuidSes dos números: 34
e 45 unidades iqq 9"^  ^  diferença entre 3 deeas 186
2 6 5 9 o " '
'^2660^  decL*? ^  diferença, em deeas, entre 166 quüos2661. Dap^  miíi^ ' ^  f^°dnto de 79 deeas por 38,9-2662. Fazendo o produf''?"^ ^ de 15 deeis por 190.
^^2663^  centis se, 2664! V - - os Dm?
°2665 ~D ® Hm ?° " dezenas
f números ; i ^ a soma dos se -
zLT' ■=». 13.765 dm, 176 Dm e
'"2667^® "«'os-Dlr ILntos m 537 duplos-26 . Quantos m obteremn P®'?'®" ao to o?
meros; 174 g dunln 1'aermos a soma dosmoios-Dm? dupba-m, 741 duplos-dm, 5.684
2668. Uma poile tem 47 m de altura; quantos duplos-
*2669.* Uma estrada de fero tem 860 Km de oompn-
meiUo; dar êste eoinprimento em Hm; em P "2670. Mário o Luiz estão distantes, um do outio, de6.480 Ilm; Tão ao encontro, um do outro, andando Mano36 ICm o Luiz 47 Km por dia. Quanto tempo levaiao pata
s e e n c o n t r a r e m ? . , i + « / ^ w p t n
2671. Pagara-se èSOO por Dra de barbante; dizer
preço de 3 m 5Ü; — de 1 m. . . centési-2672. O m^  vale quantos décimos de ca?
uios de ca? — mi lés imos de ca? ^2673. O décimo do vale quantos cm^2674. Qual 6 milésima parte cio Hm ?2675. Dois jardins têm: o 1.», 325 m- o outLO, 4.o m
''^677™ A'^ptntura das 4 paredes 'l» ™"
741^ . Dizer o preço do ra=, se a superfície pi
2678. Três tábuas de 1 m^  25 cada uma, custaiam
135$. Qual é o valor do m-? — do dm-2679. Compraram-se duas peças de p > ^  ^'n de comprimento e O m 80 de o preçode comprimento e 1 m 20 de largura. Qual toi o p
t o t a l , S C o m - v a l e 1 3 $ ? d e ' ' è õ O O2680. Quer-se forrar uma t^ Mel» j^ utas 130 ra-. Qual será a despesa, se as paiecie
ui 22 de comprimento e 4 ra de e 5 de al-2681. Uraa sala quadrada tem 4m f g,,tou ?
Tura. Foi caiada à razão de $62o poi lU , q ^  ^  ^ 5 Ha.
2682. Dar cm a diferença entre _ ^^2 42683. Qual é, em Ha. a diferença entre
Dm2, e 13 Kra^ 8 Dm- 7 uP?
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ten-eno devest/; ° ^ °
2686 Ac: 1 ííonipuiuento e 146 m de larí,'ura?
comprimento 8 m l' casa de 23 m dedas à razão de 4;Sin ^^^ u^ra e 8 m de altura, foram caia-
2687 Oiial ' ^ " preço do trabalho?que 206 Ha? J kTk
35 ares? que^S^m^?^  superfície 10 vêzos maior que
de mM -^ "uantos'^ rm"" <=™tésimos
~Zl lie mil há quantos dmH? — cm f^
ejf ^  ^•'dO o décimo do In^  qual é o prego de 800
2693. ttuliah? têm^?"!' ^  ®°° ""'''
largura e 3 m 10 de altura o" ™!°P"™i="to. 6 m 25 de
2 6 9 4 . U m t m n r i n ^ ® v o l u m e ?O m 50 de largura c O ^ ^ de comprimento,
a 197$500 o m^? ™ de espessura; qual é o preço,
de eomppimej j j -Q têm, cada um, lõ m
quantos Ds têm juntos?^ '^ '*n^  ^26%. A 34$ o du^f ^ ^ ^ ^
Icuha de 8 m 50 óp m custará um montão de3 m 75 de altura? ^ P i^uiento, 5 m 30 de largura e
2697. o meio-1 valp cion
^ d o r a e i o - H l ? ' c o p r e ç o d o m e i o - D I ?
do vinho oUiâi nurbrrTde?'"^ "^'
' u e X m y — n u m d é c i m o2699. De um reservatório de 560 & a r
530 m de água, tiram-se
L '
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387 Kl; pede-se: 1.° o peso da água contida no resei-va-
tório cheio; 2." o pêsft e o volume da que fica.
2700, Quantos anos há em 22.680 meses?
2711. A prata está custando 200$ o Kg e o níquel,
30$. Qual Q o peso total de 5:788$ em prata e 750$ em
Díquel ?
2712. Um objeto de ouro pesa tanto quanto 25 dm^de água; que quantidade de ouro puro contém, se o
toque é de 9 décimos?
2713. Um vaso retangular tem 36 dm^ na base e6 ui 25 de altura: qual é o pêso da água que pode conter?
2714. Qual é a distancia do polo ao equador?
2715. Dar em Dm e em Hm o comprimento do meri
diano.
2^716. A légua geográfica é de 4.444 m 444; quantas^czes cabe na circunferência da terra?
2^717. A légua marítima é de 5.555 m 555; quantas^ezes cabe na circunferência terrestre?
2718. Qual 6 o preço de 4 barris de vinho, se cada
qm contém 75 litros, a 940$ o Hl?
2719. Qual é o pêso de 2 Hl 25 de água?2720. Qual é o pêso de 56.000:000$ em ouro, ao toquede 9 décimos, supondo que 1 gr vale 21$700?
2731. Qual é a superfície de ura tapete que co re umqtiarto de 6 m de comprimento por 4 m 85 de lareira?
2732. Dois pedaços de pano têm 1 m 2a ca a um.Qual é o valor, a 6$500 o meio-m? j i ^
2733. Qual é o preço de uma fôlba de papelão de m25 por O m 90, a 1$250 o m^? ^ ^ ^ ,
2734. Quantas vezes posso encher os 5 ,Uma secretaria, de 20 m» cada nm, com um litro de tm
2735. Uma casa de educação de 60 pessoas.^ 1$050 o quilo; qual é a despesa num ano, se cada pess
Pi'eeisa de 580 gr por dia?
1 6 8
PROBLEMAS DE EECAPITULAÇÁO DO SISTEAIA MÉTRICO 1 6 9
ARITMÉTICA — CURSO PRIMiitlO
•ária2736. Para fazer iima fita de 25 in, uma oper
metro; quanto ganha por õ m?2737. Qual 6 o preço de uma fôlha de vidro de O m
o m 20 de largura, a 10$ o m=?2738. TJm merceeiro adquire 240 Kg de café, a 1$800° P « i - 8 1 0 $ 3 0 0 ¥
2My. Calcular o volume de 36"Kg de cortiça, sabendo
"97^n T® ^ P^^^a 0,24 do peso da água.O. Qual e o preço de 4 fardos de algodão, de 125
Kg cada um, a 6$400 o Kg?
onnl^ '^ ^ o^mpo se leva para dar a volta à terra,100 m por miuuto?í>2. Lm cavalo consumiu 200 Kg de alfafa, 120 Kg
5 sS'" 'inn ^ 80S » WO Kg cie alíafa,oíant! c 0^" ^  S600 o litro de milW,quanto gastou?
q u a d r a d o c Z ' t X 2 T 0 " " "
25 de^làrn-mV^"^^^7'^®'^  2 ra 70 de comprimento e 127=ii n ' ^ superfície?íaz equilíbrio^ ra^ H^ balança, um ^ objeto
2 7 5 7 r i i f i í 1 " ^ d e l e ?pesa 35 Kg P- IBO Kg; vaz.o,
27®;» t \ ' P®sa o v inho ?valor da eolheltr^P^^^^2739. Uma vinha^rl^ ^o"^^^ custando 65^
largura deu 6 Hp- a ® ^  ^  comprimento e 5 m 25 deo valor da coLâ? ^  ^ -^ «OO o Kg, qual e
lOS^ l^f mMlaTdeTs''S'^í! aguardente com 5 notas de' o prco desta tbfdaf ^  ^
2771. Uma fonte dá -3 duplos-Dl por minuto; que
tempo levará para encher um tanque cúbico, de 3 m em
cada sentido?
2772. Uma propriedade de 903 ares custou 80:000$;
para melliorá-la, gastaram-se $030 por ni-; por quanto
deve vender, para não haver prejuízo?
,2773. Uma vinha de 3 Ha 5 a 18 ca produziu 35 bar-
í^s de vinho que se venderam poi' 1 =900$; quauto ren-®o vinha eni cada are?2774. Um aprendiz recebe de seu patrão !?050 poi
c^tro ct0 trabalho; quantos in fez, se ganhou 13$?
2775. Pagam-se 1:235$ para 350 duplos-1 de arroz;Poi* quauto se devem vender para se lucrar $020 por dl?
2776. Qual é o preço de um estere de lenha, se um
o^ntão de 8 in de comprimento, 3 m de larguira e 3 m^ t^nra foi vendido por 459$?
^77. Calcular a diferença de valor entre uma es a-»^eta de prata de 5 Hg e uma de chumbo de mesmo peso.
1 Valor da prata: 200$ o Kg; do chumbo: 10$ o Kg).
^778. Ando 3 Hm cm 4 minutos; que tempo gasto
Para percorrer 300 Hm?
2779. Um terreno de 15 a 25 foi dividido em tres
partes: uma tem 545 m^ e as duas outras sao iguais, qua^ ^ superfície de cada uma das últimas?
qua l é o va lo r des ta quant ia? „oT- to -2792. Numa vinha de 784 a 25 ca, eolhem-se 89
de vinho de 220 litros cada uma; quantos dl se
^ ' ^ n i p o r c a ? Q ^ i a s -" 2793. Um viajante percorreu 208 Km em 8 clias,
9 U a n t o s n i p e r c o r r e u p o r d i a ? ,2794. Três operários trabalham juntos; em uma ,
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O l.o faz 3 m 25; O 2.o 4 m 12 e o 3°, 4 m 25. Ap6s 10
horas, quantos m terão feito ?2795. Um -pintor pinta 5 portas, cada uma de 2 m
de altura e 1 m 05 de largura, à razão de 5§50ü o
quanto receberá?
2796. Manda-se envernizar 36 janelas de 1 ni 00 de
altura e O m 50 de largura; qual será a despesa, se o
e pago 3$850?-
^ ® preço do rodapé de uma saleta de 3525 de comprimento e 2 m 5 de largura, se o m é avaliado
em l$üüü?
dias2798. Um forno queima 525 dm^ de cai'vao porum 2,*^ , 485 dm .^ Qual é a quantidade queimada pelos
lornòs juntos em um ano completo?
2799. Em 56 dias lavra-se um terreno de 2 Ha
^ quantos m^  se lavram por dia?> Hezoito camaradas levam 3 dias para capina^^ quanto ganharam juntos?^»11. O leite contido em 5 jarras de 43 litros cada
uma custa 62$?^  mais 4$) de transporte e G$700 de ii^ pos*
2 í í l 9 ®1 irTn ® ° comprimento de um pasto retangulare de 2 Ha 3õa 17 ca de superfície?
^gua pesam 500.000 gr?• Quantas viagens deve fazer um vagouete para
s o o T r / " ^
. parede de 17 m 5 de compriment«
o altura. Quanto se pagou pelo trabalho, a $^ 0"
quadro de 1 m 30 decompnmeuto para ter 91 de superfície!
«15; iEír
f
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2820. A mão de obra de um muro de 254
comprimeuto e 2 m 20 de altura e O m 40 de esp »foi paga a 23$600 o Qual é o preço total?
2831. Plantam-se árvores nos dois lados dede 252 metros; quantas haverá, se a distancia cut
árvores consecutivas é de 6 metros? ^ , ,
2832. Dois negociantes fazem uma froca. ° ' -v25 m de pano, a 8í35ü o m e o 2.°, 22 m de "utro pa^,^a
9$100 o m. Qual dos dois ganhou com2833. Por quanto se deve vender o <U de vmho para
se lucrar 20$ em um duplo-Dl que custa2834. Paguei 85.^300 por uma peça de -^^^a de 5ü m^Qual é o preço do m e por quanto devo vend
l u c r a r 2 $ õ Ü 0 e m 1 0 m e t r o s ? . 5
2835. Um viajante anda 5 Km por gSm 50. A que distância estarão um do outro apos 5 h^_ ^
de marcha, se partem juntos de um_ mesmo p
uham em sentidos opostos? C , outro;
2836. Lúcio c Narciso vão ao encoutro ^  ^ ntos
aquele auda 5 Km 80 por hora e êste, 6 Km
Km se aproximam em 6 horas de ^ mgem
2837. Sabendo-se que a dist^c q , „„g levarãodois excurcionistas é de 205 f ' ^ ^^ ^^ gpgctivas são de
para se encontrar, se as veloeidad
d K m 6 0 e 5 K m 2 0 ? , , a z e i t e , a
2838. Um garrafão de 26 litros esta cheio üe
l$60ü o litro. Quanto custa o meio-l?
2839. Tres operários fazem gg ^ primeiro
balho pago 23S4p0; quanto recebe ' 1
fez 3 in a mais que cada um dos dois o ^ tábuas2840. Um marceneiro eompron 15 ^
de 3.^  a 1S§Õ00 a duzia; por quaufu a
tábua para lucrar 5S500 por duzia . 4 m 25 de2851. Um celeiro de 5 m 25 de comprimento,
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largura e 2 m de altura tem milho até a metade da altura.
Quanto vale este milho, a 40$ o Hl?2852. Um negociante compra 850 Dl de arroz, a 1$800
o litro; por quanto deve vender o meio-decalitro pa^a
uierar 2oo$ ao todo?
250 m=» de areia; quanto lu-se tornei a vende-la por 4:200$?
operário extrai 6 m^ da terra em 5 boras;
2855 ^ o^eber, se o m^  lhe é pago a $G50?capinam em um dia, 2.225 m-J
durante o serão precisos para capinar 22a 25ca
de um muro d^ T^r ^  pedreiro para a construção
e 3 m de altn^ . a"" comprimento, O m 50 de espessura
2 8 5 7 0 1 3 p o rcidade de um? ^ ^913qual é a capa-2858 Onm .1 contém 270 Kg 6249 de vinbo?com u^ucrd?i% i^,t:^  ^
2859. Pom '•iJuanto lucrei por quilo?O m 90 de larori?^  carroça de 1 m 50 de comprimento,
gens para transporLr ^  altura, fazem-se 166 vaa-
de areia havia? montão de areia. Quantos m'
2 8 6 0 T T
4mdeeom?rimt?tr2????^  sementes de capim, temquantos m^ contém 1 , largura e Im 20 de altura;2861. Um pedreir?^ ® ^ 17$250 o HI?por de parede feita servente recebeu 13$500de um teatro de 25 receberão pelas 4 paredes
14 m de altiu-a e O m rn 1 m de largura,
2862. No problema ®®Pcssura?
vantajoso pagar 17$õon dizer se seria maisaberturas: 4 portas de 8 m ín ' ^ cduzindo-se as seguintes2 m 20 por 1 m 20 e 16 i?nel ^  1^  janelas de
J««neids de 2 m por 1 m 20.
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2863. Uma viga de 7 m 50 de comprimento e O m 36as uas outras dimensões, foi paga a 85$ o m''; íiual é o
preço do dm^?
re.servatürio de 3 m 30 de comprimento,
e 9 ' fundo e 2 m de largura, se enche cm 7 horasminutos; quantos litros recebe por minuli»?
C A P Í T U L O V
I> I V I s I B I L I D A D E
divísãl' é divisivel por outro, quando suaé div^^'^ resto; por exemplo;
dá o porque a divisão de 45 por 5^ uenlnim reslo.
dêstp divisivel por outro cliama-se múl-^^^mplo, 45 é miiUiplo de 5 e
219. o ; '
...a!?;!?, exatamente outro,
exemplo ^Q'' '"bmúltiplo, de 4.r° fatores
2 2 o T i ' '
P-^ocatnente múltiplos de 1; reci-
Hámeiosmnlr''"' ?""" «úmeros." " m e r o é d i v i s i v e r r u m221. DiJi 2. 5, 9 e 2. Eí-los:
po, io;'^ "'"Plo: 20, 30, 40, 60. 100 são divisiveis
Q^ <indo não termina em O, m7o é divi-
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sível por 10; e o resto da divisão é o algarismo
aas URidades.Por exemplo: 421 não é divisível por 10 e o resto
dad,vrsãode421porl0él.22 Divisibilldade por 2. — Um número é
por 2, q,iando termina em 2, 4, 6, 8, 0. Porex mplo: 12, 24. 36, 48, 50 são divi;ív;is por 2,
11 ''9^  em 2, 4, 6, 8 ou 0. Do mesmo modo,. ^ 0, 35, 59 não são divisíveis por 2.
vuando um número não é divisível por 2, o resto
P"' «xemplo: 15 não é divi-
n " " j ? ° é 1 .
quandíTn- P°f 2, um número é par;ando nao e divisível por 2, é ímpar.
á m i s m e / P " " " n ú m e r o ê
p ' inando o último algarismo é O oii 5.Por exempl  20 e 15 são divisíveis por 5.
n ú m e r o n V - ® O 5 , u m
deste nÚ7ti° ^  t^ 'arvel por 5; e o resto da divisão.wrSi . 's ; 1 :1 — ««
4 ^ d i v i s í v e l p o r 5 e d á o r e s t o
S e o ^ ^ ' í - i d i d o p o r 5 .
d a d i v i s ã o °
de 42 por 5 é 2
d i v i s í v e l p o r 9 m A — n u m e r o eé divisível por 9 ^  ^  ^ orna do$ seus algarismos
f!
t
Por exemplo: 864 é divisível por 9, porque a soma
dos algarismos: 8+6+4=18, é divisível por 9. Com
efeito, temos: 18-^9=2 e 864-^9=96.
Quando a soma dos seus algarismos não é divisive
9, um número não é divisível por 9; e o resto onúmero dividido por 9 é o mesmo que o da soma dos
nlgarisníos dividida por 9.Por exemplo: 867 nãô é divisível poj 9,
soma dos algarismos: 8 + 6+7=21 não ° ®®
dividido por 9 dá o resto 3, igual ao resto da soma
dividida por 9.
225. Divisibilldade por 3. — Um numero e
divisível por 3, quando a sonm dos seus algarismos
divisível por 3.Por exemplo, 426 é divisível por 3, porque a soma
Jos algarismos: 4+2+6=12 é divisível
Se a soma dos seus algarismos nao
Pnr 3, um número não será divisível por ' ^ ,da divisão do número por 3 será o mesmo que o
soma dos algarismos dividida poi 3. „nrmie aPor exemplo, 421 não é divisível por 3, porque^ ,^
Soma dos algarismos: 4 + 2+1 "ao ° y
dividido por 3 dá resto 1, igual ao resto
dividida oor 3.
+
E x e r c í c i o s
j Q âe 2 —■ de 5.2863. Dar quatro múltiplos de à, __ g
2866. Dar um divisor de 10, ® I_ 45 — 50, ■—
2867. Examinar os números: divisíveis por 10
200, — 537, — 446; dizer os que sao
rnmmjgÊÊSgÊÇ
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e porque; indicar os que não são dlvisíveis por 10, e dar
o m o t i v o .
2868. Examinar os seguintes números: 12, — 15>
37, — 48, — 51, e indicar os que são divisíveis por
2 e os que não o sâo; dizer a razão.
2869. Examinar os seguintes números: 15, ■— 49, —'
50. — 87, — 95, — 120, — 135, — 140 e indicar os que
são divisíveis por 5 e os que não o são, e dar o motivo.
2870. Examinar os seguintes números: 108, — ^ 61,
— 4.464, — 57, — 61, — 116 e indicar: 1.° os que são
dlvisíveis por 9, dando o motivo; — 2.° os que não o são,
dizendo a razão; — 3 o q^al é o resto da divisão de cada
um por 9.
2871. Examinar os seguintes números: 42, — 52,
'7 ~ 151, — 226, — 156 e indicar: 1.° os que sãomúltiplos de 3, dando a razão; — 2.° os que não o sao,dizendo o motivo; ^  3.® o resto de cada um dêstes ud-
meros quando é dividido por 3.
uúmeros de 2 algarismos, divisíveis por lO-
por 10 ^ 3 algarismos, não divisíveis2874. Dar 4 m^tiplos de 2 que tenham 2 algarismos,
múltiplos dr2^  de 3 algarismos que não sejam
2877 5 que tenham 3 algar ismos,divisíveis poí 5 ^  algarismos que não sejam
2879 nnv 1 9 que tenham 4 algarismos,
múltiplos de 9. 3 algarismos que não sejam
2 8 8 1 . t e n h a m 2 a l g a r i s m o s ,uham 3 algarism^ s!^ "^ ^^ ^^  dmsíveie por 8 e que te-
P R O VA D O S N O V E S
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2882. Sem fazer a divisão, dizer o resto da divisão por10 de: 51, — 140, — 229, — 437.
2883. Sem fazer a divisão dizer o resto da divisao poi2 de: 57, — 140, — 229, — 437. . ,
2884. Sem fazer a divisão dizer o que ^  quandoos mesmos números (57, - 140, - 229, 430 sao divi-
eidos por 5; — por 9; — por 3.
PROVA DOS NOVES
226. Tirar os noves. — Dado um número, tirar-h^e os noves (ou os noves fora), é dizer o res o
■divisão deste número por 9. ,Por exemplo, tirar os 9 de 427 é ver o resto^de
"^27 dividido por 9; êste resto e j j
'l^-2^-7 = 13, dividido por 9; o qual e também tguao de: 1-1-3=4 dividido por 9, ou a 4.
Os noves tirados de 427 dão 4.
O nove tirado de 9 é 0. número
Na prática, para "„°^ ero e tiram-se os
Somam-se os algarismos desie superior
noves de um total, cada vez que o
Seja tirar os noves de
l.«) 44-8=12; e logo: 1+2
2») 3+7=10; e
3.") X-l-9=10; o ainda: 1-r
4 . " ) 1 + 5 = 6 . Q j ' Q r e s t o 6 .
n ' 4ft 795 dividido poiO n u m e r o 4 o . ' "
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227. Irova da adição pelos noves fora. — A
prova a adição pelos noves é a seguinte: 1.° Tirar os
parceZas como se fossem um número único;tirar os noves do total da adição; — 3.'' 5e a
peraçao estiver certa, os dois resultados são iguais.
I Seja somar: 425+437-1-6.541,
O total encontrado é 7.403.
Eis a prova dos noves.
1. Das parcelas tirar os noves, como se
fossem um numero só, e vem: 4+2=6,
l+l=-2 e 4=6, e 3=9 ouià, 1-1-3=4 e 5=9 ou 0; 4+1=5.
4 2 5
437
6 ^ 5
7.403 5
0; 7+6=
7 ^ ® 0 ^ 0 ; 4 + 1 = 5 .
os parcelas dão 5. 2." Do total tirar0-^  noves e vem: 7+4=1+ l+l_2; 2+3=5.
a d i ç ã o ® ®
profal'^Tr pelos noves. - AnC o, i''" é a seguinte; 1-°
massem '"blraendo e do resto, como se for-o v a s e m u m u n i c  n ú m e r a - 9 " i n
m i n u e n d o ; — 3 0 ^m u i t o p r o v á v e l c u e t ®Seja' sltíjo! " ip-24 321—19 qtro* T-, Minu. 24.321Sal Subtra. 12.559 3Eis a prova dos noves. -
resto, 11.76^  ZnZ^ ° '^ btraeudo,' 12.559, e do
5=13; I+3--4. - ® 1+2=3 e 5=8 e4+1=5 T Tl-T' ° depois, temos:
1+0=1 e 2=3 ' 1+3=4 e 6=19;
PROVA 1>0S KOVES
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2,° Tirar os noves do minuendo, e vem. 2 ,
3 — 9 o u n a d a : 2 - | - l = 3 . ^ .
3." Como os dois resultados são iguais, e quaM
V 1 ^ » - . í ? / - . A c f < 3 i o c e r t a .
s e -
2 . "
 C o  i  r esu l t ados &ao
de dúvida que a subtração esteja certa.
229. Prova da multiplicação pelos noves
A prova da multiplicação pelos
i^nte: 1." Tirar os noves d^ f^Zultiplicar ostirar os noves do multiplicador, ^ ^2 restos e tirar os noves do últimos resul
noves do produto dos números^ , pj-ovavelmente
c e r t a .
Seja a multiplicação;
113X358=40.454.
1.
2 .
os noves fora de 113 dao • i
os noves fora de 358 '
3.® o produto de 5 por 7 é o,
11 3 5
35S 7
904 8
5 6 5
3 3 9
40454 8
ttoves fora de 35 dão 8;
4.» Os noves fora da resposta, 40.45- - cotno êste restdtado e tgual -
provável que "P^ í®®^  elos not
I . P r o v a d a d i v i s ã o T i r a m - s e
tirar a prova da divisão pe os incompleto;
Io divisor e depois do qu ^noves do i r e depois do obtidos e tiram-se2.® multiplicam-se os 2 cestos a ^  assim obti o
os noves do resultado; ^  ctn da divisão e tiram se
é somado aos algarismos o encontrar um res o
os noves do dividendo e ^  _ estiver certa,
igual ao precedente, se a divis
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4 2 5
1 9 5
I I
2 3
1 8
Seja dividir 425 por 23; o quociente
incompleto é 18 e o resto é 11-
1.** Os noves fora de 23 dão 5 e os cie
18 dão 0;
2.° Multiplica-se 5 por O e vem O, e os noves fora
dão 0;
S.** Unido ao resto 11, este resto O dá 2, quando
se tiram os noves;
4.® Os noves fora de 425 dão também 2. Conio
êste resto é igual ao precedente, é provável que a
divisão esteja certa.
231. Nota. — Na prática é apenas a prova da
multiplicação pelos noves que se emprega.
Como exercícios, tirar muitas vêzes a prova dos -uovcs
na pedra, quando sc acaba uma multiplicação.
N Ú M E R O S P R I M O S
232. Número primo é aquele que é d ivisível ape
nas por si e pela unidade. Por exemplo: 2, 3, 5, 7, H
são números primos.
O número que não é primo, é divisível por outros
númer-os diferentes de si e da unidade; é um múltiplodestes outros números. Por exemplo: 18 é divisívelo íí íS 9; logo, não é primo, mas é múltiplo dep o r 2 , t o9 de 3, de 6 e de 9.
Lista dos números primos. — A lista dos* -ímos não te  fim, é ilimitada, é infinita.
e"'o7 que sáo inferiores a 100: 1, 2, 3, 5, 7, 11, 13.
N Ú M E R O S P R I M O S I S I
19, 23, 29, 31, 37, 41. 43, 47, 53. 59. 61. 67, 71,*^ 3» 79, 83, 89, 97.
234. Decompor um número em fatores pri-
ttios. -— Decompor um número em fatores primos é
determinar os fatores primos que, multiplicados entre
reproduzem o número dado,
Para se decompor um número em fatores primos,
costuma-se:
dividir êste número pelo menor dos seus di'
"visores;
2.® fazer o mesmo para o quociente, e assim por
d'iante, até obter-se um quociente igual a 1.
Os divisores são os fatores primos do número consi
derado.
Seja 252 a decompor em fatores primos.
Dividindo 252 por 2, vem o quociente 126.
Dividindo 126 por 2, vem o quociente 63.
Dividindo 63 por 3, vem o quociente 21.
Dividindo 21 por 3, vem o quociente 7.
Dividindo 7 por 7, vem o quociente 1, e a
operação acabou.
O número 252 vale: 2X2 X 3X3X7;
ou: 2 -X3=X7.
Na prática, escrevem-se os divisores
à direita de um traço vertical e os quo-
cientes à esquerda do mesmo, como se
vê na disposição junta.
2 5 2
1 2 6
6 3
2 1
7
1
2
2
3
5
7
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2885.
2886.
2887 .
2888 .
2889.
2890.
2891.
E x e r c í c i o s
3 1 5
7 0 0
840
1 0 8 0
1 9 8 0
4 2 0 0
1 5 2892 .
1 8 2893 .
2 4 2 8 9 4 .
25 2895 .
1 1 2 2 8 9 6 .
5 0 0 2897 .
1 4 4
2 8 9 8 .
2 8 9 9 .
2 9 0 0 .
2 9 0 1 .
2 9 0 2 .
2 9 0 3 .
2 9 0 4 .
1260
7 0 0
2016
384
4 0 8
306
1680
máximo divisor comum
Div imr < le v i í r i os números . —eme os jf°^  fários números é outro númeroque os divide todos exata ente.
1 . 0 1 5 c o m u m d e 8 4 , 2 0 3 e
K exatamente estes três números.
f ê r o u t r o d " q u e n ã oCeXl,7e™ tf . .nâo têm divisor c;mum if ^nidfr "
M á x i m o c o m u m a d o i s n ú m e r o s .número que os'dWdetmboÍ Ío m'""". ^Por exemplo, 100 e j"; "-«^ o temPo.
comuns como: 2 5 10 ■>=: co <íi™oresou o máximo dirisw comum é^sT' °
. A^abreWatura de máximo divisor comum é
2 3 8 . A c h a r o i n . d . c , d e d o i s n ú m e r o s .
— O m. d. c. de dois números obtém-se como segue:
1." Dividir o maior número pelo menor; se a
divisão não dá resto, o menor número é o m. d. c. pro
curado.
2." Se a divisão não se fizer exatamente, dividir o
menor número pelo primeiro resto, depois o primeiro
resto pelo segundo, e assim por diante, até que a di
visão se faça exatamente.
O último divisor empregado é o m. d. c. procurado.
Seja calcular o m. d. c. de 324 e de 132. Na prática,
escrevem-se os quocientes acima dos divisores, como
se vê abaixo:
2 2 5
3 2 4 1 3 2 6 0 1 2
6 0 1 2 0
Divide-se 324 jjor 132; o quociente é 2 e o resto
é ó O .
Depois, dividé-se 132 por 60; o quociente é 2 e o
resto é 12.
Afinal, divide-se 60' por 12 e vem o quociente
exato 5, sem resto.
O m. d. c. 324 e 132 é 12.
239. Nota. No cálculo do m. d. c. de dois nú
meros, quando se obtém 1 para m. d. c., é prova que
estes dois números são primos entre si.
240. Achar o m. d. c. a três ou mais números.
— Para se calcular o m. d. o. a três ou mais números,
pode-se calcular:
I S 4 ARITMÉTICA — CURSO PBIMÍRIO
1." O m. d. c. aos dois primeiros números dados;
2. O m. d. c. a este resultado e ao terceiro número
dado; depois o m. d. c. a este novo resultado e ao
quarto número dado; e assim por diante até o último
número dado.
O último resultado é o m. d. c. aos números dados.
Seja calcular o m. d. c. aos números 96, 120, 216
e 252.
2
1 212Ò
1
9 6
4
?24 2 1 6
9
2 4 2 5 2
1 0
2 4
24. 0 0 0 0 1 2 0
Procura-se 1.° o m. d. c. a 120 e 96, e vem 24;
2.° Depois o m. d. c. a 216 e 24, e vem 24;
3.° Afinal o m. d. c. a 252 e 24, e vem 12.
Logo, 12 é o m. d. o. a 96, 120, 216 e 252.
24-1. Composição do m. d. c. a vários nú-
meios. O m. d. c. a dois ou mais números é igaal
ao produto dos fatores primos comuns a estes nú
meros, sendo cada fator afetado do seu menor ex
p o e n t e .
O m. d. C. aos números 252, 264
e /yz. Temos:
252|2 264|2 792 2
126|2 132 2 396(263(3 66(2 198(2
21(3 33(3 99 3
7(7 11(11 33 3
I H 1 1 1 1 1 1
ou 252=2= X 3^ X 7
264=2= X3 Xll
792=2= X3=X 11
M E N O R M Ú L T I P L O C O M U M 1 8 5
Os fatores comuns são 2 e 3; o menor expoente de
2 é 2 e o menor expoente de 3 é 1.
Logo, ü m. d. c. a 252, 264 e 792 é:
m . d . c . = 2 " X 3 = 1 2 .
242. Nota. Na prática, pode-se: 1.® escrever os
vários números à esquerda de um
traço vertical; 2.® depois dividir
cada um pelos fatores primos co
muns, até esgotar estes fatores
c o m u n s .O jiroduto dos fatores primos comuns é o m. d. c.
procurado .
E x e r c í c i o s
252 264 792
126 132 396
63 66 198
2 1 2 2 6 6
determinar o m. d. c. aos nihjicros seguintes:
2905 .
2906 .
2907 .
2 9 0 8 .
2909 .
1 8 e 2 0
1 6 e 2 4
5 4 e 7 2
96 e 108
280 e 420
2 9 1 0 .
2 9 1 1 .
2 9 1 2 .
2 9 1 3 .
2 9 1 4 .
192,
455,
3 9 0 e
4 9 5 e
2 3 4 e
4 9 0 e
4 1 6
8 5 8
2 8 8
9 8 0
1080, 2160 e 7200
M E N O K M Ú L T I P L O C O M U M
243. Múltiplo comum. — Múltiplo comum a
dois ou mais números é todo número dívisível por
es tes números .
Por exemplo, 24 é múltiplo comum a 6, 8 e 12,
porque é divisível ao mesmo tempo por estes três
números :
24-^6 = 4; 24^8 = 3; 24-^-12 = 2.
O produto dos números é sempre um múltiplo
comum a êles todos.
/
fí
K li-
U ,
II j
'■Vl,
. 4
SiiL I)
'SSÍfíl'-
i'i' ':■
m \ y
244. Menor múltíplo comum. — Menor múl
tiplo comum a vários números é o menor número
divisível por êles todos ao mesmo tempo.
Por exemplo, 30 é o menor múltiplo comum a 6 e
a. 15, porque nenhum número inferior a 30 é divisível
por 6 e por 15 ao mesmo tempo.
Diz-se também mínimo múltiplo comum, e a abre
viatura é m. m. c.
245. Composição do m. m. c. — O m. m. c. n
■vários números é igual ao produto dos fatores primos
diferentes, cada um afetado do seu maior expoente.
Seja obter o m. m. c. a 60, 70 e 72. Temos:
60|2
30|2
15|3
5|5
1 1
70|2
35|5
7Í7
1 1
72|2
36|2
18|2
9|3
3 3
o u :
6 0 =
7 0 =
7 2 =
=2^X3 X3
=2 X5 X'7
=2^X3'
Os fatores primos diferentes são 2, 3, 5 e 7; o
maior expoente de 2 é 3 e o de 3 é 2.
Logo, o m. m, c. procurado é:
m. m. c.=2^X3^X5X7=2.520.
246. Lista de todos os múltiplos comuns í*
vários números. — Dados vários números, a listade todos os seus múltiplos comuns pode obter-se como
s e g u e :1.° Calcular o m. m. c. destes números;
2. Multiplicar este m, m. c. pela série natural dos
números inteiros.
I
Seja foiTOar á lista de todos os múltiplos comuns
a 6 e 15.
Procura-se o m. m. c. a 6 e 15; o cálculo dá 30.
Todos os múltiplos comuns a 6 e 15 são:30X2,
30X3, 30X4, 30X5, etc.
■Oeíer
2915.
2916.
2917.
2918.
2919.
2920.
■minar o
3 , 11 ,
7 , 13 ,
11 . 1 2 ,
6 , 4 ,
12, 14,
15, 55,
E x e r c í c i o s
m. m. c. dos números seguintes:
2921. 54, 72!
2922. 96, 108,
2923. 27, 99,
2924. 39, 42,
1 5
2 6
1 6
1 8
2 1
7 5
2 1
7 2
1 3 5
6 3
2 9 2 5 . 9 , 1 5 ,
2926. 12, 18,
2 9 2 7 . 4 , 6 ,
2 9 2 8 . 6 , 9 ,
2929. 12, 15,
2 9 3 0 . 9 , 4 5 ,
2931. 7, 21,
2932. 9, 15,
2933. 16, 24,
2934. 27, 45,
12, 3
21, 27
15, 21
1 5 , 8
18, 16
44, 55
28, 35
18, 48
40, 30
125, 99
CAPÍTULO VI
DAS FRAÇÕES ORDINÁRIAS
I. — NOÇÕES preliminares
247. Fração é uma ou mais partes da unidade
dividida em partes iguais.
Por exemplo, divido uma maçã em cinco partes
iguais; cada parte é uma fração da maçã e se c iamaum quinto. Tomo três destas parles: tenho três quintos.
Em lugar de fração, diz-se também quebrado.
248. Escreve-se a fração com dois números sepa
rados por um risco, desta maneira: ou 3/5.
1
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24-9. O número superior chama-se luinierador e
o inferior, denominador. Estes números cliamam-se
ainda os dois termos da fração.
250. O numerador indica quantas partes da uni
dade contém a fração, e o denominador em qiianins
partes foi ela dividida; o denominador é o norne das
p a r t e s , . .Assim a fração 7/9 indica que a unidade foi divi
dida em nove partes iguais e que se tomaram 7 destas
partes.
251. Para se enunciar uma fração, lê-se primeu'a
o numerador e depois o denominador, acrescentando a
terminação avos.
Assim a fração 3/25 lê-se; três vinte e cinco-avos,,
],2/15 lê-se doze quinze-avos. Exceluam-se os denomi
nadores 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 100, 1000, etc. que se
lêm: meio, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, nonOy
décimo, centésimo, milésimo, etc.
Uma fração é própria, quando o numerador ^
menor que o denominador; por exemplo: 1/2, l/^ '
5 /7 .
Uma fração é imprópria, quando o numerador e
igual ou superior ao denominador; por exemplo-
3/3, 5/4, 6/6, 9/5.Número misto é um número inteiro acompanhado
de fração; por exemplo; 2 1/2, 3 2/5.
2.52. Uma fração representa ainda o quociente do
numerador pelo denominador; reciprocamente, nuiua
FRAÇÕES OÍUUNÁRIAS 1 8 9
^ *^So, o dividendo é o numerador de uma fração
^ cm o divisor como denominador.^ 7/9 representa o quociente da
7/q ^  ^  1^ *^ ^ 9, c 7 dividido por 9 pode escrever-sec o m e f e i j n 7 - , . , 1e a r, ' "^'czcs a nona parte de uma unidade^ P t^te dc 7 são uma mesma cousa.
I^ ocieni Propriedade dá o meio de completar o
hlo, o - divisão que deixa resto. Por exem-dividido por 7, da 5 para o quo-
r^otnplef ^  dividir por 7 ou 3/7. O quocieirteC, pois, 5 3/7, ou 5 unidades niais J/7.
Qj vulor de ut / ia j iaçât» xó <ia r^* icao^^ iste entre o numerador c o denomift^ ^^ ^
Assim; 1." é maior que »
/do o numerador e maior que o denouuu /'■contrário, é menor que a unidade, quau.ie'^ "oninador é maior que o numerador.
r v i n o n u m e r a d o r , s e it^uanto mais se aumenta o ^^car no denominador,, tanto .^],nienta o de-
r^^ 3.ção; pelo contrário, quanto i"' tanto maisdominador, sem mudar o numerad ,drminue o valor da fração. ^ ^^ itiplicar uma
255. S.ue-se_^U;P.-^ ^^
l^ a^ção, pode-se multiph^ ®^  o
denominador;
t
/
d
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249. O número superior chama-se niiuierador e
o inferior, denominador. Estes números chamam-se
ainda os dois termos da fração.
250. O numerador indica quantas partes da uni
dade contém a fração^ e o denominador em
partes foi ela dividida; o denominador é o nome das
partes .
Assim a fração 7/9 indica que a unidade foi divi
dida em nove partes iguais e que se tomaram f destas
par tes .
251. Para se enunciar uma fração, lê-se primeiro
o numerador e depois o denominador, acrescentando a
terminação avos.
Assim a fração 3/25 lê-se: três vinte e cinco-avos,
].2/15 lê-se doze quinze-avos. Exceluam-se os denomi
nadores 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 100, 1000, etc. que se
lêm: meio, têrço, quarto, quinto, sexto, sétimo, nono,
décimo, centésimo, milésimo, etc.
Uma fração é própria, quando o numerador «
menor que o denominador; por exemplo: 1/2,
5 / 7 .
Uma fração é imprópria, quando o numerador ®
igual ou superior ao denominador; por exempla*
3/3, 5/4, 6/6, 9/5.
Número misto é um número inteiro acompanhadode fração; por exemplo: 2 1/2, 3 2/5.
252. Uma fração representa ainda o quociente do
numerador pelo denominador; reciprocamente, num»
divisão, o dividendo é o numerador de uma fração
que tem o divisor como denominador.
Assim, a fração 7/9 representa o quociente da
divisão de 7 por 9, e 7 dividido por 9 pode escrever-se
7/9; com efeito, 7 vêzes a nona parte de uma unidade
c a nona parte de 7 são uma mesma cousa.
253. Esta propriedade dá o meio de completar o
quociente de uma divisão que deixa resto. Por exem
plo, o número 38 dividido por 7, dá 5 para o quo
ciente, e ficam 3 a dividir por 7 ou 3/7. O quociente
completo é, pois, 5 3/7, ou 5 unidades mais 3/7.
254'. O valor de uma fração depende só da relação
<íue existe entre o numerador e o denominador.
Assim: 1.*^ uma fração é maior que a unidade,
quando o numerador é maior que o denominador;
pelo contrário, é menor que a unidade, quando o
denominador é maior que o numerador.
2.® Quanto mais se aumenta o numerador, sem
tocar no denominador,, tanto mais cresce o valor da
fração; pelo contrário, quanto mais se aumenta o de
nominador, sem mudar o numerador, tanto mais
diminua o valor da fração.
255. Segue-se que: 1." Para se multiplicar uma
fração, pode-se multiplicar o numerador ou dividir o
denominador;
1 9 0 A R I T M É T I C A — C U R S O P R I M I R I O
2.® Para se dividir uma fração, pode-se dividir o
numerador ou multiplicar o denominador;
3.® Não se altera o valor de uma fração, multipli-
cando-se ou dividindo-se os dois termos por um mesmo
número, porque as duas operações se compensam.
n. — REDUÇÕES DE FRAÇÕES
256. Reduções de frações são inutlanças s®
n a s f r f l ^ í i p s s e n } ^ q v a k j r »
2íí7. Há quiilru reduções prinripais, a saber:
1. Reduzir iiUeirosi a 1 rações inipróprías;
2." Kxtrair os inteirofi de iiiua fração iniiuüpvinj
3." Siniplificar as í rações, isto é, representá-las
com termos menores, ou reduzi-las à sua mais simples
expressão;
4. Hecluzir frações ao mesmo denominador.
Primeira redução
258. Reduzir inteiros a fração irnprópria. é repr^ *
sentá-los sob forma de fração.
259. Para se reduzir inteiros a fração impróprias
multiplicam-se estes-inteiros pelo denominador dado.
Paia se reduzir um número misto a fração impro'
pria, mãhiplicam-se os inteiros pelo donominador o
e acrescenta-se o numerador: o resultado é o novo
numerador; o denominador fica o mesmo.
Seja reduzir 4 inteiros a sétimos.
HEDUÇUlCÉs HAS rüAÇÒES i 9 J
Já que a'linifladc vale 7 sétimos, 4 unidades háo
, . 7 X d 2 8 ^ ,\cUoi " vezes mais, ou —— = —. rela mesma ra
zão, 4 inteiros 3/7 valem: ( 4 X 7 ) + 3 _ 3 1
f
2 9 a o . o
2 V 3 7 . ! )
2 0 3 n . n
2939. 15
2 9 4 0 . j y
2 9 4 1 . 9
2942. 15
2 9 1 3 . 7 8
2914. 23
29.|..'5. 39
2946. 45
2 9 d 7 . 9 7
2948. 81
2949. 121
2 9 5 0 . 5
2 9 5 1 . 1 5
2 9 5 2 . 1 7
2953. 251
29,54.. 159
2955. 265
2 9 5 6 . 1 7 0
2 9 5 7 . 1 2 G
2 9 5 8 . 2 2 5
E x e r c í c i o s
OS iiíniicros scfiuiníí^s m frações impróprias
i i i í o í r o s c n i m e i o s .
i i i i « i r o « i ! i i i « i i u u l u s .
inteiros cm çiiiirtiw,
u i U ' i r < i 5 j c n i q i i i i i t o r i .
iiitoiros cm
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s e m
iuteirüs em
i i i L c i r u s u i i )
inteiros em
i u l e i r o s e m
in te i ros em
i n t e i r o s e m
• inte i ros em
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s e m
in te i ros em
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s e m
i n t e i r o s « - i n
sexlüs.
s é t i m o s ,
o i t a v o s .
U O U ü S .
íuryüH.
11 avüs.
1 5 a v o s .
27 avos.
3 2 a v o s .
2 9 a v o s .
1 5 3 a v o s .
m e i o s ,
quar tos ,
s e x t o s ,
s é t i m o s .
1 9 a v o s .
19 avos .
4 2 a v o s .
2 5 a v o B .
1 7 n v o s .
A r i l m é í i o s • O u r s n P r i n t . — 7
V
1 9 2 A K l T i l t T I O A — c u a s o p k i m A u i o
2959. 124
2 9 6 0 . 1 5
2961. 121
2962. 134
2963. 121
2964. 257
inteiros em
inteiros em
inteiros em
inteiros em
inteiros em
inteiros em
1 2 a v o s .
1 2 a v o s .
20 avos.
o i t a v o s ,
quintos,
sétimo.s
Heáuzi r OH niim'croH fracionános HCijunilcs ^
frações iarpróprias:
2 9 6 5 .
2 9 6 6 .
2 9 6 7 .
2 9 6 8 .
2 9 6 9 .
2 9 7 0 .
4 -
9 ~
. 4
o —
/
9
.0-
2 9 7 1 . 1 1
2 9 7 2 . 2 2
2 9 7 3 . I I
2 9 7 4 .
2 9 7 5 . 1 4 r
1 5
3
1 4
2
5
4
7
1 6
4
1 7
3 -2 9 7 6 .
2 9 7 7 . 1 7
2 9 7 8 .
2 9 7 9 .
2 9 8 0 .
2 9 8 1 .
1 9
4
1 1
2 5
2 6
1 3
1 5
2
1 9
1 3
2 9 8 2 . 2 2
1 7
2
2 9 8 3 . 2 5 - —
7
2 9 8 4 . 2 2 1 —
9
2 9 8 5 . 1 2 7
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Segunda Redução
260. Para se extrair os inteiros de uma fração
^^propria, divide-se o numerador pelo denominador;® 9^ociente dá os inteiros; se houver resto, será o
numerador de uma fração que terá o mesmo deno-
niinador que a fração imprópria:
Seja extrair os inteiros de 25/9.
Se, pois, a unidade vale 9 nonos, quantas vezes 9
Couber em 25, tantos inteiros haverá em 25/9. A
divisão dá 2 para o quociente e ficam 7; logo 25/9
u^lem 2 unidades mais 7/9.
Extrair os
2997.
3
2 9 9 8 . A
2
2999.
3000.
3001 .
3 0 0 2 .
3 0 0 3 .
3 0 0 4 .
E x e r c í c i o s
infeiros das sepuinies frações impróprias:
4
1 5
5
2 0
5
2 4
4
5 5
5
1 2 1
1 1
3 0 0 5 .
3 0 0 6 .
3 0 0 7 .
3 0 0 8 .
3 0 0 9 .
3 0 1 0 .
3 0 1 1 .
3 0 1 2 .
6 0
1 2
3 0 1 3 .
4 9 Ü
9 8
3 0 2 1 ,
9
7
5 5
1 1
3 0 1 4 .
5 5 2
6 9
3 0 2 2 .
5 8
4
1 2 3
1 6
3 0 1 5 .
6 2 4
7 8
3 0 2 3 .
4 6
3
1 2 8
3 2
3 0 1 6 .
3 1 5
3 5
3 0 2 4 .
4 9
6
2 9 4
9 8
3 0 1 7 .
4 9 2
1 2 3
3 0 2 5 .
4 9
7
1 9 6
9 8
3 0 1 8 .
4 7 3 4
7 8 9
3 0 2 6 .
7 6
4
1 0 8
1 2
3 0 1 9 .
3 7
2
3 0 2 7 .
3 8
6
3 8 0
7 6
3 0 2 0 .
5
3
3 0 2 8 .
5 1
1 1
I -
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1 9 6 ARITMÉTICA — CURSO PRIMAHIO KKUUVÚKK DAS FUA(,0ES 1 9 7
E x e r c í c i o s
J t e d u z i r as f
3 0 5 7 . 3
9
3 0 5 8 . 4
6
3 0 5 9 . 5
1 5
3 0 6 0 . 4
1 0
3 0 6 1 . 6
1 2
3 0 6 2 . 8
1 4
3 0 6 3 . 8
2 4
3 0 6 4 . 1 5
7 5
3 0 6 5 . 6
1 2
3 0 6 6 . 7
2 1
seguintes à mais .fimplcs expressão-
3 0 6 7 .
3 0 6 8 .
3 0 6 9 .
3 0 7 0 .
3071 .
3 0 7 2 .
3 0 7 3 .
3 0 7 4 .
3 0 7 5 .
3 0 7 6 .
1 4
1 5
2 5
2 5
3 5
4
1 6
8
2 8
1 6
3 6
1 0
4 0
1 2
6 0
5
4 5
1 8
8 1
3 0 7 7 .
3 0 7 8 .
3 0 7 9 .
3 0 8 0 .
3 0 8 1 .
3 0 8 2 .
3 0 8 3 .
3 0 8 4 .
3 0 8 5 .
3 0 8 6 .
2 7
9 0
1 6
6 4
1 1
3 3
1 1
2 2
1 2
1 5
1 2
2 1
9
2 1
'9
3 3
1 5
4 2
1 8
7 2
3087 .
3 0 8 8 .
3089 .
3090 .
3 0 9 1 .
3 0 9 2 .
3 0 9 3 .
3 0 9 4 .
3 0 9 5 .
3 0 9 6 .
i?.
54
i?.
63
3 -
240
3
144
192
312
E?
322
3
378
l E
1020
396
540
3^
576
Reduzir à mais simples expressão, e extrair os inteiros ■■
3 0 9 7 . 5 0
6
6 2
5 6
3 1 0 0 . 1 5 6
4 8 3 1 0 3 .
2 6 8
1 8 0
3 0 9 8 . 3 1 0 1 . 1 8 2
2 8 3 1 0 4 .
4 8
3 6
1 2 6
7 2
3 0 9 9 .
2 4 8
9 6
3 1 0 2 . 1 4 4
1 1 2 3 1 0 5 .
3 1 0 6 .
3 1 0 7 .
3 1 0 8 .
864
152
1 4 5
3 4 3
3 5
3109. 4 5
1 0
3 1 1 4 . 2 4 0
7 2
3 1 1 9 .
1 1 4 8
3 8 2
3 1 2 4 .
7 1 6 3
1 4 5
3110. 2 6 8
1 8 0
3 1 1 5 . 2 4 0
1 6 0
3 1 2 0 .
4 8 4
1 3 2
3 1 2 5 .
6 2 8
7 8
3111. 8 8
5 6 3 1 1 6 .
1 4 9 6
1 2 0
3 1 2 1 .
7 6 1 4
2 1 1 5
3 1 2 6 .
3 1 5
3 5
3112. 2 7 0
1 6 2
3 1 1 7 . 1 1 8 8
1 6 3
3 1 2 2 .
1 2 9 2
2 7 2
3 1 2 7 .
6 1 5
1 2 3
3113. 1 6 0
6 4 3 1 1 8 .
3 2 9 0
6 4 0
3 1 2 3 .
7 7 5 5
3 1 0 2
3 1 2 8 .
1 7 1 0
1 5 3 0
deduzir
3129,
Í1130.
3131 .
3132.
3133 .
3 1 3 4 .
3 1 3 5 .
n mais siínjües expressão as
de operações:
1 6 X 2 7
4 X 4 8
9 X 2 1
7 X 8 1
1 4 X 1 8
1 6 X 2 1
21X64
4 8 X 2 8
6 4 X 3 5
6 0 X 9 8
1 2 X 1 5 X 3 5
6 0 X 9 X 6 3
1 8 X 1 2 X 5
6 X 3 6 X 6 0
3 1 3 6
3 1 3 7 .
3 1 3 8 .
3 1 3 9 .
3 1 4 0 .
3 1 4 1 .
3 1 4 2 .
3 1 4 3 .
seguintes indicações
7 X 1 2 X 1 8
3 6 X 1 5 X 1 4
1 5 X 1 4 X 2 1
4 9 X 3 6 X 3 0
4 8 X 5 6 X 5 4
8 1 X 1 2 X 4 2
1 5 X 1 2 8
6 4 X 9 X 7 2
5 X 2 X 1 8
7 2 0
7 2 0
1 5 X 4 5 X 3 2
1 8 0 0
8 1 X 8 X 2 5
1 2 8 0
8 0 X 6 4
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Qn. i r la redução265. Esta redução tem por fim reduzir frações
uiesma espécie, dando-lhes o mesmo denomi"^  ^Âpno-
266. Para reduzir duas frações ao mesmo ^
niinadorj^  multiplicam-se os doís têruios de cadapelo denominador da outra. '^5
Seja reduzir ao mesmo denominador as duas jra
3/5 e 4/7.
Multiplicam-se os dois termos de cada uiD® Pdenominador da outra; vem:
3 X 7 2 1 4 X 5 2 0
5X7 35 7X^^35
^ara reduzir três ou mais frações
denominador, multiplicam-se os dois termos de
uma pelo produto dos denominadores das outras-
Sejam as frações 2/3, 4/5 e 6/7 a reduzir
mesmo denominador.
Temos logo:
_2^_2X5X7 _ 70 4 4X3>Ç7^_§Í^
3 3 X 5 X 7 ^
7
1 0 5 5
6 X 3 X 5
5 X 3 X 7
9 0
r e -o ^ o • 7 X 3 X 5 1 0 5268. Eis outro modo muito empregado para
duzir frações ao mesmo denominador;
1. Simplificar as frações, se for possível^
2." Determinar o m. ni, c. aos denominadores _
frações simplificadas; é o denominador comum
frações propostas;
REDOÇÕrS DAS TRAÇÕES 1 9 9
d*** — Para cada fração, dividir este m. m. c. pelo
denominador desta fração e multiplicar o quociente
pelo numerador da mesma fração.
Seja reduzir ao mesmo denominador as frações 3/4,
3/9 e 7/12.
O
Operação
m. m. c. a 4, 9 e 12 é 36; será o denominador
c o m u m .
3 6 ^ 4 = 9 ; —
36h- 9 =4;
3 6 - ^ 1 2 = 3 ;
3 3 X 9 2 7
4 4 X 9 3 6
5 5 X 4 2 0
9 9 X 4 3 6
4 7 X 3 2 1
1 2 1 2 X 3 3 6
Divide-se o denominador comum, 36, pelos e
minadores: 4, 9 e 12, e vêm os quocientes 9, 4 e 3;
Multiplica-se o numerador de cada fração pelo quociente correspondente, e vêm as três novas frações
27/36, 20/36, 21/36, que são igüais .às primeiras.
E x e r c í c i o s
P^duzir ao mesmo denomiwdor as frações seguintes:
_ . « = 4
3144 .
3145 .
3 1 4 6 .
2 3
5 4
1 2
3 7
4 5
7 6
3 1 4 7 .
3 1 4 8
3 1 4 9 .
3 5
8 7
3 4
i l õ
4 3
7 8
3 1 5 0 .
3 1 5 1 .
3 1 5 2 .
4 a
9 7
n 4
1 5 7
n 5
1 3 8
3 1 5 3 .
315^^.
3 1 5 5 .
3 1 5 6 .
3 1 5 7 .
3 1 5 8 .
3 1 5 9 .
ARiTMÍ:TirA — nuRSO psimA^
1 2 4
1 7 1 5
_6_ ^
11 13
3 2 5
4 5 6
1 1 2
3 2 7
4 5 1
5 6 2
2 3 1
3 4 5
5 3 2
7 8 5
3 1 6 0 .
3 1 6 1 .
3 1 6 2 .
3 1 6 3 .
3 1 6 4 .
3 1 6 5 .
3 1 6 6 .
3 2
5 9
7 3
9 8 5
1 3
4 7
5 3
8 4
5 4
8 9 7
2 5 3
7 0S
2 2 1
3 5 6
8 5 e 2
1 2 si
9752
Becluzir ao a
1 1 3
3 1 7 4 . 2 3 4
3 5 1
3 1 7 5 . 4 6 1 2
6 1 4
3176 . 2 5 2 5
2 1 5
3 1 7 7 . 9 6 1 8
4 2 1
3178 . 5 3 3
1 1 2
3179. 6 a 3
3 1 2
3180. 9 6 3
2
3
1 3
.icnomhwdor coniuvr.é I lli
3 2
1 0 5 0
1 2
3
U
1 5
i i
1 8
1 8
2
5
6
4
9
3
4
3 1 8 1 .
a 5
3 1 8 3 .
3 1 8 4 .
3184-U
3 l 8 4 . - b
3 1 8 1 - * :
7 11 1i' 5" if ? ?
5 4
6 15
Í 5
3 14 6
5 2 i
8 3 12
3 9
1 2
2 3
6 1
7 2
1 3
2 4
4
5
1
4 2 510 20
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Exercícios orais e problemas.
3185. Divide-se a unidade em 8 partes iguais c tomani-
três partes; que fração se tem?
3186. Dizer o que exprime a fração 4/7.
3187. Que fração da semana é um dia?
3188. Que fração do dia é uma liora?
3189. Que fração da semana representam 3 dias?
3190. Que fração do auo são 7 meses?
3191. Que fração do dia representam 8 lioras?
3192. Paulo tinha 12$; deu 5$ aos pobres. Que fração
seu haver deu?
3193. Tenho 1$ a repartir por 4 pobres. Que fração
terá cada um?
3194. Reparto igualmente 3 maçãs, por 5 meninos,
fração de maçã terá cada um ?195. Uma fração representa quintos da unidade;
'I'lal é se\i denominador?
3196. Quantos nonos vale a unidade?
3197. Das frações 3/4, 6/5, 2/2, 7/8, 3/2, 9/9; dhíer•'s que são menores que a unidade; — iguais; maiores.
3198. Escrever as seguintes frações por ordem de
Valor crescente: 4/5, 3/5, 6/5, 7/5, 2/5.
3199. Reduzir 25 unidades a nonos.3200. Reduzir 13 quilos a quinze-avos de quilo.
3201. Reduzir 18 metros a doze-avos de metro.
3202. Reduzir 35 7/19 a fração imprópria.
3203. Reduzir 15 Kg 9/13 a fração imprópria.^
3204. Kcduzir a vinte e einco-avos 8 meses 19/20.
320.5. Quantos meios $ há em 57$ 14?
3206. Quantos dezessete avos de m. há em 25 m ^ 3/17 '
3207. Quantos quartos de hora há em 18 horas /
3208. Quantos sextos há em 13 5/6+10 1/6?
3209. Quantos sétimos liá eni 6 5/7+12 4/7?
3210. Extrair os inteiros contidos na fração 978/8.
3211. Quantas unidades há em 127/13?
3232. Quantos metros há em 344/12 de metro?
3213. Quantas horas há em 16.974/9 de hora?
3214. Quantos litros há em 81.968/97 litro?
3215. Quantos quilos há em 167/16? — em 548/35?
167/12%*^"^"^°^  nii i-éis há em 618/11$? — 267/9$?
3217. Quantos dias há em 95.904/4 de hora?
3218. Quantos anos há era 113.340/5 de mês?
3219. Quantos meses há em 69.930/3 de dia?
090?* cm 105/7 de dia ?
^909 minutos há em 375/15 de hora?Att' semanas há em 1.092/3 de dia?
Qooí' as frações 12/16, 20/25 e 36/54..3224. Simplificar 189/324, 520/780 e 225/675.
iizl' |í°^ p;!íicar 295/413, 360/480 e 178/979.
0007 172/774, 339/565 e 1.296/1.512.-27. Simplificar 0.425/15.080 273/13 202
oooQ 3.778/13.223, 37035/135795.,, ' ^ P^i'esentar a fração 3/4 cora termos maiores,sem lhe mudar o valor.
3230. Representar a fração 8/12 com termos menores,
sem lhe mudar o valor.
há em 35 unidades!
lo%7 5"'!°'°® «loí^ eavos há em 27 uuidades 8/12!3233. Reduzir 8 5/9 a fração imprópria.
3234. Dou cada dia % de um pão a um pobre; já dei
4 paes_e %. Quantos dias levei para dá-los!
323n. Quantas unidades há era 327/18?
3236. Quantos dias há em 348 horas?
3237. Um muro tem o comprimento de 35 vezes o %
Oo metro. Quantos metros tem?
32.38. Cada .sábado uma senhora dá l/G de pão a
C c i i í n / l / i o 0 0 « i - . O i i í m f r v c 7 ^ 5 n c r l á . 9
« « b A t i L l l .
pando a minha horta?
3240. Qual é a mais simples expressão" de 34/36?
3241. Reduzir a menores termos a fração 27/45.
3242. Achar a mais simides expres-sâo de 360/540.
32'1.3. Podc-sc simi)lificar a fração 7/14?
32 Í4.. Dar com termos menores uma fração igual a
12/18.
3245. Redu/ir 2/5 c G/7 ao mesmo denominador.
3216. Reduzir 3/4, 2/3 e 5/6 ao mesmo denominador.
3247. Reduzir 3/5. .7/9 e 6/7 ao mesmo denominador.
3248. Reduzir 7/12, 3/4, 5/8 e 2/3 ao mesmo denomi-
n n d o r . —
3249. Reduzir 10/35, 12/84 e 45/63 ao mesmo deno
minador.
3250. Reduzir 28/36, 25/45 e 48/54 ao mesmo deno
minador.
3251. Recluzii- 36/48, 33/44 e 39/52 ao mesmo deno-
minador.
3252. Reduzir 5/6 e 12/22 ao mesmo denominador
3253. Reduzir 4/7, 5/9 e 6/14 ao mesmo denominador^3254. Das frações 12/15, 6/7 e 13/24, dizer qual
^ m a i o r . t , , í o
32.55. Paulo recebeu os 13/15 de uma quantia, e Luísos 19/25; quem recebeu a maior parto.
^ 3256. Das quatro frações 5/8, .3/9, 3/4 e S/12, dizer^ maior e n menor.
2 0 1 A R I T M É T I C A — C U R S O P R I M Á R I O
m. — OPERAÇÕES SÔBRE AS FRAÇÕES
Adição
269. Para somar frações^  é preciso: 1." Reduzi-las
ao mesmo denominador;
2. Somar os numeradores e dar a esta soma o
denominador comum;
3. Extrair os inteiros, se houver.
270. Para somar números mistos, somam-se p^ l'
meiro as frações e depois os inteiros, acrescentando-
lhes os que provem da adição das frações.
Exercícios sobre a adição.
3257. Somar as frações. 7/12 e d/6.
3258. Qual será a soma das frações (i/7 e 11/14?
3259. Somar 7/8, 3/5, 2/3 e 5/6.
3260. Somar l/õ, 2/3, 4/12 e 7/8.
3261. Somar 3/5, 5/8, 0/75 e 0/5.
3262. Somar 0,25, 0,6, 0,8, 3/4, 7/8 o 2/5.3263. Somar 15 2/3, 39 5/7 e 75 1/2.
3264. Uma pessoa vende 15 ra 2/3 <le linlio e 25 m 5/6
de pano. Quantos m vende ao todo?
, f marca 8 h %, mas está atrasado de2 n y-z- Que horas são?3266. Tmiho 7 anos 2/3 mais que meu ir^ não, que tein
!) anos Qual e a minha idade? 7 :3267. Qual é o comprimento total de cTímí'cordas, se
uma tem ()7 m d/7 e a ontra, 49 m õ/6?
3268. Qual é o pêso total de dois bezerros .se um
pesa 62 kg 3/4 e o outro, 75 kg 2/3? ' '3269. Paulo tem 1/3 de um bolo, André, 1/4. Q,,anto
fêm ambos ao todo?
PROHLEMAS SÔRBE .\DIÇ.\0 DB FRAÇÕES 2 0 5
3270. Depois de ter diminuído uma vara de 2 in 2/3,
restam ainda 3/4 de metro. Qual era seu comprimento?
3271. Em Vz hora, um aluno faz os 3/5 de uma página,
outro faz os 5/6. Quanto fazem juntos?
3272. Devo 7$ 1/4, mais 12$ 3/5, mais 18$ 1/2. Quan
to devo ao todo?
3273. Quanto valem juntas 3 peças de pano, se a pri-
uieira eusta 150$ 2/3, a segunda, 186$ 5/6 e a 3.^
275$ 1/2?
3274. Um cavalo custa 720$ 3/4. Por quanto se deve
vendê-lo para se lucrar 250$ 4/5?
3275. Um caixão vazio pesa 18 kg 2/3 e contém 275
5/7 de ferro. Qual é o pêso total?
3276. Paguei 25$ 2/3 e restam-me 47$ 4/5. Quanto
tinha antes?
3277. Dois operários ganharam: um, 109$ 7/8 e o
outro, 136$ 5/6. Quanto ganharam juntos?
3278. Trê.s liarricas contêm: a 1.^, 247 l 2/3;; a 2.^,
286 I 1/4 e n 3.^ 315 l 4/7. Quantos litros contêm ao
t o d o ?
3279. O m de algodãozinho vale 2$ 3/4; por quanto
deverá ser vendido para se realizar um lucro de 3/8 de $.?
3280. Cada dia, um aprendiz gasta 2!? 3/4 e econo-
uiiza 1$ 4/5. Qual é a sua diária?
3291. Qual é a altura total de uma casa na qual o 1.*^
andar Ó de 3 m 1/5, o de 3 m 1/9 e o 3.°, de 2 ml/3?
3292. Uma mulher faz por hora 2/5 de m de fita e
suas duas filhas fazem cada uma 2/6 de m. Quanto fazem
as 3 juntas?
3293. Um capitalista gasta 1/3 das suas vendas para
a sua manutenção. 1/4 em esmolas, 1/6 em viagens. Que
fração de suas rendas gasta?
3294. Uma cozinheira comprou por 1$ 1/5 de man-
I
ü i J s b J í M m r : - m m
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1/4 fie ovos e 2? 2/5 de legU"ines. Quanto gastou?w c > g a ^ L U U »3293. Uma vendedora de frutas vend.-u lõÃ 1/10 cio
õ7tdT abacaxis, 3S l/S de jabotieabas e 14$
a o t o d o ?
1 / 5 - í i c 1 ° d i a d a s e m a n a , 3 0 $/ > o 2. , 15$ 0/20; no 3.°, 10$ 2/8. Qua to perdeu?
Subtração271. Para subtrair dms frações, é preciso', l-"
remizi.las ao jnesmo denominador; 2." subtrair os
nera ores e dar d diferença o denominador comuiu-
Assim, ± —j_—32—15 173 8 4 0 4 0272. Para subtrair dois números mistos, subtraeiri-
/'"ações e depois os inteiros. Se a
auí^ . '"■'"'""'f'' f°'- "^ ior que a do minuerulo," " " " a c r e s c e n t a n d o o
tTeT", ao numerador, e, por compensação, ■c escenta-se u a unidad  ao subtraendo.
Í 9 0 7 f o " B u b u a s S o .3297. Tirar 7/9 de 9/11
3298. Tirar 11/13 de sAl
2 3/4.3300. De 0,63, tirar 2/7
3301. Do número 15 2/3 tii-,.v q a7
3302. Tivar 37 3/4 de « 2/5
.3303. Tirar 12,50 de 67 4/5
3304. Quanto falta a 3/4 pa™ ,ia, 4/5»
3305. Que fraçao f,ea de uma quantia depois de se
castar 1/4?
I'KOliLEM.AS sOHUK SUHfK.\VÁü OE ritiÇÔES 2 0 ' i
f r a -3306. Um viajante foz os 3/5 da sua viagem. Que
Ç."io lhe fica "por fazer?
3307. Quanto so deve acrescentar a 3/8 para ter 2/3?
3308. Paulo tem 9 anos 7/12; Henrique, 7 anos 3/4.
Qual é a diferení^ a das suas idades?
3309. Faltam 15$ 1/4 a Paulo para pagar uma dívida
'^ 6 77.$. Quauto tem?
3310. Um carvoeiro deve transportar 365 quintaisde carvão; já fez 5 viagens e levou 175 quintais 4/7.
Qoanto falta ainda?
3311. João tem .s6 3$ 2/5 e quer pagar 7$ 1/4. Quan
to deve pedir emprestado?
3312. Em 3 h 2/3 faz-se um colete. Quanto tempoí»lta para acabar um que foi começado há 2 h 2/9? •
3313. Um aluno escreveu os 7/9 do seu exercício. Que
f i ' a ç ã o f i c a p o r f a z e r ? ^ .3314. Um servente ganha por dia 2$ 3/4, mas gasta
1/5. Quanto economiza por dia?3315. Um poste de 10 m 3/4 de comprimento foi enter-fado de. 2 m 2/9. Qual é a sua altura acima do chão?
3316. Pedro fez os 4/7 da sua tarefa em 1 h l/o.
Q u e f r a ç ã o f i c a p o r f a z e r ? ^ e , . r , r , r . a < s3317. Quanto se deve acrescentar a soma das fiaçoes
-/3 e 2/9, para se obter 12/13?3318. ilm jogador ganha 3$ 1/10 na partida 10$3/4 na 2.-, o perde 13$. 4/5 na 3.-. No fim. qual é seu
'"3319': SiL't''de madeira verde posava 10 quintais
- d e
""332orna de duas frações é 25/26 »
maior, se a menor iguala a diferença de 1/3 e 1/4?
íí :
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3322. r'ma cêrcíi deve ter 1.0 in 2/5; uni 1-°
Jhador fez 2 ni 3/í), outro. 4 m 6/7. Qnnnto P
f a z e r 1 1 5 m 3 / 7 ;
3 3 2 3 . D u a s p e ç a s d e p a n o u n i » -
a outra, 19 m 5/15; vendem-se 3 m 9/10 de
Q u a n t o r e s t a d e c a d a p e ç a f « n i d a d ^ *3324. Quanto falta a 4/9 para igualar 5
3325. Quanto devo tirar de 2/3 para ter / qs
3326. Devia fazer os 5/6 de um trabaluo»
7 / 9 . Q u a n t o m e fi c a p o r f a z e r ? . . ^ q
3327. DeAda 15S 2/3; paguei 12i5 4/5. Quan o
d e v e n d o ? ^
3.328. De 4^^ 4/5, tiram-se 3§ 1/2. Quanto ' . ^
.3329. De 26 m 3/4. tiro 19 ni q»ial ^  " ^ ,^,3 é
3330. A .soma de dois números ei z/> ^
5 / 7 . Q u a l é o o u t r o ? ^ j n 3 / 3 -
33.31. De uma fita de 4 m 3/4. coi
Que comprimento fica? 60$ 2/3.
.3332. Se eu tivesse mais 25Ç S/t. tei i.i
'"S'xTm relógio en,stcu 68$ 7/8 e íoi vendido P»'
t;::.'126.2/5 0 perdeu 89. 3/4.
«35^^PaItam"me 18$ 3/4 para pagar 25$ 4/5- Q""p aastateuho? ,,i^ ,eirinho ganha 3$ 2/3 por dia e .
14;'3/4. ^ fqltTa 7 2/5 para igualar 9 4/7?
3 3 3 9 . p o r f « ^ ^ > - '
Q u e
.'Vdiçno e subtraçâo-
3344). Que número se deve tirar de 12 3/4 para se ter
8 2/3?
3341. Quanto se deve acrescentar a 15$ 5/7 para se
ter 38$ 3/4?
3342. Quanto vale 7 3/8 mais 15 7/9?
3343. Qual é a quantia que vale 56$ 5/6 menos 36$
7/12?
3344. Quanto falta a 10/12 para igualar 7/8?
3345. Com 12$ 5/7 a menos eu teria 28$ 2/3. Quanto
tenho ?
3346. Paulo tem 7 aiios 2/3 c José, 12 anos 3/4. Qual
e a diferença das idades?
3347. Dividir 7/8 em duas partes, de modo que uma
^i'ja 3/4.
3348. Qual é o número que excede 8 3/4 de 3 1/4?
3349. Qual é a fração que vale 2/9 mais ^ 7?
3350. Dizer a soma das frações 2/3, 3/4, 5/8 e 1/2.
3351. Qual .será o número ao qual faltam o 2/J para
i g u a l a r 1 2 ? o ' 4
3352. Quanto se deve acrescentar a 7/8 para se ter
1 1 / 1 2 ! . ,3353. De quanto se deve deminuir 8/9 para se fer 5/b?
3354. Deitam-se 6 l 2/3 num vaso que ja tem IL / efaltam ainda 10 l 5/6 para o encher. Qual e a capacidade
3355. Um caixão pesa 65 kg 3/7; outro, 89 kg 2/9.
Dizer a soma e a diferença dos poses.
3356. Uma peça de pano tinha 68 ni 5/7; vendem-se
49 m 2/3. Quantos metros restam?
3357. Dois bezerros pesam: um, 95 kg 3/4, o outio,
87 kg 2/3. Qual 6 a diferença dos pesos? ^
33.58. Dizer a fração que vale .5/6 menos //IH.
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3359. Dizer a fração que vale 2/9 mais 3/S.
3360. De quanto 7/8 excedem 3/5?
3361. A soma de duas frações é 8/9; a menor 6 2/5.
Qual é a maior?3362. Um relógio marca 4 li 1/2, mas está adiantado
Qual é a hora certa ?3363. Qual é,a fração à qual faltam 5/8 pnra iguahu*
2/o ?3364. Qual é a fração da qual se deve tirar 1/5
se ter 3/4?
3365. Qual é a fração que vale 1/2 quando aumen
tada de 2/7 ?
3366. Uma peça de seda tem 45 m 3/5. Vendidos líí
m 2/3, quantos ficam?
3367. A soma de 3 frações é 9/12: a 1.=^  é 1/3; a
J/4. Qual é a terceira?
paguei primeiro 15$, e depois, 35$4/5. Quanto devo ainda?
47 m 2/3; veiidein-se
a i n d a ?falta a 5/12 para igualar 3/4?
8$Xõ ? acrescentar a 5$ 3/7 para
^una ferramenta por 27$ 1/2, percoJ.Oí> d/4. Por quanto a comprei?
Multiplicação das frações
273, Para multiplicar uma fração por um número
inteiro, ou um número inteiro por uma fração, mídti-
plica-se o número inteiro pelo numerador da fração,
e escreve-se por baixo do produto o denominador do
fração.
PROBLEMAS aò.BBE A MOLTIPI-ICAÇÃO DE FSAÇÓE-S 2 1 1
Assim: 5/8X3
3^ __ 3^
8 8 *
5 X 3
8
15
8
c 3 X 5 / 8
o 8
^74. Para se multiplicar uma fração por outra
/ração, muítipLicam-se os numeradores entre si e os
^^ iiotninadores entre si, e escreve-se o segundo pro-n^to por baixo do primeiro.
, . 5 X 3 1 5A s s i m : 5 / 8 X 3 / 4 = ^
Com efeito, multiplicar 5/8 por 3/4, é tomar 3
O ^vezes o 1/4 de 5/8; ora, o 1/4 de 5/8 ég^ ' ®
I S
3 2
, 5 X 3vezes este quarto valem
275. Para multiplicar números mistos é precwo
reduzi-los a frações impróprias e multiplicar co
para duas frações.
Exercícios orais e problemas.
3373 Onal é o produto de 3/4 por o/6?3374. Qual é o dividendo de uma divisão, cujo
sor é 54 3/4 e o quociente 2 1/8? _
3375. De quantos modos a fraçao 5/9 se pode
n a r 3 v e z e s m a i o r ? . ^ , n ^ r . / o i ?3376. Qual será o produto 4e_</9 Por /-3377. Qual é o produto de 7d 2/3 por ^
3378. Qual é o produto de 15 3/8 P
3379. Quanto valem os 4/5 de 35$8
it
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3380. Em (juaiitn iuiportam 18 in^ 2/7 de pedra h
10a$ 3/8 0 mn
3381. A 1$ -V? 0 kg: de doce, em quanto importam
1 9 k g 2 / 3 ? ■
3382. Qual i' o preço de 25 dias 1/3, a 3$ 1/2 o dia
3383. Dizer o preço de 78 lu 1/8 de pano, a
4/5 o m?
— 3384-. Veudí os 2/3 de uma peça de pano ®
restam 23 ni 3/4, Qual era o eorapriinento toííd? .
- 3385. Quanto valem os 5/8 de 24$S00V ^15, f ^
3386. Um operário fez os 3/4 de um trabalho orçado
cm 372$. Quanto lhe toca?
3387. Quanto se deve a um .serveule por 2/3 de dia,
a 4$50ü por dia?
3388. Qual será o preço de 25 m 2/3 de fazeuda. «'
18$ 4/5 o m?o,
3389. Um terajjoral destruiu os 7/9 de uma
avaliada em 5:400$. Quanto vale o que resta? _
3390. Que horas são depois dc passarem os 3/4 do
d i a ?
3391. Quanto .se deve por G dias 1/2 de trabalho, a
4$ 2/3 por dia?3392. Quanto valem os 5/9 de 1 m de seda, a l''^
2/5 o m?
3393. Quantos miuutos há nos 5/8 de um dia?
.3394. Quanto se deve a um aprendiz por 2;) dias 3/ -
3,3 4/5 por dia?
3395. Um vaqueiro ganha 3/5 de mil réis por liora.
Onanto se lhe deve por 8 dias de 10 horas 1/2?3396. Um rapaz traballiou 3 dias 1/2, mais 5 aio&o /J. P mais dois dias 1/3. Quanto ganhou, a 3$.800 por dia •
3397* ^  ^  preço dos 5/8 dc uma cartola de vm""
1 '
y ;
4 '
o r e c o m
940 litros, a $500 o litro?
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3398. Quando o polvilho está a 8$ 3/4 o hl, qual é
o preço de 12 hl 1/2?
3399. Quanto receberá por 6 dias 2/3 de trabalho
q u e m g a n h a 3 $ 1 / 2 p o r d i a ? .
3400. Qual é o preço de 3kg 1/4 de melado, a 1$ 1/8
O k g ? •
3401. Dizer o valor de 5/7 de m de brim, a 9$250 o m.
^ 3402. Devia ao alfaiate 65$; já dei os 3/5 desta quan-^ 1 3 - Q u a n t o fi c o d e v e n d o a i n d a ? ,
3405. Quanto valem os 13/15 de um_ encanamento de30 m 45 de comprimento, se o metro nm-
3406. Um operário devia executar certo trabalho po
136$, mns fez só os 5/8. Quanto se lhe deve3407. A 3S 2/3 o m de riscado, qual será o preço d
5 / 7 d e m ? ■ . , o / « 4 :
3408. Qual é o preço de 8 kg de farinha, a 2/5 de
3409. Um tecelão faz 5/8 de m de tecido em 1/2 hora.
Quantos metros fará em 4 horas e /
3 4 1 0 . U m a p e s s o a c o m p r a 25$650 o m; o 1> tem 1 m 2/3; o 2.° 1 m 5/6 e o 3. ,
do 7 nata. Que
'sna-CÍTol/eTo dei m 2/3 de chita, a 2. 3/4
3«3.' Quanto dão os 4/5 dos 2/3 de 60|1
Si -fo^ tío ti/s de IBO m 40, a 3.
cavalo custou 840$. Por quanto deve se,-venMo pY™ Ir de lucro 2/3 do preço de compra!
I
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<^ão os 2/3 dos O/S de 240$?
s? 3191 os 3/4 cios 2/5 de 3G.$S00?
a^2 ■! V8 < le 324^500?
to<j « * • Pi'oprietiirio pagou os 5/12 dos seus impos-
349^ ^-SOoi Quanto deve aiiulaV
3^4 y por liora, quanto se deve por 3 ^ or^ s
oaixcirinlío ganha 3^ 7^50 por dui. Qua"*°lecebera pop 18 fp 2/3?
^9 $000 a meia-diizia de ovos, quanto custai«uzias 1/4?
/I ncgoe-iaiite já vendeu os 4/5 de 5 >
P''!' C'lixiu Quanto vale o re »3 §600 o kg ?
3427. Quanto vem a ser a fração 5/8 dividida
3428. Uma cozinheira ganha 3$ 3/4 por dia; 4 '^'
ganha em 6 dias?3429. Uma pessoa gasta 5$ 2/5 por dia. Quanto ga®
p o r a n o ?
^ 3430. Um relógio adianta de 3 minutos 2/5 por
De^cimmto adiantará om 2-4 horas? ^á-iál. Um mensageiro anda 6 km 1/8 por hora. Q»
em 18 dias de 10 horas?Um operário faz 3 m 2/5 de trabalho por
Quanto.s m fará em 29 dias?3433. Um ei.xo dá 35 voltas 1/7 por mimito.
dara em 3 h 4/5?
3434. Quanto valem os 2/3 do 95?
5 4 :000$-3435. Uma propriedade foi comprada por
O eompraclor já pagou os 4/9. Que quantia deu?
3436. Um a/ularilho tinha que percorrer 25 kui e ^
venceu os 5/6 da etapa. Quantos lhe restam? ^<3
3437. Venderara-.se os 3/4 de uma peça de 25 m
fazenda. Quantos iiieíros foram vendidos?
PÜOaLiCMAS .SOUKE A MOLHHUCAÇÀO bE Fa.AÇOfc!» 2LÕ
a i v u r e s e s p a ç a t i c i s u e i " - / • • ' -
da avenida, se há ao todo 178 an'ores. ^
3439. Um negociante vende, a 3/11 do mil reis o kg,õ caixas de farelo de 2 (luiiitais 1/3 cada uma, b e
quintais 1/7 cada, 4 de 2 quintais 1/4 cada. Quan
recebe?
3440. Aeorla-se uni relógio ao meio-dia.niarcará ás 6 h 1/2 da tarde, se adianta de 13 m
p o r l i o r a * 1
_314.]. Quanto oustan, os 5/9 de u]u ob.ieto qne vo
3442. Uma torneira fornece ],/?g fg/^ Q^ua"3/4 de hora; no mc.smo tempo, outra da
tos l darão juntas em 4 vêzes mais tempo3443. Umaluno eo?na 2p^ ^,3
, in-H o metro, 3 m 2/5
"rr:::ni:al0r2/5 o metro. Qual foi o seu
'"s^s. Cada t™
mindo todos estes gastos, q
''374®!'um relógio atraaa de 3 ™Foi acertado ao meio-dia; que horas sao quando marca
/ 34-1/ Dois sócios repartem entre si 9 :600í; o 1° tomaos 7/tL?»gundo, o rosto. Quanto recebe eada um?3448 Qual é a-superfície de um quadro cujoprfr^ nto 2/3, e largura, os 4/5 do comprimento?
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a snrí.v*fí«? de um jardim <* de tíõ ui.do eomprimeSí) ' ^  lurgimi vale os 3/8
e outrn* aluno escreve l/õ de págiii^íeiu 18 dias de 5 P%j"as escreverão os dois juntos
Divisão das frações
intpii^ ' uma fração por um niunero
mero ^ ^^u-ominador de la pe lo
Seja dividir 5/7 por 3;
O quociente será; j—- 3 ^ ^
/ ) • • ' 7 ^ 3 2 1 "
quando fôr possível"'"""^ '"^ '"
Seja dividir 9/11 por 3.
O quocieiUe iguala: '^ ■
2 7 7 pfracnn ^ Hvidir um número inteiro por umo
uador da i ° número inteiro pelo denonii-Zodufn ^  - numerador debaixo dopr duto como de ominador.Diz-se também que se multiplica o número inteiro
pela fraçao invertida.
Seja dividir: 3 por 6/7.
O cmociente será: 3-:-.^ §X^7 21 „ 3
7 6 2
EXERCÍCIOS aÔDBH A DIVISÃO DE FR^iÇÕES 2 i :
278. Para se dividir uma fração por outra fração,
oiultiplica-se a fração dividendo pela fração divisor
Invertida.
Seja dividir 5/8 por 3/4.
O • , 5 3^ q u o c i e n t e s e r a : í 2 0 5
8 4 8 ' " 3 2 4 6
T^ura dividir números mistos, é preciso reduzi-los^ ftações impróprias e proceder como para duas
f^ Qçõea.
Exercícios orais e problemas.
3451. De quantos modos se pode dividir a fração 8/9
p o r 4 ?
3452. Qual será o quociente de 6/7 por 3/4?
3453, Qual é o quociente de 8 1/3 por õ 5/9?
3454, Dividir 9 9/35 por 1 11/70.
^ 3455. O produto de 2 números é 76 1/3 e um dêles^ 4 / 9 . Q u a l é o o u t r o ? - t j n n
3456. Por quanto devo multiplicar 76 para ter V •
3457. Qual é o número que multiplicado por "/•
dá 8/15?
3458. Qual é o mimero 5 vezes menor que 9/11?
3459. Dão-se 36 objetos por 22$ 3/5. Qual é o preçod e u m s ó ? r - . *
3460. Pagam-se 35$ 1/5 por 3 m 15 de oleado. Quanto
e u s t a o m e t r o ? , , ^
'"^ 461. Um aluno faz 15 problemas era 1 h 1/4. Quant o s f a z c m 1 / 4 d e b ? ^
3462. Um viajante percorreu 265 km 2/ em ode 10 h. 1/5. Quantos km venceu por hora?
, 3463. Pagam-se 25íi por 6 m 1/3 de tecido. Quantoo m e t r o ?
218 ABITMÊTICA — CU«KO PRIU.ÍRIO
d e
1 i v i l u / v n i u
triVn^n compraiu-se 84 quartas 1/5Quartas se podeiu comprar com l$í
On\tf . operária ganhou (»$ 1/5 em 12 h. V^-
por hora?
3467* ^ de 8,5 por 3/8.
34í;n A ° Q«ociente de 15 5/7 por 0.4.68. Quantas vzes 7/8 contem 2/9?
'^bter 2*3^7 multiplicar 4/5 para se
347l' S'""Í " 4/5 igualam 1:51SÍ?
Quantos <lin« T '' ™ 3/11 d'' i"" t™'"""""'3 4 7 2 n , / ^ " " d a i ™ ! - -b a r r i l t o d o ? ' ' °
t i m O ] ) e r á r i o f a z 7 / 8 d e m à e
r á i s r 1 s e o s 2 / 9 v a l e m 5 / f í d e
03 3/5 vafem 1S800°? ^"'Po^a o preço de um objeto, se
à ^ t l t á Í n t e t 4 ^ ^ ' °
Qual 6 o preço^totru"^  mercadoria foram pagos 725$-
eonteúdo doTs°ens'V7^n dt ^
3479 Em ^/r { ' ® capacidade do baud'- tancine Qno'pnt'// í™'"
3480 0<? a/íSL 1 Ianque encherá muna hoia?
numero*? valem 1.131. Qual é este
3 4 8 2 O n a l á i g u a l a m 4 2 0 ?ÍÍ4.ÍIÍ L 1 o a fraçao cujos 3/11 valem 1/9?to vtfem os 7/f?
E.VERCÍCIOS SÔURB A DIVISÃO DE FRAÇÕES 2 1 9
3484-. Os 2/3 de um garrafão de licor vaiem 64$. Dar
ò preço do garrafão.
^ 3485. Os 4/5 de um conserto são pagos 2$600. Qualó o p r e ç o d o c o n s e r t o ? . - > M n o
3486. Os 2/3 de metro de riscado custam -í-iUU.
Q u a n t o c u s t a o m ? i . - / i i3487. Por (pie número devo dividir 4/o para ter o/ii
3488. Por quanto devo multiplicar 7o 3/o3489. Que número é 16 vezes 1/2 menor que 8J -/à i34-90. Uma pessoa devia 650$ c pagou os 4/o clesta
dívida. Quanto deve?
^ 3491. Os 7/8 de nma chácara custaram 3n:000J?. Quaió o p r e ç o t o t a l ? . , Q / t n o n u i -
3492. Qual é o número cujos 5/8 isnela"' 3/1 de um
''"3493. Quanto são os 2/5 do número cujos 3/4 iguslam
3494. Os 2/7 de ura número igu-ilam os 4/o de 175.
Q u a l 6 e s t e n ú m e r o ? , 7 0 93495. Qual é o número cujos 3/4 valem -3496. Paguei 16$ 3/4 de aluguel por 6 dias 3/3.
12 m 2/3 c» S ^  3/4. Q„ontos™ Íl^rCrSo adianto do 10 minutos 3/4 em 3 dias
cm 5/7 de minuto. Quau-
um opcrãrio fne 15 m 2/8,
'^TsÍl! U„m1i.'rri'°m'2/3 valo 54,?. Quanto custa
3512. Um relógio atraza de 3 li 2a mmutos em d4
h. 1/3. Qual ó o atrazo por hora?
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3514. De cada lado de uma estrada de 7
ptaatam-se ao todo 3.100 árvores em avenida simple®-
Qual e a distancia entre 2 árvores?
3515. Um operário deve fazer 120 m de velado.
tos dias levará, à razão de 7 m 5/8 por dia?
3516. Um homem leva 4 lioras para fazer 3/5
Quantos dias de 12 lioras gastará para fazer 118 m
3517. Um vendedor lucrou 25$ na venda de
número de tangerinas, que tinha comprado por 4/1*^ .^
mil réis cada, e tornou a vender a 15/25 de mil reis
dúzia. Quantas tangerinas havia comprado? j
3518. Uma fonte dá lÕÍ em 20 segundos; outrai ^
em 30 segundos. Qual dá mais e quantos litro.s a mais P®
segundo ?3519. Uma régua tem 1 m 2/5 de comprimento;
de-se em õ pedaços iguais. Qual é o comprimento de ti
pedaços?
3520. Uma corda de 13 m 1/4 foi dividida em
jiartes iguais. Qual é o comprimento de duas es
partes ?
3521. Com 833 l, enchem-so 3 barrica.s 2/5.
capacidade de uma?3522. Qual é o número 15 vêzes 1/3 menor que 67 1/
IV. — CONVERSÃO DE FRAÇÕES
ORDINÁRIAS EM FRAÇÕES DECIMAI»
E r e c i p r o c a m e n t e
279. Para converter uma fração
fração decimai divide-se o numerador
m i n a d o r . 7 / 1 2 ^
Sejam as frações ordmanas 2/5, 3/11 e If
converter em decimais.
á .1
CONVliKSÃO DE PRAÇüEa 2 2 1
Dividem-se os numeradores pelos denominadoies
e v e m :
2 0
O 0,4
3 0
8 0
3 0
8 0
1 1
0,2727...
7 0
1 0 0
4 0
4 0
1 2
0,58333...
4 0
1 ^ rv i ^ on 97 ■ —^=0,58 333...Logo: —=0,4; —=0,27 2/..., ^2
Por estes exemplos, vê-se que ha
resultados: 1.° a divisão de 2 por 5 ,
mente; é um caso de jração àecinuã terminada ou
2.°'A divisão de 3 por 11 dá O, 2727.a dnvisão pode ser prolongada indefimdament^  a paite
27 irá se repetindo constantemente; 0,2/^ /^ 1. - .é um caso de decimal ou dízima periodica; a parte
que se repete (aqui, 27) e . ^rte3.» A divisão de 7 por 12 dá 0.58333. •; «3 repete-se ainda indefinidamente e o resultado
também uma dízima periódica.280. Quando o período começa logo depois da
vírgula, a dízima periódica é simples.Quando o período não começa logo depo^  davírgula, a dízima periódica é mista ou composta, üsalgLismos entre a vírgula e o pnme.ro período sao■ K ™prS»3.
mista; o período é 3 e a parte nao periodica e 58.
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281, Geralriz. — Geratriz de
G a, fração ordinária que lhe deu origem. _
Pelos exemplos do n." 279, vê-se que a
0,4 é 2/5; a de 0,272727... é 3/11; e a de 0,58
é 7/12.282. Cálculo da geratriz. - l.'Para^e conv'^
n-ma fração decimal exata em fração ordinário-i
se, para numerador, os algarismos decimaisgula, e, para denominador, a unidade seguida ^^
zeros quantos algarismos decimais houver-
guida, fazem-se as simplificações possíveis-
4 2Por exemplo: 0,4=—=-"^
^ 2. Para se calcular a geratriz de uma dízituriódica simples, toma-se para numerador um
e para denominador tantos noves quantos
houver no período. Em seguida, é hom simpu
se for possível.
2 7 ^Por exemplo: 0,212121. . . =^ =^ 11*
3.* Para se calcular a geratriz de uma
riódica mista, toma-sei a) para numerador ^  ^  ^  ^
não periódica seguida do primeiro período, mc
parte não periódica; b) para denominador^  tanoves quajitos forem os algarismos do período
guides de tantos zeros quantos algarismos houver
parte não periódica.Afinal, convém simplificar, se fôr possível-
EXERCÍCIOS SÔRRE A CONVKRSÃO DE FRAÇÕES 2 2 3
Seja calcular a geralríz da periódica mista
0,583333. . .
O numerador é 583—58=525
O denominador é 900
5 2 5 _
3 0 0 6 0 1 2 "
A geraui/. é:
E x e r c í c i o s .
Reduzir a frações decimais as seguintes frações
o r d i n á r i a s :
3523.
3524.
3525.
3526.
3527.
3543.
3544.
3545.
3546.
3547.
1 / 2 3 5 2 8 . 1 / 5 3 5 3 3 . i / 3
1 /4 3 5 2 9 , 2 / 5 3 5 3 4 . 2 / 3
3 /8 3 5 3 0 . 3 / 5 3 5 3 5 . 1 /9
5 /8 3 5 3 1 . 8/25 3 5 3 6 . 5 / 9
3 / 4 3 5 3 2 . 12/25 3 5 3 7 . 2 / 11
seguintes:
0,3
0,7
0,11
0,24
0,25
3 5 4 8 . 0,5 3 5 5 3 . 0,625
3 5 4 9 . 0,75 3 5 5 4 . 0,128
3 5 5 0 . 0,125 3 5 5 5 . 0,64
3 5 5 1 . 0,375 3 5 5 6 . 0,32
3 5 5 2 . 0,16 3 5 5 7 . 0,62
3 5 3 8 .
3 5 3 9 .
3 5 4 0 .
3 5 4 1 .
3 5 4 2 .
3 5 5 8 .
3 5 5 9 .
3 5 6 0 .
3 5 6 1 .
3 5 6 2 .
5 / 6
5 /12
7/11
S / 2 7
4 /15
0,24
0 . 3 6
0,48
0,05
0,005
Calcular a geratriz das periódicas simples que
s e g u e m :
0,888...
0,212121...
0,121212...
0,151515...
0,272727...
0,181818...
0,818181...
3363. 0,111...
3564. 0,222...
3565. 0,333...
3566. 0,444...
3567. 0,555...
3568. 0,C66...
3569. 0,777...
A r i t m é t i c a - O a r a o P r i m . — 8
3 5 7 0 .
3 5 7 1 .
3 5 7 2 .
3 5 7 3 .
3 5 7 4 ^
3 5 7 5 .
3 5 7 6 .
3 5 7 7 .
3 5 7 8 .
3 5 7 9 .
3 5 8 0 .
3 5 8 1 .
3 5 8 2 .
0,411411...
0,540540...
0,423423...
0,12301230...
0,636636...
0,801801...
3 5 8 3 .
3 5 8 4 .
3 5 8 5 .
3 5 8 6 .
3 5 8 7 .
3 5 8 8 .
3 5 8 9 .
3590.
3591.
3 5 9 2 .
í^alcular a geraíriz (la.t iieríóílit^s ^
0,04313131--*
O,005i94949.-
0,2õõ55...
0,25ÍÍ5Í)56...
0,5610161-
0,582222...
siSSí-Ü,1217217'^ -^^
0,12222...
0,312222...
0,410333...
0,3414141...
0,27888...-
0,108222...
0,4321321321...
0,512341234...
0,511383838...
0,012848484...
s e g i i e m :
3 5 9 3 .
3 5 9 4 .
3 5 9 5 .
3 5 9 6 .
3 5 9 7 .
3 5 9 8 .
3 5 9 9 .
3 6 0 0 .
3 6 0 1 .
3 6 0 2 .
Kccapitulação.3603. Já fiz os 3/5 ^  2/9 de uma tarefa- Q"
por fazer?3604. Paguei os 2/7 e os 4/11 das mmlia® ^Que fração devo aiuda? l-t- ^
360o. Quanto são os 5/8 dos 2/3 de 9$ ^ da ^
9/f? a ser a fração 7/8 aum^ / 3 i 1 ^ j o '
írno se torna 1/9, dividindo-a g/Sjfração se torna 2/15, dividmdo-a P ^é o número 12 vezes 3/4 maior q .irafli'®,. De um montão de pedras de 6 m" / ' ^duas carroçadas de 1 6/8 cada uma;
ficam 1 .gílO,
tfSqV. <^ 0^8 13/15 de 60 ares de terra 4 Ç 3 / 4 o m * . l a i i t " -3612. O 111 de azeitonas dá 25 kg de aceite. Q ^ gf
kg de azeite se podem extrair de 2 hi 3/4 de ^igS3613. Um operário traballioii 8 dias 1/4, r
2/3, mais 7 3/4 e mais 9 1/3, economizando 4^ P
Quanto poupou?
.
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3614. Uma pessoa recebeu os 4/5 de uma herança de
lo:600$; gastou os 2/3 do que recebeu. Com3615. Qual é o preço de 16 m 1/5 de lona, a $ /
o metro?^ 3616. Se 4 m 7/12 de chita custam 9$ 1/6, quanto
vale o metro? '• ^,0o
^617. Dos 3/4 de 9 tirar os 5/8 de 4. i a
3618. Os 2/3 menos os 3/5 de um número igualam
4 U a l é o n ú m e r o ? .
3619. Os 5/8 mais os 2/7 de um número igualam
^^2; qual é o número?
3620. Quanto dá 1/3 dos 5/8 de 480?
3621. Qual é o número que excede de ^ 5
3622. Achar ura número tal que haja difeie
< ^ u t r e s e u s 2 / 3 e s e u s 5 / 8 . ^ v n l o r ■
3623. Os 2/3 de uma obra valem 64$. Qual
dos 5/6?
3624. De que número 728 iguala os 7/^ ^
3625. Minha idade aumentada da metade da oí anos.
Q u e i d a d e t e n h o ? ^ i l o . n n n i ! ?
3626. Que diferença há entre 1/20 e I/-0 o3627. Dando 12$750, pago os 4/d da minha divid .
Q u a n t o d e v o ? „ • 1 0 0 < i / f i
3628. Estava devendo 18$ 2/3; paguei 13^ &/«■
Q u a n t o d e v o a i n d a ? • - r T „ „ j í - 1 73629. Uma peça de lona tem 38 m 4/5. .1/2 a 21$ o m e o resto a 24$ 3/4 o metro. Que quantia
"^ 3630. Gastam-se 2/3 de U de carvão ^
aquecer um fogão. Qual sera a dc.spesa paia 180 dias,
2 $ 8 0 0 o 1 1 1 d e c a r v ã o ? . , . . u ^ r a3631. Uma operária ganha 3/5 de md reis por hora.
Quanto ganha em 3/4 de hora? .k,.:,!. p .levo3632. Paguei 1/3 mais 1/4 de uma divida e devo
ainda 787$500. Qual era a dívida?
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3633. Quantas garrafas de 2/3 de l são neeessaria
p a r a c o n t e r e m 5 3 0 Z ? . .363-1-. Quanto devo a um empregadinlio por 25
3/4. a 4$500 por dia?
3635. Dois operários fazem juntos nin trabalho P
120$. O 1.° trabalhou 10 dias 1/4, e o 2.° 13 cÜas 3/^ -
Q u a n t o d e v e r e c e b e r c a d a u m ? .
3636. Paguei os 3/4 de uma dívida c de\'o
3 : ( ) 4 5 $ . Q u a l e r a a d í v i d a ? ^
3637. Repartir 4:500$ entre duas pessoas, dando
u m a o s 3 / 5 , e à o u t r a , o r e s t o . . . ,
3638. Os 3/5 mais os 3/4, monos os 3/7 de u^^ '
rica de vinho igualam 161 l 1/4. Qual é a cai)acidade
b a r r i c a ? ,
.3639. Os 2/3, mais 1/4, menos os 5/8 do '
minha casa importam em 29$750. De quanto ó o alUB
t o t a l ?3640. Dar a soma. a diferença, o produto e o 4^ ^
c i e n t e d e 1 0 2 / 7 e 3 8 / 9 . j s
3641. Qual era o comprimento de uma corda se, ciep
do cortar 5 m 2/3, ainda restam 12 m 5/6?
3642. Uma roda deu 18 voltas 1/2 por minuto.
ias voltas daria em'5 h 3/4?
8643. Depois de feito 1/3 e 1/4 de uma tarefa, qna
fica por fazer?
3644-. Um rapaz ganha 4$800 em 12 horas;
3/4 de hora mais 1 hora 1/2, Peito o desconto corresp
d e n t e , q u a n t o r e c e b e u ? • e / . í i d o ,
3645. Quanto se pagará por 35 metros
sendo 2/5 deles a 4$250 o metro e o resto a 3$50ü
3646. Dividir 280 em duas partes, sendo uma os
da outra.
3647* Quanto são os 3/5 dos 7/8 de 40? ^*3648. Qnal ó o número que, aumentado (his seus
iguala 70?
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3649. Os 7/8 de um número valem 140. Qual é êste
número?
3650. Os 8/9 de um número, diminuídos de 7, igua
l a m 2 5 ; q u a l c o n ú m e r o ? . ,
3661. Um vaqueiro ganha 3$ 4/5 por dia de 10 u
1/3. Quanto ganha por hora?
3662. Um mascate andou 35 km em 7 h 2/3. Quantosh m a n d o u p o r h ? . . , o « . v . o
3663. A diferença de dois números e 1/8, e a soma,
í > / f D a r o s n ú m e r o s . ^3664. Pagam-se 20$ pelo 1/3 da metade de uma bar-
1'ica. Quanto vale a barrica?
3665. Os 4/5 de uma quantia dão para pagar ,
reuo de 7 Ha 6 ares. a 45$ o are; qual é essa
3666. Dizer o número que, multiplicado pelos _2/d ae
152, dá como produto os 3/5 de 185.■ _3667. Os 5/8 de um número valem 45, Qual é este-
n ú m e r o ? ^ 1 . jX 3668. Um homem bebe 4/5 de Ide vinho em cada umadas suas três refeições diárias. Quantos dias
bebe r 325 » dy. , o /A r1^1Q l /2 -
3669. Os 5/7 de um número igualam os 3/4 de 19 1/ ,
q u a l é ê s t e n ú m e r o ? ~ r : , , - í n n i n i < s
A 3670. Os 3/4 menos, os 2/3 de um numero sao iguais^ 2 8 . Q u a l é o n ú m e r o ? - n - i c
^ 3681. Precisa-se de 287 garrafas paralitros % d  vinho. Qual é a c p cidade «iq
3682. Qual é o comprimento de uma pega de fazenda,so os 2/5 Ma, vendidos a 3$800 » metro deram 114$»
3683. Qual é a distância entre duas cidades se os 3/11^esta distância perfazem 5 km 2/3? nnan-3684. A diferença entre ^  ® ^  / tia total?
3/8 dão 90 l?
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lUtOS
lutas
^ 3686. Os 3/4 de uma ])i\'a de tecido valeme o valor total?
3687. Paguei os 3/4 dos 0/(5 de uma dívida e
a n t e s ? 1 / 5 .3688. O 1/4 ao uma quantia vale 26? mais que o V
'sjual e esta quantia?3689. Um ojierário faz 1 m 2/7 em 2 lioras.
m fará em 5 horas?
3690. Um tecelão faz 2 m 1/3 em 1 h-
p a r a f a z e r 2 4 m ? o / l ,!• Qual é o nimiero que, diminuído dos sciis
se torna 350?
3702. Com 1/6 dem de brim, laz-se um boné-se ta rao com 7 m 5 /6? ^ ^
703. A soma de 3 quantidades iguais ú 42/73.
vale uma?
tivesse 22/4 de mil réis, quantos ^
t^ íír" metros há em 96/8 de metro?
14 9/f; ' ^ voltas 1/4 no primeiro .^sP^n ^ /^-^ Sundo e 18 3/5 no terceiro. Qunnt^ ^ ^u e u a o t o d o ? , ,
,eud! 7 l/i-
ífldí»-
« W t O Q O í
fiam"
kg 2/3
Quantas fieam?
Oulí*?; » eai^ a^s de sabão, do 42 U< ^ u a l e o p e s  t o t a l ? . . g
seus^ 3/ã 25$ 1/2, diminuí o u.eu daver 'e u s 3 / . Q u a n t o t i n h a ? , A g
menll "e m de brim, faz-se um
3 7 2 ] ° < =■> » > 1 8 m ? . , ,3722 l ""je quíutuplo é 70 1/3-
3723 n-' T' °"""™ 36 6 o sêxtuplo? .-aJorde7afa'pl:i.'"-" ^  l'-'- Iguais. Diser o
372-!-. Um sócio recebe 3:600? de lucro. Qual foi o
lucro total, sendo esta parte só 1/17?
3725. Qual o a fração cujo quádruplo é 9/10 T
3726. Dizer a fração que A'cm a ser 2/3, quando au
mentada de 3/5.
3727. DiziU' a f]*ação que vem a ser 5/6, quando miil-
I q d i c a d a p o r 2 . ^ _ t t / o i
3728. Qual é o inimero que, dividido por 13, da 7/J?
3729. Dizer a fração que vem a ser 6/9 guando multi-
PHea<la por 4/5.
3730. Qual será a fração 3 vezes menor que 2./5?
374-1. ü 1/5 do um número é 3/9; qual é este numero?
3^74-2. A dúzia de lenços custa 86250. Quanto valemi ' S 5 / 6 d e u m a d ú z i a ? ,
3743. A 26550 por 1/3 de metro, qual e o preço do
l u e t r o i n t e i r o ? ,
3744. A 56500 a caixa de penas, qual será o preço cios
V5 de uma caixa?
3745. A 6200 a dúzia de camarões, qual sera o preço
d e 2 5 d ú z i a s 1 / 3 ? .
3716. Km 7 dias fnz-se um trabalho; que parte se faz
e m 2 d i a s ?
3747. Km três meses de 25 dias, acaba-se um serviço;
que parte se faz em 1/3 de mês?
3748. Em 15 h., uma roda deu 3.600 voltas; girando^ vezes mais devagar, quantas voltas daria por h?
3749. Um alfaiate faz uma calça em 3/4 de dia. Qiian-
to.s dias leva para fazer 3 dúzias 1/4?
3750. Um carpinteiro faz um trabalho em 5 li. Que
parte fará cm 25 minutos?
3761. Uni homem escreve eada dia 2/19 de um ca
derno. Quantos Ctadernos enche em 7 dias 1/2?
3762. Tenho dois barris contendo juntos 144 l 1/2;
tiro uma vez 7 ? 1/2; outra, 22 l 3/4; enfim, 24 l 3/7.
Quantos l i t r (»s a inda restam?
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3763. Tinha 45 alqueires 1/4 de milho; já^ oi/!' ® V4, mais 9 alq. 2/5. Quantos
o a o o ^ l ã o : a 1 . ^ 2 2 / 1 / 2 p o i *2. , 3.. ? ü/8; a 3.^  44 l 2/3. Quautü.s lil dão juntas P
h o r a ? ^
3765. Entreguei 24 alqueires 1/2 de milho; 'te
veiam-me uma vez 7 alq. 1/4 e outra vez, 3 a ?■'leprns entreguei mais 12 alqueires. Qiailo.s alqu^
me devem ?
3:510$ era 9 vezes. Vep a g a m e n t o ? 0 0/67. Um negociante tinha 3 caixa-s de farinha decada uma, que vendeu a $550 o kg. Quanto ja
í?7^ Í^ devem os 3 /7? , . j -os ,• negociante comprou por 175$ °/,era«-nos quais lucrou 1/7; comprou mais por 235$600. luc^
.n,°f ^ '^ /^-iJnnmte, ainda comprou por 3249' oiu
tíquido. Quanto lucrou , fa-. Um vendeiro comprou 4 barricas cheiusi-e o, de 225 / cada uma, a $200 o litro; deu 12 j ^
^ Í77n Qual foi o lucro hq" ^ a
• Um jogador começou o jogo cora 550!?» n
p.u ic a, ganhou 1/22 da quantia que possuía e, n
tia mesma quantia. Quanto tem agora?
3781. Um terreno custou 135:000$ e tem uma si
fície de 15 ha 30 a 33 ca. Qual é o preço e a extensão
1 / 3 d e s t e t e r r e n o ? ^
3782. O 1/4 menos 1/6 de um número vale 5; 4
e s t e n ú m e r o ? ,
3783. Os 5/6 de um número são iguais ao 1/
q u a l é o n ú m e r o ? - ^ ^ e r -
3784. Daqui a 1 hora, só me faltara l/à Que
cício por acabar, e daqui a 2 horas, terei termina
levo para o exercício todo?t e m p o
3785. Uma font« dá 2 l 1/5 ^Zri-
tempo levará para encher um tanque e m
mento, 5 de largura e 2 de fundo? ,3786. Daqui a 3 meses, a idade de mmha irma terá
aumentado de 1/8. Que idade tem agora? ,3787. Que resta dos 7/8 de uma mercadoria, após
v e n d e r o s 3 / 5 d a m e s m a ? - »3788. De que número 56 representa os 2/513789. DurLte 1 bora, um operano ^^ 1^/3 do
trabalho; na segunda hora, fez os /duas horas? ,nt i « foi repartida entre certo
3790. A quantia de 40$ l/o ío P
número de pobres, recebendo cada u
Q u a n t o s p o b r e s h a v i a ? 3 ^ / 53801. Em 1 hora, um aprendiz ganha $050» ou /
sua diária. Quanto ganha por dia. , ^ ^eu
3 8 0 2 . U m f a z e n d e i r o f e z c a r r o s
835 carros 2/9 de lenha; 3/4; a outro,
1/2; a cada um de 3 negociante , i2$500 o86 carros 1/4. Que quantia recebeu, a razao
c a r r o ? . « s 1 / 2 , a b r e m - s e
3 8 0 3 . P a r a m i n u t o ; a 2 . ^ 1 0 l3 torneiras. A 1. da 12 temuo o tanque ficara
1/2; a 3.^  9 l 1/3. Em quanto tempo o
^^ 8^^4. 5 operúrios.faz^  -d-™® 381)1° qLuT: gaX em 6 dias quem recebe 3$ por
'l806.'Tinha os 6/7 de 42$; dei os 2/8. Quanto me
'mÓt. Quanto custam 22 barrieas, se os 3/4 de nma
v a l e m o s 4 / 5 d e 3 0 0 $ ? ^3808. Uma cisterna tem 135 m de^ ,neiras lie tiram, uma, 45 l por minuto; a outra, os
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cisterna? em quanto tein]io se esvazia 1"^ ^
wni terreim^no ;770$. Quanto vale
3 « 1 0 . c i a e a s a ?3811. Keduzir /\' ^  ^  ^  frações decimais.20/25. ^ tlecunais as frações 0/10. 5/S,
3813! Sdurfl! 3/8, 15/24, 2/:).
3814. Redn-x'iv " : ]G5/(i20 p. 375/1280.3815. Reduzli 12 5/11 e 8 13/17.e 3 4/7. ceutesunos milésimos: 7/10,
3817. TrnnSn ^  ordiiutrias; 0.7; 0.23; 0,51^ -^Ções ordinárias i^ z^idaV?'
a mai.s simple.? expressão.
capí tu lo vn
^^OBLEMAS diversos
í^SOLVTDOS PELO MÉTODO DA
Ui^lDADE
quatro operacôr-"^ ^ ^ n^idade é a aplicação das
fracionários à resnf inteiros, decimais oU284. E-assiJir/"
cura-se primeiro o vil . i ' i^ '^ '^iue, de ordinário, pru-o valor de diversas unidade, e depois
I . Q u a l ^ ^ e x e m p l o s :Yuai e o preço í1^ qc
Solução 19 , irgolas, a 9,$ a dúzia?■ ^ -^ golas e„s,a,n 9$. uma .,ó vale 12
MÉTODO DA UNIDADE
2 3 3
vezes menos, ou ~ de S, e 85 valem 85 vezes mais,
o u
1 2 1 2
Resposta. 85 argolas custam 63S^ ^^ *
II. Um negociuTite dá 53 uos pobres,
Ricra 60S. Qual é o lucro dele, quando dá 3:7215^.
Sohição, Quando dá 1$, o negociante lucra o <iu
de 60$ ou — de S; quando dá 3:725$. lucra 3.725
5
vêzes mais
o u 5 2
X8õ = i515i=63$750:
X 3 . 7 2 5
60 X 3.725 ^  44.700$.
Resposta. O lucro do negociante é de 44.700S
III. Um negociante vende o 1/3 e «peça de fazemla e fica com 10 metros. Qual era
comprimento da peça? /Q4-1/4—4/12
Solução. O negociante vendeu / fjcam+3/12=7/12. Como a peça tinha / 'ainda 12/12-7/12=5/12; ^tro, eWm 10 metros; 1/12 ^ ^4 m.
12/12 ou a peça inteira = ■ g 5
Respdsta. A peça de fazenda tinha 24 m ^^^ros.
IV. Em 4 dias, 6 operários
Quantos metros fazem 8 operários e ^  f„2em
Solução. Em um só dia, os 6 opera
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trabalho 4 vezes menor, oi 150/4, e um só operário
faz ainda 6 vezes menos, isto é
1 5 0A expressão representa o trabalho feito P"'
em so operário em um só dia. Ora, 8 operários, em
ftn dia fazem 8 vezes mais, e em 5 dia-S
4 X 6azem ainda 5 vêzes mais, ou _ 250 í"*
'netZTdTtrLZ!"'"'' ^
de farin^Z-mxfl ^7 de trigo jornccem 125 U
Quantos ooil ; ^  funnha dão 133 Kg de pao-ligT ' podem fazer cord 39 HI deSolução. 100 Kg de farinha dão 133 Kg de pSo-
Kg de farinha dará 100 vêzes menos, ou
^g> e 125 auiJnc c - t
133X125 Isi'inha darão 125 vêzes roais»" i ü õ *
Mas 125 qmlos de farinha provêm de 2 Hl 47 de■-go; portanto a expressão íãã^  representa a
quantidade fornecida por 2 Hl de 47 de trigo. Ora,
"-d hectolitre de trigo dará 39 hecto-
M I C T O D O D A C - M i ' - v f c -
litros darão 39 vczcn mais, ou 1 3 3 X 1 2 5 X 3 92 . 6 2 5 k g . l « ) X 2 , «
Respos/a. S9 lieclolilros de Irígo darão 2.62*3
qwilos de pão.
285. Einprestando-se dinlieiro a prêmio lucra-se
determinada quantia chamada juros; a soma empres
tada é o capilal; o que se recebe aiuialmeiile poi
100$ de capital, é a laxa de juros.
VI. Or/ia pessoa cm/;re.s/a 500$, à /axa de 5 por
cento. Quais serão os juros anuais?
Solução. Por 100$ esta pessoa recebe 5$; por
1^, recebi; 100 vêzes' e z e s m e n o s , o u
500$ recebe 500 vêzess m a i s . o u
1 0 0
5 X 5 0 0
1 0 0
de 1$, e por
. 2 5 8 .
Resposta. Essa pessoa há íle receber 2dS mini ano.Vlí. Quai-f serãOf depois de 'l- anos^  os juros de
1:200$, emprestados a 6 % (1)?
Solução. Em um ano, 100$ dão 6$ de juros; 1$
^^ lOÒ" ^  1:200$ dão 1.200 vêzes mais, ou
6 X 1 2 0 0 ^ . . .
Jqq Em 4 anos, o.s juros serão 4 vezes maiores,
^^1.200X4
1 0 0 2 8 8 $ .
Resposta. Os juros serão de 288S.VIII, Quais serão os juros de 800$. emprestados
6 % por 2 anos 3 meses?
U) •\ expritstsiln O % eigiiiricA Ti por ronlo.
1
II
i J l
f-
ü:
f
'A
i;a
I
f. 1
. c . " "
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Solução. Como no problema precerlente, acha-se
que 800S, ezn u.n ano, dão ^  Dois anos e 3
i^ses sã^o {12X2)-|-3=27 meses; ora, por mês, os
6X800° menores que num ano ou
100X12"' ® ^ p^ok de 27 meses serão 27 vezes
maiores, ou ^><SO0>^  — infíse
100X12
V^oía. Os juros serão de 108$.
s e i e r ' f i s n ^ « 5 % , p a r ae rer «büg de juros um ano?
presta "lOOSP 100$; para se ter 1$, o capital será 5 vêzes
T T l p n r i T » J - I A J e para se ter S50$, será 850 vezesb m e n o r , o u
maior, ou ^ ^X850 17:000|.
necessárin'^ * 850$ de juros num ano éne^ssario emprestar 17:0003,P^rasttlTeOoid 12:000S< 2 ^ 1 - . a n u a i s ?"Çao. 12:000$ rendem 600$; 1$ renderá
1 2 . 0 0 0 v e z e s m e n o s m i 6 0 0 ,
iíTÕÕÕ' ^ renderão100 vêzes mais, ou .522>^_ ,
p 1 2 . 0 0 0ano TprTcho ^u® 12:000$ rendam 600$ cadapreciso empresta-los à taxa de 5 %.
MÉTODO UA ÜNIOAÜE
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286. Pagando-se uma dívida ouào prazo marcado, ou vencimento, goza -e
abatimento chamado desconto. íuros.
Calcula-se o desconto do mesmo mo o qu ^  ^
segundo o tempo e a taxa de desconto,
abatimento feito sobre lOOS- „tros casos
Procede-se do mesmo modo em muitos o
n-r - .,rosdeca$mira,XI. Vmne'^ ocianle comprais ^ T~n nm abatmento
a 85$ o m. Quanto deve pagar, se a
^ d e :
Solução. O preço da casimira
85X156 = 13:2603-Para 100$, o desconto é de 5$; para '
. 5 X 1 3 : ^vezes maior, ou JqÕ 6633.
J . O ' - '
r ^
Resposta. O negociante P®® f^«.!;97g.
13:260$—663$ — • 850$ qae
XU. Uma pessoa recebe ama a
vence depois de 6 meses. o abatimento,quem pagar iuiediataniente- Q p^ ra iSi ®®
1 f \ n . - V — r t i i - — » ® Pv ê z e s m e n o r , o a
v ê z e s m a i o r , o u — t Õ O ^ . A t *
i M r a e " *Resposta. O abatimento da
4 X 8 5 0 o A ii*
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que a% uart 360$' por 3 pessoas, de modo
Soluçgó p"
P e s s o ' a ' í ' " '
5$. Rpn-ir>: 1 ' ^ ®®S"nda, 4$, e a terceira,«epartmdo-se 1$. as 3 partes serão 12 vêaes
m e n o r e s , o u Í 5 „12' 19 ® To* Hepartiiido-se 3601,
Í>í|10 4X^ 5X360
ÍelpôÍ A 'PHÍ' « 150.
^«a. mS; a a terèeCl^ r^ '''™ "meíro encrmf /untos 1:200$. O prí-
600$; e o tercei" ^ ^OS; o se i^/ndo, com
roL^ a"ao capital de oada <'evem ser proporcionais
repart ir 1 -Pnníi: conseguinte, é preciso
1 _ 2 0 0 o a r a 3 . 0 0 0 v e z e s m e n o s ,
'^ o, o primeiro que entrou com3 . 0 0 0
900$, há de receber 900 vêzes mais ou 1^0^X900.
3 0 0 0o segundo,. 600 vêzes mais o,. 1200X600
* ® 5 U L l ■ ■> — ■ o
3 0 0 0 '
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t e r c e i r o i K Í U » - ■ 1 2 0 0 X 1 5 0 0 ^l . P U O v e z e s m a i . s , o u ; e , e f e -
3 0 0 0üando os cálculos: 360, 240 e 600.
^Gsposta. O primeiro tem direito a 360$; o
®cgundo, a 240$ e o terceiro, a 600$.^ ^ V. t/m negociante abriu uma casa de comércio^
o capital de 12:000$; 4 mêses depois um. segundo
g^ociante se associou a êle, e entrou com 15:000$;^eses depois disto, um terceiro sócio entrou com
j=000$. /Vo fim de 2 anos, lucraram 5:800$. Quantodeve receber cada um?
Solução. O capital do primeiro, em 2 anos ou 24"leses, produz tanto quanto outro capital 24 vêzes
l^ aior em um mês só, ou tanto quanto 12.000X24
^ 288:000$ em um mês; do mesmo modo, o capitalsegundo produz tanto quanto: 15.000X20
300:000$ em um mês; e o terceiro, tanto quanto:
2.000X12 = 24:000$ em um mês. Portanto, osn^cros são iguais aos que dariam
288. OOOH-300.000+24.000 = 612:000$
•lurante um mês. Ora, no mesmo tempo, 1$ dana
612.000 vêzes menos, ou 000' ^  partes que
tocam a cada um, são respectivamente 288.000,
300.000 e 24.000 vêzes maiores, ou
5.800X288.000 5.800X300.000 5.800X24.000
6 1 2 . 0 0 0 6 1 2 . 0 0 0 ' 6 1 2 . 0 0 0
e efeluando os cálculos, temos: 2.729,400 para o
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primeiro, 2.843,150 para o segundo, e 227,450 para
O terceiro.
Resposta. O primeiro recebe 2:729S400; »
segundo, 2:843S150; e o terceiro, 227S450.xvr. Um capitalista empresta, a 5%, ama quaaí'"
desconhecida; no fim de 4 anos, recebe, de capdd «luros reunidos, a importância de 10:305$. <?"«' ®
capital?
, Depois de 4 anos, 100$, a 5%, vale>^100+5X4 = 120$. Ora, se 120$ provêm decapital de 100$, 1$ provirá de uma quantia 120 vezes
menor, ou « 10:305$ provirão de um capi»'
10.305 vezes maior, ou 100X10.305 8:587$500-
1 2 0Resposta. O capital primitivo era de 8:587$500.
u n i d a d e .
3R1Q* custam 1$. Qual é o prcQO3820 " cento de jabotieaL, quanto vaiem 26'ogf 20- A l§oOO o cento de maracujá quanto valeJ^
^ ® eambúcás, quanto vale«^
de^285^? eambueás valem* 1S800, qual é o
eento?^* goiabas terei com 6$, se pago a IS °
imot3825. Quantas goiabas terei com 12$600, se paff° ®
1$200 o cento?
382 Quantas bananas comprará uma quitandeira,
com a quantia de 75$G00r a 1$800 o cento?
8828. A 50$ os õ metros cie fazenda, quanto paga
remos por 75 metros?
3829. Seis metros de fazenda valem 60$; quanto va
lera 95?
„ 3830. C'onipram 28 metros cie renda do Ceará por2^.')$*; quanto Imo de jiagar por 88 m?
3831. Quanto custam 9õ0 m 20 de fita, se 300 m fo-
I'am pagos 4:30$?
3832. Se 412 in de cordão custam 87õ$500, qual é o
preço de 1975 m 85?
3833. Compramos 5 m de brim por 75$; quantos me-
fros poderemos comprar com 736$ ?
3834. Quantos chapéus adquirirá com 9 :730$, o cJia- ^
Peleiro que paga 308$ por 11?
3835. Quantas caixinhas dc penas pode comprar com
2;123S300, o lojista ciue pagou 265$ por 25?3836. Compram-se 2500 m de fio de cobre por 4:500$.
Quantos metros posso comprar com 1:764$4Õ0?
3837. Se 125 m. de fita de veludo de seda valera
1 :386$750. quantos metros valem 3;723$?" 3839. Sendo 90$ o salário de 18 dias de um apren
diz, quanto receberá êle por 36? ^
3840, Se eu recebo 45$ por 15 caixinhas de lapis de
cor, quanto hei de receber pela venda de 74?
3851. Quantos quilos de cal virgem valem 9$100,
quando 4 Kg 50 são pagos $750?
3852. Sendo $350 o preço de 2 Kg 50 de ferro velho,
quantos quilos vendi, se recebi 8$750?3853. Pagando 9$ por 3 horas de serviço, quantas
horas -posso pagar com 960$?
3854. Quantas horas de 3ei*viço se pagam a um técnico
n razão dc" 13$ por 4 horas?
2 4 2 AKIT.NfKTK'A — rt 'HWO
PROBLEMAS St'VPRF. O MÉTOPO PA UN'tPAnR 2-13
3 8 5 5 . P i i n l o i v p n b p 1 ' ' ' ' '
Quantas clove vender para rocohor :ib ^  aclqu"''^ °®3856. Quantos pares do .ne.as podem ser
,.„m 9:T(í7ííS0(). se :16 paivs custjnn 11/- q„an-
3857. A razão de KÍO.'? as Go li'ua.
t a s s e p o d e m p a - a r c u m „ : , c i o n a l ,
3858. A 8()0$ OS 2u m do casimnaeustam 100 m? ,, tun quanto cu^t®
3859. Se 30 man^ms ospa<la custamrão 525'í . mhhI é o valor de ^
3 8 6 0 . S e l õ O b a n a n a s v a l e m j u l i a n i e ,3871. Quanto se deve pa^ ar poi 48 o
7õ Kg custam 2õ$? ravatas-g c u s t a m 2 ; - ) S » ^ A \ \ 7 \ í \ d e • g ' ' '3872. Júlio pagou Go>p por uma ^
Quanto pagará por 8 dú.ias e ">eia g3873. Qnal í o preço de 84 caitUlu.
338600? - i ruo l i t ros Quan tos d3874. Oito cartolas contem 1b.
liontêm 2.7 cartolas semelhantes. :íS8.-3875. Quatro metros de ía/.enda oustan
p a g a r e i p o r 1 3 5 m ? „ n i a , v3876. Duas peças de ^ j ,ais? do' 748.$. Quanto hao de custai 1 5 de rend.>^ _^ ,,
3877. Lueram-se 39?? na da JOceará. Quanto se ha de lucrar em 76o m
15'dias? empregaram 2Ü f3879. Seis ope Quantos operários se
vação de um ^^zer o mesmo tanque faz-s®'-r8;t^  EP>^30/las de^ lO ^  trnV"'
3891. Uom .3:640$ foram pagos .36 cavotiqueiros que
trabalharam 4 semanas. Qual a quantia necessária para
pagar o salário de 18 no mesmo tempo?
3892. Em 15 dias," 18 jorualeiros abriram uma trin
cheira. Quantos dias teriam gasto 15?
3893. Com 16$ compraram-se 28 duplos Dl de man
dioca. Quanto se há dc pagar nesta ba.se por 13 Hi 30?
3894. Ihn herdeiro recebeu 18:656$. Qual era a im
portância da lierança, se recebeu os 8/27 dela?
3895. Em 55 dias, 32 operários fazem certo sei-viço.
Quantos seriam precisos para fazê-lo em 36 dias?
3896. A abertura de um fôsso de 20 m de compri
mento, 1 m 20 de profundidade e 3 m de largura foipaga 980$. Quai seria o custo de outro fôsso que tivesse11 m de comprimento, 9 m de profundidade e O m 64 de
largura?
3897. Com 750$ faz-se uma cerca de 25 m de compri
mento e 1 m 50 de altura. Qual será o comprimento de
outra cerca de mesma natureza que tem Ü m 80 de altura
e custa 80$?
3898. Os 3/4 de uma plantação de batata doce pro
duziram 525 HL, a 3$500 o duplo-Dl. Dizer a quantidadee o valor da batata doce colhida em toda a propriedade.
3899 Duas turmas, de 30 eapinadores cada uma, ti*a-
balharam a 1.^  durante 25 dias de 10 horas e a 2.^  du
rante 35 dias de 11 horas e foram pagas 7:500$. Quanto
eabe a cada turma e a cada eapinador?
3900. Duas peças de fita de mesma qualidade, custamuma 65*$ e a outra, 81$. Qual é o comprimento de cada ^
uma! sabendo que a 2.^  tem 8 m mais do que a 1.^ ?
3911. Calcular o número cujo terço multiplicado por
õ dá 700.
3912. Calcular o numero, cuja quarta parte dúndida
por 8 é igual a 500.
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3913. Os 3/ã dos 8/9 de um uxunero valem 16.
e este número?
3914. Calcular o uúniero cuja quiuta parte aum^^ ®
tada de 8 é igual a 72.915. Dois copista.s copiaram uin livro. O 1-° ^
. e o 2.0 em 18. Quanto.s dias irastariam para tazjuntos este trabalho? (ambos trabalham 11 horas por diaP
^^ 10. Dois artífices fazem l/õ de um serviço,
^ ^ las, o outro em 7. Que t.-mpo gastariam para
juntos de 12 horas por dia?dyi7. Um jomaieiro cavou um fÔs.so de 30 m de co
^ ^ 35 de largura e O m oG do fundo emdias de 9 horas. Outro jornalciro, em 28 dias de 6 'cavou outro fô.sso de 25 m de comprimento, 2ni 10laigura e O m 80 de fundo. Qual dos <lois fm^balho e quantos dm^  por hora fez mais que o compa
3918.
3919 .
3 9 2 0 .
3 9 2 1 .
3 9 2 2 .
3 9 2 3 .
3 9 2 4 .
3 9 2 5 .
3 9 2 6 .
3 9 2 7 .
3 9 2 8 .
m e s e s .
3 9 2 9 .
h e i d e r
3 9 3 0 .
3 9 3 1 .
Juros — T)na^rk* i t r t .
J^ uaito rendem num ano 2:980.'iÜ, a 5 % JQuais são os juros anuais de 1:780$ a 5 7o «Quanto rendem, a 5 %, 860$ em 2 anos?
Achar os juros de 3 anos de 4:580$, a 4 A-
Achar os juros de 1:865$ a 5 % em 3 anos-
Quais sao os juros de 975$ a 4,5 ^  em 4 a" „Quais sao os juros de 7 :850$ a 5 % em 3 ^ nAchar os juro.s de 3:747$ a 5 % em 8 meses.■ Procurar os juros de 19:725$ a 4% cm
■ E n^prestei 968$ a 4 % poí- 2 V. anos.
eceber de juros?
Quanto rendem 726.$ a 5 % em 9 meses?
Procurar os juros de !376$ a 4 % em 5 Vü
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3932. Calcular os juros de 1:270$ a 4 % em 15 meses.
3933. Quais s<ão os juros de 528$ a 4 % cm 6 meses.
3931. Quais são os juros de 9G0.$ a 4 7ó em 3 anos e
7 inesos?
3935. Quais serão, em 3 anos e 5 meses, os juros de
2 5 : 4 5 5 $ a 5 % ? -
3936. Procurar os juros de 1:950$ a 4,o % em 7 /o
u i e s e s .
3937. Calcular os juros de 5:280$ a õ% em 18^2
m e s e s . ^ .3938. Quais são os juros de 78$ a 5 % em 20 meses?
3939. Quais são os juros de 920$ a 4 % em / /2 meses?
3940. Dizer quais serão, em õ meses, os juros üe
7 : 3 5 0 $ a 4 y 2 % . ^ . , l o . n n n ^ a
3946. Em 25 dias, quais serão os juros de 12.UUU$ a' 3947. Quais são os juros de 2:880$ a 6 %, em 5 meses
e 2 0 d i a s ? „ i r í j - . . 93948. Quanto rendem 7:500$ a 4 5 %, em lo4 dias?3949. Quais são os juros de 8:400$ a o A A em 8
m e s e s e u m d i a ? . ■ , / « r ^ , o
3950. Calcular os juros de 6d8$2o0 a 4 A % em 8
m e s e s e 1 2 d i a s . . ^ . . ,
3956. Em 8 meses, em quanto importarão os juros de
3 : 5 0 0 $ , a 4 , 7 5 % ? n / c r p3957. Quanto rendem por dia 13:490ç a 4 />. % ?
3958 Em 7 meses quais são os juros de 1 :õ80$ a 4 % ?39*59! Que capital, a 5 % rende 284$ por ano?
3960. Achar o capital que, a 6 %, rende 57$ por ano.3966! Quanto emprestei a 4 %, se recebo 36$ de juros
cada 18 meses?
3967. Depositei num banco uma quantia que me
rende 4$500 por mês, à taxa de 6 %. Qual é esta quantia?
3968. Qual é o capital qne, a 5 %, rende 300$ em
15 meses?
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3969. Quanto devo emprestar a 4 %. para receber
36$ de juros em 18 meses?
3970. Procurar o capital que, a 41/2 %, rende 405$
em 7 % meses.
* ^ .emprestado a 4 %, rende$850 por dia.
. Quanto emprestei a 5 % para receber $350 de
juros por bora?3978. Minha renda importa em $050 por minuto-
Qual e o meu capital, se a taxa é 4 % ? «
rendem 38$400 num ano, qual c a tas»3980. Se 1:520$ rendem 76$ num ano, qual é a ta^ a
3986. Qual 6 a taxa de um empréstimo de 8:540$
d987. Em 21/2 anos, 2:760$ rendem 276$; ®
t a x a ?
3988. A que taxa .se devem emprestar 4:800$
se ter 24$ de renda mensal?
3989. Em 5 meses, 7:200$ renderam 150$.
a t a x a ?
3990. Achar a taxa de um empréstimo de 7:650$ 9
e m 1 8 m e s e s , r e u d e 6 8 8 $ 5 0 0 . ^3996. Em quanto tempo 24:000$, a 4, 5 %, rendera
2 : 1 6 0 S ? 1
3997. Calcular o tempo que, a 4 %, levou um cap
de 2:400$ para dar 64$ de juros. «^0$
3998. Lúcio-recebeu 200$ de juros a 4%, A^o?
que emprestou. Quanto tempo durou êste empres 1
3999. Quanto tempo levaram 4:800$, a 5 9®» P
4 '/o'r e n d e r 4 0 0 $ ? ■ o r o n n ®
4000. De quanto tempo precisam 96:áUU9>,
r e n d e r e m 2 fi 7 $ 5 0 0 T r e "
4-!13(Í$ em d ^ "o.s -
d e
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4007. A que taxa devo emprestar 8:960$. para receber
1:232$ no cabo de 3 anos 1 mês e 15 dias?
4008. Para ter uma renda mensal de .SOOí., quanto
d e v o e m p r e s t a r a 5 % ? . . . „4009. Um capitalista possue 36 lOOO? emprestados
5 %. Dizer seu rendimento diário. ^
4010. Quanto rendeu, cm *3 anos e o meses, o c p >
d e 4 8 : 6 5 0 $ a 6 % ? - - i m c n n e4016. Se os juros ^mensais de 1:200.-? sao de 6^, a 1
taxa foi emprestado êste capital?4017. A 5%. quais são os juros de 2:8/0$ em 2
4018. Qual é a importância que, a taxa de 4 %, leudc
2 2 4 $ e m 8 m e s e s ? . a o n e4019. Quaiulo 7S0S dão 3DÍ de Jiu-os anua.s, que
taxa fo ram empres tados? mensa is de4020. A tnxu de 4 %, quais aerao os juios mensais cie
" ^ = 2 0 0 $ ? . a 5 % c m ® ^
4026. Quanto rendem 5:8ÜOi? a o /o
'"4027. CaleuUu- os Juros de 16:590$ a 4% em 18
'"1o28. Quais são os juros de 3:780$ a 5% em 10%
"loM. Que capital, a 5 %, rende 1:377$ em 2 anos e
°^40m Quanto devo emprestar, a 4 % %, para ter uma
''™03™Qus''uto tempo levam 2:500$ para render 62:5$
" 4037. Calcular os juros de 3 :600$ a 5 % cm 45 dias.
4038. Uma pes.soa desfruta uma renda anual der 325$ Quai é sen capital, se a taxa é de 5 % ?
4039- Em 4 anos e 8 meses, 2:460$ renderam 574$.
A que taxa foram emprestados?
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-104-0. Por quanto teniiio dovo depositar 5
1 Eeoiiomica Pedoval. a n V. % para ter 2:376 -^d e . l u r o s ? ^ »
^ d i a s ?
, ■ • de 12 ano.s do trabalho, inna pessoa eo"•e«iiiu uma renda anual de 2-04:3í;n00 Qual é seu eapi-wJ, so a taxa é de 4 y, % ?
levarão 25:000$, a 6%,lender 10:500$?
emprestados 14:82r>::í500 a 5 7o-
dnSíll terei pa^^o 4:-147$()50 de juros?15fi^9rA emprestou 2:500$ que Hic
dft-í: lueses. Procurar a taxa desto empi'^ '^t" *
, ^ capitalista recebeu 5 :Õ30$500 de jurosai^s depositara num banco, a 5 %,1110^  Qual era a quantia?4 c/ *^ 13^ 1110 tempo laçaram depositados 45 ;000$,i m p o r t a m e m 6 : 2 1 0 $ ? o
padrinho emprostou-me 11:GUÜ$,
T t a x a ^ e j u r o s . Q i P i l
hortalípTíj^ r^^ Eorta, que foi comprada por 5 :Ü00$, d»'S2s"ir£ir ""■ '•"■ ' -'"
pofi2ts5oor„far?ri,t/ i n / ; T n , , . ^ l ' a t a x a d o s l u i o s .3 meS"? ' ° » 6
4068. Bernardino dispõe de 12-000.$ A que taxa deva
empresta-los para receber 300$ do luros souiestrai-s'4069. Eecebl 28:125$, pelo'capita? c juros de 1S:00'^-
e i u
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a 4 l/o %. Depois de quanto tempo me pagaram esta im
p o r t â n c i a ? o a
4070. Por 4:850$, emprestados durante 3 anos e t
meses, recebo de jnros e capital 5:820$. Qual foi a íis4076. Ao cabo de 11 anos, um capital acrescido d
juros vem a ser 35 :6Õ0$. Qual é este capital, se a taxa
4077. %, qual é o capital que, em 5 anos, chegou
a valer com os juros 2:360$? „,„r,vasinr4078. Qual é a importância que se de^a 6 % para, em 2 anos e 10 meses, ter 221:013^  de capital
4079. Procurar a quant ia que, ®vem a ser, aumentada dos juros, 2:8.^  oc.Qfin*?4080. Quanto reudem por dia, a %,4086. Quanto tempo ficou emprestado o capital
22:450$ a 4% para dar 3:143$ de
4087. No fim do ano, 9 :jOOS produziram
curar a taxa a que foram *1^' i Toa-iiGOO de4088. Em 2 anos. 8:040$ produziram de i.áÇOUU üe
fueu'xTf'oi depositada a quantia de 4:500$.
-je renda por ano.Sabendo-se que o capital dêle esta colocado a o %, cal-
f » n h i r e s t e c a p i t a l . , .
4096 Depois dc 15 anos de comercio, um negociante
venli/ou certa fortuna com a qual comprou ações quer i V> de juros. Tem então uma renda amud avaliada'^ 3 420$. Qnal é a fortuna deste negociante?'^^ 097. Qual a quantia que, a 6 %, ronde 120$ mensais?
4098. A 4 %, dizer a quantia que rende 27$ se
manais.4099. Uma fazenda de 160:000$ está alagada na base
de 2,5 fo de seu valor. Qual é o aluguel?
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4100. Um eafexal produz 75 quintais de café eni
casca, a $650 o Kg. Qual é a parte do colono, se tem
direito a 35 % do produto da venda? ^
4106. Desconta-se, a 3/4%, uma letra de 2;500§'
C a l c u l a r o d e s c o n t o .
4107. Devo 1:000$ pagável depois de 8 meses, 2:40
pagáveis depois de um ano e 4 meses, e 3 :õOO$, pagaveis
depois de 2 anos. Com o desconto de 0,25 por mês, quanto
pagaria agora?4108. Qual será o desconto de 6 :430$, loagáveis dentro
de 6 anos 9 meses e 15 dias, a 4 ^/^ % ao ano ?
4109. Paulo comprou por 12:500 de mercadorias, cjjm
4 % de desconto pagando à vista. Quanto pagará
4110. A que taxa foi descontada uma letra de 8:50
que se reduziu a 7:990$?
4116. Contraí um empi-éstimo de 2:500$ a 5 % ®
comprometi a pagar capit.al e juros por uma letra
vence no fim de três meses. Qual é o valor desta let^^
4117. Dou 507$ por uma letra de 520$ que -vence
daqui a 6 meses. Dizer a taxa do desconto.
4118. Uma letra de 675$ vence no dia 30 de jun
e é paga no dia 16 de maio. Quanto se recebe se a
de desconto é de 6 %?
4119. Pagam-se 14$600 pelo seguro amial de unia
Quanto vale esta casa, se a taxa de seguro é 0,55 por nu
4120. Um industrial precisa de uma letra de câm i
sacada de S. Paulo sobre a praça do Rio de Janeii'o, pa
pagar 24:000$. Quanto deve dar ao banco, se este y
]/, % de comissão?
"4121. A construção de um coreto foi avaliaoa
8 560$ Um empreiteiro propõe-se construí-lo com
de abatimento. Que abatimento bá de fa^ cr?4122. Avaliou-ae uma chácara de 32 Ha^  40 ai esG5Í o are. Foi Tendida judicialmente e adjudicada d P
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de um lance de 5,25 a mais. Quanto pagou o adjudica-
t á r i o a l é m d a a v a l i a ç ã o ? f í h H p n4123. Qual é a importância do seguro de uma fa
de 150:000$ que paga 0,80 por4124. Comprei 24 cavalos por 14:400í> ; vend p15 :5õ2í!. Qual foi a porcentagem do meu lucro?. 4125. Uma fazenda de 108 alqueires que custara
864:000$, foi vendida por 564:840$. Quanto se per' 'l-mÍ^Qual é o valor atual de mna letra de 1^50$
que vence depois de 150 dias, se o desconto e de 3 % ao
a n o ?
Repartição. — Sociedade. — Mistura.
4127. Dividir 721 proporcionalmente a 6 e4128. Dividir 720 em 3 partes .P'OP"™™"'® " aúLros4129. Repartir 6.000 proporcionalmente aos números
"'«Sa Dividir 1.800 proporcionalmente aos números
4®i.l! Dividir 91:0C0$ em partes que estejam entre
si como 6, 8 e 12. ^ renartir entre si 350$, de
mod\^tne^raTenba"3$ quando a outra tem 4$. Quantorecebe cada uma! .0, entre si
735fde mo/oque'quando o 1.° tem 7$, o 2." tenha 5S e o'^ il'slX^orerfrios^term juntos 128 ni de eêrca
c lucram 192$; o primeiro fez 75 m e o 2. , o lesto. A
'^ "jl35'^®nuâ^ ír^ °proprietários devem pagar juntos2.Se1mpostos^  1.0 possúe 24:000$; o 2.o, 36:000$;o 30 48:000$ e o 4.°, 60:000$. Quanto ha de pagar cada
u m ?
llOItrOLOÜlA ÜEOAIÉTBICA 2 5 3
252 AaiTMiCTICA — CURSO FHIMAbIO
cadasócios liicvarain 2G5i?. Quanto recebe ci
41^V It 1:200$ e o 2°, com 1:450$?Ifi.nnnt t^tamento determina que Paulo-deve ter18 000$; Pedro, 22:100$, e Antônio, 25:700$. Acha
30*480$^^ " ^'ídor da licrança c só
pessoas tô?n direito à quantia de4 e a 5 "5 of ^  2.^  2 parte.; a 3.^  3; a 4. ,
4 . I Í I Q ' A r e c e b e c a d a p e s s o a ? • ^
nafnt ■ ° 5° 1^3205; o 3°, 2:160$; e o 4.". 2:580$. Cor»
. . . c a d a u m , s a b e n d o fi i i n l i i c r a r a i n 5
2
41dfi""à.°terceiro. Quanto teve rada um?1-9004 pessoas lucraram 4:6718400. A 1." teee^ eresln/- " ■ ^  <= 3,a, o resto. Quais eram os seusespcctivos capitais, se lucraram 4 % ?
rac» l fazendeiros compraram 275 cavalos u
1 . 5 0 n 4 ° u m , e o s v e n d e r a m p oSOOOOS^ f^io""^ "'" <=ada um. se o 1.° ea^ "»o res to? ' ' ° ^■° ' ® ° 40®"^ '
um negóeio^ olffnnn?"^ ® depositaram num baneo,a 3.a 85 ^ dou 60:0008; a 2,^, 55:00081uma, se o lucr'o é dre^ f,' ° receberá cad
1." trtbalhoT 15 d™s°do"l2T" """ 9horas. Quanto eabt" ctla umT"' ° ' '
1708400. oTo deím,°ndffi "? '""'™f°esc°se o 2.0, 1,200 por 9 mcse.? O ° ° ^  ?4156. Misturam-se 10 Hl druma'"?"'- ' fvi'f Si-
1 K T T I i - A O T T 1 l O d . ^ s o l u ç ã o a 1 7 $ o i i ' "Ia Hl. a la.$ e 8 HI. a 18$. Quanto vale o Dl. de mistura^
a.
íí-
4157. Misturo 65 l. de um refresco a $400 o Z- com 80litros de outro, a $Ü00. Por quanto devo vender o litro da
mistura para lucrar 15$ ao todo? ««-T-ifn
4158. Num bar há refrescos a $350 c $doO a «a « ^
Misturam-.se as 2 qualidades em proporgoes iguais; po-quauto se deve vender a mistura para lucrai $0a0 po
'^*^4159 Misturo 30 Dl de aroz a 17$500 o 3\. com 50Di a 168 Por quanto devo vender o litro de mrsturn
'"'iea'o donfde um hotel fez um litro de1 1/1 7 Q<t r, J 1 /ü fie l iX 4S, e o resto a oo o í •rando de t a 35 o í, i/o ac i <a ' C7f;n nnnr^ro do Z?Por quanto deve vender o dl para luciar S .fíruardente
4161. Numa barrica que tem 19aa $600, juntam-se 5 Z. de paiati a Iv •
Qual é o valor do Z de mistura ?
CAPÍTULO VIII
MORFOLOGIA GEOMÉTRICA
I , p r e l i m i n a r e s
287. Morfologia geométrica é o estudo das
nrincipais formas dos corpos.Co^o é tudo o que ocupa uma parte do espaço.
Ex.: uma pedra, um livro.
288 Volume é a parte do espaço que um coipo
ocupa Assim, o vão deixado por um tijolo que se tirade uma parede, representa o volume deste, tijolo.
289. Sujrerfície é a parte exterior de um corpo;
é o que podemos ver, tocar.
290. Linlia é o encontro de duas superticies. H-x..
as arestas de um cubo.
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ÜÍ2-se também ijim n linha é uma série da pontos
em qualquer direção.
291. Ponto é o encontro de duas linhas, ou ai»
a e x t r e m i d a d e d e u m a l i n l i a .
292. Nos volumes, considcram-se geralmente
dimensões: comprimento, largura e altura,
altura chama- se ainda profundidade ou espessura-
As superfícies têm duas dimensões: coinpnui
e l a r g u r a . ^
A linha tem só uma dimensão; coinprinie'
O ponto não tem dimensão alguma.
I I .
2 9 3 . N a t u r e z a ,
L I N H A S
Uma linha pode sei
cu rva , quebrada ou m is ta . nesn í f l
A linha reta é aquela cujos pontos seguem a i
direção. É o caminho mais curto de um pon o
outro. Ex.: um fio bem esticado.
/ \ A / V \
Linha reta. Linha curva. Linha quebrada. Linha mixtA
A linha curva é aquela cujos pontos mudam
de direção; não é nem reta^  nem composta e r
Ex . : a r oda de um ca r ro . , : ^ re ta^= -
A Linha quebrada é formada de duas ou in
A mista é formada de partes retas e o P
^^294 Posição. — Uma linha reta pode tei a P
sição vertical, horizontal ou incliruida.
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Horizontal é a reta que segue a direção da super
fície da agua tranqüila.
Vertical é a reta que segue a direção do fio de pru
mo, ou de uma pedra que cai livremente.
Q
P r u m o -L inha hor i íon ia l . Prumo- L inbos inc l inedae.
Inclinada é a reta que não é nem horizontal nem
v e r t i c a l .
295. Duas ou mais linhas podem ser perpendicu
lares, oblíquas, paralelas, convergentes ou divergen
t e s .
O b Ü Q u a a . Para le loB-• P a r p e n d i c u l o r c s .
Perpendicular é a reta que encontra outra, sem
se inclinar mais para um lado do que para o outro.
Oblíqua é a reta que encontra outra, inclinando-
se para um lado desta.
L i n h a s c o n v e r g e n t e s . L i n h a s d i v e r g e n t a s .
Paralelas são duas ou mais linhas de um mesmo
plano, que não se podem encontrar, por mais que se
prolonguem.
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r ?ouvergentes são as relas que partem de pontosdiferentes e se .Ilrtg ,^,, p„r„ ponte eomuni. cna- • t
ponto (k 00}W<,rftênría.
i^veigcnics são as relas tjue parlem dc um p®"niuiti e vão para direções diferentes; o ponto co
m u m c h a m í l . c / s j . > • > » ■
par-
u i i e ç o e s u i x e r e n chama-se pomo de divergência.
I I I . _ _ Â N G U L O S
296. Ângulo é a abertura de duas retas qoe
do mesmo ponto.
Os lados do ângulo são as retas
o f o r m a m . ,
O vértice é o ponto de encontro d
lados.
1 . do ângulo não depende d
êles íados, mas só da abertura que há en
297. Um ângulo pode ser reto, agudo ou obtuso-
A n g u l o r , t o 1 7 ~ 'Augu lo agudo Angu lo ob tuflO.
Diz sp^ i" ° ®"gulo de lados perpendicular®®'t.se que vale 90°, ou loo geados.
-4n^. o agudo é o ângulo menor que o ânguloreto. Vale menos de 90°.
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Ângulo obtuso é o ângulo maior que o ângulo
reto. Vale mais de 90"^ .
Ângulos Goiuplcmcntarcs. Arigutus fiuplcnieiituros.
298. Dois ângulos são complenientares, quando a
sua soma vnlc uin ângulo rolo.
Dois ângulos são suplementares, quando a sua so
ma va le do is re tos .
299. Dois ângulos são adjacentes quando têm o
mesmo vértice, um lado comum, e os dois outros la
dos situados de uma e outra parte do lado comum.
A B
Ângulos adjacentes. Ângulos opostos pelo vér t ice.
Dois ângulos são opostos pelo vértice, quando os
lados de um são os prolongamentos dos lados do
o u t r o .
I V . — P O L Í G O N O S
300. Polígono é uma figura plana limitada por
retas. Os lados do polígono são as retas que o limi
tam. A soma dos lados é o perímetro ou contorno do
polígono.
Área do polígono é a parte de superfície encerra
do dentro dos seus lados.
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Diagonal de um polígono é a reta que une dois
vértices não consecutivos.
r É
Polígono. Diagonais de um polígono.
301. Os polígonos podem ser equiláteros,
equiângulos, regulares, irregulares, convexos, inscri
tos, circunscritos.
O Polígono eqiiilátero tem todos os lados iguais.
O polígono equiângulo tem todos os ângulos iguais.
O polígono regular tem todos os lados iguais e
todos os ângulos iguais.
Polígono mscríto. Polígono circunscrito. Polígono convexo.
O polígono irregular não tem todos os ângulos ou
lados iguais.
O polígono iuscrito tem os vértices numa cii'cun-
f e r ê n c i a .
O polígono circunscrito tem os lados tangentes a
uma circunferência.
O polígono convexo não pode ser cortado em mais
de dois pontos por uma reta.
I
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302. Há 12 polígonos com nomes especiais. São;
' 3 l a d o s .Triângulo,
Quadrilátero,
Pentágono,
Hexágono,
Heptágono,
Octógono,
Eneágono,
Decágono,
Endecágono,
Dodecágono,
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
ou polígono de
Pentadecâgono, ou polígono de
Icasógono, ou polígono de
4 lados.
5 lados.
6 lados.
7 lados.
8 lados.
9 lados.
10 lados.
11 lados.
12 lados.
15 lados.
20 lados.
V. — TRIÂNGULOS
303. Triângulo é o polígono de três lados.
Base de um triângulo é o lado no qual repousa.
Vértice de um triângulo é o vértice do angulo opos
to à base.
Triângulo isóscclee.Triângulo equilálero.
Aluíra do triângulo é a perdendicular abaixada
do vértice sôbre a base.
Mediana de um triângulo é a reta que une um
vértice ao meio do lado oposto. i^ ósceles304. O triângulo pode ser equilatero, isosceles
ou escaleno.
i r i e ^ fi # S c t .
I I
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0 triângulo equilátero tem 3 lados iguais.
O triângulo isosceles tem 2 lados iguais.
O triângulo escaleno tem os três lados desiguais.
305, O triângulo pode ser ainda retãngulo,
acutãngulo, ou ohtusângulo. C
A ' B '
Tr i f tneu lo re l i insu lo .Triângulo escaleno e obtusUngulo.O triângulo retãngulo tem um ângulo reto.
O triângulo acutãngulo tem os três ângulos agu
dos.
O triângulo obtusãiigulo tem um ângulo obtuso.
306. No triângulo retãngulo, o lado oposto ao
ângulo reto chama-se hípoteuusa; e os outros dois,
c a t e t o s .
V I . — Q U A D R I L Á T E R O S
307. Quadrilátero é o polígono de quatro lados.
Alguns quadriláteros receberam nomes particula-
Parii lcluarnmo. L o s a n g o -I tc l&ngulo.
res; são: o paralelogramo, o retãngulo, o losango, o
(juadrado e o trapézio.308. O paralelogramo é o quadrilátero que tem
os lados opostos paralelos dois a dois.
O retãngulo tem os lados paralelos e os 4 ângu
los re tos .
O losango tem os 4 lados iguais.
P a m l e l o g r a m o .
Quadrado. Trapésio retãngulo. Trapézio iséscelca.
O quadrado tem os lados iguais e os ângulos retos.
O trapézio só tem 2 lados.paralelos; o trapézio e
isosceles ou simétrico, quando os lados não parale
los são iguais.
309. Num paralelogramo,
distinguem-se a base inferior ou
lado sobre o qual ele poüsa; —
a base superior, ou lado oposto à
base inferior; — a altura, per
pendicular que vai de uma base sobre a outra.
VII. — CIRCUNFERÊNCIA
310. Circunferência é uma curva fechada, cujos
pontos distam todos igualmente de um ponto inte
rior, chamado centro.
Numa circunferência notam-se: o centro, o raio, o
diâmetro, o arco, a corda, a flecha, a sccauíe e a
íartgeraíe.c^ t^ro ^  o ponto que dista iguahnente de
todos os pontos da circunferência. ^Raio é qualquer reta^  que vai do centro a circun-
f e r ê n c i a .
: ,
1
h
' t i
i i
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Diâmetro é tjualcpier reta que passa pelo centro e
termina na circunferência por suas duas extremida-
es. ivide a circunferência em duas semi-circunfe-
r e n c i a s .
unTorencin. Linlina da cirnunferfincm.
312. Arco é qualquer parte da circunferência.
a e a reta que une as extremidades de um
a r c o . V
Flecha é a rela que une o meio do arco ao meio
d a c o r d a .
^ Secante é a qualquer reta que corta a circunferência em dois pontos.
Tangente é qualquer reta que toca a circunferên-
Cia num so ponto.
' Duas circunferências podem ser exteriores,
ge es exteriormente, secantes, tangentes interior-
l . " t a n g e n t e s . C i r c t t n f e r f l n c i n e « c a n t e s .2.® tnieriorta
mente, interiores e concêntricas. — Duas circunfe
rências exteriores estão totalmente fora uma da outra,
uas circunferências tangentes exteriormente to
cam-se num só ponto, uma fora da outra.
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Duas circunferências secantes cortam-se em dois
pontos.
Duas circunferências tangentes interiormente to
cam-se num só ponto, uma dentro da outra.
Uma circunferência é interior, quando se acha
dentro de outra.
Duas circunferências são concêntricas quando têm
o m e s m o c e n t r o .
314. A Circunferência divide-se em 360 graus,
ou 400 grados; a semi-circunferência, em 180 graus
ou 200 grados; e o quadrante, ou quarta parte da cir
cunferência, em 90 graus ou 100 grados.
315. Círculo é a superfície limitada pela circun
ferência.
a o *
£ 7 0 »
DivisQoa da circuníerôncia' Segmento e ector.
C o r o a .
Segmento é a parte do círculo compreendida en
tre o arco e a corda.
Zona é a parte do círculo compreendida entre
duas cordas paralelas.
Setor é a parte do círculo compreendida entre um
arco e os dois raios que vão ter às duas extremidades.
Coroa é a parte de círculo compreendida entre
duas circunferências concêntricas.
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V I I I . — P R I S M A S
Prisma é um sólido cujas faces laterais são
paralelogramos, e as bases, polígonos iguais a paralelos. Ex.: um tijolo, uma viga, uma régua.
As linhas que limitam as faces cliamam-se arestas,
317, O prisma tem o nome da base; é triangular,
se a base é um triângulo; quadrangular, se a base é
um quadrilátero, etc.
Prisma tnanguJar. Prisma quadrangular. Prisma pontagon»'-
318. O prisma pode ser reto, oblíquo, regular,
irregular.O prisma reto tem as arestas perpendiculares às
bases.
O prisma oblíquo tem as arestas oblíquas às bases.
O prisma regular é o prima reto cujas bases são
polígonos regulares.
I X . — P I R Â M I D E S
^1 -^ Pirâmide é o sólido cujas faces são triân
gulos de mesmo vértice, e a base, qualquer polígono.
^ O vértice comum dos triângulos é o vértice da pirâmide ,
320. As pirâmides podem ser retas, oblíquas, re
gulares, irregulares.
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A pirâmide reta tem uma altura que cai no meio
d a b a s e . ' . -
A pirâmide oblíqua tem uma altura que cai tora
do meio da base.
A pirâmide regular é a pirâmide reta que tem por
base um polígono regular.
P i r & m i d e
reta e regular.
P i r A m i d o
o b l í q u a .
Tronco de
pirAmide.
C u b o .
idran-321. A pirâmide pode ser triangular, quae
g u i a r, e t c . s e g u n d o a b a s e . ^ « n m -Tronco de pirâmide é a parte a pirapreendida entre a base e um plano secante, paralelo
322. Cubo é o sólido limitado por seis quadrados
iguais.
X. -CORPOS REDONDOS
323. Há três corpos redondos: o cilndro, o co
n e e a e s f e r a . , i r e v o l u ç ã o
324. Cilindro é o sólido gerado pelade um retângulo ao redor p J/jicular traçada
Alt i i i -n i im c i l indro e a p P
dois círculos que o limi-
l t u r a d e u m c i
entre as duas bases.
Bases do cilindro são os
t a m .
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325. Cone é o sólido gerado pela revolução de
um triângulo retângulo ao redor de um cateto.
Base do cone é o cífculo sobre o qual êste cone
p o u s a .
C i l i nd ro . C o n e . Tronco de cutie U s f u r a .Vértice é o ponto oposto à base.
Altura c a perpendicular abaixada do vértice sobre
a base.
Tronco de cone é a parte de cone compreendida
entre a base e um plano paralelo à base.
326. Esfera é o sólido gerado pela revolução de
um semi-círculo ao redor do diâmetro.
L
Fuso e cunba
d e e s f e r a . 6 um circulo máximo.CO D 6 um circulo menor. AEB ó uruR calota.E C O F 6 u m a z o n a .Todos os pontos da esfera distam igualmente de
um ponto interior, chamado centro da esfera.
Hemisfério é a metade da esfera.
Segmento esférico é qualquer parte da esfera compreendida entre dois planos paralelos.
I
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Cunha esférica é a parte da esfera compreendida
entre dois grandes círculos. ^
327. Círculos máximos, ou grandes círculos da
esfera, são os que passam pelo centro.
Círculos menores da esfera são os que nao pas-
s a m p e l o c e n t r o . ,
Zona é a superfície da esfera compreendida entre
dois círculos paralelos.
Calota é a superfície da esfera que esta acima ou
abaixo de qualquer plano.Fuso é a superfície da esfera compreendida
dois grandes círculos.
AVALIAÇÃO DOS DASSUPERFÍCIES E DOS VOLURIES
I. _ l inhas
328. Diâmetro. — Obtém-se o comprimento do
diâmetro do círculo:1.° Multiplicando o raio por^  ^ ^^ ^^ f^erência
2." Dividindo o comprimento da
por ir (pi) ou 3,1416. ,„„onmento do raio'.
329. Raio. — Obtém-se o comp
1.' Dividindo o diâmetro por i', ^ 2832.
2.° Dividindo a circunferência po^ ' O compri-
330. Circunferência. —
mento da circunferência:^ ^ 3,1416;
1.® Multiplicando o diâmetro ' 5 2832.
2.® Multiplicando o raio por ^  .
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331, Quadrado, — Obtém-se a superfície do
quadrado, multiplicando o lado por si mesmo.
^ 332. Retângulo, — Obtém-se a superfície do re-tãngulo, multiplicando o comprimento pela largura,
ou a base b pela altura h.
333. Paralelogramo. — Obtém-se a superfície
do paralelogramo, multiplicando a base b pela altu
ra h.
Paralelogramo.
334. Trianpilo. — Obtém-se a superfície do
triângulo, multiplicando a base b pela altura b e divi
dindo por 2
Tri&ngulo.
335. Losango.
superfície do losango-.
O b t é m - s e o ,
u , u L u s a n g o .
1.'' Fazendo o produto das diago
nais, d e D, e dividindo por 2;
2. Multiplicando um lado b, con
siderado como base, pela altura cor-
Loaringo.
respondente.
^36. Trapézio. ■
superfície do trapézio, multiplicando a
bases, B e b, pela altura.
337. Círculo.
Obtém-se a
semi-soma das
 rculo. — 6btém.se a superfície do cír-
culo de dois modos:
1
AVAUAÇ.ÃO PE VOLUMES R aOPEMjC^
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1.° Multiplicando o raio por si mesmo, e depois
por 3,1416;
2.° Multiplicando por o quadrado do diâmetro.
I. — VOLUME E SUPERFÍCIE DOS SÓLIDOS
338. Cubo. — Obtém-se o volume
zendo o produto de 3 números iguais o jj^ jjitipli-Obtém-se a superfície total de um cub ,
cando por 6 o quadrado da aresta. .3 3 9 ' p . , . ™ . - j .
ma, multiplicando a superfície
t u r a h . , n r i s m a r e t o ,
O b t é m - s e a s u p e r f í c i e ^ b .
multiplicando o perímetro r aa reto, acres-.Obtém-se a superfície tota o p ^  la-centando a superfície das duas
t e r a í . r e s r a s q u e p u -
340. Paralelepípedo. - Mesmas reg
ra o pr isma. , ^tnlume do ci l in-
341. CUindr<?. - Obtém^e o
dro^  multiplicando a superfície nÕbtém-se a superfície lateral i" f^ra-- cando a-circunferência da acresceu-
Obtém-se a superfície total do
tando as duas bases à superfic ..^ hune da P^ ^^34.2. Pirâmide. - Obtém-se ojolu^
mide, multiplicando a superjici
da altura.
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34-3. Cone. — Obtém-se a volume de um coney
multiplicando o 1/3 da base pela altura.
Obtém-se a superfície lateral de um cone reto, fa
zendo o semi-proãuto da circunferência da base pela
geratriz.
Obtém-se a superfície total do cone, acrescentando
a superfície lateral à da base.
3^ , Esfera. — Obtém-se o volume da esfera:1. Multiplicando os 4/3 de pelo cubo do raioi
2. Multiplicando o 1/6 de pelo cubo do diâ
m e t r o .
Obtém-se a superfície da esfera:
1. Multiplicando por 4 e por o quadrado do
raio;2.® Multiplicando por ^  o quadrado do diâmetro-
P r o b l e m a s
K ^  superfície de um triângulo de 46 mde base e 18 m de altura? J ^
a superfície de' um triângulo de 17
^Y^^^y^e22m80debaso. '
base e t r iângulo de 187 m de
4 1 6 = ; A ^ a s u p e r f í c i e ?
anmilar'nA fio ^ ° pi'GQo dc um pomar tn-gular de 62 m 50 de base e 37 m cíe altura? •'1
L i a i e n T í v o A r x j - . . . ¥ ' .Art de um jardim que Forma ,
de altura, a 136$ o are^» 7
. . . i , j . 1 R 4
triângulo de 62 m de bie e^m ^e' .ura, a roo. . - .
m de base e™8 m d^ 'e Xrftriângulo de 18*
4169. Qual é a base de um triângiüo de 60 m de
altura e dc 7a50 de superfície?...
4170. Que base se deve dar a um terreno triangular
de 125 m de altura, para que tenha 73 aros de superfície?
4176. A 85$250 o are, qual é o preço de um jardim
quadrado de 65 ra de lado?
4177. Qual é a superfície e o preço de uma toalha
quadrada de 3 m 25 de lado, a 12$800 o m=?
4178. Calcular a superfície de uma mesa de 3 m 75de comprimento e 1 m 08 de largura.
4179. Qual é a superfície de uma porta de 2 m 686 altura e O m 95 de largura ?
4180. Qual é, em dm-, a superfície de uma folha de
papel cujas dimensões são O m 35 e O m 18?
4186. A 18$500 o m-, qual é o preço de uma cortina
^0 de comprimento e 2 m 80 de largura?
_ 187. Quantos ladrilhos quadrados, de O m 14 de lado,sao preçjgQg p j^.^  se ladrilhar uma sala de 5 m 60 por 4
^20? | . : .nD
lo8. Em quanto importa um retallio de fazenda, de
^ 60 por O m 45, a 3$800 o mM.-^ 8^9. QuaX é o preço de 18 folhas de papelão, de 1 mde comprimento por O m 80 de largura, a 1$600 o m®?
190. Quantos paralelepípedos, na proporção de 38P'>r ni2, são necessários para se calçar uma rua de 1.500 m
por sy^ metros?
4196. Um terreno tem 68 m 50 por 48 m. Quanto vale, -
^35$80aoare?4197. A 1$200 o m^ qual é o preço de um terreno de -
^ de comprimento e 26 m 50 de largura?l98. Dar em ares a superfície de um bosque de 3750
^rfros de comprimento e 2580 m de largura.
. , Um passeio público tem 3748 m por 25 m. -
ar-lhe a superfície.
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4200. Achar o valor de um campo de 187 m por 68,
a §750 o m^.— 4206. A 1§80^  o dm^ , qual é o valor de um espelho de
comprimento e 1 m 24 de largura ?07. Qual é a superfície de ura losango cujas diago
nais têm O m 80 e 1 m 1514208. Um campo forma um losango, com uma diago- _
42ftQ^  e o^tra de 111 m. Qual é o preço, a 35$ o arei ir-«A 35$ o are qual é o preço de um capíuzal qua
drado, de 86 m de lado?4210. Um vidro forma um losango de 667 emS com
^uma pequena diagonal de 23 cm. Calcular a outra.• Quantos ladrilhos de 188 cra^  são precisos para
de ^ lar^ Ta ? ^  comprimento e 2 m 50
Um pintor pede 485$ por para fazer um
quadro de 2 m 25 de comprimento e 1 m 50 de largura-
Quanto receberá? . (j> "
campo retangular tem 325 m de compri;
XíÍÍq largura. Qual é seu valor, a 35$8aO o are? .4-219. Q al é o v lor de m  capoeira de 3860 m de
iTsOsTfla?^  largura média de 2580 m, a
- r e t a n g u l a r t e m 4 3 a . 2 0 c a . d e s u p e r -
^99^'' Qual é a largura deste campo?" de lado.* a^íTisVrS?
lages, em forma de losango, são neces-
8^ 40 de uma sala de 9 m 25 por j422« TT ^ 30 cm de diagonais?^V'°"
e 1 m 20 H 7 portas de 2 m 35 de altura
4229 o a 6$ o m^ Quanto recebeu?2^9. Que comprunento se deve dar a um jardim
retangular de 124 m de largura, para que tenha 1 Ha.
.PS"
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4230. Um vidro, em forma de losango, tem 24 ^  'c a grande diagonal tem 75 cm. Quantos cm tem a ou
4236. Qual é a superfície de um portão ede largura e 4 m 38 de altura? « .«trnda
4237. Dar em hectares a superfície de ■ gjjtQde ferro de dupla bitola, que tem 295 Km de co® 8 m 40 de largura. . q m 60 de
4238. Um salão tem 15 m de total do
largura e 3 m 80 de altura. Qual é a superfic^eto e das 4 paredes? ^ 2 m por
4239. TTm ^nrn.npírn fcZ 15 pOrtOS dC ^ ^ P
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^«r   3 m 80 de altura. Qual e a sup^—
. Um marce eiro fez  ortas® ^ 85, a 14$ o m'-^ . Quanto recebeu? .
424-0. Qual é a superfície de um re B
metro mede 240 m. sabendo que um lobo .
.Ó ^l  Trfície de um retóugu^  cu,o^P
tro ede 240 , sabendo que um laPo um .
^ 4246. Para ter 62 ares, que largura devo tomaterreno de 248 m de comprimento ? ' 7laco retan-
4247. Dar em hectares a superfície largura
&ular de 25 Km de comprimento e o
u i é d i a . 1 j f . f o i e n c e -4248. üm salão quadrado de 13 » f/u'l. 3-°
^^do. a 6§800 o Qual foi a despesa gg^p pars-4249. Para calçar um P^tio, foram P j ^ ^ super-
I'ilepipedos quadrados de O m 12 de lado. «ufwie do pátio í ^ ,,p o m 18 de lado,
.4250. Quantos tijolos Quadrados de m desao precisos para se ladrilhar um
comprimento por 9 de largura comprhueuto e4^256. Um mnro de 75 m 2^  de comp ^  ^50 o m-N^8 de altura, foi caiado nos d -Quanto se deve pagar? chapa oí •<4257. Em quanto importa uma„ m f.S3,^ 1!
^lármore de O m 75 por O m 85, sala
^ 4258. A caiação das 4 paredes g 4 m50 de comprimento por 5 m «agou po^
altura, custou 191$8aO. Quanto
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4259. o papel para forrar um aposento vale 2$õ00 o
m'. Quanto se pagou, se as 4 paredes têm ao todo 86 m de
comprimento e 4 m 20 de altura?
4260. As paredes externas de uma casa de 25 m
comprimento, 12 de largura e 14 de altura, foram caiadas
por dentro e por fora, a $3õ0 por m-. Quanto se pagou?
4266. Dar a superfície e o valor de um terreno tra
pezoids de 48 m de altura, e de 83 m e 57 m de bases-
Preço do are: 180$. C.O[i% o o -^ 04267. Um vinhedo, de fdnóa trapezoidal de 340 m de
altura e de 690 m e 560 m. nas bases, foi vendido a 2 rTSOsp
o Ha. Quanto se pagou? j I ■ U 'f ' ü O
4268. Um lote de terreno tem a forma de um trapézio
de 4 m 75 e 5 m 25 nas bases, e 6 m 60 de altura, e foi
vendido por 396$. Qual foi o preço do m"?
4269. Qual é a superfície de um soalho de forma tra
pezoidal de 8 m 25 de altura, se as bases têm 9 m ^
e 7 m 5 8 ?
4270. Quantos ladrilhos quadrados, de O m 15 de lado,
são precisos para calçar uma sala trapezóide de 8 m de
altura e de 10 m e 12 m nas bases?
4276. O raio de um círculo é de 25 m. Qual é a sup®!''
fície ?
4277. Dar em hectares a superfície de um tauqii®
circular de 1570 m 80 de circunferência.
4278. Qual é a superfície de um círculo de 250 m
de ra i o?
4279. Qual é a superfície de um círculo de 100 m d®
c i r c u n f e r ê n c i a .
4280. Quantos m® há num círculo de 76 m de diâ
m e t r o ?
4286. Um terraço circular tem 50 m de raio. Qual é
sua superfície?
4287. Um tapete circular tem 5 m 60 de "diâmetro-
Qual é a sua superfície?
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4288. Dar em dra® a superfície de um mostrador de
relógio de 15 cm de raio.
4289. Qual é a superfície de um círculo de 628 m 32
ue circunferência ?
4'290. Dar em mm" quadrados, a superfície de uma
37 lum. de diâmetro.4296. Achar em cm" a superfície lateral de uma régua,® O m 35 de comprimento e 8 mm em cada uma das outras
dimensões.4297^  Qual é a superfície total de um cubo de O m 75
de lado?
4298. Qual é a superfície total de uma pedra cúbica,
42 45 de lado?Qual é a superfície total de uma régua de 50de comprimento e 12 mm em cada uma das outras
!dmeusões?
t Qual é a superfície total de uma pedra de can-!ia, de um m 48 de comprimento, O m 85 de largura e
4^n^ espessura?Qual é a superfície de uma coluna cilíndrica
altura e 2 m 90 de circunferência?
a superfície de um eano de 5 m 80 de com-
® O m 38 de circunferência.
gQ Qual é a superfície total de um cilindro de 2 ine circunferência e 4 m 50 de altura 1
4 6 d * ^ c o m p r i m e n t o e O mde circunferência. Dar a superfície lateral,
g 10. Procurar a superfície lateral de um cilindro dem 50 de comprimento e 1 m 85 de circ nferê cia,
d ^ super f í c ie de um f i o te leg rá f i co!um de circunferência e 150 km de comprimento?
Quauto custa a pintura de iima coluna de 4 mde altura e 1 m 80 de circunferência, a 1$500 o m® ?
48. Um poço, de 18 de fundo e 4 m de circunfe-
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rência, foi cimentado à razão de 3$800 por m". Quanto
86 pagou pelo trabalho?
4319. Qual é a superfície de uma esfera de 4 dra de
d i â m e t r o ?
4320. Calcular a superfície de uma esfera de 18 ciu
de circunferência.
4326. Uma bola tem O m.86 de circunferência. Qual c
a sua superfície?
4327. O raio de uma bola é de 2 dm. Calcular sua
superfície.4328. Dar em Km- quadrados a superfície do glo *^^
terrestre, sabendo que o meridiano tem 40.000 Km.
4329. Qual é o -volume de um montão de lenha cúbico,
de 2 m 75 de lado?
4330. Qual é a capacidade de um tanque cúbico de
3 m 50 de lado?
4336. Qual é, em dm ,^ o volume de uma tábua de
4 m 25 de comprimento, O m 18 de largura e 3 cm de es
pessura?
4337. Dar o volume de um bloco de pedra de 1 ^
de comprimento, O m 95 de largura e O m 58 de espessura.
4338. Uma caixa tem 1 m 25 de comprimento, O m
de largura e O m 38 de espessura. Qual é seu volume?
4339. Qual é o volume de um vidro de O m 45 de
comprimento O m 28 de largura e 2 mm de espessura?4340. Uma viga tem por dimensões 4 m 50, O m ®
O m 08. Qual é seu volume?
4346. A 31í;600 o m® de pedregulho, qual é ode um montão cujas dimensões são: 15 m, 2 m 70 e 1 m 8^í
4347. Qual é a altura de um montão de lenha de 2
esteres, sabendo-se que o comprimento é de 12 m e a 1^ '^
gura de 8 m?4348. par em cm^ o volume de uma chapa de ziucode O m 45 de comprimento, O m 38 de largura e 2 mi»
de espessura.
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4349. Um mohtão de lenha de 12 m de Qual
^ m 80 de largura e 3 m 50 de altura, custa■ ® e s t e r e ? « t t í e 2 m 5 0
4350. Um montão de pedras tem . preçopor dimensões, e foi vendido por 2:12o!?. Qu
4356. Pago 800$ por uma pilha ^ Quanto
comprimento, 4 m de altura e O m 80 de larguo u s t a o e s t e r e ? , j - v e c o r t a r
4^57. A que distância da extremidade se ggg i^ra,
peça de madeira de O m 50 de largura e ae e f
tenha Vo estere? . .q- fi m '75 úe4358. Pagam-se 130$ por uma ^^tras 2 di-
^mpruuento por O in 50 em cada umac^asões. Qual foi o preço: 1.° do estere?; ^  ^  p^ eço4359. A 2$dOO o de palha de ^ ges: 2 m 25,c uma carroça cheia, que tem por dim
^^85 elm 10? nuarto que tem, ^60. Qual é o volume do ar de um qu^ rdimensões 10 m, 8 m 50 e 6 m? ..^ goO. Quauto4366. Para cavar 1 de terra, pago ^ com-ai de pagar para cavar uma cmterua .
^ ^ largura, 1 m 90 e ^ ?®.ntoA 5$800 o decistere, oual c ^ omprimeu
dc pinho do Paraná de 2 ^^ ^ 30 de largura e O m 028 de espe^  5
4368. Compra-se um montão de o e
1 m 80 e 2 m ._ » - - . . . v i j i c u p u r J L 1 1 1 " v ^ - f ô S S OQuanto se paga? ^ue enche n, 4369. Qual é o valor do estrume qu^ ^ ^  ^  90c 15 m de comprimento, 5 m ® . ap.
l u n d o . a 7 $ 2 0 0 - . . n t ã o
, 4370. Um^ 1 m 80 e
;omprimento, 5 m ® leoha úe
) 0 o n i ® ? _ m o n t ã o j r a n h a ?
jornaleiro ajuntou ^ ^gj-c. Qnou 802 m 50, a 105800 por 1 ^1 tn 80 e 2 m 50, a 10$800 por4381. üma parede de 9 » de comP
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de altura e O m 45 de espessura, custa 21S$700. Qua! será
o preço de outra parede de 35 m por 1 m 25 e O m 50?
4382. Com um carrinho de mão de 82 dm*^, quantas
viagens devo fazer para transportar 154 570 dm^?4383. A 125$000 o m®,qu'al é o preço de uma viga de
pinho de 5 m 25 por O m 48 na largura e na espessura?4384^  Uma cisterna tem 8 m 50 de comprimento e 3 m
60 de largura. Quanto deve ter de fundo para conter
153 m^?
4385. Faz-se um reservatório de 18 m de comprimento
e 3 m 50 de fundo. Qual deve ser a largura para que con
tenha 383 m^ 5?4390. Uma viga de 2 m 90 por O m 45 em cada uma
das outras dimensões, custa 196$ o m®. Qual é seu valor?
4391. A 19$000 o m®, qual é o preço de uma pedra
cujas dimensões são de 1 m 15, e O m 70 e O m 34?
4392. Um tanque de 18 m 50 de comprimento, 6 m àe
largura e 2 m 80 de fundo, ficou cheio em 15 horas 3/4-
Quantos m® recebeu por hora?4393. Quantos tijolos de O m 22 por O m 11 e O m 055,
ha num montão de 5 m 50 por 1 m 10 e 2 m 20?
' Quanto vale um montão de pedras de 12-m
^ 1 ^ 80, a 15$ o m®?
S.^ Em quanto importa a pedra necessária para acons ruçao de uma parede de 48 m de comprimento, 3 m
>1e O m 80 de espessura, a 18$ o m® ?
3^ ^ ^ profundidade de um poço que tem168 dm de su erfície na parte inferior, e poderia conter
42 m® se estivesse cheio ?
7^. Qual é em m® a capacidade de um resei-vatório^ e 1 m 8 0 d e f u n d o ?4408. Qual e o volume, em dm®, de uma corda de 8 cm
e 52 m de comprimento?4409. Achar o volume de uma barra de ferro, de foii»'»
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cilíndrica, de 6 m de comprimento e O m 0S5 dc circun
ferência.4410. Um tanque circular tem 26 m de diâmetro e 1ni 80 de fundo. Que volume de água contém?
4416. Qual é, em dm®, o volume de uma coluna cilín
drica de 3 m 80 de altura e O m 22 de diâmetro?
1417. Qual 6, em litros, a capacidade de uma caldeira
cilíndrica de O m 80 de diâmetro e 1 m 50 de compri
mento?
4418. Um re.servatóriü circular tem 18 m de raio o
m 60 de fundo. Achar-lhe a capacidade em m®.
419. Faz-se um poço cilíndrico de 4 m 35 de fundo^ diâmetro. Quanto custa, a 7$600 o m®?
4420. Dar, em cm®, o volume de uma bengala roliça de
m 18 de comprimento e 51 mm de circunferência.
426. Qual é a capacidade de uma cuba cilíndrica de
^^ 0 de raio e 1 m 80 de fundo?44-2 Achar a* capacidade de um vaso cilíndrico de
4 raio e O m 45 de fundo., Dar em cm® a capacidade de um copo ciKndrico^ de diâmetro e 86 mm de fundo.
^29. Ura fio telegráfico tem 580 km e meio de com-
rimento e 13 mm de circunferência. Qual é o seu volume
em BI3|
Qual é, em cm®, o volume de uma pedra que,
e^rgulhada num balde de O m 20 de raio, faz subir de
^m o nível da água neste balde?4436. Qual é o volume de um cone de 2 m 40 de altura,
a base é um círculo de 4 m'* 26 ?
4437. Qual é a base de um cone de 1 m® 5 de volume® d e O m 9 0 d e a l t u r a ? ^
4438. Achar o volume de um cone de 1 m 80 de altura® O m 4 5 d e r a i o n a b a s e . n a a
. 4439. Calcular o volume de um cone de 4 m Zb ae
circunferência na base e 2 m 70 de altura.
4^ 0. Uma njeda de trigo, de forma côuiea, tem 6 mde altura e uma base de 11 m 39 de circunferência. Qual
é seu volume?
uieda de feno, de forma cônica, tem 5 mde altura e uma base de 16 m 80 de circunferência.
Dar seu volume.
4442. Qual é o volume de uma esfera de O m 60
de raio?
j o v o l u m e d e u m a b o l a d e 1 2 c mde d iâmetro .4141. Achar , em cm®, o volume de uma laranja de 9ú
mm de diâmetro.
4^ -5. Qual é, em cm®, o volume de uma bolinha demarfim de 3 cm de raio?
em dm® o volume de um globo geo-
^ c i r c u n f e r ê n c i a .
j ® volume de uma esfera de 50mm de diâmetro?
4448. A bola de bronze que remata o zimbório da basí-ca de Sao Pedro em Roma, tem 8 m de circunferência.
Achar-lhe o volume.
voW?* d iâmet ro . Qua l é seu
á ® ° volume da Terra cuja circunferênciae de 40 milhões de metros?
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NA BIESMA COLEÇÃO, ENCONTRAM-SE
L E I T U U A P O R T U G U E S A
•1 QUADROS .MURAIS, de ih ip la face, parn onsmar o a l fabeto pe lo método
s i m u l t â n e o .
N O V O S p r i n c í p i o s U E l e i t u r a , o u C a r t i l l i u , p a r a o s q u o a i n d a n S o
s n b c m l e r ; 8 0 i m g i n a s , í a r l a m o i i t e i l u s t r a d a s .
GUIA UA INFÂNCIA, ou 2 . " L i v ro < la Le i tu ra , 1 . " pa r te ; umas lãO pág inas ,
com numerosas f iguras; contém assuntos morais e l ições do cousas.
CUIA DA I.NFÂNCIA, ou Si." Livro do Leitura, 2." parte; umas 150 páginas,
com numerosas figuras; é a coiitinunc&o da 1.' parte.
CUIA IJA INT.^NCIA, ou 2.° Livro dc Leitura, 1.° e 2.® partes reaaldas;
umas 300 púgiiiuB; é um livro completo para ensino da leitura corrente.
O PRIMEIRO LIVKO DE ANDIIE, 1.^ pnvlo. Leitura o rccitaçõcs; umas 150
pâgiiins, ilustradissimas; cncorra; Iii;ücs do leitura, vocábulos explicados,
e.tercícios para escrever, qiieslioiiúrios c numerosas poesias.
O PRIMEIRO LIVRO DE ANDKiC, a.*" parte, Leitura c reeilaçóes; umas 150
páginas; é a cuiiuiiuiivúu do livriiilio precedente e obedece ao mesmo
plano.
NOÇÕES DE CIÊNCIAS FÍSICAS e NATURAIS, 4.° Lívto de Leitora; umas
400 páginas com numerosas figuras explicativas. Contém um pouco dc
história natural, de física, dc química o dc higiene o em particular o
programa do u<l t i i Í6são uo Colégio Pedro I I .
INSTRUÇÃO MORAL E CÍVICA; ótimo livro para dar a conhecer e fozer
a m a r o B r a s i l .
M A N U A L D E C I V I L I D A D E ; e n s i n a u g r a d a v e l m c n t e o s b o n s m o d o s n a
s o c i e d a d e .
H I S T Ó R I A S A G R A D A
HISTÓRIA SACRiVDA, curao c'enicRtor, 112 páginas, 2." Livro do Leitara;
es t i lo s imp les , numerosas figuras .
HISTÓRIA SAGRADA, curso médio, ou 3." Livro do Leitura; mais de 800
páginas; numerosas ilustrações. Contém a história do povo de Deus, a
vida do Jcsú.s Cristo o um resumo da história da Igreja ató hoje.
III'*'fóRIA DA RELIGIÃO E UA IGREJA, por Monar, Caulj; mais do 700 "*'J
p á g i n a s ; 6 u m v e r d a d e i r o c u r s o s u p e r i o r d e s t a m a t é r i a . ■*IC A L I G R A F I A — C Á L C U L OCADER.NOS DE CALIGRAFIA, formato oblongo; ns. 1, 2, 3, para estudar o fl
alfabeto minúsculo e maiúsculo; ns, 4 e 5, aplicações variadas, escrita i
vertical; n. G, redonda; n. 7, bastarda e gótica; n. 8, aplieaçáo de J
todos os gêneros do caligrafia,
CADERNO DE ALGARISMOS, para ensinar aos principiantes os algarismos e "
as operações m .ia elementares.
PRl.MEIRO LIVRl"^?." "M CALCULO, ensino intuitivo da numeração e das
4 c o n t a s ; n u m c j o . n a s g r a v u r a s . •
l'.XERCiCIOS DE CALCULO, b«iu prublcmaa, sObre RS 4 Operações. i '
800 PRORLE.MAb sobre as 4 operações; de grande simplicidade o graduados.
EXERCÍCIOS DE CÁLCULO, com prublomns, sôbro as 4 operações.
Parte do mestre, a mesma paru os 3 livros precedentes.
PARA ODTROS LIVROS, PEDIR O CATALOGO
Indústria Grá/ica SIQUEIRA — R u a A u g u s t a , 2 3 5 — S ã o P a u í o .
